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~oticia ~e nlluns museus ~e armas

Os antigos denominavam museu o sacrario das musas; e
mais tarde assim se chamou lambem o legar ou edificio des-
tinado ao estudo das Humanidades, das Sciencias e das Ar-
les, como foi o museu celeberrimo de Alexandria, fundado
por Ptolomeu Philadelpho, em meados do século III antes
de Chrislo, e que linha, além da famosa bibliotheca, salas
para aulas, para estudo, e alojamentos para os professores.

Aclualmente os museus são em geral depositos de obje-
ctos interessantes, que nos diversos ramos dos conhecimen-
tos humanos proporcionam elementos de estudo, e exempla-
res proprios para o aperfeiçoamento do ensino theorico.

O mais antigo museu, que se conhecia, em a Pinaco-
lheca. Limitava-se a uma galeria de pinturas, estabelecida
pelos athenienses nos Propyleos, admiravcl edificio de mar-
more pentelico, e porlico da cidadella denominada Acropolo
de Athenas, situada sobre um alto rochedo, cujo vertice co-
roavam templos, estátuas e diversas obras de arte.

O museu de armas, tal como existe hoje, é de origem
pouco remota. Chama-i e lambem armada, sem embargo de
lei' designação igual a arte do armeiro e do alfageme, bem
como a sciencia dos brazões ou heráldica.

Ilavia zcralmente nos solares fortificados, ou caslellos,
da Edade I dia, arniazcns, onde os senhores guardavam o
armamento nccessario para aprestar a sua gente de guerra,
obedecendo taes depósitos ao principio unico da conserva-
ção. No seculo XVI, porém, a arte c a industria, emhellosando
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com ornatos preciosos as armaduras do guerreiro, e fabri-
cando-as até de prata, converteu-as de simples defesa em
trajo de gala. Tornavam-se joias de familia, já pelas recor-
dações históricas, já pela delicadeza do lrabalho, e anda-
vam-lhes ligadas por vezes tradições de esforçados feitos,
corno tambem de galanteios romanticos de seus primeiros
possuidores, dando azo a lendas phantasticas, embora con-
tra estas protestasse o são criterio dos artistas e dos sabios.

Logo no começo do seculo mencionado, aos primeiros
alvôres da Renascença, appareceu o Gabinete de armas de
Luiz XII, no castello de Amboise, onde se via uma collecção
magnifica. D'esla, e das que pertenceram aos reis, que sue-
cessivamente subiram ao throno de S. Luiz, os quaes tive-
ram o mesmo gosto, que presidiu á compilação effectuada
pelo seu antecessor, poderão existir alguns exemplares nos
museus ou collecções parliculares, todavia perderam, em
geral, o traço authentico da sua proveniencia.

Os principaes objectos do aclual museu de Dresde per-
tenciam á collecção começada por Henrique o Piedoso, du-
que da Silesia, e ampliada por Augusto I, duque e eleitor
da Saxonia.

A collecção de Filippe II, de Hespanha, serviu de nu-
cleo á Armaria Real de Madr,id. A de Ambras, em Vienna
de Áustria, foi fundada por Fernando I em 1570. Vienna
possue mais duas collecções, que são vastissimas : o Arsenal
da Cidade e o Arsenal da Artilharia, a que jun laram o
Gabinete de Armas, dos Imperadores.

Sem duvida muitos soberanos colleccionavam com pra-
zer as suas próprias armas e as do seu tempo, a par das de
seus antecessores e guerreiros de épocas passadas. Tanto
assim que Cervantes, na sua immortal novella, põe na bôca
de D. Quixote eslas palavras: «ainda hoje se vê na armaria
dos reis ... ' D'onde se -infere, que Cervanles viu ou leve
conhecimento de algumas d'essas armarias.

Mas nem só os reis e os príncipes foram colleccionadores
de armas. O celebre marechal Filippe Strozzi, que esleve ao
serviço do Prior do Crato, e perdeu a vida na memoravel
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batalha naval, que se feriu, no dia 26 de julho de 1582, en-
tre as armadas castelhanas e francezas nas aguas dos Açores,
deixou em Roma um gabinete de armas, formado pOI' tres SR-

las repletas de armamentos para combater a cavallo ou a pé,
segundo o costume francez, hespanhol, iLaliano, allernão,
hungaro, bohemio, turco e selvagem, sobresahindo, pela sua
raridade, armas usadas por soldados e legionarios romanos.
Em compartimento annexo figuravam pequenos modelos de
madeira, representando toda a sorte de engenhos de guerra,
rnachinas e obras de fortificação. Tudo isso foi depois trans-
ferido para Lyon pelo filho de Strozzi, e pouco a pouco
desappareceu.

O marechal duque de Hurnieres obteve de Luiz XIV au-
ctorisação, para estabelecer em uma das salas do arrnazern
real da Bastilha um deposiLo de modeles de bócas de fogo,
usadas n'esse tempo, afim de servirem de elemen tos de estudo
aos officiaes de artilharia no principio da sua carreira. Esta
collecção constituiu verdadeiramente o primeiro museu de
artilharia em França, o qual recebeu depois nota veis au-
.grnentos. Foi devastado quando tomaram a Bastilha.

O museu actual tem origem mais recente. Data de 1796~
e começou por duas collecções, sendo uma de armas e mo-
delos do "tempo, organisada em 1788 pelo commisario das
guerras Rolland, secretario de Gribeauval, e interrompida
por causa da Revolução; outra de armas an tigas e curiosas,
reunida em 1794., no convento dos Feuillants, pelo fiscal
Regnier, e composta de peças encontradas em casa dos emi-
grados, e nos estabelecimentos publicos.

Regnier, que era ao mesmo tempo um conhecedor e um
arlista, foi o primeiro escolhido para conservador do novo
museu, que ficou dependente da commissão central da arti-
lharia, e no edificio do antigo noviciado dos dominicanos-
jacobinos, perto da egreja de S. Thomaz de Aquino. Trata-
ram logo de enriquecel-o com todos os tropheus das guerras
da Republica e do Império, assim como tambem com nume-
rosas acquisições feitas pelo general Gassendi ; mas victima
de uma criminosa espoliação dos alliados, em 1814, não



CATALOGO DO MU~EU DA ARTILIlARIA=====-~==8

poude rehaver, senão com muito custo, o equivalente das
perdas soífridas. Na monarchia de julho Cagniard de Saulcy,
conservador desde 1811 a 185G, trouxe de Napoles e Roma
suberbos lotes de armas etruscas, gregas e romanas, que con-
stituiram os primeiros elemen Los das collecções de armas
antigas. Em 1861 uma parle das armas e armaduras, con-
servadas na Bibliotheca Nacional, foi transferida para este
museu. Em 1871 passou de S. Thomaz d'Aquino para os
Invalidas, e em 1872 augrnentarnm-n'o com as armas, que
tanto os soberanos, como a guarda móvel, possuiam em
grande numero.

O museu de artilharia dos Invalidos é na realidade uma
collecção muito menos especial, do que nos indica o seu
nome, pois que n'elle se encontram indistinctarnente colio-
cadas armas offensivas e defensivas, antigas e modernas, de
todos os Lypos e de todas as proveniencias, costumes de
guerra e tropheus militares de nações e origens diversas.
A galeria ethnographica offerece uma interessante colleccão
de figuras de gesso, representando guerreiros da Oceania,
da America e da Africa.

Este museu accrescentado com o que puderam salvar da
antiga galeria dos duques de Bouillon, com as armaduras
que existiam em Strasbourg e em CllanLilly, com a collecção
magnifica do castello de Pierrefonds, restaurado por Napo-
leão III, e onde estava a do príncipe Solohkoff, e com as
collecções do museu dos soberanos estabelecido no Louvre,
pode considerar-se talvez o mais completo da Europa, não
obstante outros lhe serem superiores na qualidade e até na
quantidade tambem de armaduras do seculo xv, rivalisando
todavia com elles na historia de cada arma offensiva e defen-
siva, desde o meado d'este seculo.

O museu da Torre de Londres, o de Berlim, o de Mu-
nich. o de S. Petersburgo, e a Armaria Real de Madrid,
são realmente nota veis; mas nenhum d'elles mais antigo do
que o da Porta de fIal, em Bruxelfas, com quanto esteja
muito longe de ter a importancia das collecçóes similhantes,
que nos outros se admiram.
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A Porta de IIaZ é uma fortaleza do seculo XIV; um mo-
numento, cujo aspeclo lriste não faz prevêr as preciosidades
que contem. Interiormente as salas, todas abobadadas, pos-
suem um cunho de antiguidade, que se harmonisa com o seu
actual destino. São, porem, escuras, pois sómente recebem
a luz coada por frestas estreitas, ou, para melhor dizer,
setteiras, o que não basta, em dia claro até, para que se
possa apreciar bem o merecimento dos objectos d'arte alli
expostos.

Duas divisões dislinctas formam o museu: uma consa-
grada ás armas e armaduras, e a oulra ás antiguidades, to-
mando esta palavra na sua accepção mais lata, porque a
Edade Média, a Renascença, e até o seculo XVII ahi são prin-
cipalmente represenlados.

Na primeira divisão classificaram os objeclos, em cujo
invento se manifesta a arte de destruir, desde os mais pri-
mitivos até os mais aperfeiçoados. Ao machado de silex, ao
de bronze, e a outras armas Igualmente grosseiras, seguem-
se as armas gregas, as romanas, as merovi ngias, as offensi-
vas e defensivas da Edade Média, armas orienlaes e grande
numero de armas modernas. Entre as armaduras e partes de
armaduras de guerreiros podem considerar-se algumas como
verdadeiras obras de arte, pelo trabalho dos ornalos grava-
dos e cinzelados. Tal é um soberbo capacete de ferro do se-
culo XVI, com baixos relevos, que teem por assumplo de um
lado David apresentando a Saul a cabeça de Gotias, do ou-
tro Judith com a de Hototernee na mão. Attribue-se-lhe a
honra de ter coberto a cabeça de Carlos V. Os ricos ornatos
de outro da mesma época representam a cabeça de Pompeia
trazida a Cesar, e a Continencia ele Scipião. Parece mais
bem escolhida a primeira das arcões para figurar na orna-
mentacão de um capacete.

A segunda divisão do museu é muilo mais atlrahente,
tanto pela natureza dos objectos, de que se compõe, como
pelo merecimento de execução, que os distingue.

Na primeira glorifica-se a arte de matar; na segunda a
de viver.
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No meio d'esta colleccão reconstitue-se a sociedade dos
seculos passados, iniciamo-nos em conhecer os usos, coslu-
mes, ideias e crenças das gerações que precederam a nossa,
ao passo que apreciamos o génio ou habilidade dos artistas
nas applicações mais variadas.

Museu de armas d'el-rei D. Manuel

Em Portugal lambem os museus de armas não são no-
vidade.

Deve-se a D. João I o estabelecimento regular dos ar-
mazens de armas, e no antigo Paço da Ribeira, fundado por
D. Manuel, creou depois este soberano um deposito de ar-
mamento, que foi um dos mais ricos da Europa. Garcia de
Rezende na sua M'iscellania a elle allude, quando diz, já no
tempo de D. João III:

Vimos-lhe fazer Belem
Com a gram torre no mar;
As casas do almasem,
Com armaria sem par,.
Fez só el-rei que Deus tem;
Vimos seu edificar.

E Julio de Castilho, sempre consciencioso, considera
uma das maravilhas do Paço da Ribeira o celebrado arsenal
ou armazém de armas. Esle doulo escriplor cita Venturino,
que do mesmo escreveu:

«Na segunda-feira 'seguinte - isto foi em dezembro de
1571- fornos vêr o arsenal ou armazém d'el-rei, pegado
com a praça principal, á beira do Tejo. Na verdade é coisa
digna de espan lo I»
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Compõe-se de trcs grandes salas, todas cheias. Os cos-
soletes que ahi ha são para cincoenta mil homens. N'outra,
que fica pOI' cima, estão lanças para outros; e n'outra mor-
riões e arcabuzes para igual numero de soldados; os Portu-
guezes dizem que para cima de oitenta mil, além de trint.a
mil armaduras inteiras para cavallaria. Em baixo estão
cem peças de artilharia grossa, e cento e cincoenta de arti-
lharia miuda, bem que muitas destas se podiam contar entre
as de grande calibre. As munições são abundantissimas, as-
sim como os materiaes para a fabricação; nem n'esta parte
ha mais que desejar.»

Damião de Goes, na Chronica de el-rei D. Manuel, tam-
bem se refere ao opulento deposito «de corpos de armas de
peões, e dois mil e quinhentos de homens de armas, de ca-
vallos, e oitocentos de acobertados, e muitos corpos couraças
e outras armas, e muitas peças de artilharia grossa e miuda,
e arcabuzes, espingardas, piques, lanças e bestas, tudo em
muita quan tida de. »

Villalba, viajante do seculo XVI, tendo reunido as suas
observações em um livro, intitulado El Peleqrino, y grande-
eas de Bepaüa, diz que. uperintendia sobre o almasen um fi-
dalgo da Casa Real. Nota que a entrada já era vasta. Logo
ahi viu mais de trinta peças de artilharia estropiada, e an-
davam mestres a corregeI-as. Em frente d'este vesti bulo abria-
se uma quadra terrea, onde jazia grande numero de excel-
lent.es peças, promptas a servir. Subia-se uma escadaria, pe-
netrava-se a um corredor, onde o viajante encontrou uma
duaia de operários pulindo ou acicalando armas varias. En-
trou e viu grandes salas cheias de toda a sorte de armas. Na
primeira estavam os arnezes accumulados em grande nume-
ro; julgou que Ih'o exaggeravam ; elle ainda assim calculou-o
em conta superior a dez milheiros de arnezes completos, e
affirma que essas tres salas eram das melhores, senão as me-
lhores, de toda Hespanha.

Mostraram-lhe os guias certas curiosidades, dignas de
nota; entre ellas a pá da celebre padeira, que em Aljubar-
rola chacinou castelhanos.
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Está-se a vêr o o sorriso de Villalba, o seu olhar de incre-

dulo e desdenhoso, fitando os guias, quando lhe indicaram
a pá de Brites Fernandes!

Alguns annos depois, isto é, em 1584, o padre Duarte de
Sande, descrevendo o palácio da Ribeira, exprime-se d'este
modo: «Junto ao real paço ha outros edificios de rara cele-
bridade, entre os quaes tem o primeiro logar o arsenal real,
ou sala de armas, onde cuidadosamente se conservam todos
0S instrumentos proprios da arte da guerra.

Vêem-se alli enormes peças de artilharia fundidas de
opLimos metaes, algumas das quaes foram ganhas aos inimi-
gos nos campos de batalha, e mostram-se como trophéus das
victorias alcançadas; ouLras foram construidas á custa da
Real fazenda para servirem nas guerras.

Admiram-se varios repartimentos de diversas armas; es-
tes com espingardas, aquellcs com hastas; aqui espadas;
acolá toda a casta de armamentos pesados e ligeiros, de ala-
que e defesa. Além estão as bem figuradas eslatuas de ca-
valleiros armados de ponLo em branco, montados em caval-
gaduras de páu ,tanto ao vivo affeiçoados, que podem repu-
tar-so homens de lança em punho para a peleja.

Finalmente tão ricas em armas são estas salas Reaes,
que, ao menos nos annos aíraz, podiam armar e apparelhar
para a guerra um exercito de setenta mil homens. Por onde
aquelle arsenal goza enLre os Portuguezes grande fama; e
não é sem razão, pois podemos dizer que é d 'alli, e d 'esta
cidade, que teern saído armados esses varões illustres vence-
dores de todo o Oriente.»

No livro primeiro da Fuauiação, anUgnidades e gran-
dezas de Lisboa pondera Luiz Marinho do Azevedo, que es-

. creveu em 1652: «Em quanto Lisboa tinha seus Heys natu-
raes tinhão fama cm toda a Europa os paços de Alcáçova e
da Ribeira ..... Armazéns em que havia armas para quarenta
mil Infantes, (o doutor Monson diz que para setenta mil) o
lres mil «aval los, com artilharia de bronze, e ferro para gran-
des armadas, de Ludo isto nos privou CasLella com lastima
grãde de nos dizer Damião de Goes, que vendo as Cortes de
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todos os Príncipes da Europa, não achara n'ellas tantas
grandezas juntas»

Devemos crê r que já no primeiro quartel do seculo XVII,
isto é, pelo tempo em que Miguel Leitão de Andrada rabis-
cava a sua Miscellanea-conforme se expressa Julio de Cas-
tilho - não existia a nossa opulenta armaria no paço da
Ribeira; pois observa Andrada: «Prevenidos como costuma-
vam estar os Reis d'este Reino, que Unham no paço um al-
masem de todas as armas ... ,

Parece que os Filippes não se conformaram com tal coso
tume, e foram mudando para Hespanha a nOSSé!-armaria.

Com abundancia tamanha eram providos os nossos de-
positos de armamentos, que em 1588, quando se constituiu
a Invencivel armada para a conquista de Inglaterra, os navios
portuguezes levavam 2: too peças de artilharia, tendo ficado
ainda nos armazéns 2:600, além de infinito numero de cor-
seletes, piques, lanças, arcabuzes e mosquetes, como affirma
um escriptor coevo. Nos ultimos annos da dynastia phi-
lippina estavam, porém, já muito reduzidos estes depositos,
porque haviam sido transportadas para Hespanha mais de
7:000 peças, e d'este numero separaram mais de 900
com as armas portuguezas para guardar nos armazens de
Sevilha.

Antes do terremoto de 1755 houve em Lisboa varias
collecções de armas, que pertenciam a particulares, e entre
ellas foi talvez mais notável a dos condes da Ericeira, que
lhe addicionavam uma excellen te galeria de quadros, onde
sobresaiam algumas telas preciosas.

Em ouLras parles do reino formaram-se collecções simi-
lhantes e muito valiosas. A de Santarem, por exemplo, ti-
nha fama. Na villa da Alfandega da Ré, diz Bluteau, que se
conservava boa copia do armas, peitos, escudos, espaldares
e outros adereços bellicos, rujo ferro consideraram mais
util para fazer enxadas e arados, e com elle os fizeram l

Na desastrosa expedição a Marrocos, em que O. Sebas-
tião perdeu a vida, e com elle a fina Ilôr dos cavalleiros
portuguezes, quantas armas não ficariam em poder do ini-
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migo, e quantas alfaias preciosas não seriam vendidas, para
com o producto d'essa venda a desbarate resgatar captivos!

Depois da Restauração de Portugal D. João V foi o pri-
meiro rei da dynastia bragantina, que deixou de usar as ar-
mas defensivas de seus maiores, embora já muito simplifi-
cadas no tempo do seu antecessor. Os homens do rabicho
votaram a completo despreso as armaduras.

Mais tarde o pouco que restasse do melhor atavio de
nossos guerreiros ou seria levado para Paris pelos soldados
de Bonaparte, ou pelos auxiliares inglezes para Londres,
onde começava de generalizar-se o gosto pelas armas anti-
gas.

Tarnbern depois de 1834 muitas riquezas se sumiram
dos arsenaes de Lisboa e dos deposilos de Elvas.

Mais de uma causa, pois, contribuiu, para que o actual
Museu, da Artilharia não possa primar pelas collecções de
armas antigas offensivas e defensivas; compensam-lhe toda-
via um pouco a quasi carcncia d'ellas a qualidade e o
numero das peças de artilharia que possue.







•

fun~D~ÕO~o Museu ~Hftrtil~HriH

Por decreto de 27 de março de 1840 foi nomeado inspe-
ctor do arsenal do exercito o barão do Monte Pedral, que na
ordem da Inspecção Geral n.? 224 de 15 de novembro de
1842 determinou o seguinte:

«O sr major João Carlos de Sequeira, commandante da
Repartição de Santa Clara, é encarregado de dispõr e clas-
sificar os modelos de machinas e apparelhos, os objectos ra-
ros e curiosos, que existem n'este Arsenal, na sala contigua
á officina n.> 17 (correeiros), ficando tudo a seu cargo.

Os objectos, que por qualquer motivo se não poderem
arranjar na dita sala, ficarão em outros legares, que o refe-
rido sr. major indicará, para serem approvados.

Tudo o que respeitar a armas de fogo portáteis, hran-
cas ou defensivas, ficará na sala das Armas, na Repartição
da Fundição de Baixo, e o seu arranjo a cargo do sr. encar-
regado do terceiro deposito.

Os objectos que por sua natureza e melhor arranjo de-
verem ficar na Repartição da Fundição de Cima, serão clas-
sificados pelo sr. tenente-coronel Mattos, e ficarão a seu
cargo.

Os srs. encarregados dos depositos, e mestres das officí-
nas remetterão á secretaria da Inspecção, relação dos obje-
elos eomprehendidos no § 1.", para se lhes indicar o local,
em que convem guardal-os, as pessoas que especialmente
POI' elles ficam responsavcís, e as formalidades da remoção.

Qualquer sr, official militar ou civil, ou outra pessoa
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empregada n'este Arsenal, que tiver conhecimento da exis-
tencia, no mesmo, de algum objecto proprio de ser guardado
nos depositos, que por esta ordem se mandam formar, terá
a bondade de o indicar por escripto na secretaria da Inspe-
cção. »

Deu-se immediato cumprimento a estas ordens, e, com
quanto as collecções dos objectos ficassem dispersas, natu-
ralmente por conveniencia da sua conservação e guarda, ou
por não haver casa, onde se accomodassem todas, estava
creado o Museu da Artilharia. O núcleo não seria rico mas
representava, sem duvida, um pensamenlo organisador e
patriótico. Tão louvável iniciativa foi sanccionada pelo de-
creto de 10 dezembro de 1851, que reorganisou o Arsenal
da Exercito.

O artigo 19.0 d'este decreto continha a seguinte dispo-
sição:

«Fica garantida a exislencia do Museu da Artilharia
actualmente estabelecido no Arsenal do Exercdo ..e o governo
proverá ao incremento e desenvolvimen lo de todas as suas
partes, sem prejuizo dos oulros estabelecimentos e ramos de
serviço. »

Assim se manteve o Museu, até que no artigo 72.0 do
decreto de 13 de dezembro de 1869, que estatuiu o plano
para a organisação da arma de artilharia, se dispôz:

«O museu e a artilharia histórica estarão sob a vigilan-
cia do director da fabrica de armas.»

Em 5 de outubro de 1876 passou o Museu a cargo do
capitão de artilharia Eduardo Ernesto de Castelbranco; e
no mesmo armo o general Antonio Florencio de Sousa Pin-
to, então director geral da arma, ordenou que fossem trans-
feridas as colleccões existentes na Repartição de Santa Clara
para as salas do extincto collegio dos aprendizes do Arse-
nal, nas quaes Castelbranco dispôz tudo acertadamente, em-
pregando grande numero de objectos na parte decorativa.

Continuavam, porém, separadas collecções valiosas, taes
como a da artilharia e a das armas de fogo portateis, sendo
conveniente expor todas em um só edificio. Nenhum como
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o da Fundição de Baixo se prestava, uma vez que lhe fizes-
sem as reparações necessarias, e o ampliassem.

Assim o comprehendeu Eduardo Castelbranco. Traçou o
seu plano, e com o indispensável auxilio dos poderes puhli-
cos pôz mãos á obra.

Não a levou a cabo infelizmente, porque a morte o sur-
prehendeu, quando estava préstes a vêr conclui dos alguns
dos mais attrahentes embellezamcntos do Museu, o qual ha-
via já attingido um desenvolvimento merecedor do mais ele-
vado e justo apreço.

Se ao Barão do Monte Pedral, um dos heroes das cam-
panhas da Liberdade, se deve a fundação do Museu da Ar-
tilharia, o general Caste1branco foi a alma d'este estabeleci-
mento hoje muito importante, a que elle votou sempre en-
lranhado amor, engrandecendo-o, pondo-o em evidencia,
dotando-o com attractivos, que podem dispertar no publico
sen timen to e gosto artisticos.

O edificio da Fundição de Baixo, onde se estabeleceu
definitivamente o Museu da Artilharia, era o das Tercenas
das Portas da Cruz, creadas por D. Manoel e continuadas por
D. João Ill, para deposito de material de guerra, bem como
para algu mas offícinas, inclui ndo a da fabricação da pol vo-
ra, tudo em um grande lanço de casas, limitado pelo Paieo
do Sequeiro (na Rua dos Remedios), Béco do Surra, Larqo
da Finuiição de Baixo, Largo (actualmente) dos Caminhos
de Ferro e Calçada do Forte.

Em 1775, foi a casaria cortada por uma rua, que se de-
nominou Calçada Nova, hoje do Mueeu da Ariilluiria; e que
se abriu para passagem da zorra fechada, obra do archi te-
cto das obras Publicas Reinaldo Manuel dos Sanlos, na qual
se transportou da Fundição de Cima para o Terreiro do
Paço a estátua equestre de D. José 1. O transporte levou
cinco dias, tendo começado em uma segunda feira 22 de
maio; e no dia 26 foi içada para o alto do seu pedestal
aquella obra primorosa, a que nos referiremos ainda.

Na parte do edifício, voltada ao sul, estavam as officinas
de fundição, conhecidas pelos nomes de Caes da Moura,
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Caos do Carvão e Jardim das Campainhas; alem de um ar-
mazcm de deposito.

Por decreto de 28 de dezembro de 1640 foi creada a
Teuencia, Ú. qual com petia o fabrír-o, acquisicão, guarda,
conservação e distribuição do armamento, artilharia e mate-
rial respectivo, tanto para o serviço de terra, como das ar-
madas e navios artilhados, Esta repartição do Estado linha
a sua sécle no edifício das antigas Tercenas, e o seu chefe
denominava-se tenente-general da artilharia do reino, com
quanto o emprego fosse civil, c se não exigissem conhecimen-
los alguns militares para. o seu exercício. O primeiro no-
meado foi Ruy Correia Lucas, e durante a sua gerencia fa-
bricou-se grande numero de bocas de fogo.

Mais de meio seculo depois, isto é, de 1716 a 1732,
quando exerceu o cargo de tenente-general da artilharia
Fernando de Chegaray, ou n'algum dos annos, em que, nu-
ranto o seu impedimento, serviu o escrivão da Mcza Grande,
Amaro de Macedo e Vasconccllos, couslruiram na parle se-
plenlrional das Tcrccnas uma oíficina para manufactura de
armas.

Em 11 de junho de t726 um violento inccndio destruiu
as Tercenas completamente, e causou tarnbem grande damno
ás offici nas.

Logo depois cuidou D. João V de restaurar o antigo
edifício, commeltendo a Direcção elos principaes trabalhos ao
engenheiro francez 1\1. de Larre,

Não estavam as obras ainda concluídas, quando o lerre-
moto de 175f> as fez desabar, e as rui nas conservaram-se até
1760, armo em que recomeçou a construcção.

N'este novo período tomou a direcção dos trabalhos o
tenente-general Manuel Gomes de Carvalho e , ilva, que de
palzano subiu logo a marechal de campo, sem passar por
outros postos, graças rl influcncin de Bartholomeu da Costa.

Vem a pêlo recordar a obra, que lornou mais conhecido
o nome de Bartholomcu ela Co la. Foi a cstatua eque: tre de
D. José I.

Jacorno Ratton, nas suas Ilccordaçoens, em que relata as
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occorrencias do seu tempo, exprime-se por estas palavras:
ca fundição da estátua equestre de um só jacto foi diri-
gida pelo celebre fundidor do Arsenal do Exercito Bartholo-
meu da Costa, que naquelle exercício de fundido!' chegou a
ter a patente de Tenente General. Elle mesmo deu a en-
genhosa direcção para se tirar a estátua da cova em que
fora fundida, assim como lambem para ser conduzida até
junto do pedesLal, sobre o qual foi col locada pelo bem di-
rigido apparelho que a mestrança da ribeira das naus t i-
nha preparado. A invenção, desenho, e modelo do monu-
menlo completo, devem-se ao habil esculptor Joaquim Ma-
chado de Castro.»

Por esta epoca havia sido contractado em França um
fundidor chamado Drouet, que por ordem do governo por-
tuguez percorreu as províncias em busca de argila refracta-
ria, até então desconhecida no reino; pois que se usavam
tijolos de barro ordinário na construcçào dos fornos, corn o
inconveniente de ser preciso novo forno para cada fundição.

Junto do rio Vouga, nas visinhancas de Aveiro, encontrou
Drouet o que procurava, e alli estabeleceu fornos e fabrica
de lijolos refractarios, que já em 1813 não exisliam.

De barro refractario foram os fornos, empregados na fun-
dição da estátua equestre.

Accrescen la Ratton, que leve occasião de en trar na offi-
cina de Machado de Castro, quando se trabalhava no monu-
mento, e, vendo o modelo feiLo de cera, notou com estranheza
ler a figura do rei os ala vias de cavalleiro da Ordem de
Christo, e o cavallo tão rico jaez; pois não era costume de-
corarem-se d'este modo estatuas de taes monumentos. Ma-
chado de Castro, convindo, respondeu-lhe, que tivera ordem
positiva de se corformar com os preceitos, que lhe désse o
estribeira-mór.

Sem embargo d'esLa observação de Ilatton, a obra honra
o fundidor e o esculplor.

Como recompensa do serviço prestado pelo primeiro na
fundição da esíatua, nomearam-ri'o intendente geral das
fundições, em 9 de dezembro de 177,'1:, sendo lambem nesta
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data promovido a brigadeiro de infantaria com exerci cio na
artilharia.

Dez annos antes passou a Tenencia a denominar-se Ar-
senal do Exercito, ficando sob a [urisdicção da Junla dos
tres Eslados; corno, porém, se não modificou o regímen, que
estava estabelecido, foi Bartholorneu da Costa, quem con-
cluiu a restauração do edifício.

M. de Larre delineou o portico da entrada principal-
que é voltada para Oeste - com as suas columnas de ordem
corín thia e os seus trophéus militares a coroaI-o, tudo de
bem lavrada cantaria.

Alguns attribuem-n'o a Carlos Mardel, que era hun-
garo e veio para Portugal no anno de 1733 com a patente
de capitão engenheiro. Serviu depois o posto de coronel, que
conservou até setembro de 1763, tempo em que falleceu,
tendo vencido sempre soldo dobrado, alem das gralificações
cxtraordinarias, que recebia como architecto das Águas Li-
vros.

Conforme o plano adoptado, havia cinco salas destina-
das a deposito de armas, pelo que se denominavam salas
de armas, e ainda outra de pouca importancia, dando saída
para um vasto pateo a lés te, o qual na actualidade é cer-
cado pelas repartições e dependencias do Arsenal do Exer-
cito.

Vê-se junto da porta de entrada, e de cada lado, um
morteiro de ferro, bem como outro igual ao pé da casa da
guarda. Todos Ires vieram do antigo baluarte de Alcan-
tara, e Coram alli collocados por ordem do inspector geral
de artilharia, o coronel Antonio José da Silva Leão, depois
barão de Almoíala, que exerceu o cargo desde 1 de julho de
1834 até 26 de setembro de 1836.

Contava o barão do Monte Pedral, que no cêrco de Lis-
boa pelas tropas miguelistas, em 1833, foram D. Pedro IV
e a minha visitar o baluarte de Alcanlara. D. Pedro quiz
fazer fogo com um d'aquelles morteiros para o acampamen lo
inimigo; mas a rainha pediu ao barão, que dissuadisse o im-
perador do seu intenlo. Com effeito o imperador desistiu: ao
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observar-lhe o barão, que nenhuma confiança lhe mereciam
taes bõcas de fogo. .

Para apropriar o edificio ao seu novo desLino, cuidou
Eduardo Caslelbranco de acudir, antes de tudo, com prom-
pta reparação ao pessimo estado, em que o encontrou. Trans-
formou-o, e ampliou-o, não podendo vêr completa a fachada
oriental, nem realizado todo o seu plano, que era grandioso.

O Museu occupa o andar nobre, e ainda no pavimento
inferior uma sala com porta para o vestíbulo, á esquerda de
quem entra.

A maior parte das bôcas de fogo está exposta no pateo
interior, acima referido.

Sáe-se do pateo para o Largo dos Caminhos de Ferro
por uma bella porta, aberta na fachada oriental do edificio,
e terminando um peristylo, cujas paredes são completamente
azulejadas de alto a baixo. Esta cobertura de azulejos é
constituida por dois frisos, um com folhas de louro, outro
com folhas de carvalho, encimando o da direita um quadro,
que representa um Irem de artilharia em 1834, e o da es-
querda uma composição militar do principio do século XNJlI.
Destacam-se na ornamentação os brazões de armas de Évora,
Braga, Porto e Lisboa, de um lado, e do outro os de Gôa,
Macau, Loanda e Moçambique; bem como os escudos reaes
de D. Affonso Henriques, D. João I, D. João IV e D. Ma-
ria II, os quatro soberanos, que marcam as épocas mais
notáveis da nossa historia militar, isto é, a fundação da
monarchia; a consolidação da nossa independencia ameaçada
por Castella ; a restauração e o regímen constitucional. In-
feriormente estão desenhadas em ambas as paredes hachas
de armas e cabeças de leão, symbolos da força. O estylo
dos ornatos, que envolvem os frisos, os quadros e os bra-
zões, harmonisa-se com o dos azulejos antigos do edificio.

Foi encarregado d'esta decoração o tenente de infanta-
ria José Estevão Cacella de Victoria Pereira, desenhad r
da Direcção Geral do Serviço do Estado Maior, intelligente
official que se tem dedicado áquelle genero de trabalhos,
procurando imitar quanto possivel a pintura antiga sobre
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azulejos, não só na côr e nos ornatos, mas tambem no pro-
cesso, pois que pinta sobre o barro ordinario crú, depois de
o cobrir com uma camada de vidro. Este processo é o mais
primitivo, e foi usado pelos árabes, que o trouxeram para a
peninsula ibérica. Imitaram-ri'o depois tanto os portuguezes
e os hespanhoes, como os italianos e os hollandezes.

Em Portugal existem ainda bellos exemplares d 'estes tra-
balhos antigos, muito bem conservados, e que mais particu-
larmente aprecia, quem conhece as difficuldades d'este ramo
da pintura ceramica, o qual resurgiu, ha pouco, do esqueci-
mento, a que durante muitos annos o haviam votado.

Vicloria Pereira, que começa agora, affirrna-se já, n'esta
sua primeira obra de maior lomo, um artista, para quem
está decerto reservado um futuro glorioso.

Foi confiada ao insigne esculptor Teixeira Lopes a deco-
ração da porta, ou antes, do portico grandioso, em cuja cons-
trucção empregou marmore nacional. O vão, ladeado por al-
tas e grossas columnas com capitéis ornados de (olhas de
acantho, é coroado por um soberbo grupo, em que sobresáo
a figura allegorica da Pátria guerreira, representada por uma
valorosa mulher, que de espada desembainhada e prornpía
para combate, segura na mão esquerda a haste, onde se
prende fi bandeira nacional desfraldada. Na sua altitude trium-
phante, essa mulher parece soltar o brado altivo da victoria.
Creanças núas, ingénuas, symbolos de amor e de candura,
gloriíícam-n'a, offerecendo-lhe palmas e louros.

Teixeira Lopes n'esta arrojada concepção revelou uma
vez mais a pujança do seu talento privilegiado.
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Vestíbulo

A parte decorativa, no interior do edificio, mereceu par-
ticular e accurada attençào a Caslelbranco, indefesso reorga-
nisador do museu. E' constituído por bellas obras de talha

e magníficos azulejos, já existentes desde a
fundação; por estátuas, bustos, panoplias, tro-
phéus, milhares de objectos de material de
guerra habilmente applicados, e por pinturas
a olco.

Como () proprio titulo indica, o Museu, da
Artilharia não é, nem pode ser um museu
de bel las artes; justifica-se, porém, o emprego
de quadros na ornamen tacão das suas salas,
por contribuirem para o ernbellezamento de
um thezoiro, em que se guardam antigas reli-
quias do passado, e documentos valiosos da
nossa civilisação, registando-se igualmente com
esses exemplares da pintura portugueza o grau
de desenvolvimento por ella al.tingido até hoje.
E tal registo não é descabido em um museu
essencialmente militar, sobretudo recordando
as telas paginas brilhantes da historia patria,
onde estão gravados gloriosos feitos das
nossas armas, que formaram a nossa auto-
nomia, reconquistaram a nosssa indepen-

dencia, apagaram o incendio consumidor de largos annos de
successivas perturbações civis, estabeleceram a paz, cujos
fructos benéficos nós todos temos colhido, e assignalaran,
emfim novos horísontes á expansão da vida nacional.

Nem a indole d'este trabalho nos consente criticar os
quadros expostos, nem tinha valor a critica por ser nossa.
Limitar.nos·hemos, pois, á indicação succinta dos assumptos
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tratados pelos artistas, para facilitar ao visilante o seu
exame.

O guarda-vento, com que se depara ao lranspôr a porta
principal do edifício, bem como as paredes, portas e tecto do
vestibulo, para onde elle abre, são ornamenlados com obje-
ctos diversos, que pertenceram ao antigo material de guerra.
A decoração do tecto vae, porém, ser substiíuida por tres
telas.

Está já collocada a que se deslina ao centro, e é uma
composição allegorica a represen lar a HISTORIA.

Vê-se no plano principal uma figura de mulher, tendo
aos pés um genio que empunha a palma da victoria, e segu-
ra na mão esquerda uma chapa com a legenda: Descobertas

e Conquistas. Na parle superior do quadro dois
genios suspensos no azul: um mostrando uma
fita, que tem inscripta a palavra Portuqalia, o
outro com uma coroa de loiro em cada mão.

Em volta d'este conjuncto ha uma cerca-
dura de folhas de carvalho, rematadas nos qua-
tro cantos por medalhões de D. João I, D. Nuno
Alvares Pereira, D. Manuel e D. Vasco da Gama.
E' devida ao pincel de Adolpho de Sousa Ro-
drigues.

As outras duas, de Espirito Santo e Oliveira,
representarão, a da esquerda uma allegoria em
que Lisboa recebe os trophéus das victorias al-

cançadas pelos portuguezes ; a da direita uma apotheose aos
assignalados feitos das nossas armas, sendo ambas, como a
do cenlro, envolvidas por uma orla decorativa, e lendo em
cada angulo um medalhão com o retralo de um vulto emi-
nente da historia pa lria.

A obra complela lem por 11m, pois, glorificar os desco-
brimen tos e conquistas dos portuguezes.

Nunca os artistas poderiam escolher para o seu pincel
assumplo mais patriolico.
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Sala Vasco da Gama

Antes de subir do veslibulo ao andar nobre do edificio,
entremos na Sala Vasco da Gama, pela unica porta, que
lhe dá ingresso, e que nos fica á esquerda.

N'esta sala a decoração por excel-
lencia pertence a Carlos Reis.

Uma grande tela cobre a parede
principal. Ao meio o mappa da pro-
vincia de Moçambique, cuja linha nor-
te-sul leve de ser alterada, e no tôpo
do qual se vê um medalhão com os
retratos de Andrade Cõrvo e Mendes
Leal, os dois ministros da Corôa, que
conseguiram a delcmitação definitiva
d'aquella colonia.

A' esquerda do mappa figura-se
uma audiencia solemne de Jupiter no
Olympo.

O senhor do Universo, sentado em
uma poltrona dourada sobre um throno de nuvens, escuta
Venus, que lhe dirige uma supplica a favor dos portu-
guezes, apontando para as naus, que os levam a caminho
da India, e se vêem na parle inferior do quadro. Cercam
Venus as suas companheiras inseparáveis: Euphrosina,
Thalla e Aglaia, que eram as tres Graças ou Charites.

Uma d'ellas, ajoelhada aos pés de Jupiter, mostra-lhe,
para maior seducção, a fulva eabelleira de Venus; oulra de
pé, tendo desvelado o corpo da Deusa, enlrega o senda1, que
a cobria, a Ires meninos, que o levam, e represenlam o Amor.
Vénus, para alcançar do Omnipolenle a protecção que im-
plora, e com a qual espera que seja venturoso o seu povo
muHo amado, mostra-se terna e compassiva.
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Jupiter perde a linha austera e grave, que deveria con-

servnr sempre: e em um momento de fraqueza deixa até
cahir da sua dextra a estátua de oiro, que se vê aos pés
do throno, e que represenla a Victoria, Junto d'elle uma
aguia symbolisa o seu grande poder; e senlado á sua di-
reita Juno, tendo ao lado o pavão, symbolo da vaidade,
vê com maus olhos as intenções de Vénus, ou a impressão
que ella com os seus encantos causa em Jupiter. Vulcano,
com quem Venus era casada, mostra-se egualmente pouco
satisfeito, e Marte sente o coração mais abrazado ainda pelo
amor ardente, que consagra á sua amante, a Deusa da for-
mosura,

Mercúrio, presles a partir, aguarda as ordens de Jupi-
ler, de quem é mensageiro, para ir dizer a Nepluno, que
deixe passar as naus, onde vão os portuguezes.

Rendeu-se o poderoso e grão Tonanie, e respondeu á
mimosa Deusa, cujo rosto banhavam lagrimas ardentes.

-Formosa filha minha, não tomaos
Perigo algum dos vossos Iuzitanos ;
Nem que ninguem commigo possa mais,
Que estes chorosos olhos soberanos:
Que eu vos prornotto, filha, que vejaes
Esquecerem-se gregros e romanos
Pelos Illustres feitos, que esta gente
lIade fazer nas partes do Oi-iente».

E com estes fingimentos genlilicos e poéticos - no dizer
de um commenlador dos Lusiadas - continua Camões a pôr
na bôca de Jupiter a narrativa, que faz a Venus, de quanto
havia de succeder aos portugueses na India e Costa da
Africa, e como sugeitariam estas partes ao jugo dos reis de
Portugal,

No exlremo opposlo do quadro a figura da Fama coroa
o escudo das nossas armas, sust nlado por Ires meninos,
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Convem notar, que este quadro de Carlos Reis obede-
ceu á primitiva ideia de revestir as paredes da sala com os
mappas das nossas colonias, e denominar-sé-ia ella então
sala das colonias. Por causa do novo titulo poderá parecer
extranho, que sem grande razão se tenha pintado um mappa
enorme, que não define bem o alcance da viagem de Vasco

da Gama. Seria uma censura immerecida feita a Carlos Reis,
artista de elevado merecimento, e professor muito illustrado
e conscieneioso da Real Academia de Beijas Artes.

A parede que lhe fica á esquerda é lambem coberta por
outra tela, representando a viagem para as Índias; vêem-se
no primeiro plano, no mar, as sereias e tri lões, que teem por
missão aplacar as ondas, facilitando a navegação ás tres
naus commandadas por Vasco da Gama.

Defronte d'este quadro figura-se Vasco da Gama levado
em triumpho por Neptuno no seu carro puxado pelos hypo-
campos, que levam na frente outras sereias e tritões, os
quaes por ordem de Neptuno vão aplacando a tempestade.

Os intervallos das janellas são tambem cobertos por pe-
quenas telas, onde se vê o Adamastor colerico e espanlado
pela ousadia dos portuguezes, que elle vê dobrar o cabo das
Tormentas até então desconhecido.

Ao cen tro da sala destaca-se o busto de Vasco da Gama.
E' de marmore, e feito por imões d'Almeida (sobrinho).
~o espelho de duas portas, que dão serventia para o inte-
flor, estão collocados baixos relevos: um representa a Afri-
ca, o outro a Asia, fundidos ambos 110 Arsenal do Exercito,
sendo os moldes de Costa Morta (sobrinho).
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Cobre o tecto da sala uma grande parte da tela, que de
tecto serviu tambem á secção portugueza de terra e mar na
exposição universal de Paris de 1900. Foi offerecida ao Mu-
seu pelo ministério das obras publicas em 1901, e é traba-
lho do artista Louis Manini, Estão a11i traçadas as viagens
de exploração maritima, effectuadas por Vasco da Gama,
Pedro Alvares Cabral, Gaspar Côrte Real e Fernão de Ma-
galhães, bem como as travessias da Africa realizadas por
Capello, Ivens e Serpa Pinto.

Sala O. Carlos I

Se o visitante subir ao primeiro patamar da
escada, que nasce do vestibulo, e tomar pelo lan-
ço da esquerda, ao transpor o ultimo degrau en-
contra á SU.1 direita a porta, que dá entrada para
a sala D. Carlos I. Aqui se celebram as sessões
do Supremo Conselho de Defesa, Nacional,
presididas por EI-Rei.

Deu-se a esta sala o nome do monarcba,
Senhor D. Carlos, que desde principe mostrou
sempre o maior interesse pela instrucção e luzi-
mento do exercito portuguez. Como principe,
dedicou proficiente e aturado estudo a muitas
das principaes questões da defesa nacional, acerca
das quaes elaborou trabalhos muito notáveis, que
se guardam no archivo ela cornmissão de fortifi-
cações do reino, e revelam o incontostavel mero-
cimento do seu 311eLor. Depois que subiu ao
tbrono, jamais deixou de assistir a variados
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exercícios das escolas praticas, ás sessões mais solemnes da
Escola do Exercito, ás grandes manobras e até aos exerci-
cios de quadros, visítando também com Frequencia as forLi-
ficações para se informar pessoalmente do estado em que se
encontravam.

Consagrar, pois, no ~JJ[useuda Artilharia, sem duvida
estabelecimento importante do exercito, uma sala a EI-Rei
D. Carlos, que tornou o seu nome illustre cada vez mais
digno da veneração dos que professam a carreira das armas,
deve considerar-se simplesmente um acto de justiça.

Ao entrar damos logo com uma tela de Ramalho na pa-
rede fronteira. Postada junto do monumento cornrnemora-
tivo da batalha do Bussaco, uma sentinella com armamento
e uniforme da actualidade divisa, ao romper d'alva, por entre
uma confusão de nuvens pouco densas, uma phase da lucta
sangrenta, que se feriu na montanha próxima, a 27 de se-
tembro de 1810, entre um exercito francez de sessenta e
cinco mil homens, commandado por Massena, e o exercilo
luso-britannico de cincoenía e seis mil, cornmandado por
lord Wellington, mas composto principalmente de recrutas
portuguezes. Sente-se o ar fresco da manhã, e a hruma, que
começa a desfazer-se, não deixa ainda descortinar bem os
combaten teso

Desce do azul sobre o exerciLo alliado uma figura de
mulher alada, represen Lando a nação portugueza. Traz ao
peito a cruz da ordem militar de Aviz pintada sobre a tu-
nica; na mão esquerda urna corõa de louro para offerecer
aos bravos vencedores dos soldados de Napoleão I, c na di-
reita a bandeira nacional desfraldada, a qual, por não ser
a que tínhamos em 1810, faz perceber que a sentinella lhe
trocou as côres na sua visão, porque sómente conhece as
d'aquella a que, ao alistar-se, prestou juramento de fldeli-
dnde.

No tecto irregular da sala sobresahem duas consolas, que
servem de apoio a uma architrave, divisoria de uma parte
apainelac1a e oulra plana.

Nas faces das consolas vêem-se figuras allegoricas: a da
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Guerra, representada por urna mulher armada e em altitude
energica de, pela força na sua mais elevada manifestação,
estar prompta a defender os direitos sagrados da patria ; a
da Paz é uma mulher tambem, tendo aos pés uma corõa de
louro e uma palma, e na mão direita um ramo de oliveira,
planta syrnbolica preferida; a da Gloria, uma mulher ainda,
segurando em uma das mãos uma corôa de louro, e na ou-
tra uma espada entrelaçada com uma palma, completando
a composição um grupo de bandeiras nacionaes de differen-
tes épocas; e finalmen te a do Patriotismo, que é um adoles-
cente a conchegar' ao peito o pendão das quinas, e tem ao
pé um pequeno grupo de bronze, que representa a defesa da
bandeira.

Cobre a parte plana do tecto uma tela, em que Luciano
Freire, auctor das quatro allcgorias mencionadas, faz a
apotheose de alguns dos principaes heroes da nossa epopêa
militar.

Sobre o aliar da pátria estão expostos á veneração da
posteridade: D. Duarte de Menezes, D. Francisco d'Almcida,
Alfonso d'Albuqucrquc, O. João de Castro, Estevão de
Athayde, André Furtado de Mendonça, Ruy Freire de An-
drade, Nuno Alvaro Botelho, Antonio de Souza e João
Fernandes Vieira. A subir os degraus do altar vêem-se já:
Baptista de Andrade, Caldas Xavier e Mousinho de Albu-
querque. No azul um mensageiro celeste vôa para elles, tra-
zendo-lhes a corôa da gloria.

Do outro extremo do quadro avança cheio de cnthu-
siasmo, e. de mãos estendidas para o aliar, o nosso exercito,
representado por um grupo de soldados, que se apressa a
fazer o juramento de continuar as tradições gloriosas da pa-
tria e de dar por ella a viela.

Nas paredes, principal e ú direita de quem entra. estão
os retratos de El-He: D. Carlos e do actual monarcha, devi-
dos ao pincel dr Félix da Costa. 1)01' baixo do segundo võ-se
o seu busto, executado por Francisco Franco.

Encimam as portas da parede principal da sala baixos
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relêvos de Costa Motta (tio), que foram o esbôço dos que
ornamentam o pedestal do monumento erecto em Belem á

memoria de Affonso de Albuquerque.
O primeiro, e que fica logo á direita de quem entra na

sala: tem por assumplo a entrega das chaves da cidade de
Gôa áquelle inclito capitão successor do vice-rei D. Francisco
de Almeida no governo da India ; o segundo, a celebre res-
posta por elle dada aos embaixadores do rei da Persia: «E' esta
a moeda, com que o rei de Portugal paga os seus impostos ;»
o terceiro, a tomada de Malaca; o quarto, a recepção da
embaixada do rei de Bisnagá.

Antes de sahirmos d'esta sala, entremos no
gabinete proximo, que é destinado para a reu-
nião dos generaes do Supremo Conselho de
Defeza Nacional.

lIa no tecto dois quadros de Teixeira Bas-
tos, allusivos ao valor militar de Gomes Freire.

O assumpto de um d'elles é muito honroso
para o exercito portuguez, que tanto se distin-
guiu nas campanhas do Roussillon e Cata-
lunha.

A columna do marechal de campo D. Fran-
cisco Solano Ortiz de Rozaes occupava as cerca-
nias de S. Lourenzo de la Muga. Os francezes
recua varn sobre os Pyrenéos, e a victoria pare-
cia coroar as fadigas do exercito peninsular.
Solano é ferido em um braço, e da columna do

seu commando ergue-se urna voz provocando á fuga. Apode-
ra-se da maior parte dos animes grande pavor, e as mesmas
tropas, momentos antes, altivas e cheias de confiança no bom
exilo da lucta, debandam desordenadas, sem que fosse pos-
sivel manter a ordem. Os regimentos portuguezes foram envol-
vidos na debandada; mas em breve cobriram com o maior
denodo e sangue frio a retirada, que tão allucinadamente
operaram as tropas hespanholas.

No quadro vê-se o coronel Gomes Freire á frente do seu
regimento, que no meio da mais horrorosa confusão obedeceu
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á VOZ do seucommandante, retomou a formatura e fêz fogo
a pé firme.

O outro. quadro representa Gomes Freire, tomando a
aldeia de Basaens na Hespanha. Não lhe soflrendo o animo
vêr o opprobrio infligido ás armas portuguezas na desastrosa
campanha do Alemtejo, em 14 de junho de 1801, transpoz a
raia na província de Traz-os-Montes, e praticou aquella
acção patriotica. Para resgatar um pouco a vergonha, por
que passavam os no sul do reino, lançou tributo á povoação
hespanhola, e conquistou, no dia 18, a de Fizera, cujos
habitantes se declararam subditos de Portugal.

------- ---

Sala O. Maria II

Ao sairmos da sala anlerior, vemos cm frente a porta,
que dá accesso para a de D. Maria II. Antes, porém, de atra-
vessarmos o peristylo, reparemos no tecto, para recordar ao
menos o nome dos artistas que o pinlaram. A Bruno José do
Valle pertence o quadro do meio; a Bernardino Pereira Pe-
gado e ao seu discipulo Pedro Alexandrino os lateraes, que
são figuras allegoricas, da Europa, Africa, Asia e América.

Todos estes tres pintores gosaram de merecida fama no
ultimo quarlel do seculo xvm. 'E vem a pêlo notar, que mui-
tos dos melhores artistas d'essa epoca dispularam primazias
na decoração das salas do Museu, como o fizeram na actua-
lidade os esculptores e pintores de maior nomeada, convi-
dados por Eduardo Caslelbranco. Parece ter havido sempre,
desde o começo da restauração do edifício até o seu acaba-
mento, o mesmo inluito patriotico de prestar culto á arte
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nacional, encarregando-a de embellczal-o, e porventura es-
timulando-a tambem para enriquecei-o com testemunhos pre-
ciosos e perdura veis do seu progresso.

Apenas se entra na sala D. Maria II vê-se no tópo o re-
trato da soberana d 'este nome, a qual tão assignalado exem-
plo deixou, não só como rainha, pelo notável acerto, com

que governou no meio das maiores per-
turbações, mas como virtuosa mãe de
muitos principes, que souberam honrar a
sua memoria veneranda, e de cuja edu-
cação cuidou cominexcedivel desvelo.

O retrato é em corpo inteiro, e de-
vido ao pincel do habil professor da Aca-
demia de Bcllas Artes, Joaquim Raphacl.
Foi mandado fazer, e coI locar alli, em
lR34, pelo major Antonio José da Silva
Leão, inspector interino do Arsenal, por
isso a esla sala, que primitivamente se
chamou das pistolas, se deu o nome que
tem hoje.

Esta espaçosa e magnifica sala tem
muita obra de talha, e as paredes são re-
vestidas de armeiros engenhosamente dis-
postos, onde se apoiam armas de fogo
portáteis.

Nos paineis allegoricos do tecto ha
merecimento incontestavel. Desenhou-os
Feliciano Narcizo, e na execução da pin-
tura foi auxiliado por Bruno José do Valle,
Antonio Caetano da Silva, Antonio dos

Santos Joaquim e outros. José Carvalho Rosa fez as DOI'üs.
Diz Cyrillo Volkmar Machado, que Feliciano Narcizo

«quando pintou o grande tecto na Fundição eslava já muito
convulso; o que não obstante distingue-se o loque de ouro
de todos os mais pela limpeza, clcg.mcia, e perfeição com
que é feito.» '

Feliciano Narcizo foi um dos famosos alumnos da antiga
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escola de Vicente Baccarelli, pintor italiano de historia e
perspectiva, que esleve em Lisboa nos primeiros annos do se-
culo XVlJJ, e tendo deixado por principal discípulo Antonio
Lobo, disse d'elle, ao regressar á pátria, que era capaz de
supprir a sua falta.

Bruno José do Valle competiu com Pedro Alexandrino
de Carvalho, e até os annos de 1762 davam-lhe a preferen-
cia. Para Santa Isabel pintou S. Sebastião, copia em parte
da estampa do Dominico, e é tambem seu o quadro da Sa-
grada Familia de Santo Antonio da Sé. Imitou seu mestre
José da Costa Negreiros, mas tinha mais fôgo, mais força e
menos suavidade.

José da Costa Negreiros, era muito hábil. Descendia de
uma antiga e illustre família, na qual se contam outros ar-
tistas benemeritos. Pintou um painel da Conceição para os
Armazens da Fundição, e uma Santa Anna para o Oratorio
da mesma casa. Além de outras, ha lambem um Senhor da
Piedade, que está em uma capella da Sé, por detraz do cõro.
Fez igualmente alguns tectos.

Pedro Alexandrino de Carvalho pintou com admirável
facilidade a oleo, a tempera e a fresco.

Pertence-lhe o grandíssimo quadro do Salvador do Mun-
do, que existe na Sé, e tal obra collocou-o logo a par dos
seus contemporaneos mais insignes; não havendo por isso
templo ou convento, que se fizesse nos ultimos annos do
seculo XVIII e nos primeiros do seguinte, onde se não encon-
trasse algum trabalho d'elle.

Bernardo Pereira Pegado, sem pertencer á pleiade, que
mais illustrou a Arte no seu tempo, gosava de boa reputa-
ção, em virtude da qual fez os paineis de Santo Estevão
d'Alíama e outros.

Antonio Caetano da Silva, Antonio dos Santos Joaquim
e José Carvalho Rosa eram bons pintores, os dois primeiros
de ornatos e o terceiro de flores.
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Sala O, José i

Da sala D. Maria II passa-se successivamente para as
restantes, e da ornamentação de todas iremos tratando por
sua ordem.

A de D. José I é a mais ricamente decorada com antiga
obra de talha. Tem o retrato d'aquelle soberano, em frente
um outro quando ainda era principe e o busto de D. Pedro
III. Completam a sua ornamentação quatro estatuas de ma-
deira dourada, representando o Valor: a Fidelidade, Vulcano
e Marte. São obra do artista Francisco Antonio, bom escul-
ptor em madeira e metaes. Fez também as outras seis esta-
tuas igualmente allegoricas, a que nos referiremos no logar
proprio.

Francisco Antonio falleceu em fins do seculo XVIlI, e foi
substituido no logar de esculptor da Fundição por João José
de Aguiar. Tinha este frequentado a aula ele desenho no
Castello de Lisboa, e a expensas da ln tendencia foi para
Roma em 1785 esludar esculptura. Teve na cidade eterna
por mestre de desenho o Labruzzi, e na esculptura a José
Angelini ; como, porém, enlouquecesse o segundo, concluiu
o seu estudo com Antônio Canova. Em agosto de 179~ re-
gressou a Portugal, e entrou logo na Fundição, como escul-
ptor. Tambem trabalhou em mármore, e produziu algumas
obras para o Palacio da Ajuda.

Esta sala, bem corno cada uma das Ires que se lhe seguem,
forma como que a cabeça de um vastíssimo armazem, onde
se encontram convenientemente dispostas as armasportateis,
que constituem ou as reservas do exercito, ou o armamento
retirado do serviço, emquanto se lhe não dá outro destino.

Ao centro da sala está o pequeno modelo da esta tua
equestre de D. José I, tendo aos lados o modelo do carro
que serviu para o transporte da esta tua, sendo depois accres-
centado e apropriado para conduzir as columnas de pedra
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destinadas ao Arco da Rua Augusta; e o modelo da machina
para suspender e tirar da cova de fundição a estatua.

Atraz d'estes tres modelos vêem-se os quatro moitões que
foram empregados no apparelho, com que se elevou a esta-
tua no Terreiro do Paço, e que são engenhosos.

Como em outro legar se disse, a estátua equestre foi cons-
truída segundo o desenho e modelo inventado por Joaquim
Machado de Castro, que juntamente executou as elegantes
figuras de marmore, que são adorno do pedestal- trabalho
minucioso em que gastou quatro annos e meio: de um lado
um cavallo, atropelando um prisioneiro; uma peça de arti-
lharia e bandeiras, completando o grupo a figura do Trium-
pho ; do outro lado um elephante, escudo, capacete, bandei-
ras e a figura da Fama, significando os trophéos alcançados
pelas armas portuguezas em Africa e na Asia. Na frente do
pedestal o escudo das nossas armas, e por baixo um meda-
lhão de bronze com o retraLo do marquez de Pombal; na
face voltada ao norte abriu Machado de Castro varias figu-
ras ali egoricas em baixo relevo, representando a generosi-
dade regia coroada; ao lado um leão, syrnbolo da força; e
um menino com coroa de louro e uma estrella, denotando o
amor da virtude; o governo vestido á militar, pegando em
uma lança, e um ramo de oliveira, e levantando a cidade de
Lisboa abatida pelo Lerremoto; o commercio ajoelhado e mos-
trando á generosidade regia um cofre cheio de riquezas; a
Architect ura com a plan la da nova cidade; e a Providencia
com um leme e chaves.

Este baixo relêvo não se concluiu quando se collocou a
estatua, e começaram de aperfeiçoal-o cm 14 de julho de
1794, finalisando-o em março de 1795.

A estátua pésa 29.371 kilogrammas, que juntos a 5.874
de armação fazem o total de 35.245; e a sua altura é de
6m,93.

Empregaram n'esla fundição 38.5Gf kilogrammas de
bronze, os quaes foram derretidos em 28 horas, enchendo-se
a fôrma no espaço de 7 minutos e 53 segundos.

Bartholomeu da CosLa não precisou de mais que 12 ho-

,
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mens para, com a machina do seu invento, tirar a estatua
da cova.

Foi fundicla em 15 de outubro de 1774, suspensa e collo-
cada, em 20 de maio de t 77 5, no carro de transporte, que
saiu da officina dois dias depois, puchado com a maior pompa
pelo juiz do povo com os deputados da Casa dos Vinte e
Quatro, pelos eleitos das bandeiras dos officios, e grande nu-
mero de operarias do Arsenal.

Em 6 de junho, anniversario natalicio do rei, celebrou-
se o acto solemne da inauguração, estando o monarcha e a
familia real occultos, porque se não podia preslar as hon-
ras á estátua na sua presença. As acclamações e vivas, da-
dos pelos Ires reis das armas de Portugal, Algarve e Gõa fo-
ram correspondidos pela tropa e pela grandiosa multidão do
povo, seguindo-se em lrez noites illuminações geraes e os
maiores regosijos publ icos.

No mesmo anno mandou o rei cunhar na casa da moeda
umas medalhas de ouro, prata e cobre com as figuras da
estátua e o baixo relevo.

Barlholomeu da Costa descobriu uma porcellana, com
a qual fez differentes objectos delicados, e medalhas. Em
uma das faces da que consagrou á estátua lê-se: «Fundida
em 15 de outubro de 177 ~- Suspend ida em 20 de maio de
1775-Collocada em 26 de maio de 1775-Aberla com
assistencia e desenho do inventor 1775,.

Na outra face:
« Iaquina com que se suspendeo e elevou por um an-

gula recto tora da casa da fundição para se pôr no carro de
transporte a real estátua equestre de S. Magestade Fidelis-
sima o Senhor D. José Primeiro, fundida de uma só vez
sem a menor renda, em a real fundição de artilharia na in-
tendencia do Tenente General da artilharia do reino Manuel
.Gomes de Carvalho e Silva, inventada pelo brigadeiro Bar-
tholorncu da Costa, o primeiro que em Portugal achou por-
cellana e descobria esta no mesmo tempo, em que ideava e
continuava o trabalho de fundir a real eslalua.-Lisboa-.



42 OATALOGO DO MUSEU DA ARTILHARIA

Gravada no Arsenal real do exercito por João de Figuei-
redo.»

N'esta sala, e nas tres que immediatamente se lhe succe-
dem, estão armas portáteis collocadas com slegancia, ordem
e asseio em armeiros, que reveslem as paredes, á similhança
da sala D. Maria II.

Sala O, João V

Além do retrato de D. João V, e da fôrma - dourada
posteriormente-que se empregou no Arsenal, para fundir
em bronze o busto do mesmo rei: destinado á sala da expo-
sição de paramentos da Real Capella de S. João Baptista na
igreja de S. Roque, ornamentam esta sala duas estátuas de
madeira dourada, figurando Minerva, deusa da guerra, e
Neptuno; bem como duas telas pequenas: uma recorda o
combate de Matapan, e a outra representa o embarque do
conde de Rio Grande, commandanle da esquadra, que
D. João V enviou em auxilio da Italia ameaçada pelos Tur-
cos.

Matapan é um cabo da Grecia no extremo sul da Morca,
e o ponlo mais meridional da Europa. Foi lá, que em 19 de
junho de 1717 se enconlraram as esquadras ottomana e
christã, fazendo parte d'esta ultima sele naus portuguezas,
cujo commandante era o conde de Rio Grande, Lopo Fur-
tado de Mendonça. Aos nossos navios coube a honra de sus-
tentarem o pezo do combate, findo o qual a frola turca, que
soffreu grandes avarias, retirou, indo refugiar-se em Ce-
rigo.



Sala D. João V.
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o quadro do embarque foi pintado por Arthur de Mello,
e o outro por Luciano Freire.

Sala O. Maria Pia

Esta sala, onde se vêem os retratos da rainha Senhora
D. Maria Pia e de seu filho o Senhor infante D. Affonso que
serviu na arma d'artilharia, devidos ao pincel de D. Emi-
lia Santos Braga, é dedicada á excelsa rainha que, sendo
regente do reino, instituiu, por portaria de 16 de novembro
de 1893, um premio annual, denominado D. Maria Pia, na
importancia total de um conLo de reis, para ser dividido pe-
los operários, que mais se distinguirem no serviço das offi-
cinas do Arsenal do Exercito.

Decoram a sala um medalhão COI11 o retrato de André
d 'Albuquerque, outro com o de Duarte Pacheco, e duas pe-
quenas telas: uma representa Affonso d' Albuquerque, com-
mandando o ataque e tomando uma mesquita na conquista
de Malaca; outra a tomada arriscadissima da ilha de Soco-
tará. A primeira é de Condeixa, a segunda de Jorge Col-
lavo. Destaca-se em embas a figura heróica de Alfonso d'AI-
buquerque.

Tinha-se assenhoreado de Gõa o capitão insigne, e se-
guidamente dirigiu-se a Malaca, No dia 1 de maio de 1 f) 11
deu o assalto, travou-se renhida a lncía, mas não vacillou
ainda a defesa valorosa. J\ffonso d' Albuquerque renovou o
ataque, e depois de dez dias de bombardeamento conseguia
tomar a cidade. Rodeado pelos homens da sua guarda e or-
denança, vê os nossos valentes soldados levarem de vencida
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OS mouros, quando o sol já declinava no horizonte. Desem-
bainha a espada, e ordena promplamente o ataque á mes-
quita, que ao longe se avistava no alto de uma grande
rua.

N'esta investida D. João de Lima e oulros tiveram de
luctar com um bando de elephantes armados com as suas
torres de guerra, e que o rei de Malaca mandara contra os
portuguezes ; mas espicaçados por estes debandaram, sol-
tando horrendos bramidos, espalhando o terror e a morte
entre os defensores da cidade.

Soco torá é uma ilha no Oceano Indico, descoberla por
Diogo Fernandes Pereira, com mandante de uma das tres
velas, que D. Manuel expediu sob o com mando de Antonio
de Saldanha. Não tinham alé en Ião os europeus noticia
d'ella.

Reconhecendo o monarcha venturoso, que lhe era nocivo
o cornmercio dos mouros pelo mar vermelho, desejou apo-
derar-se do estreito e assenhorear-se da ilha, para prestar ás
frotas asvlo seguro. Mandou: pois, apparelhar numerosa ar-
mada, em que fez partir Tristão da Cunha com instrucções
para expulsar da ilha os Fartnquins, afim de se apoderar da
fortaleza, que elles lá tinham, e de edificar outra em local
conveniente, para o que nove navios da lrotn levavam os
materiaes necessarios, indo como que já feita dos arsenaes
de Lisboa em peças separadas, ele sorte que não havia mais
do que ajustarem-se, para ficar levantada no local que se
escolhesse.

Era Affonso d'Albuquerque um dos capitães da ar-
mada.

Os nossos tomaram, com effeito, a fortaleza aos mouros,
matando-lhes em combate o governador d'ella, e apodera-
ram-se da ilha. Tristão da Cunha mandou construir nova
fOI·(alez3.,que denominou 8. 11fi[JHel. Entregou a capitania
d'clla a D. Alfonso de Noronha, a quem seu tio Affonso
d'Albuqucrque tinha. salvado a vida no ardor da peleja,
aparando um golpe, com que um mouro á traição tentou
prostrai-o.
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Foram verdadeiramente assombrosos os actos de valor
praticados pelos portuguezes no assalto á fortaleza moura.

Sala O, Amelia.

Esta sala é consagrada a Sua Magestade a Rainha Se-
nhora D. Amélia.

Merecida homenagem. Todos se recordam certamente da
campanha de 1895, na qual as nossas armas alcançaram
tão brilhante lriumpho em Africa. A este facto, que ficará
gravado com letras de ouro nas paginas da historia patria,
ligaram os poderes públicos o nome da gentil rainha, insti-
tuindo uma medalha, que se denominou O. Al\IELlA, para
cornmemorar e galardoar também os feitos que assignala-
ram aquella campanha, porque a virtuosa Senhora se dis-
tinguiu na bondade, desvelo e solicitude, com que durante
a guerra procurou informar-se dos combatentes, incutindo-
lhes confiança, dando-lhes conforto, e mandando-lhes ap-
plausos, quando sabia que ficavam victoriosos nas luclas,
em que se empenhavam. E de que a sorte lhes seria propi-
cia, tinha ella esperança firme, pois havendo-se determinado,
que saissem do Tejo no dia destinado pela Egrojn á festa
da Immaculada Conceição, disse, com movida, qU0 muito es-
timava partissem n'esto dia consagrado fi. Padroeira do Rei-
no, porque a Virgem os protegeria. Com que uncção reli-
giosa, com que doçura não exprimiria ella estas palavras
tão cheias de fé!

Cremos bem, que não pode o exercito portuguez esquecer
a rainha, que tanto interesse por elle mostrou; e em um es-
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tabelecimento militar, onde se guardam recordações do nosso
passado glorioso, é justo que se perpetue um nome, que faz
lembrar as virtudes mais peregrinas.

Além do retrato da soberana, tem esta sala egualmente
o do príncipe real Senhor D. Luiz Filippe. Encima cada por-
Ia, das que servem a sala, um medalhão com o retrato: o de
D. João de Castro e o do Conde D. Nuno Alvares Pereira.

Rematam a decoração quatro estatuas de madeira dou-
rada, que representam Minerva deusa das artes e das scien-
cias, Hercules, Lisboa e Brazil.

A penultima tem ao lado o cõrvo, defensor das cinzas de
S. Vicente, e calca ufana e victoriosa attributos mahometa-
nos. A ultima segura com a mão direita um vaso em fórma
de concha, contendo grande numero de moedas, a cruz de
Christo e a coroa mural do brazão d 'armas do município
lisbonense; com a mão direita empunha um ramo de pal-
meira levemente inclinado sobre o hombro. Symbolisa assim
o grupo das quatro estatuas, que veiu das Terras de Vera
Cruz valioso auxilio monetario para a reedificação de Lis-
boa, de seu principio fundada sobre as ruinas do Islamismo;
e que foi com esforço herculeo e a boa applicação da scien-
cia e das artes, que se tranformou radicalmente a cidade
após o terremoto de 1755. O côrvo recorda o facto historico
de ser a capital do reino digna custodia das venerandas re-
líquias do martyr S. Vicente, que do Promontorio Sacro
foram trasladadas, e acompanhadas por aquella ave.

Cremos ter sido este o pensamento do esculptor. Se outra
interpretação ha d'estes symbolos differente da nossa, des-
conhecemol-a.

Aponta Manuel de Faria e Souza que D. AfIonso Hen-
riques passou em pessoa a buscar no Promontorio Sacro o
corpo do martyr S. Vicente, e ainda que o não achou, por
suas diligencias se descobriu depois. Foi trasladado para a
cidade de Lisboa, e ao Promontorio quiz o rei que lhe fi-
casse o nome do Sanlo, já que lhe tirava o seu corpo.

Duarte Nunes de Leão, no seu livro intitulado Descri-
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pção de Portugal, referindo-se á chegada a Lisboa dos ossos
de S. Vicente, diz,' « •.. e chegando a Lisboa aos 25 de se-
tembro de 1176, forão apportar ao lugar em que agora stá
a porta de Sam Vicenle da Mauraria onde antigamente ba-
tia o mar, que foi por tempo afastando-se da terra. E porque
reccavão por tempo de lhe tornarem o corpo do Sanlo o não
tirarão da barca de dia. Mas estiverão alé á noite em que o
levarão a Santa Jusla, que era a igreja mais propinqua e
freguezia daquelle. bairro. O que sendo sabido pela manhãa,
houve mui grande differença sobre o lugar a que o haviam
de levar: - porque huns disiam que havia de ser na igreja
de seu nome que el-Hei para esse effeito edificára no tempo
do cêrco com as esperanças que linha de haver aquellc corpo
santo: outros disiam que se não devia levar senam a See por
ser igreja maior. Estando nestas differenças para vir ás ar-
mas, se oppos Dom Gonçalo Viegas adiantado da cavallaria
d'el-Rei, disendo que mandaria recado a el-Rei, e que o Santo
se poria onde elle mandasse. Fn lrelan lo Dom Roberto Deam
da See homem mui religioso fez tanto com o Prior de Santa
Justa que havia nome, Dom Mousinho, que quizesse honrar
a See Cathedral, onde mais decentemente e com mais autho-
ridade estaria tão grande reliquia. F: alcançando-o d'elle
veio o Cabido com loda a cleresia da cidade e o levaram,
com muita solemnidade e festa a See, onde boje stá na ca-
pena mór. E ficou em memoria que o corvo que acompa-
nhavn o corpo e vco na barca com elle, andou depois mui-
tos annos na See de Lisboa: e andando voando hora se pu-
nha sobre o altar mór, hora sobre o altar de S. Vicente onde
o corpo stá mas sem ningucm lhe fazer nojo .
. . . . . . . . . '" .

EI-Hei quando soube ela vinda do Santo MarLyr novas
as ouvi o com muitas lagrimas de prazei' c deu muitas graças
a nosso Senhor por em seus dias querer honrar seu reino

• com tão preciosa rel iquia. E para mais satisfaçam sua man-
dou outra vez homõs de filia r asa ao lugar onde o corpo do
Santo fora achado para que buscassem bem se ficava Jú al-
guma relíquia d'clle, e a trouxessem. E fazendo diligencia
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acharão ainda lá um pedaço de casco da cabeça e pedaços
pequenos das taboas do athaude que trouxerão: O que tudo
sem ficar nada foi pos to co rn o corpo».

Admitte este escriptor que um côrvo-não diz dois-
acompanhou os restos mortaes do santo hespanhol. Não é
caso unico. No funeral da rainha D. Maria II uma pomba
poisou sobre o feretro e acompanhou-o até o templo, onde
se celebraram as exéquias. De mais dois casos similhan tes
temos nós conhecimento.

O facto com tudo é notável, e deu lagar a que á divisa
da cidade de Lisboa, a qual era simplesmente um galeão,
accrescentassem dois corvos, porque, conforme a tradição,
foram dois, e não um só, os companheiros do martyr, e para
memoria teem-se conservado sempre na Sé dois corvos vivos.

Será esta a razão, por que o povo lisbonense chama vi-
cenies aos corvos?

Em tempo de D. Affonso IV a divisa da cidade era in-
teiramente differente. Figurava-se nella o corpo do santo,
por sobre a cabeça do qual estava um côrvo. Lembrava-se
a sua sepultura, sobre que poisavam dois corvos e apparecia
tambem ,o navio. Ora este, que foi sempre o verdadeiro dís-
tinctivo da cidade, não nos parece que symbolise, segundo a
tradição mais antiga, o baixel que transportou Ulysses a
Lisboa, e muito menos, conforme a tradição piedosa, a eabra
ou galeão que trouxe os ossos de S. Vicente. Tal distinctivo
era proprio das cidades marítimas na dominação romana,
por consequencia já pertencia a Lisboa, antes de se fundar
a monarchía, sendo possivel que a sua forma primitiva sof-
frosse alterações no decorrer dos tempos. Teria, como as
embarcações de guerra dos romanos, um côrvo, ou machina
que na milícia naval empregavam com mais de um fim, já
para retenção do navio inimigo, ja para estabelecer passa-
gem que facilitasse abordal-o, e já finalmente para lhe furar
as cavernas. Era similhante a um engenho muito vulgar,
ainda hoje usado para tirar agua dos poços, e que nas pro-
víncías denominam cegonha.

Viria naturalmen te a tradição christã transformar o



50 CATALOGO DO MUSEU DA ARTILHARIA

cõrvo-machina em côrvo-ave, por nem todos conhecerem a
existencia do primeiro, ou por ser mais glorioso para Lisboa
substituil-o pelo segundo, e em vez d'este unicamente pozé-
ram dois na divisa, um á prôa, outro á pôpa do navio, tal-
vez por symetria?

Mas faz esta embarcação recordar tambem, que Lisboa
gosou de grandes immunidades por ter sido municipio de ci-
dadãos romanos e conseguintemente nobilíssima.

A cidade de Lisboa, unico municipio de cidadãos roma-
nos na Luzitania, não foi vencida pelos conquistadores, se-
não amigavelmente confederada com elles, por isso ficou em
sua liberdade, e não a governavam leis, nem magistrados
romanos, podendo os cidadãos della aspirar a ser senadores,
consules e até imperadores.

Em memoria de Lisboa guardar as cinzas de S. Vicente,
nós conservava-mos no galeão das armas do municipio os dois
corvos, mas não lhe tiravam os o côrvo, ou machina romana,
para que não esquecesse a sua antiga nobreza.

Refere A. Herculano, que D. Alfonso Henriques, mandou
guardar as relíquias de S. Vicente em um cofre, fabricado
com o oiro que lhe pertenceu no saque do arraial do impe-
rador de Marrocos Abu Yacub, quando este assediou Santa-
rem.

O santo foi depois declarado padroeiro de Lisboa e do
Algarve. A cargo do cabido da Sé Patriarchal está a festa
da commemoração do martyrio de S. Vicente, e da carnara
municipal a da trasladação, conforme um accordo celebrado
entre as duas corporações no anno de 1614..
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Sala Barão do Monte Pedral

E' a ultima das seis antigas salas, e deu-se-lhe, ha pouco,
aquelle titulo, para recordar o fundador QO museu.

As paredes são forradas de magníficos armarios e arcas,
onde se guardam alguns objectos. Como decoração tem apenas

o retrato do general Joaquim da
Costa Cascaes, por José Ayres e o
busto do general Eduardo Castel-
branco, que é de marmore, e feito
na oíficina de Germano José de
Salles & Filhos.

O retrato do barão do Monte
Pedral, que estava no gabinete da
Direcção geral do serviço de arti-
lharia, foi mudado para esta sala:
como era justo que se fizesse.

D'esta sala sae-se para o pateo, onde está exposta a
maior parte da collecção da artilharia, por uma escada in-
terior, e o visitante, ao descei-a, tem occasião de apreciar
uma tela de Luciano Freire, representando Portugal mili-
tar e a balistica. Ao centro do tecto apainelado, que fica so-
branceiro á escada, vê-se a figura allegorica da Fama, pin-
tada em madeira, e retocada pelo professor da Academia
Pietro: nos paineis, quatro medalhões com os retratos de
D. José I, Machado de Castro, marquez de Pombal e Bar-
tholomeu da Costa - pintura de Columbano Bordalo Pi-
nheiro.
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Sala Europa

A primeira das salas modernas. Tambem cada uma das
tres, que se lhe seguem, é consagrada a um grande continen-
te, e a decoração de todas quatro pertence a Columbano.

N'esta vê-se ao meio do tecto um quadro allusivo a
Aljubarrota, o centro do qual é occupado pelo genio da
guerra, personificado por uma figura possante de mulher
alada, alçando na dextra o pendão das quinas, e cercada
por attributos militares. Com a mão esquerda indica um
medalhão, sustentado por dois anjos, e onde se destaca o
busto de Nun'Alvares Pereira.

Aos lados: uma figura de mulher symbolisando a Eu-
ropa; o voto de Nun' Alvares Pereira; a batalha de Mon-
tes Claros e a tomada de Lisboa.

Accrescen taram ulti mamen te a parte decora tiva com
uma tela de Adriano de Souza Lopes, a qual o artista de-
nominou Episodio do Assedio de Lisboa.

O assumpto foi extrahido, com effeito, de um episodio
do cêrco posto a Lisboa em 1384. por D. João I de Castella.
Ordenou este soberano, em 17 de agosto, que a sua esqua-
dra fundeada no porto se apoderasse de umas galés portu-
guezas, que estavam varadas em terra. O seu fim principal
foi distrahir para alli as attencões dos sitiados, e separar-
lhes as poucas forças de que dispunham. Não só deixou de
lograr o seu intento, mas até me. mo os nossos lhe tomaram
uma das suas galés. João Rodrigues de Sá, depois conhe-
cido pelo Sá das galés, fez taes prodigios de va lor, que re-
pelliu, elle só, ajudado por um escudeiro, os castelhanos de
uma galé que já tinham empolgado. Foi uma defeza herói-
ca, em que todos os nossos se distinguiram e em que o
Mestre d'Aviz deu a todos o exemplo da bravura e até da
temeridade. Metteu o ca vallo ao rio, para mais os animar a
soccorrerem as galés, e tal en thusiasmo inspirou, que já se
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confundia a gente de guerra com os homens do povo a offe-
recer-lhe os braços para impellír os bateis, que deviam
transporlal-a. Os castelhanos mataram o corcel, em que
montava o Mestre, e este, caindo também ao rio, esteve al-
guns instantes debaixo de agoa; mas salvou-se, graças á
sua presença de espirito.

Outra tela, em frente d'esta, representa Nun'Alvares Pe-
reira. A figura do condeslavel ergue-se do meio negro, em
que vivia, e na sua ascensão para a gloria e para Deus,
pensa na redempção do povo portuguez, cujo futuro magni-
fico se desenvolve diante dos olhos da sua imaginação de
crente.

E' trabalho de Luciano Freire.

Sala Africa

Ao centro do teclo um quadro allusivo a Ceuta. Duas
figuras aladas, representando a Fama e a Yicioria, vôam
em direcção do Mestre d'Aviz meio envolto na vetusta bandeira
nacional. Aos pés d'elle despenha-se no abysmo o poder
mahometano, figurado por um mouro do aspecto tôrvo. Por
detraz do vulto pensativo do monarcha entrevê-se a figura
tradicional do infante D. Henrique, cravando no espaço o
olhar profundo e scismador, como que interrogando o infi-
nito.

Aos lados: uma figura de mulher preta symbolisando a
Africa ; o descobrimeuto do Cabo da Bõa Esperança; en-
trada de D. Affonso Vem Tanqer e a conquista de Ceuta.

Na parede principal está collocada uma tela, cujo assum-
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pto é D. Duarte de Menezes defendendo a retirada de
D. Alfonso V, e pintada por Acacio Lino. O artista escolheu
um grande exemplo de valor e dedicação registado na his-
toria patria.

D. Affonso V, apesar das instancias de seus bons conse-
lheiros para que não resolvesse passar á Africa, insistiu em
fazer alli a guerra aos mouros. Ainda D. Duarte de Mene-
zes, capitão valoroso de Alcacer Ceguer, ten tou dissuad il-o ;
mas o rei não cedeu. Quando, já na serra de Benacofu, viu
08 numerosissimos mouros, com quem tinha de se haver, e
percebeu a pouca vontade, com que os seus se dispunham
a combater, chamou D. Duarte de Menezes e disse-lhe:
«Como melhor conhecedor dos ardis da guerra dos mouros,
protege-me a retirada.» Ao que D. Duarte de Menezes re-
plicou: «E' difficil mandar cavalleiros, que desobedecem ao
seu rei, mas eu farei quanto em mim couber para proteger
a pessoa do meu soberano.»

Cumpriu o honrado cavalleiro a sua palavra.
Collocou-se em uma subida, para onde os mouros se di-

rigiam. Com seu cunhado e com o escudeiro sustentou a pe-
leja, para dar tempo a que D. Affonso V, e os cobardes ca-
valleiros, que o acompanhavam, se pozessem a coberto das
armas do inimigo. Cahiu, varado pelas lanças mahometanas,
e seu cunhado, conde de Monsanto, retirou, ao vêl-o morto.

O outro quadro, collocado na parede fronteira, é do mes-
mo pincel e representa o Infante Santo escarnecido pela po-
pulaça, de Tanger para Arzilla. Montado n'um sendeiro mise-
ravelmen te arretado, o quo assim se ordenara para o tomar
mais facil alvo dos motejos da plebe, partiu D. Fernando. I

Durante o caminho perseguiram-no constantemente as vaias
das populações, avisadas da sua passagem, 0, ardentes em se
vingarem com insultos e maus tratos do terror que o nome
Portuguez ainda lhes inspirava, mesmo depois do desastre
de Tanger.

Na parede principal vê-se um medalhão dourado repre-
sentando D. Duarte de Menezes, e completa a decoração da
sala um busto d'este cavalleiro insigne.
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Sala Asia

No centro do tecto um quadro allusivo a GÔa. Vasco da
Gama aponta sobre o globo o seu itinerario glorioso. Junto
do grande navegador, Affonso de Albuquerque indica a fi-
gura de Gôa, capital do nosso imperio do Oriente, por elle
subjugada ao poder portuguez. Voltada para essa figura, a
Abundancia entorna a flux as gemmas da sua cornucopia.
Na parte superior o Genio da Nação e a Fortaleza corôam
e saudam os dois heroes. A' direita de Vasco da Gama o
Oriente, personificado por um rajah opulento, volve para
elle o olhar humilhado. Na parle inferior do quadro um anjo
erguendo panejamentos de seda oriental, como a desvelar
os heroes, representa a Posteridade.

Aos lados: uma figura de mulher, symbolisando a Asia;
desembarque de Vasco da Gama em Calecui ; embaixada
de Xeque Ismael ao oice-rei Affonso de Albuquerque e o
heroico feito de Diu. .

Na parede principal vê-se o retrato de O. João de Cas-
tro, pintado por João de Mello Trigoso, e copia de outro,
que passa por authentico e se considera unico em Portugal,
pertencente á sr." D. Thereza de Saldanha e Castro.

Completam a decoração dois medalhões e dois bustos de
Affonso d' Albuquerque e D. Francisco de Almeida.
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Sala America

Ao centro do tecto um quadro allusivo ao Brazil. A For-
tuna descobre aos olhos encantados de Pedr'Alvares Cabral
a terra de Vera Cruz, figurada por um indígena da America
Meridional. As nuvens escuras indicam, que a tempestade
concorreu para arremessar o heroe ás plagas do Novo Mun-
do. Ao fundo do quadro ainda se contempla, armado em
guerra, o vulto de João Fernandes Vieira que, durante a
Restauração, arrancou o Brazil das mãos dos hollandezes,

Aos lados: figura de mulher symbolisando a America;
acto de collocar o primeiro padrão no Braeil; capitulação
de Pernambuco em 1654e osmontes Guararapes, d' onde o ge-
neral Francisco Barreto de Menezes no reinado de D. João VI,
desalojou, com 2:500 homens de seu commando, 7:000 hol-
landezcs, cornmandados pelo general Brinde, que foi morto
com mais 2:200 homens, e deixou em poder das nossas for-
ças seis canhões e 800 prisioneiros, refugiando-se os restan-
tes precipitadamente no forte da Barretta.

Na parede principal está collocado o retrato de Eduardo
Castelbranco.

Ornamentam ainda esta sala os bustos de D. Pedro V e
de D. Luiz 1.
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Sala O. Pedro IV

No centro do tecto uma allegoria ás campanhas da li-
berdade. E' lambem de Columbano.

Dois anjos deslacam sobre um fundo de nuvens, empu-
nhando um d'elles a palma da victoria e erguendo com a
outra mão a bandeira azul e branca.

Aos lados: os retratos do duque de Saldanha, do duque
da Terceira, do marquez de Sá e de D. Pedro IV.

Cobre a maior parte do uma das paredes uma grande
tela de Velloso algado. Representa a Patria coroando os
heroes da Liberdade.

No primeiro grupo á esquerda do espectador vê-se D. Pe-
dro IV, o duque de Saldanha, o duque da Terceira, Sá da
Bandeira, conde das Antas, José Jorge Loureiro e o mar-
quez de Fronteira, em gloriosa cavalgada, avançando im-
ponentes, marciaes. energicos. Um marinheiro da armada
destaca-se da multidão ovante, sem receio de ser atropelado,
e corre alçando a bandeira bicolôr desfraldada.

No segundo grupo, ao centro do quadro, Mousinho da
Silveira, em attilude reverente de pôr aos pés da Patria as
suas providencias legislativas, tem por companheiros o du-
que de Palmella, José da Silva Carvalho, Almeida Garrett
e outros homens eminentes, que contribuiram para a im-
plan tacão do regímen constitucional.

Tomam parte no cortejo deslumbrante um soldado do
batalhão de voluntarios da Rainha com a bandeira offerecida
pela enhora D. Maria II ao batalhão, um soldado de caça-
dores 5 e outro de infantaria 18.

A' dir ita está a figura da Pairia, sentada, de tronco
erecto, e tendendo uma corôa aos libertadores, e junto d'ella
a figura da Historia, escrevendo com letras de ouro, em um
quadro de bronze, os nomes dos principaes heroes.

Ornam ainda as paredes os retratos de José Jorge Lou-
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reiro, por Mattoso da Fonseca; do conde das Antas, pelo ar-
tista Ribeiro Junior, e o do marechal Saldanha, offerecido
ao Museu por Guilherme João Carlos Henriques.

Completam a decoração: um painel representando o com-
bate de Ponte Ferreira, pintado por Hoffman, official estran-
geiro, que esteve, em 1833, ao serviço do exercito liberal; e
uma pequena gravura, figurando a acção da villa da Praia,
na ilha Terceira, em 11 de agosto de 1829, e offerecida ao
Museu pela esposa do general Lencastre de Menezes, filha
do conselheiro Luiz José da Silva, que acompanhou sempre
D. Pedro IV n 'aquella ilha.

Ao cen tro da sala destaca-se o busto marmóreo do mar-
quez de Sá da Bandeira, primoroso trabalho executado, e
offerecido ao Museu, pela senhora Duqueza de Palmella,
admiradora d'esse grande e honrado vulto histórico, que tão
assignalados serviços prestou á causa liberal.

Sala Pimentel Pinto

Ao auxilio prestado ao Museu pelo conselheiro de Estado
e general de divisão Luiz Augusto Pimentel Pinto, não lhe
regateando os indispensaveis recursos, sempre que tem exer-
cido o elevado cargo de ministro da guerra, se deve o muito
que vale já este importante estabelecimento militar. Foi
consagrada pois ao illustre general a presente sala, e n'ella
se collocou o seu retrato, praticando-se assim um acto de
reconhecimento e de justiça.

Esta sala com as suas columnas de escaíola, fingindo
marmore, tem um aspecto magestoso. O seu tecto, orna-
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mentado por Domingos Costa, ostenta os bra-
zões de armas de Gôa, Funchal, Moçambique"
S. Thomé, Angra do Heroismo, Cabo Ver-
de, Macau e Loanda. As decorações das duas
paredes principaes são qualro telas de Co-
lumbano, que para as executar se inspirou
nos Lusiadas.

A primeira, á esquerda de quem entra na
sala, tem por assumpto Venus perante o con-
cilio dos Deuses do Olympo a defender os por-
tuguezes con tra a opposiçào que lhes fazia
Baccho.

A segunda é o episodio das Nereidas, ou
Nymphas do mar, que com a diligencia e
pressa iguaes ás das providas formigas, e
com as argenteas caudas erguendo branca es-
cuma, correram a auxiliar Venus em desviar
as naus portuguezas do porto de Moçambique,

"Para estorvar, que a armada não chegasse
Aonde para sempre se acabassse»

A deusa ia aos hombros de um Tritão: abrindo-lhe ca-
minho as ondas encurvadas.

A terceira, que fica em frente d'esta na outra parede,
representa o momento, em que os intrépidos porluguezes,
depois de lerem aparelhado a alma para a morte,

«Que sempre aos Nautas ante os olhos anda,'

e de lerem saido da ermida de Belem para os bateis, que os
conduziam ás naus, ouvem, já dentro d'elles, as lamentações
saudosas dos que deixam na praia do Restello. As mães cho-
ram pelos filhos, que eram o seu unico refrigerio e dôce am-
paro. Uma dama em cabello exclama ao amado esposo:

,

-Por que his aventurar ao mar iroso
"Essa vida que he minha, e não he vossa ?
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E Vasco da Gama determinou de se embarcar

«Sem o despedimento costumado,
Que posto que he de amor usança boa,
A quem se aparta, ou fica, mais magoa .•

Mas um velho de aspeito venerando taes palavras tirou
do' experto peito:

«Oh gloria de mandar I Oh vão cobiça

A quarta e ultima é a supplica de Ignez de Castro a
D. Affonso IV:

-Para o ceo crystallino alevantando
Com lágrimas os olhos piedosos,
Os olhos, porque as mãos lhe estava atando
Um dos duros ministros rigorosos:
E depois nos meninos attentanclo,
Que tão queridos tinha e tão mimosos:
Cuja orphandade como mãe temia,
Para o avô cruel assim dizia:

° tu, que tens de humano o gesto, e peito,
(Se de humano é matar uma donzelIa
Fraca, e sem força, só por ter sujeito°coração, a quem soube vencel-a)
A estas criancinhas tem respeito,
Pois não tens á morte escura d'ella,
Mova-te a piedade sua e minha,
Pois te não move a culpa, que não tinha.»

Na parede, que separa esta sala da immediata, ha dois
quadros de Condeixa: um figura o fero Adamastor, o outro,
Vasco da Gama avistando o Cabo.

A apparição do famoso colosso, surgindo de uma nuvem
carregada, o gesto e ameaças do medonho gigante, parece
que não aterram unicamente os ousados navegadores, senão
também os proprios navios que os conduzem, e tremem com
elles sobre as vagas alterosas dos mares do Cabo Tormen-
torio, cujo vulto transfigurado se lhes dá a conhecer.

Na ou tra tela Vasco da Gama, de pé sobre o tornbadilho
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da sua nau, rodeado dos seus officiaes, contempla extasiado
as montanhas, meio indecisas ainda, alem das quaes está
finalmente o caminho para a India. E' ao nascer do sol, re-

presentado allegoricamente pelo car-
ro de Apollo subindo no horizonte, que
se destaca na linha azulada do mar
o perfil do Cabo da Boa Esperança,
tão anciosamente procurado.

Completam a decoração d'esta
sala um busto de Camões, feito de
bronze e fundido no Arsenal do Exer-
dto, igual ao que foi collocado nagruta
do poeta no Oriente; e uma edição
muito original dos Lusíadas, publicada
quando se celebrou a commemoração
do quarto cenlenario do descobri-
mento do caminho maritimo para a
India.

E' uma reproducção, em que cada
estrophe foi escripla por um homem
illustre, tanto de Portugal, como do
Brazil.

No prologo, devido á penna ele-
gante de Pinheiro Chagas, diz o m.il-
logrado escriplor:

«Ao acabar de escrever uma os-
írophe, cada um dos homens por
qualquer titulo notáveis, chamados
a collaborar n 'esta homenagem ao
poeta, passa a penna ao immediato,

como 110S acampamentos passam as scntinellas vigillantes a
palavra umas á. outra, como ao entoar-se um canto nado-
nnl cIO marcha, as strophcs aladas vão voando de labio em
labia, ató que se condensam u'um córo imrncnso, em que
parece palpitar nos frémitos da melodia a alma vibrante da
pátria.
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Dir-se-ia que uma geração, empenhada na resurreiçao
portugueza, atravessou o mundo e a historia, cantando o
poema de Camões estrophe a estrophe»,

Sala D, João IV

Com quanlo esta sala lenha pequena capacidade, as
suas paredes são sufficientes para ostentar os retratos das
principaes figuras da Restauração, e uma tela de Velloso
Salgado, representando a Coroação ele D. João IV.

Esta ceremonia realisou-se no dia 15 de dezembro de
1640 sobre um tablado, que para tal Iim se armou no Ter-
reiro do Paço. No grupo, que fica á esquerda do espectador,
figura, além de D. João IV, o arcebispo de Lisboa D. Ro-
drigo da Cun ha, o marquez de Ferreira com o estoque de
condestavel, D. Jorge de Mello e o alferes mór Fernão Tel-
les de Menezes, que desenrola a bandeira e acclama o rei.

Do lado opposlo c subindo os degraus do tablado, na
attitude enthusiastica de saudarem o novo monarcha, vêem-
se os conspiradores D. Antão d'Alrnada, D. Miguel d'Almeida,
o dr. João Pinto Ribeiro e o dr. Sanches de Baena,

O fundo do quadro é um pedaço do nosso bello Tejo.
Os retratos que cobrem as paredes são em corpo inleiro:

do Padre Manuel da Maia, de D. Antão d'Almada e de D. João
da Costa, todos por Arthur de Mello, lambem em corpo in-
teiro, João Pinto Ribeiro, por Batistini, em busto; de D. Mi-
guel d'Almeida e de D. Carlos de Noronha, por n. Emilia
Santos Braga ; de D. Francisco de Mello, por José d'Almeida
e Silva; de D. Jeronymo de Athayde, conde de Athouguia e
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filho de D. Filippe de Vilhena, por An'tonio Carneiro; do dr.
Sanches de Baena e de Pedro de Mendonça Furtado, por
Luciano Freire; de D. Antonio Tello e de D. Alvaro Abran-
ches, por José de Brito; finalmente em corpo inteiro: o
de D. João IV e o da rainha D. Luiza de Guzman, por Felix
da Costa.

Encimam as portas duas telas de pequenas dimensões:
uma representa a tomada de Salvaterra, por Gomes Fernan-
des; a outra o general Mathias de Albuqz,f,erque na bata-
lha do Montijo, por Antonio Carneiro.

Salvaterra era uma praça hespanhola de certa importan-
cia, fronteira a Monsão, e situada, como esta villa, nas mar-
gens do rio Minho. Foi tomada por uma pequena fracção do
nosso exercito, sob o commando do conde de Castello Me-
lhor, em 1643. Os hespanhoes defenderam-se com bravura,
mas Castello Melhor, combatendo nas primeiras fileiras, a
peito descoberto, dava aos nossos o exemplo da intrepidez,
e afinal tanto a villa, como o castello se renderam.
. Montijo é um lagar, que fica a pouca distancia de Bada-
JOz, entre o Guadiana e o Xevora, um dos seus affluentes.
Foi ahi, que se feriu a celebre batalha de 26 de maio de
1644, na qual foi vencido o exercito hespanhol, cornman-
dado pelo barão de l\Iollingen. D. João IV, vendo verdadei-
ramenle consolidada a sua corôa, logo que teve conhecimento
da victoria das nossas armas, olhorgou a Mathias de Albu-
querque, commandanle do exercilo vencedor, o titulo de
conde de Alegrete.

Na primeira phase da lucta foram os nossos derrotados.
Mathias de Albuquerque, porem, já a pé e rodeado de ini-
migos no campo da batalha, monta o cavallo, que lhe offe-
rece o valente official francez M. de Lamorlé, forma novos
batalhões compostos ao acaso de soldados de todos os terços,
quasi que alliciando um a um, precipita-se com elles sobre
os. hespanhoes, que dispersos saqueavam as bagagens, des-
pojavam os mortos e perseguiam os fugitivos, e o barão de
Mollingen surprehendido, sem reserva nem tropas frescas
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para fazer face a este. retorno offensivo, é obrigado a fugir,
e parou unicamente na margem opposta do Guadiana.

O tectô da sala foi pintado por João Vaz, e o pavimento
é de corticite.

Sala Infante O, Henrique

Esta sala é no seu aspecto geral quasí identica á Sala
Pimenlel Pinto. As decorações do tecto são lambem de Do-
mingos Costa; e em vez dos brazões d 'armas das cidades
tem oito medalhões dos navegadores portuguezes, a saber:
de Gil Eannes, Gonçalo Velho Cabral, Diogo Carn, João
Gonçalves Zarco, Vasco da Gama, Pedro Alvares Cabral,
Gaspar Corte Real e Bartholorneu Dias.

Cobre a parede fronteira ú entrada uma grande tela de
José Malhôa. Representa o Infante I). lTenrique sentado
sobre um rochedo do promoutorio de Sagres, em altitude
scismadora. Parece que IlO seu cspirito, embalado pelo mur-
murio das vagas, se desenha a realisacão elos seus sonhos de
conquista. Vê partir das praias lusitanas as caravellas, onde
os ca valleiros de Christo levam comsigo o arrojo e a fé, e
assiste aos actos de heroismo que os portuguezes praticam,
edificando entre gente remota um novo reino, que tanto
hão-de sublimar, e em que Iluctue para sempre victorioso
o augustissimo pendão das quinas. Toda a nossa epopêa
marítima se traça grandiosa na imagiuncãc scintillante do
fundador da Escola de Sagres, apparecendo-lhe n India pros-
trada aos pés dos portuguezes, a offcrccor-lhes os seus me-
lhores thesouros.
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Mais seis telas de José Malhôa decoram esta sala. A pri-
meira representa Vasco da Gama junto da amurada da sua
nau, a ouvir o piloto oriental, que lhe diz:

(Esta é por certo a te rra que buscaes,» referindo-se a
Calecut.

A segunda tem por assumpto a recepção dada a bordo
por Vasco da Gama ao Samorim. Na terceira pinta-se a Ilha
dos Amores. A quarta figura Egas Moniz, na presença do
monarcha hespanhol, a quem vae dar a sua cabeça em troca
da palavra que seu pupilo e rei D. Affonso Henriques não
respeitou. A qui n Ia. significa a recepção dada a Vasco da
Gama pelo Samorim. A sexta o Camões em corpo inteiro.

Bandeiras

Expõe o Museu grande numero de bandeiras e estan-
dartes, que p rtenceram aos corpos da primeira e segunda
linha, ha muito, extinctos, e entre as primeiras algumas ha
muito curiosas por a .severarem a existencia tanto de corpos
do exercito, como de milícias, voluntários ou chamados na-
cionaes, já esquecido. Outras ainda, que se reputam mais
distinclas, são as dos regimentos que serviram nas guerras
do Hou. sillon e Peninsular, e aos quaes se concedeu, em
prémios de seus feitos, usarem nas respectivas bandeiras
delerminadas leg ndas, b ln como a que primeiro foi has-
teada nas praia' do Mindello, e que pOI' concessão especial
o antigo batalbão de caçadores 11.U 5 usou, condecorada, em
campo de batalha, por D. Pedro IV com a medalha da Torre
Espadl. Muita d'ellas servem de ornato.
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Ultimamente conseguiu o fallecido director do Museu,
sr. general Pedro de Alcantara Gomes, qUE' viesse figurar
ao lado tambem das mais dignas de conservação uma ban-
deira que se guardava no palácio do governo de Macau.
Fazemos menção particular d 'ella, porque recorda não só um
exemplo mais da bravura do soldado portuguez, senão tam-
bem o trágico fim do distincto e valente official da nossa
armada e antigo governador d'aquella provincia, José Maria
Ferreira do Amaral.

Era Ferreira do Amaral aspirante de marinha em 1821,
e começoua sua carreira brilhante servindo na esquadra,
que, ao tempo da proclamação do imperio brazileiro, foi o
unico proteslo das armas portuguezas contr a ella.

A Bahia conservava-se fiel, e vendo-se cercada por nu-
merosas forças brazileiras, restava-lhe a unica esperança de
ser soccorrida pela nossa marinha de guerra. O mais notável
combate foi o de Iiaparica, realisado no dia 24 de fevereiro
de 1823. A marinhagem dos escaleres da nossa esquadra,
acompanhados pelo brigue Audaz, como hospital de sangu ;
atacou a ilha com denodo, e Ferreira do Amaral foi ferido
no braço direito, que leve de ser amputado. Esta mutilação,
porém, não o impediu de proseguir na sua carreira. Fez
parte da expedição do Mindello, e um dia perguntou-lhe
D. Pedro IV, no cerco do Porto, onde elle linha perdido o
braço direito, ao que Amaral respondeu, que em combate
contra cllo como imperador do Brazil, mas que lhe ficara o
outro para o servir agora.

Tambem um official extrang iro quiz aber de Amaral,
que pensão Linha pela perda do braço em combate, Ama-
ral esclareceu-o, respondendo- lhe,' «a de fazer tudo com o
oulro que me resta ».

Em 21 de Abri! de 184G nomearam-n'o gov rnador da
provincia de Macau.

Com a fundação d Hong-Kong esta nos a colonia, que
era até então o empório do commercio d'aquella parle d
Oriente, se não fosse immedíatamcnte con. id rado porto
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franco, ficaria reduzida á miséria. Com este intuito foi decla-
rada independente do governo da India.

Tomou Amaral posse do governo da província. Em todo
o terreno si tuado fóra dos muros da cidade, desde quasi tres
seculos havia sómente arrozaes lamascentos, chiqueiros de
suinos, e monturos de cadaveres putrefactos, mal enter-
rados.

Amaral, vencendo a superstição dos habitantes chins de
Macau removeu as sepulturas. Seguidamente construiu es-
tradas, extinguiu os hopú» ou alfandegas chinezas, estabele-
cidas em território no ·so, assenhoreou-se da Taipa, acabou
com o predomínio chinez em casa alheia. Macau começou
ernfim a pertencer-nos realmente.

O:) d legados do cele te imperio haviam reconhecido a
sua incapacidad para luclar contra a energia e firmeza do
novo governador, por isso trataram de se desfazer d'elle á

traição.
Na tarde quente de 22 de agosto de 1849 sahiu Ferreira

do Amaral acompanhado unicamente, como de costume, pelo
seu ajudante d'ordens Jeronymo Pereira Leite, a fim de dar
o seu passeio favorito, a cavallo, por essas várzeas fora,
percorrer e. se terreno que elle emancipara da tutella chi-
neza, refrigerar-se com- o bafejo das brisas elo Pacifico,
perfumadas pelos aroma. da flora tropical.

A duzentos pas os da Porta elo Cerco, situada no extremo
do i thmo, que separa a península de Macau do resto da
ilha. au ane, deteve-o um grupo de f'ete chinezes, dentre os
quae. s d. tacou um para ntregar-lhe um memorial. Fer-
reira do Amaral e tendeu o unico braço que possuía, para
s gurar o qu lhe apresentavam, III V{'Z do memorial re-
e beu urna taiioad«, que lhe d scepou a mão. A dor violen-
ti. .ima fel-o cahir por terra. Entretanto o seu ajudante, fe-
rido tamb m j.í, m t t 'U esporas ao cavallo e correu em de-
enfreado galop até Maenll a P dilo soccorro, que nao tinha
vindo a t .mpo infelizmente, porque 0:-; as. assines, apenas
viram Amaral prostrado, cortnram-lhc a cabeça c levaram
com ·juo 05 doi membro mutilados, ainda palpitantes, dei-
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xando O resto do cadaver sobre os ervaçaes resequidos do
isthmo.

Os cobardes perpetradores d'este nefando crime passa-
ram a são e sal vo uma barreira guarnecida por soldados
chinezes, foram refugiar-se ao abrigo do territorio, que era
dominio do seu proprio governo, a despeito das restricções
das mesmas leis chinezas sobre a passagem das barreiras, á

vista das quaes é evidente que os sicarios deviam estar mu-
nidos de ordem superior, que lhes franqueasse o passo livre,
não só da Porta do Cerco, mas por Lodas as estações e vi-
gias, quantas iam d'allí até Shou-Tac, pois por todas tran-
sitaram incólumes.

Pouco depois d'este barbaro attentado, constou ao conse-
lho do governo de Macau, que a cabeça e a mão de Amaral
tinham sido guardadas na Porta do Cerco, onde havia dois
quartéis pequenos de guarda chineza. Ordenou o conselho,
que esta barreira fosse occupada por forças nossas. Em 25 de
agosto 120 homens do batalhão provisorio de Macau, e do
batalhão de artilharia, occuparam a Porta sem resistencia,
porque os chinezes 'a tinham abandonado; mas do forte chi-
nez, denominado Passaleão, e assente sobre o cume de um
pequeno outeiro, começaram a fazer fôgo para os nossos.
Então a pequena força, que se linha alojado na Porta, sahiu
a campo, e ao approximar-se do forLe descobriu varias bate-
rias disseminadas pelos outeiros, assim como atraz de gran-
des pedras e arbustos. ImmediaLamente trinta e dois homens
apenas, commandados pelo inLrepiclo e audaz tenente do bala-
lhão provisorio, Vicente Nicolau de Mesquita, avançaram,
tornaram o forte e destruíram-n 'o, bem como todos os redu-
ctos espalhados pelos ouLeiros. Morreram, e ficaram lambem
feridos, muitos chinezes, os restant s que eram mais de dois
mil, fugiram, e os nossos voltaram lodos á Porta do Cêrco,
trazendo somente um soldado ferido.

A galhardia e valor, com que uma pequena força de 120
homens bateu e póz cm debandada mais de 200 soldado.
chinas; a presteza e resolução com que foi occupada a
Porta do Cêrco, o arrojo c brio com que 32 homens toma-
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ram O furte de Passaleão, effectuando a marcha, desde a
Porta até o forte debaixo de um fogo vivíssimo de varias
baterias encobertas, é um testemunho eloquente e impereci-
vel da bravura e valentia das tropas portuguezas.

A bandeira, que veiu de Macau para o Museu, pertencia
ao batalhão provisorio. Sobre ella jurou dar a vida pela
pátria esse punhado tão pequeno de heroes, que tanto honrou
as armas portuguezas n 'aquelle brilhan te feito.

Armas defensivas e offensivas

Devido ás causas, que em outro logar apontamos, não exis-
t~m no Museu senão raros vestigios de antigas armas defen-
sivas. Não podendo, pois, formar-se collecção digna de apreço,
empregaram-3e na ornamentação os exemplares, que esca-
param, e vão mencionados no calalogo. Reduzem-se, porém,
a um limitado numero de armaduras de ferro, e partes de
~rmadul'as, bem corno a uma certa variedade, em todo o caso
11: teressan te, de capacetes, de ignando com este nome gene-
rico o chapeu. de fen'o, que se usava principalmente nos ar-
nozes para combates a pé.

Esta arma appar ceu pela primeira vez em Portugal no
seculo XIY. Defendia a cabeça junto com o canial ou capuz,
tomo succcdia com o do infante I), Henrique na jornada
celehre de Ceuta, completando assim o seu arnez de com-
bale. .

. A. parle. componentes d 1 urna armadura completa, de-
POIS de ler attiugido o seu maximo grau de adeantarnen~o,
eram: ° elmo com vi eira, para defender a cabeça; o gorJal
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OU gorjeira, especie de collar que rodeava o pescoço e for-
mava um cabeção curto, que assentava sobre o peito, costas
e parte dos hombros; a couraça, constituída pelo corseleie,
que cobria o peito, e pelos espaldares a defender as espa-
duas; as bufarneirae ou braços de espaldeiras; as coiooel-
leiras ; os guantes, a principio com as phalanges separadas,
e ultimamente sem divisão de dedos, tomando assim o
nome de manoplas ; as faldas ou [alâras, para defeza dos
rins; as eecarcellas, peças oblongas e verticaes que se sus-
pendiam por meio de fivellas pela frente da falda, e comple-
tavam a defeza das coxas; os coxoies ou placas para defen-
der as coxas; as joalheirccs ou chapas em forma de rodela
para protejcr os joelhos; as gre'vCts,casielleiras, ou polainas
para protecção das pernas do joelho abaixo; o finalmente o
sapato de ferro, que era formado por um numero variavel
de laminas, assentes sobre o sapato ordinário, com o mesmo
systerna de articulações empregado em todas as peças da ar-
madura, e tendo até o seculo xv um bico extremamente longo,
que se transformou no scculo seguinte em bico de pato, de-
pois em pé de 'urso, por ser muito largo na extremidade, mas
d'esta época em diante foi geralmente banido, assim como as
grevas.

O Museu não pOSSUI'elementos para estudar o de envolvi-
mento progressivo do arnez, por isso indicaremos apenas, de
um modo succinto, as transformações principaes, por que pas-
sou a armadura do cavallciro, desde o período medieval, até o
seculo XVI, em que elIe apparece completamente coberto de
ferro.

Do vm até o X seculo a armadura do senhor, ou rico ho-
mem, consistia em uma especte de túnica, feita de camadas
sobrepostas de tela grossa, descendo quasi á altura do joe-
lho, com mangas que não passavam do sangradouro, e so-
bre ella applicava-se uma rõdo de tiras de couro crú, que se
cruzavam cm losangos, reforçando-se os intervallos por meio
de pregos ou tachas de grandes cabeças semi-csphorícas.
Chamava-se Ioriqa ou loreqa tachonada. Mais tard em v Z

das tachas, preenchiam os intervallos da réde laminas de
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ferro em losango, aparafusadas na téla. Os peões usavam
tambem uma loriga feita de lóros e correias en tretecidas,
que sómente ahandonaram em pleno século XIV.

A cabeça do guerreiro era defendida pelo capacete, sem-
pre com tendencia conica, o qual, do seculo X até o imme-
diato se prolongava para a parte anterior da cabeça, for-
mando guarda-nuca, e para defender os golpes á cara des-
cia-lhe na frente n'uma protuberancia até á a1tura da ponta
do nariz. Era o capacete de nasal.

Nos principias do seculo XI apparecem algumas loregas
com capuz do mesmo genero d'ellas, a cingir o pescoço e a
cabeça do guerreiro e sobrepunham-lhes ainda o capacete de
nasal.

No primeiro quartel do seculo XII começou a usar-se em
Portugal a cola de malha, entretecida de malhas de ferro
incadeadas umas nas outras, á qual se dava o nome de lore-
gão1 por ser mais comprida do que a lorega.

Nos meados do seculo xr já tinham addicionado á cola,
ou lorega, calças baixas de malhas, com pés. As armaduras
de malhas eram umas vezes o loregão de capuz ou carnal de
malha muito juslo á cabeça, e 'RS calças inteiras com pés;
outras um corpete com as calças aI tas adheren tes, e umas
calças com pés ou borzcguins, ludo de malhas, completando
a dereza do corpo. No fim do scculo XH, já lodos os vestidos
de malhas teem mangas justas até os pulsos, e nos começos
do seculo seguinte luvas adherenles do mesmo genero e con-
textura, apenas com divisão para o pollegar.

As malhas vão-se aperfeiçoando, tornam .se mais flexi-
veis, e com çam a fabricar-se com duas camadas sobre-
postas.

No século xn os cavalleiros tinham substituído o capa-
cele pela ceroilheira de (erro, que era uma coifa pequena
usada por baixo ou por cima do capuz de malha, e que se
sohrcpunhn cm todos os casos a um cllitpcirfto estofado.

Por d baixo das malhas vestia-se um fato completo esto-
fado c imbastado, que lambem se adoptou como armadura
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dos peões; mas tornaram-n'o mais solido, quando tinha este
destino.

Com a reforma geral do armamento, feita no reinado de
D. Fernando I, diz Fernão Lopes que foi proscripto o cam-
bais ou gamba is, isto é, uma sobre-cota usada por cima
da lorega, e até sem ella. A esta era remonta a reapparicão
da couraça dos antigos, sob uma forma imperfeita. Consis-
tia em uma chapa larga de ferro sobreposta, no peito, á 10-
rega de malha, e começam os cavalleiros a usar a sobre-cota
ou laudel, que era uma especie de tunica sem mangas:
aberta na frente, da cintura abaixo. No peito e até na su-
perficie tota 1 do laudel passaram os nobres a usar as suas
armas ou distinctivos heraldicos pintados ou bordados.

A' cota accrescentaram certas chapas de ferro para pro-
teger os hombros e os joelhos. As primeiras, em que os frei-
res das ordens religiosas traziam pintada a cruz distinctiva
da sua ordem, eram a tentativa da espaldeira ; as segundas
eras as joelheiras.

Não encontrando ainda sufficiente defesa na cota de ma-
lha, os cavalleiros começam a sobrepôr-lhe o que em Por-
tugal se chamou sõlhas.

Consistiam em laminas curvas de sola e mais tarde de
ferro, que applicavam e afivelavam sobre D malha, primeiro
nos ante-braços e cannelas, tomando respectivamente os no-
mes de braçaes e canneleiras.

Das esporas do cavalleiro, ou acicates, muito longos e
ponteagudos, serviam-se os cavalleiros frequentemente, como
meio estrategico, para proteger a retirada, espetando-os no
chão á laia de estrepes, afim de embaraçar a marcha da peo-
nagern.

Do meiado do século XIII até os fins do XIV é o p riodo
da arnuuiura propriantenie dita. Até o fim do seculo xnr já
tinham sido accrescr-ntados á armadura os coxote e já os
braçaes eram duplos, isto é, feitos de duas peças, encerrando
o braço até () pulso em uma especie de estojo. s hornbros
tinham ainda por unica defeza o cab cão ou capuz de ma-
lha.
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Nos principies do seculo XIV O loregão e O camisote des-

apparecern, sendo suhstituidos pela cola curta ou jaque.
Ficam ainda mal defendidos o peito, as costas e os hom-

bros, o que no fim do século é supprido pelos corpos de sõ-
lhas, espécie de meia couraça ainda incompleta, e feita de
laminas articuladas. Apparecem a falda e as escarcellas.

A armadura chegou a este adeantamento, durante o rei-
nado de D. Fernando I, quando veio a Portugal o conde
de Cambridge, que Foi encarregado de reformar a milicia,
para o que tomou por modelos a Inglaterra, Hespanha e
França.

O pesado elmo foi substituído por um capacete ogival, a
que se prendia um comprido e largo cabeção de malhas, e
se denominou bacinete de camal. Tendo-lhe accrescentado
uma peça movei para defesa da cara, girando sobre para-
fusos e constituindo a primeira Iorrna da viseira, tornou o
nome de barbuda.

Alguns cavalleiros usavam ainda por cima do arnez-
como se chamava em geral a armadura de sôlhas - as sobre-
cotas ou lauréis, sendo soltas c abertas aos lados á simi-
lhanca da casula do sacerdote, e uns com mangas muito
curtas e largas, e outros sem mangas. Também se chama-
vam jornea . Não era, porém, geral o uso d'eslas armaduras
por cau a do seu custo relativamente elevado.

Os cavallciros peões vestiam loregas de atanado e a
malha.

Em principios do eculo ,'VI completa-se a armadura, que
attingiu o seu maior grau de psrfeição, sobretudo artistica-
mente.

Tambem o cavallo teve o seu ornamento deFensivo.
Consistia em Ulll feliz ou lorcgão, ora de atanado tacho-

nado d f no, ora entr .tccído de loros, com pescoceira ou
capuz, compl 'tado na frente por uma testeira de ferro, que
lh ti fendia a cabeça, e que pai' vezes era armada com um
espiuão na testa. Ap rfcicoou-se depois c abrangia: a teste ira
rostrada on não, com duas guardas para as orelhas, sobre-
posta a um capuz de malha, chamado bardo ou pescoceira,
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que cobria tambem o pescoço, e era guarnecida em todo o
comprimento d'este com laminas articuladas; o barâõ» ou
tonelete de ferro, que cobria a anca e com um prolonga-
mento em laminas a defender parte da cauda; os ilhaes, pe-
ças soltas á laia de escarcellas, que completavam um pesado
peitoril de ferro.

Usou-se tambem armar o corcel á ligeira, cobrindo-o com
uma especie de loregão de malha, ao qual se sobrepunham
aiafaes ou arreios bordados de cadeia de ferro ou aço.

Desde a fundação da monarchia até o reinado de D. João I,
e ainda na batalha de Aljubarrota, pelejavam os cavalleiros
com lança, e d'esta arma lhes provinha a denominação ge-
nerica de lanças. Foram tambem suas armas offensivas a
espada, a hacha d'armas e o montante. Os besteiros tanto
de pé, como de cavallo, combatiam com dardos, piques,
bestas, fundas, virotes, virolões, paus tostados e outras si-
milhantes armas de arremesso. Com o aperfeiçoamento da
armadura do cavalleiro o escudo ou broqueI, complemento
das armas defensivas, tornou-se menos util, e o cavalleiro
passou a usal-o pendurado ao pescoço por uma correia afi-
velada, para defender o peito das settas e virotes.

No tempo do Mestre d'Aviz, e já anteriormente, havia
differentes especies de besteiros: taes eram os chamado de
polé, porque usavam de bésta. que tinha uma roldana, a que
antigamente se dava o nome de polé ; besieiros da cantara,
que eram os acontiados, fornecidos pelas camaras do reino;
besteiros de garrucha, que era a besta com que atiravam
garrochas, virotes de ferro ou de páu com farpas ou sem ellas,
havendo outras béstas a que chamavam d bodoque e de pe-
louro, aquelIas. com que atiravam balas de barro, e estas, de
chumbo; bésieircs de fraldilha, por levarem uma fralda de
couro, como seculos depois usavam oeporia-macluuio , a lh s
servir de uma especte de escudo contra as s lias do inimigo;
bésieiros de monte, em razão de se empregarem em mont ar,
ou andar pelos rnon tes ; e beeteiroe do couto, por s rem da
conta ou numero, dos que devia hav r im cada terra sem-
pre promptos e armados, pois somente estes eram reputados
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como tropa regular e effectiva, e entravam na conta ou re-
zenha das praças, que compunham aquelles corpos, deno-
minados bestaria; sendo tanto de cavallo como de pé.

Tambem o bésteiro teve o seu escudo. Era o pavez, escudo
enorme de madeira, reforçado de ferro, por detraz do qual
se abrigava para armar a bésta. O escudo propriamente dito,
que tinha differentes fórmas; o broqueI, escudo das eras re-
motas; a adarqa, escudo redondo propriamente peninsular e
a rodela, tambem redonda, mais pequena, muito convexa e
toda coberta de laminas de metal, eram os escudos dos se-
culos XIV, XV e XVI.

O museu possue alguns objectos, os quaes, embora pouco
numerosos, moslram que a civilisação hollotattiana brilhou
e,m Portugal com seus caracteres especiaes.

Foram encontrados em uma necrópole, ou logar consa-
grado, onde enterravam mais ou menos profundamente os
mortos.

Essa necropole pré-romana, inteiramente comparavel ás
de Hespanha, demora a oeste e não longe das ultimas casas
de Alcacer do Sal, sobre a collina que forma a margem di-
reita do Sado, e sobre a encosta ou na vertenle do rio. Ahi
apparecer'am em tempo, entre outros objectos, armas de ferro
de formas variadas, pertencentes a lypos, que se relacionam
corno os dos primeiros tempos da edade de ferro: sabres e
lanças dobradas, torcidas até, talvez postas n'este estado
depois de passarem pelo fogo, oulras vezes destruídas in-
tencionalmente e quebradas em muitos pedaços.

Numerosas sepulturas da Europa antiga e barbara for-
necem provas taes de um rito funebre, que diversamente se
explica. O punho da espada represenla a maior parte das
vezes um perfil da cabeça de cavallo ou de dragão, e o as-
pecto de algumas espadas faz pensar no yatagan dos arabes.

O botão terminal do punho é oval e dá origem a dois
ramos igualmente enrolados em espiraes, á maneira das an-
tennas de certos insectos, e d'ahi vem a denominação de es-
pada de anieunas, dada por Desor a este lypo de arma, que
se tornou moda nos primeiros tempos da edade de ferro.
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Com quanto sejam estes os unicos exemplares de armas
antigas, exposlos no museu, mencionaremos, apenas para
comparação com as anleriormente referidas, aquellas que em-
pregavam os gregos e os romanos.

O armamenlo defensivo dos hoptiies, soldados da pha-
lange grega ou infantaria pesada, era constituído por uma
couraça formada de grades de verga de differenles metaes,
como o bronze, cobre, latão e ouro; um grande escudo feito
de pelles de touros sobrepostas; e um vistoso capacete de
bronze ornamentado com aves, plumas e crinas. Combatiam
com um pique de 6m, 30 de comprido, a que chamavam sa-
rissa, e com a espada. Apresentavam uma frente erriçada
de piques, e os psilos, ou soldados ligeiros, que entravam na
composição da phalange na razão de metade do numero dos
hopliies, preparavam () combate pelo choque com as armas
de arremesso, como dardos lançados á mão. Tinham tambem
os peltastas, que usavam do escudo redondo, e o seu pique
era mais curto, por isso mais manejavel do que o dos
hopiiies.

A cavallaria dividia-se em ligeira e pesada. A primeira
tinha capacete e couraça de couro ou de metal, e como
armas offensivas a espada, o arco, dardos e até a funda. A
segunda usava capacete e couraça, por vezes uma armadura
completa, tanto o cavalleiro como o cavallo, formada de es-
camas de metal sobrepostas, denominada ccdaphracios, e pe-
lejava com a lança, que linha um ferro igual nos dois extre-
mos, a fim de que o cavalleiro não ficasse desarmado,
quando a haste se quebrava.

A legião romana dispunha, para lhe cobrir os movimen-
tos, de dez manipulos de infantaria, compostos de soldados,
a que chamavam oeiites, os quaes se alistavam dos 17 aos
18 annos, e semente passavam a soldados de linha m re-
compensa de actos de valor e d .dicação militar. s velite
tinham por armas defensivas um capacete, um cudo r -
dondo chamado parnui ; corno armas offensivas sete dardo
de arremesso, e uma espada curta e larga. s soldados da
primeira .linha, ou haeiarios, e os da segunda, ou principes,
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usavam um armamento defensivo completo, que se compu-
nha de um capacete de bronze ornado com um penacho for-
mado de tres plumas encarnadas e pretas de um covado de
comprido; couraça de bronze geralmente constituída por
laminas imbricadas; um escudo rectangular convexo e bo-
tas curtas tambem de bronze: o armamento offensivo com-
punha-se de dois chuços ou pila, dois dardos e urna espada
como a dos velites. O pilurn; ou os pila tambem ás vezes
serviam de arma de arremesso. Os soldados da terceira linha,
triarios, tinham o mesmo armamento defensivo que os de-
mais legionarios, e as armas offensivas constavam de um
pique comprido e uma espada.

A cavallaria, tanto a respeito da sua organisação, como
do seu armamento, não differia da grega.

Armas de fôgo portateis

Foi no reinado de D. João I, que pela primeira vez appa-
receu a pólvora em Portugal.

Assim como a imprensa fez baquear o principio da au-
cloridade, na ordem intellectual, a polvora, que é outro
agente da civilisação, derruiu a força bruta. E - singular
coincídencla í -sul'ge ao mesmo tempo a bússola, para as-
signalar novos roteiros á humana actividade, e permittir
que se sulcassem os mares com direcção segura, dando 10-
gar a que se difundissem pelo mundo os germens da nossa
civilisação, bem como a que estabelecessem relações intimas
entre si os povos mais afastados uns dos outros.
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Maravilhosos inventos, que tão grandiosa e proficua re-

volução determinaram!
A humanidade, percorrendo as grandes etapes histori-

cas, á similhança de esforçado exercito que avança, avança
sempre, sem reparar no numero dos que succumbern, pois
constantemente reforça as suas fileiras com novos comba-
tentes, tem periodos de crise, intervallos de laboriosa gesta-
ção, momentos de suprema angustia, em que chega quasi a
descrêr da sua regeneração e do seu vigor ; mas providen-
cialmente, c sem ella o esperar, a luz brilhnntissima do ge-
nio allumia-Ihe o espirito amortecido, vae-Ihe descobrindo
pouco a pouco os segredos que a natureza encerra, e ella
volta á vida, cheia de confiança cm si c no seu futuro.

Imprensa, polvora c bússola são tres grandes factores
na solução dos problemas sociaes, que nem sempre se resol-
vem conforme os dictames da justiça por causa do criminoso
abuso, que muitas vezes se faz dos dois primeiros.

No começo do emprego da polvora as armas de fõgo por-
tateis confundem-se com as peças de artilharia; e com tudo,
apesar de ser unica a sua origem e o seu fim identico, as
primeiras ainda se não conheciam, quando já na Europa
estava generalisado o uso d'aquelle poderoso agente. Ao
segundo terço do século XIV remontam as noticias da appa-
rição d'estas armas.

Não adquiriram de momento a importancin, de que eram
credoras, não só pela ropugnancia, com que as olhavam,
senão tambem pelo seu diíficil e embaraçoso manejo.

Os senhores feudaes oppozeram-se quanto possível ao
aperfeiçoamento e uso d'estas armas, que tornavam inúteis
suas armaduras, e pcrmittiam á pconagcm luclar contra elles
vantajosamente. Os mesmos soldados mcrccnarios, g nte
habituada á guerra, não íornrn partidarios do novo arma-
mento, cujo emprego regular, con tituindo il fôrça das mili-
cias communaes, podia acarretar a suppressão do eu oldo.
E não só foi preciso vencer a ohstinacão e confianca da
cavallaria, e triumphar da rotina da gente ti guerra,. cnão
combater os privilegies das corporações de alfagcmes e
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fabricante de béstas. Estes excellentes operarios, verdadeiros
artistas, que forjavam as armaduras dos cavalleiros, ou
fabricavam béstas de maravilhosa construcção, desdenha-
ram muito tempo fazer armas de fõgo.

Embora na mallograda expedição a Tanger o infante
D. Henrique levasse espingardeiros, em rigor não se pode
affirmar, que em Portugal esla milicia começasse a ler al-
guma irnportancia, senão no reinado de D. AITonso V. Assim
na infeliz empresa de Toro entra na composição do nosso
exercito um trem de artilharia com bornbardas e colubrinas,
a cargo de um oédor-môr, cujo regimento lhe havia sido
dado em 13 de abril de 14i9, e tornaram-se notaveis na
lucta, que se feriu, os espingardeiros do arcebispo de Evora
D. Garcia de Menezes. A propósito vem, lembrar a descarga
dada n'este encontro por oitenta espingardeiros castelhanos
a cavallo, o que foi uma novidade para a nossa hoste, e fez
hesilar um momento a cavallaria portugueza.

, No reinado de D. João II apparcce já o cargo de asuuléi-
m.or dos espingardeiros, concedido a Payo de Freitas, caval-
leíro da casa real. Mais tarde cabe ao rei D. Manuel a sua
vez de extinguir os acontiados e besteiros, tanto do conto,
como da camara, todos os cargos de officiaes mores e meno-
res da bé uaria, deixando unicamente os bésteiros do monte
em alguns legar da Beira Alta, Alerntejo e Algarve, com
um nnadel-mór, que era Pedro Alves, cavalleiro da sua casa,
Como con ta da carta de 29 de maio de 1499. Deu lambem
o mesmo soberano um regimento aos espingardeiros, e na
Ordenação liv. 5 til. 105 e 106 declarou quaes eram as pes-
soas, a qu m e pcrrnittia ter armas, cavallos e lanças; de
que qualidade de armas podiam usar; e prohihia o emprego
de homens e cudado e tuiarquados em tempo de paz ou
tregoa.

vi. itanto encontra no museu uma valiosa collecção de
ar~a . de foco portal i , as qunes podem satisfazer a sua
curlosldad e o cu uo. lo artis! ico, ao passo que são exem-
plare~ proprio para estudo. Límítar-nos-hemos pois a offerecor
algumas noçoe geraes aos menos versados na especialidade.
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o canhão de mão foi a 'ptimeira arma portatil de fôgo

que se fabricou em toda a Europa, e a que se deu o nome
de bombarda de mão, ou segundo a nomenclatura de Vatu-
rius, na sua obra De re miiiiari, pequena bombarda.

Era um tubo de ferro de pequenas dimensões com ouvido
na culatra, e a alma, nem sempre cvlindrica, pois Linha
muitas vezes a forma de um cone troncudo, o qne lhe per-
mittia atirar projecteis de dimensões variadas. Adaptava-
se-lhe um reparo de madeira, e para o atirador a disparar
segurava-a eOIl1 a mão direita, apoiando-a lambem sobre o
hombro do mesmo lado, e com a mão esquerda, em que tinha
o morrão communicava o fôgo á escorva. Também foi usada
pelos soldados a cavallo, havendo para tal fim no arção da
sella uma haste de forquilha, em que o atirador apoiava a
bombarda, pegando n'esta com a mão esquerda, e com a
direita sustinha o morrão.

Em um inventario enconlrado nos archivos da cidade
de Bolonha, com data de 1397, o canhão de mão é desi-
gnado pelo nome de sclopo, d'onde veio mais tarde sclopeio e
depois escopeia;

A colubrina de mão succedeu muito rapidamente ã pe-
quena bombarda, constituindo progresso, porque a primeira
era de uma só peça, e a segunda tinha de se encaixar no
reparo, quando se approximava o momento do combale.
Primitivamente de bronze, a coluhrina com o nperfciçoa-
mento da industria poude obter-se de ferro forjado. O cara-
cter principal d'esta arma con. i. tia em ser o cano muito
comprido, condição que se julgava ncccssaria para augrnen-
lar o alcance. Por causa do seu recuo muito pronunciado,
que produzia grande choque, tinha na pari I anterior um
gancho, que preudia em um poste, o qual sorvia de ponto
de apoio. Ao extremo fechado estava ligada urna coronha
de madeira um pouco recurvada. Era s rvida por dois ho-
mons : o apouttuior c o bota-rogo.

E. ta arma esteve em uso dl11'1l1l1 a maior parte do se-
culo xv c os primeiros nnnos do scculo seguinte, tendo umas
coronha c outras não: e variando lambem muito o seu com-
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primen to e O seu peso. Era de um emprego complicado, e
até impossivel em muitas circumsLancias. Tentou-se tornal-a
mais manejavel, alargando a coronha, para que o atirador
podesss apoiaI-a contra o peito da couraça, mas ficou tão
mcommoda, que voltaram ao uso da forquilha. Cada coiu-
brineiro andava munido de uma haste de madeira com ferrão
e.m uma extremidade e na outra uma forquilha. Quando que-
fia atirar, cravava a haste no solo, apoiava a parte anterior
da arma na forquilha e a coronha sobre o hombro, e com-
municava o fõgo á escorva por meio do morrão .
. Além de muito grosseiras e muito fatigantes, as colu-

brinas, por causa do seu mau fabríco, rebentavam com fre-
quencia.

A França pouca importancia deu ás armas de fôgo por-
lateis até aos princípios do seculo XVI; mas a infeliz batalha
de Pavia, em 1525, abriu-lhe os olhos. A honra d'esse dia
pertenceu quasi toda aos arcabuzeiros hespanhoes, mais nu-
merosos, mais hábeis e mais bem armados, que os colubri-
neiros francezes. Com o seu fõgo rapido e bem dirigido os
hespanhoes sustiveram o impeto dos seus adversarios, e tor-
~aram inutil a carga brilhante, que Francisco I executou
a fren le da sua nobreza, e em que foi feito prisioneiro.

Depois de 1386 os suissos começaram a reforçar os seus
balalhões de infantaria com alzumas colubrinas, ficandoe
as Suas fileiras compostas de piqueiros, alabardeiros e colu-
~.rineiros, e na balalha de Morat, segundo refere Commines,
ja apre entaram dez mil colubrineiros.

primeiro aperfeiçoamento introduzido na colubrina
de mão deve-. e ao hespanho s, que inventaram o arcabue
~ mecha. Até nlão as arma. de fôgo tinham o inconve-
mente grave de não poderem. er escorvadas, senão no mo-
mento d servirem d' lIas, para que a escorva não caisse
em con equencia d qualqu r movimento, - o que até certo
ponto difficultaria o manejo. Além d'isto o tiro não era se-
~uro, porqu o oldado obrigado a pegar no rnorrão para
InfJammar a escorva, linha apenas uma das mãos livre para
Sustentar a colubrina, dando em resultado prejudicar-se a
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justeza do tiro. Foi portanto um grande progresso não só
pôr a escorva ao abrigo de qualquer alteração, mas produ-
zir mechanicamente a inflamrnação.

O apparelho mechanico era composto de uma peça de
ferro, longa e recurvada, á qual estava preso .0 morrão ; da
cassoleia ou pequena bacia, onde se depositava a escorva, e
do tapa-caesoleia, que se abria, quando se atirava. Carregan-
do-se em uma alavanca, denominada gaLilho, imprimia-se
movimento á serpe, que levava o morrão á cassoleta. O ar-
cabuzeiro tinha de regular antecipadamente o comprimento
da mecha, collocando-a na serpe de modo, que o contacto
com a escorva se fizesse com toda a exactidão. Chamava-se
a este preparativo compassar a mecha.

Desde os primeiros annos do seculo XV] o arcabuz de
mecha foi adoptado para a infantaria, mas diversas conside-
rações, e mormente a obrigação de compassar a mecha, im-
pediram de dotar com elle a cavallaria.

Preferiu-se-lhe um machinismo imaginado por um relo-
joeiro de Nuremberg, pouco mais ou menos na mesma época,
e tomou então o nome de arcabue de 'roda ou rodete, por ter
nos fechos um tambor de aço com a superficie cannelada, no
qual estava alojada urna mola como a de um relogio. Esta
mola distendia-se, quando se puchava o gatilho, punha em
movimento o tambor, que friccionava um bocado de pyrite
de antimonio, preso entre os dentes de uma peça, chamada
cão, previamente abatida sobre o rodete, contra o qual uma
mola em cotovêlo premia o cão. Do contacto do tambor com
a pyrite, durante a rotação, saltavam faiscas, que inílamma-
vam a polvora contida na cassoleta.

A par das vantagens, que trouxe este melhoramento,
havia também inconvenientes serios, por isso o arcabue de
mecha, ainda que mais pesado do que o arcabuz de rodete,
como se lhe chamava por .ausa do tambor, foi durante
muito tempo preferido.

A' Hespanha pertenceu ainda aperfeiçoar o arcabuz, fa-
zendo uma arma superior, a que deu o nome de mosquete.

Esta arma differia do arcabuz pola forma da coronha,
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que era quasi recta, em vez de recurva. Para atirar com os
primeiros mosquetes, ainda muito pesados, empregava-se a
forquilha, como com os arcabuzes; mas foram-se pouco a
pouco tornando mais leves, a ponto de se poderem dispa-
rar: apoiando simplesmente a coronha contra o hombro.

Havia mosquetes de mecha e mosqueies de rodete, sendo
os ultimos usados na cavallaria.

A' mola, que tanto o arcabuz, como o mosquete tinham
no interior da roda, e que punha esta em movimento, era
preciso dar corda, como a um relogio, por meio de uma
chave que o atirador trazia comsigo. Não só por causa da
morosidade da operação, que repetidas vezes se fazia, preju-
dicando por isso a rapidez do tiro, mas tambem por que
perdida a chave ficava a arma inutilisada, accrescendo ainda
tornar-se necessaria a substituição da pyrite que se que-
brava com trequencia e era além d'isto de um preço muito
elevado, o novo systema empregou-se somente nas armas de
cavallaria e nas armas de luxo.

A cavallaria teve os escopeteiros ou cavalleiros armados
com escopeta, e depois os mosqueteiros; mas o mosquete
era ainda pesado, por isso tornou-se necessario distribuir ao
cavalleiro uma arma, que não só lhe permitisse fazer fõgo,
sem abandonar o governo do cavallo, mas que o não sobre-
carregasse excessivamente, e d'ahi nasceu a invenção da
pistola. Esta arma era apenas um mosquete de pequeno cali-
bre e relativamente curta, a que se deu aquelle nome, se-
gundo uns porque foi pela primeira vez fabricada em Pistoia,
P~oximo de Florença; segundo outros porque o cano tinha o
dlametro exacto da moeda de dez francos, que em França se
chamava pistole.

Adoptada primeiro na Allemanha foi ahi a arma dos ca-
véllleiros denominados relires, e depois houve em França
corpos de pistoleiro.

A pistola ra talvez entre todas as armas de fogo do se-
culo XVI a mais artística. Querem alguns que fosse fabricada
pela primeira vez em Perugia nos fins do seculo XIV, com
fórma tão rudimentar como a das primeiras colubrinas
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portateis. A pistola passou, como a espingarda, por evolu-
ções e melhoramen tos; mas parece ter-se fixado mais cedo o
seu typo especial, visto que foi já por 1560 uma arma quasi
sempre elegante, fazendo então, como depois, parte do ar-
mamento da cavallaria.

Em 1694 estavam ainda armadas com o mosquete de ro-
dete as tropas francezas. Tendo caido casualmente o cão de
um 'dos fechos da roda sobre a superfície do tambor, produziu
faiscas que inflammaram a escorva. Este faclo suggeriu a
ideia de dar ao cão um movimento rapido de rotação e de
substituir a roda por uma placa de aço, disposta obliqua-
mente para receber o choque da pyritc. Inventaram-se por
isso fechos de silex ou de pederneira, denominados a prin-
cipio fechos de miqueleie, porque foram vistos pela primeira
vez na mão de soldados hespanhoes, ao tempo conhecidos
pelo nome de miqueleies.

A arma de pederneira ou de fuzil é muito conhecida.
Generalisou -se em 1630, foi successi vamen te aperfeiçoada,
e chegou-se ao modelo 1822, que até 1840 foi usado por
quasi todas as nações da Europa.

O que activou mais a adopção do fuzil foi a invenção da
bauoneia. Desde este momento um soldado de infantaria era
ao mesmo tempo piqueiro e fuzileiro.

Tem a sua lenda este novo instrumento de guerra. Em
1639 ou 164.·0, um grupo de contrabandistas gascões teve
seus dares e tomares com outro grupo de collegas hespa-
nhoes, proximo á fronteira, no sitio ainda hoje chamado
Bayoneta. Passaram a vias de facto e emquanto tiv ram pol-

.. vora e balas bateram-se ao modo ordinario. Acabadas as mu-
nições, o primeiro partido lembrou-se de atar facas nas bocas
dos mosquetes, e assim carregou os hespanhoes, que foram
repellidos. Estava inventada a bayoneta, a qual foi pela pri-
meira vez fabricada em Bayona, e, conforme a opinião de
alguns escriptorcs, d'ahi lhe provem o nome.

O carregamento da maioria da armas antigas Iazia-se
pela boca. Introduzindo-se no cano a polvora, em seguida
a bala, e ás vezes uma bucha de papel entre as duas. Para
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levar a bucha e a polvora ao seu logar calcavam-se com
uma vara de freixo, substituida mais tarde por uma haste
de ferro, que recebeu o nome de vareta, e em 1763 começou

, a ser de aço, tendo a vantagem de ser mais leve, mais so-
lida e mais elastica.

Nos primeiros tempos media-se a carga, e na occcasião
de se querer atirar introduzia-se no cano da arma; todavia

" para supprir o tempo consumido n'esta operação, e que in-
fluia na rapidez do tiro, as cargas passaram a ser medidas
com antecipação, e o soldado levava-as em caixas de ma-
deira suspensas da bandoleira, havendo uma especial para
as escorvas.

Mais tarde os hespanhoes lembram-se de reunir em um
pequeno cartucho de papel a polvora e a bala; disposição
que foi adoptada em toda a Europa, e Gostavo Adolpho com-
pletou este melhoramento com a conducção dos cartuchos
na patrona.

Não deixaremos de mencionar o bacamarte, uma variante
do arcabuz. Era uma arma brutal, que se carregava de metra-
lha, tinha o cano curto, de grande calibre, e alargava-se para
a bõca. Usava-se principalmente na marinha de guerra,

Em 1818 o armeiro inglez Joseph Eggs lembrou-se de
collocar o fulminato de mercurio, descoberto por Bertholet
em 1788, em um alveolo de cobre. Estava inventada a ca-
psula. Por causa d'este invento, geralmente acceito em 1822,
transformou-se o systema de pederneira no de percussão,

. que se reduz a ter substituído o cão, a pederneira e seus ac-
cesso rios por um cão-martello e a cassoleta por uma chami-
né. O cão ba te sobre a capsula que con tem o fulminato, col-
locado na chaminé e fal-a detonar; os gazes inflammados
atravessam o canal que põe em communicação a capsula e a
carga, projectam-se n'esta, e produzem o fôgo.

Não é facil determinar a origem das armas estriadas;
aUribue-se, porém, a Gaspar ZoIlner, de Vienna, a invenção
das primeiras estrias, que eram rectas e parallelas ao eixo
do cano.

Ha muito que se conheciam estas armas, e até sob a de-
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signação especial de carabinas. No museu da artilharia, em
Paris, existem exemplares de diversas epocas: carabinas de
mecha, de rodete, de silex e de percussão. Portugal teve tam-
bem carabinas, que em 1805 lhe foram fornecidas pela In-
glaterra, para armar uma companhia de caçadores em cada
batalhão, e eram conhecidas pelo nome de refes, corrupção
da palavra ingleza rifle.

As estrias rectas, isto é, parallelas entre si e ao eixo do
cano, não podiam provocar o movimento de rotação do pro-
[ectil de modo a manter a sua direcção sempre no sentido do
eixo da arma, não se oppondo assim ao desvio da bala, cau-
sado pela resistencia do ar. Substituiram, pois, as estrias
rectas pelas inclinadas, que forçam o projéctil a tomar um
movimento de rotação no interior, e conserval-o fóra da arma,
assegurando o seu trajecto no sentido exacto do eixo do cano,
e collocando-o, por consequencia, em condições mais favo-
raveis para escapar ao desvio pela resistencia do ar. Con-
forme a opinião mais geralmente admittida a invenção das
estrias inclinadas deve ser atlribuida a Augusto Kotter, de
Nuremberg, que a teria imaginado na primeira metade do
seculo XVI.

Datam de 1826 os progressos das armas portáteis. Foi
com effeilo n'este anno, que Gustavo Delvigne tornou conhe-
cida uma ideia, que depois de aperfeiçoamentos innumera-
veis devia transformar radicalmente o armamento do mundo
civilisado.

Delvigne apresentou ao ministério da guerra, em França,
a sua carabina, que tinha no fundo da alma uma cam ara cy-
lindrica mais estreita do que o cano, e destinada a receber a
polvora. A bala, achatando-se por efleito das pancadas da
vareta, augrnentava de diarnetro, e, adaptando-se ás es irias,
tomava um movimento de rotação regular. O sy tema Del-
vigne deu logar a uma serie de estudos importanti imos,
e desde então teem-se adoptado até hoje a armas e triadas,
som embargo de ter a França apresentado ainda na campa-
nha da Criméa a totalidade da sua infantaria-de-linha armada
com espingardas lisas.
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Nos fins de 1846 a carabina Thouvin-MinüJ-Tamisier,
sob o nome de carabina modelo 1846, foi distribuída aos
corpos de caçadores de Orleans. N'este systema, em vez da
carn ara de Delvigne havia aparafusada uma haste de aço
no fundo da alma, e a carga da polvora espalhava-se no es-
paço annellar livre. Com a vareta conseguia-se, que a haste
penetrasse na base da bala cylindro-conica, dando em re-
sultado alargai-a, e fazer com que se adaptasse ao cano.

Em 1857 supprime-se o travamento do projectil devido
á vareta; cujas pancadas o deformam, e adopta-se o proje-
cUI vasado, que a inflammação dos gazes da polvora alarga
e força nas estrias, ou travamento por expansão.

Posto que em França muito se cuidasse do aperfeiçoa-
mento successivo dos projecteis, das carabinas e dos fuzis,
na Prussia é inventada em 1827 pelo armeiro Dreyse uma
arma de carregar pela culatra, e depois de se assentar em
um primeiro modelo definitivo, foram mandadas fabricar
sessenta mil d'este modelo em 1841.

Foi o fuzil raiado prussiano ou o fuzil de agulha,
muito inferior, é certo, a todas as armas modernas.

A inflammação da carga era produzida por uma agulha,
que atraves ava o cartucho, indo ferir a escorva, que se
achava na parLe superior d'elle. Nos restantes exerci tos da
Europa continuavam a servir-se das armas de carregar pela
boca.

Em 1859 mandou Portugal vir de Inglaterra 8:000 ar-
mas, construidas na fabrica real de Enfíeld; de Liége 5:000
carabinas Mini e em 1867 mais 5:000 Enfields.

Em 1866 vulzarisararn-se as armas de carregar pela
culatra, ás quaes " e auribu m as víctorias dos prussianos
na ampanha da Bohemia. Em 1 67 compra Portugal 10:000
carabina 1,\Tetley- Richard para os corpos de caçadores.
F?ram as prim iras arma. de carr gar pela culatra, que se
dIstribuiram ao nosso xercito, e esliveram até 1872 em uso
a par da Enfi Id.

Em 1 (3 a França arma a sua infantaria com o. fuzil
Chassepot, muito superior ao Dreyso" com quanto derivado,
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é certo, d'este typo prussiano. A Inglaterra, para transfor-
mar a arma Enfield de carregar pela bõca em arma de car-
regar pela culatra, adoptou em 1866 o systema Snider, e
Portugal seguiu-lhe o exemplo em 1872, não só para trans-
formação como para novos modelos.

Chega-se finalmen te aos fuzis de repetição, isto é, armas,
em que são armazenadas ao mesmo tempo muitas cargas,
que se introduzem successivamente no cano por meio de um
machinismo simples e rapido. Este machinismo, ha muito
estudado, e diversas vezes poslo de parle, entrou no domi ..
nio da pratica por causa da invenção dos cartuchos metal-
licos.

A's armas de repetição seguiram-se naturalmente os re-
volvers, que são pistolas de repetição, fundadas todavia em
um principio differente, que é o da revolução, em torno
de um eixo commum, de certo numero de tubos contendo
cada um d'elles um cartucho.

Artilharia

Antes de se inventarem as bócas de fôgo, a palavra arti-
lharia designava os engenhos e machinas nevrobalislicas,
e todo o material de guerra, que servia para o alaque ou
defesa dos lagares fortificados. Depois da d scob rta da pol-
vara e seu emprego nas armas de gu rra, chamava-se arti-
lharia aos diversos tubos de ferro, que se fabricavam para
lançar projecteis por meio d'aquclle xplosivo. Mais tarde
multiplicaram-se as bocas de fôgo, as antigas machinas no-
vrobalisticas desappareceram, e por uma transição natural
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O material de guerra comprehendeu unicamente as armas
pyrobalisticas. A palavra artilharia serviu então para desi-
gnar exclusivamente estas armas novas, e na actualidade
ainda se não applica, senão ás armas de fôgo de calibres
superiores aos das portateis.

Os antigos engenhos nevrobalisticos consistiam geral-
men te em balistas e catapultas, com que lançavam pedras
esphericas, barris cheios de substancias incendiarias, panel-
las de fogo grego e outros artificioso A principio empregava-
se como força motriz a elasticidade das cordas, que foi sub-
stituida por pesos e fundas. Os antigos tinham tambem o
wriete ou cai-cem, que servia, para á força de pancadas abrir
brecha nas muralhas; e para o mesmo fim outro instru-
mento, a que chamavam ouriço.

Até 1357 a artilharia pyrobalistica era desconhecida em
Portugal. .

Na tomada de Lisboa por D. Affonso Henriques, em
1147, as antigas machinas, de que fizeram uso, pertenciam
aos cruzados, que tão valioso auxilio prestaram ao primeiro
rei d Portugal n'aquella arriscada empresa. Parece, pois,
que somente pelos estrangeiros tivemos conhecimento d'el-
las, bem como das alterosas torres de madeira, que se appro-
ximavam das muralhas, e davam passagem aos sitiantes por
uma ponte lançada sobre os adarves, como refere A. Hercu-
lano.

Na conquista de ilves por D. Sancho I, em 1188, já a
no ....sa hoste concorreu com tres pequenos engenhos, e todos
os outros p rtenciam aos cruzados. Está averiguado emfim,
que o. p rtuguezes somente começaram a usar taes enge-
nhos e rnachina , com regularidade, quando a artilharia py-
robali tira já era .onhecida se fabricava em toda a Eu-
ropa.

E' int res ante a r fcr: ncia, que Cervantes faz na sua
obra immortal á nova armas de fôgo. «Bem hajam aquel-
les b mdit s . e ulos - diz o celebre novellista - que care-
eram da panto a fúria d' . tos denominados instrumentos

da artilharia, a ujo inventor, tenho para mim, que o inferno
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está dando o premio da sua diabolica invenção, com a qual
deu causa a que um infame e cobarde braço tire a vida a um
valeroso cavalleiro, e que sem saber como, ou por onde, em
meio da coragem e brio, que inflamma e anima os valentes
peitos, chega uma desbandada bala, disparada por quem
talvez fugiu ao disparar a maldita machina, e corta e acaba
em um s6 instante os pensamentos e a vida de quem a me-
recia gosar longos seculos.»

A primeira vez que os portugueses viram artilharia foi
em 1370, no cêrco de Cidade Rodrigo, porque os castelha-
nos então a empregaram ahi. Alguns annos depois, isto é, em
1384, já o rei D. João I se serviu da nova arma para defen-
der Lisboa, quando o successor de D. Henrique de Castella
tentou tomaI-a; porém, o seu emprego em campanha foi no
dia, em que se feriu a batalha de Aljubarrota, para a qual
os castelhanos trouxeram dezeseis peças de artilharia, que
com todo o trem ficaram em poder do Mestre de Aviz.

Desde então estabeleceu-se definitivamente em Portugal
o uso da arlilharia pyrobalislica, e em 1410 começou o seu
desenvolvimento, fazendo-se grande provisão d'ella para or-
ganizar a expedição contra Ceula. .

Os antigos chronistas chamam trons a esta arma de
guerra. Era a designação genérica. Tinha, porém, o nome
de bombarda a bôca de fôgo primitiva. Consistia em um tubo
de ferro forjado, ou de cobre, de pequeno calibre a princi-
pio, de fórma cylindrica ou conica, e com ouvido na culalra.
Assentava em uma coronha, e para a disparar collocava-se
no chão, ou de encontro ao hombro, conforme o peso que
tinha. Era a arma portalil e a bõca de Iôgo na sua in-
faneia.

A 'vulgaire era uma bombarda aperfeiçoada. Conslava de
duas partes: a camara e a bolada. Manobrava-se acamara
por meio de uma asa, de que era munida, para mais facil-
mente se poder ajustar á bolada, simples tubo de ferro for-
jado, aberto nas duas extremidades.

A coronha da bornbarda foi substltuida na Italia pelo
reparo de madeira, e ã boca de fõgo juntamente com o re-
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paro chamavam cerbolana. A's bornbardas, de que até os
cavalleiros fizeram uso, davam ri'aquclle paiz o nome de
scoppeii, d'onde derivava o de cavalleiros scoppeiarios-

A' medida que a arte de fabricar as bombardas progre-
dia, as formas e as proporções dos tubos, ou canos, soffriam
variações e exigiam nomes novos. No seculo xv chamavam-
se cotubrinas, por causa da sua forma alongada e estreita,
os canos de pequeno calibre e de bojada compridos. Raras
vezes as colubrinas eram de eamara, como as vulgaires.
Havia tambern as serpentinas, bôcas de fôgo mais grossas do
que as colubrinas.

Como no começo as bôcas de fôgo tinham fraca resis
lencia e falta de solidez, não permittiam tornai-as immoveis
n? seu reparo: como se con. eguiu mais tarde, e sómente po-
diarn disparar projecteis de pequeno peso, ou, quando offe-
reciam resistencia maior, atiravam balas de pedra. Cons-
truiram-se depois bombardas mais resistentes, de pequeno
calibre. Compunham-se de barras de ferro longitudinaes
caldeadas, que eram cingidas por mangas cylindricas, ajus-
tadas umas ás outras. Aros de ferro, de diametro e de espes-
sura differentes, mettidas a martello, como arcos de pipa,
reforça vam o cano de espaço a espaço, formando tudo um
só corpo.

iabricavam- e também bombardas de ferro mais resis-
tentes, d maior. dimensões em comprimento, calibre e peso,
destinadas ao. C11'COS e defesa das fortificações. Lançavam
balas de pedra ndo alzumas d'estas mais pesadas e reves-
tidas com arc~s d ferr~, ou recheadas de chumbo, para as
empr garem no tiro contra as muralhas. Estas bõcas de fôgo
tinham a d ignação de bombordos grossas, e chamavam-se
bombordo meuda ou pequenas bombordas as menos pesa-
das, d m nor calibre, e em cuja carga se usava de balas de
m talou metralha.

Entr o anilo d l·i 'O (' de 1480 a arte de fundidor ti-
nha feito pr are sos de tal ordem na Europa, que se conse-
guiu fabri ar boca de foO'o de bronze mais resistentes, do., .
que as d ferro forjado. Começou-se por fundir pequenas
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peças, depois successivamente aperfeiçoando as ligas e os
processos da arte: chegou-se a obter bôcas de fõgo taes que,
tendo volume inferior ao das grandes bombardas, produziam
com o seu projectil metallico effeitos muito mais considera-
veis.

A resistencia, porém, das novas peças não correspondia
ao que se esperava, pois, excedido certo calibre ou certo
comprimento, a peça rebentava por causa do peso do proje-
ctil de ferro fundido; todavia as peças de· grandezas medias,
que lançavam o seu projéctil a grandes distancias, atirando
com mais velocidade, e produzindo eífeitos mais destruido-
res, eram, em todos os casos, preferíveis ás grandes bom-
bardas dos meados do seculo xv, que por isso foram aban-
donadas. Ficou sempre muito variavel e muito difficil de
conhecer o limite de resistencia, para que se podesse confiar
com segurança na solidez da peça.

As bôcas de fôgo de ferro forjado tinham a vantagem
de se fenderem longitudinalmente, dando passagem por esta
abertura aos gazes da polvora. Esta explosão era pouco pe-
rigosa para os serventes das peças, e o mal podia ser facil-
mente reparado. Pelo contrario, uma peça de bronze, quando
rebentava: dispersavam-se por todos os lados hastilhas mor-
tíferas, que victimavam muitas vezes os artilheiros, que a
guarneciam. Em todo o caso o ferro foi abandonado em 1480,
e preferiu-se-lhe o bronze.

A primeira vantagem do emprego d'este metal foi dotar
as peças com munhões. Eram fundidos com a boca de Iôgo,
faziam corpo com ella, e supportavam os maiores effeitos do
esforço do recuo. Tornou-se inuLil sustentar e apoiar a cula-
tra da peça. Em um reparo, montado sobre rodas, colloca-
va-se a boca de fôgo, que podia balouçar sobre os munhões,
como sobre um eixo, e a pontaria fazia-se perfeitamente não
só no sentido vertical por esta 1'a7.<1o,mas no horizontal por
causa das rodas do reparo, e este cedia ao recuo, em vez de
se oppôr a elle.

Tambem por esta época appareceu a ideia de granisar a
pólvora, em lagar de ernpregal-a em pó, como se praticava
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desde a infancia das armas de fôgo. Com esta modificação
augrnentou-se a potencia explosiva da pólvora, e logrou-se
11. vantagem capital de se aquecer muito menos a cada des-
carga o metal da peça, e de adquirir o tiro uma rapidez até
então desconhecida. Além d'isto a carga da polvora, ardendo
toda em um espaço de tempo mais curto, tornou-se inutil
conservar os grandes comprimenLos da bolada. As peças fi-
cavam mais leves, e o seu carregamento mais facil.

Posto que estivesse já generalisada na Europa a artilha-
ria de bronze no tempo de O. João I, não se póde assegu-
rar, que tivéssemos fundido bôcas de fõgo d'este metal até
o reinado de O. Affonso V, a não ser de pequeno calibre.
Quem começou a dar nolavel impulso á fundição de arti-
lharia foi el-rei D. Manuel, não só para armar os navios de
guerra, mas tambem as praças e castellos, tanto do reino,
como do ultramar. Este monarcha mostrou-se sempre muito
interessado pela artilharia, e assistiu varias vezes a expe-
riencias de tiro com bOcas de fôgo, algumas das quaes eram
de sua invenção. Creou as tercenas do Cata-que-farás para
fundirem artilharia por conta da fazenda real, e além d'es-
tas havia outras officinas de fundição por conta ele particu-
lares, com os quaes se contractava. Era, porém, grande a
confusão dos calibres e nomes das peças, porque as condi-
ções d'estas não tinham regras fiXDS; estavam â mercê dos
fundidores.

A's bôcas de fõgo, que levaram os tres pequenos navios,
com qu Va co da Gama partiu de Lisboa a caminho da
India, em de julho de 1497, diz João de Barros, que se
dava o nome de berços. Tal designação é exclusivamente
portugueza,

g neral João Manuel Cordeiro, nos seus «Aponta-
mento' para a hi toria da artilharia portugueza> , não tem
duvida m ela ificar a artilharia de bronze, no reinado de
D. Manu I, m di' scn ro : hõcas de fõgo atirando bala
de p dra, e b' cas de fOeroatirando balas de ferro fundido.

As primeira , chamadas pedreiras, além da menor espes-
sura das paredes da alma, o que as torna mais leves, toem
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quasi sempre camara encamarada (tronco-cónica) ou de re-
leixo (cylindrica).

As bõcas de fôgo, atirando balas de ferro fundido, eram
mais espessas e portanto mais pesadas. Denominavam-se
canhões; e as que, sendo do mesmo calibre, tinham mais
comprimento e peso, designavam-se pelo nome de colubrinas.

Tanto nas primeiras, como nas segundas, havia bôcas
de fõgo de peso e dimensões diíferentes, com o mesmo ca-
libre.

Nota-se também em toda esta artilharia o . eu grande
peso e ler arganéos, parecendo por isso destinada ao serviço
de bordo e ao ataque e defesa das fortificações.

Como ultima observação, em pre: onça de um xemplar
que possue o museu, e do que reler a historia, a artilharia
meuâa ou de pequeno calibre, como camello .falcõee, berço
e outras bocas d fõgo, continuava a t r a culatra aberta
para receber a camara, o que p rrnittia accelerar o tiro. pois
que para cada bõca de fõgo havia mais de uma cam ara.

Até Carlos V o calibre das p cas não eslava ubordinado
a regra alguma, em todos os paizes da Europa. Mandou este
soberano começar em Bruxellas urna ser i de experiencias,
com o fim de fixar a composição das ligas d atinadas ao fa-
brico das bOcas de fCígo, assim como as dimen: õo qn mai
convinha dar-lhes. Não pod ndo ainda a chimica, n' la
época, auxiliar laes studcs, é d admirar o senso pratico
dos fundidores, qu cons guiram achar a proporções, qua i
as melhores, do cobre e do slanho para formar o bronz das
peças. Este bronze continha 92 parle, m p so d cobre,
e 8 partes de estanho, para 100 da liaa. O estanh dava á
peça a dureza, e o cobre a.'. egura va-lh a r si: t ncia.

Duraram as exp riencias nov anil s - d t fi21 a t fiBO.
Por ellas se aprend u qual d via .'('1' ° ('mprimento
bôra de fOao, de ialibre d t .rmlnndo. para obler-s ma-
ximo alcance. Tambcm então sr Ionnulnrmn a. prim ira
taboas mathematícas uara a construcct das bõcas d roa .t • ,

mas um aperf içoam nto d importancia capital, que d u
unidade ás peças de artilharia, foi fi. ai os calibr s das qu
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Carlos V mandasse fundir nos seus Estados. Iniciou-se as-
sim um principio de incontestável utilidade. Carlos V esta-
b leceu s is typos de bôcas de fôgo, comprehendendo um
morteiro, que d via lançar bala. de p dra. Viram-se pela pri-
meira vez peças, tendo acima do seu centro de gravidade
asas para facilitar as manobras, e representando golphinhos,
forma que depoi foi muito imitada. A nomenclatura das
peças não se alt rou.

Em França, Luiz XI di. punha de numerosíssima e muito
poderosa artilharia, qu legou ao seu successor Carlos VIII.
Este monar ha ap rfcicoou augrn ntou o legado, mas de
tal modo que arlos V achou convenienle copiar essa arti-
lharia introduzindo-lhe, é c rto, alguns melhoramentos.

Luiz ./II, m 149H, adoptou para a sua artilharia os
modelo d .arlos vnr, Franci co I augmentou ainda
essa artilharia. V iu d poi II nriqu II, que quiz dotar a
artilharia franc za com o prcgr sso , que advieram ás ar-
tilharias he: panhola e allcmã no tempo de Carlos V, e man-
dou estabel c r o . eguinte typo : o canhão, a grande coiu-
briua, a colubriua ba tarda, a colubriua media, o falcão
e o falconefe.

bronze d' las peça. continha 91 parles, m peso, de
cobr, 9 d stanho, para 100 da liga. Não Unham asas, e

rnam ntacão simple ..lava muito longe de s poder
mparar com a da. p ças li Cario' V, na s quae o fundi-

dor Lofl r exc -d u quanto podia p raros da arte n'essa
ép ca.
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e por isso ornamentaram as peças com a cifra do novo im-
perante.

Estas bôcas de fôgo viera m dos Açores, e não nos custa
a crêr, que tivessem servido na der sa da ilha Terceira, á
qual chegaram com muitas outras em principios de junho
de 1583, transportadas por urna esquadra franceza.

Conforme a narrativa dos historiadores, D. Antonio Prior
do Crato, que fôra recebido com todo o agasalho na côrte
de França, não cessava de instar com Catharina de Medieis,
para que esta movesse seu filho Henrique III a soccorrel-o.
O duque de Anjou, irmão do rei, vigilantii imo em lançar
mão de qualquer aberta, que se lhe offerecesse, para faz r
mal a Filippe II, que lhe tinha negado uma filha cm casa-
mento, não fazia menos diligencias por auxiliar as pretcn-
ções do Prior do Crato, e ao mesmo tempo procurava n GO-

dar o seu casamento com Isabel, rainha de Inglaterra. i-
lippe II, ao saber taes novas, exp díu immediatameule um
embaixador ao rei de França com a missão de r pre entar-
lhe, que seu irmão duque de Anjou, sem embargo da paz
entre as duas monarchias, tomava armas contra um rei ami-
go, nos Paizes Baixos, de mãos dadas com o principe de
Orange, e cuidava de casar-se com uma princ za h r [e,
inimiga capital do mesmo soberano. Com igual amargura
queixava-se de se ter dado asylo na côrte d França a
D. Antonio Prior do Crato.

Por seu turno .atharina d Mediei não olvidava o facto
de não ter querido o r i d II, pa 11hn star d accõrd com
a sentença, qu se proferiu a re: pito da succ isào á corõa
de Portugal. Era tamb m prol ndenlc, agasalhava como
rainha o seu va: sallo,

A par d'isto eff ctuou-s uma liga, ln FI. ndr " ntr o
príncipe de Orange e o duque d'An] u, I. jrl com o litul
de duque de Brabante. Para que Filippe li , \ vi.., bri-
gado a dividir suas força s ficou njustado, que se armass ·
uma frota, para a pôr Ús ordens (O Prior ti Crato, afim de
que ste pud s 'e vol lar para Porl ugnl a inqu lotar o nov
dominio de Filipp , ou ir fi soccorro da ilha T rc ir , to-
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mar as frotas provenientes da India, e apoderar-se do car-
regam nto que lrouxes. em.

A nobreza da França, que ntão era muito guerreira, es-
tava toda com o duque d'Anjou.

A' qu ixas do rei de ITe panha respondeu Henrique III,
que elle impedira, quan to la va da sua parte, que seu ir-
mão com o príncipe d'Orange dessem a Cambrai o soccorro,

qu

iu Filipp II as intenções da
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França, que com effeito prestou ao Prior do Crato os soe-
corros que lhe tinha solicitado.

As duas peças, a que nos referimos, fizeram sem duvida
parte d'estes soccorros.

A de 154·8 é ornamentada com Ilôres de liz e a cifra de
Henrique' II, na qual o monarcha se não esquece de ligar ao
seu o 'nome de Diana de Poitiers, bem corno apparecern nos
ornatos iguaes recordações. Convem lembrar, que Henri ..
que II, era casado com Catharina de Medieis, sobrinha de
Clemente VII, a qual se mostrava em tudo herdeira do es-
pirito astucioso da sua família. Abstinha-se de intrigas poli-
ticas e galantes, para dirigir com mais segurança o marido,
por isso fechava os olhos aos amores d'elle com Diana de
Poitiers. Henrique II ostentava nos torneios as côres da sua
amante, cobria-se com as suas divisas, e fazia-as até sobre-
sair na ornamentação das fachadas dos palacios reaes. Não
é, pois, extranho que apparecessem igualmente nas peças de
artilharia, que podem tambem servir de documentos para a
historia galante do monarcha.

No reinado de Henrique II tinham-se aperfeiçoado os
arsenaes, que havia por toda a França, contendo muniçõ s
e os aprovisionamentos precisos para a artilharia; mas du-
rante a guerra da religião, e principalmente sob o domínio
da liga, que se formou no reinado de Henrique III, os r -
cursos do thesouro escassearam, e cada cidade fundia peças
como podia, resultando d'ahi desapparecer a sua uniformi-
dade.

Mais tarde, porém, a regularisação dos calibres acha va-
se estabelecida em. todas as pot ncias da Europa, .m Por-
tugal foi Bartholomeu da Costa o fundador d'essa r gulari-
sação, bem como o promotor do de. envolvirnennto, qu t vo
o fabrico do material da artilharia.

Desde o ultimo quartel do século XIX at ~ á a .tunlidad
os progressos da arma d artilharia l m i o prodígio o ,
por isso deve ser cada vez mais l' .rupulo sa aturada a
instrucção d'aquelles, a quem se c infla o empr go d la
meios de combate, O fabricante melhora as condiçõ 's d
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tiro, tanto na rapidez, como na justeza: facilita a mobilisa-
cão no serviço de campanha; prepara granadas, que podem
perfurar as couraças mais espessas; fornece machinas, com
que se fazem os carregamentos mais pesados a bordo dos
navios e nas obras de fortificação; reduz assim o numero dos
serventes, e ao mesmo tempo, por meio dos reparos de ecli-
pse, põe-nos a coberto das vistas do inimigo. Finalmente o
material de artilharia sáe das grandes officinas tão perfeito,
quanto possiv I, para as mãos do artilheiro. Para que este
saiba usar d'elle, é necessário experimental-o frequentes ve-
ze , afim de lhe merec r confiança, e de conhecei-o tão bem,
como o caçador onh c a sua espingarda habitual.

Na 011 c .ão de artilharia ha, com effeito, exemplares de
muito merecimento, não deixand de o ter, é claro, os que
se recommendam uniram nto p lo seu valor histórico. Apon-
taremo um ou outro d'e: tes, começando pela chamada peça
de iu«

E' um baeilisco de bronz , de carregament.o pela bôca, e
atirava balas de r rr de 110 libras de peso. Tem de com-
primento 6m ,O e po a 19:4_91: kilogrammas. Dois pequenos
munhõ s ve tem n'uma caixa di posta por modo a pormiuir
dar inclinação á peça no plano vertical, e na bolada uma
inscripção árabe, m r I vo diz :

00 n o enhor o ultão dos sultões do tempo; vivifi-
cador da Tradiçã do Proph ta de (Deus) Mizcricordioso;
qu cornbat pela xallação do. prec itos do orão ; derru-
bador o fu ndam n t ' d s partidnrio da iln piedad ; que
afa la a habitaçõ d ad rador s dos idolos; vencedor no
dia do nc nlr do. d is x rei to: ; h rdciro do r ino de
alemã ; onf do m 1 us B mfeiíor ; pos uidor da, virtu-

d s ; ahádur xáh • ultão: . la p ca f i f ita a 5 do mez de
I hui Ka' da, ann de nov nto trinta e nove

E .ta dat: .orrc: pond a 2. d maio d t nBB.
1....tn p .ça "tú b.1O fundida; ma não foi d poi tor-

nada, . ns rva ai Ilda a" escabro: idad ss da fôrma.
gundo o texto da in ripção, perlcne u a Bahãdur,
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sultão de Cambaia, que reinou de 1526 a 1537. Foi encon-
trada nos armazéns da cidade de Diu, por occasião da morte
de Bahãdur, succedida a 21 de fevereiro dr 1537.

Por ser peça notável o governador da ln dia Nuno da
Cunha a mandou ao rei de Portugal em 1538, e veiu em a
nau S. Pedro, feita na India, e que tinha por capitão Ma-
nuel de Macedo.

Depositaram-n'a primeiro no Castello, onde era conhe-
cida pelo nome de Tiro de Diu, e no reinado de D. João IV
removeram-n'a para a Torre de S. Julião da Barra, onde
era considerada de pouco ou nenhum préstimo. Aqui esteve
muitos annos collocada sobre um reparo, que para tal fim o
engenheiro Antonio Pereira inventou. Quando se tratou de
fundir a estaíua equestre de D. José 1, veiu para o Ars nal
do Exercito, para se empregar o seu metal n'aquella Fundi-
ção. Estando jú nas officinas. apparec u lá Fr. José de anto
Antonio Moura, que traduziu a inscripção, e a esta circums-
taneia se deve, segundo consta, havercm-n'a conservado.
M1'. Ilartwig Derenbourg, professor de arab liucral na Es-
cola especial de linguas orienlaes viva, de Paris, reviu a
leitura e a traducção feita por Moura. A inscripção está em
caracteres neskhis muito nítidos, de sete linhas, d ntro de
um rectangulo de 0,111;395 por 0,111480; e na parte inferior d'est
ha uma palavra em outro rertangulo de O,ll1080 por 0,m050.

No palco depara o visitante com Ires peças d ferro, cujo
aspecto recorda a sucata mais inutil. lois já rcpr s mtaram
o seu papel. e muito importante, por is o alli foram xpos-
tas, e muito bem.

Guarneceram um forl ,qu havia junto á Foz do rio Ma-
cieira, proximo do Vimeiro, ond s feriu a c I br batalha
d'esle nome, ganha pOI' Wclington a Junot ln 2 L d'agost
de 1808. Foram collocadas no forl pio. ingl z \ , para
protegerem odes nnbarqu da hrigada Anstruth r, que vi ra
effectual-o logo apo s o cornbn I \ da Holicn, rcalí: ado m 17
do referido mez e anno. Encontrnrmn-sc 01>1' uns p n dos
junto ao mar, cahidos para allí, abandonado' ha tanto' an-
nos, aquellos padrões da guerra peninsular, c por dilig nelas
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do fallecido director do museu, Alcantara Gomes, vieram ulti-
mamente reunir-se a ouLras rc1iquias preciosas da mesma
época. Também das campanha.' da liberdade possue o museu
um morteiro, cuja historia é interessante.

Com 27r de calibre, tem na bolada duas azas Iaceadas,
e entre ellas acham-se gravadas as corôas do Brazil e de
Portugal, encimando as cifras de D. Pedro Imperador e de
D. Pedro Duque de Bragança, lendo-se mais abaixo a pala-
vra «Porto». Na culalra a era de 1833 e no topo os mu-
nhões. Ao centro do morteiro vê-se uma racha com o se-
guinte : «FUNDIDO OB A DIREÇÃO 00 G.AL BATISTA LOPES

C. G. DA ART.RA POR FRA 'CISCO JOZh: ARANIIA». Acamara 6
tronco-cónica.

A ha-: e montado em uma placa de bronze, e na faco
superior d'e ta P-. : ~AnsE AL DO E..(EHCITO l841..,

A placa primitiva era um c '!>O cortado de uma arvore'
da Quinta do V\Tanzeller, no Porto. Com o tempo deteriorou-
se, e o in pector Baldy mandou-a substituir cm 1868.

Com r lação ao morteir e á placa, em que eslava monta-
do, quando se empregou no cerco do Porto, IIanscrcveremos
a parle do artigo da Revista Mliiiar, d :1857, que diz: «este

lado d oi a e o havei' rcb intado uma peça de 18 na
bat ria do Bi po, r z lembrar ao comuiandautc geral da ar-
tilharia Jo é Baptista da ilva Lop , (d pois barão do Monte
Pedral) fundir um morteiro empr gando aqucllo bronze e
utro qu 1 pOJ'V ntura s encontras 'O no Por Lo, corno na

r alidad obt v .
Era pr ci o utilisar a fficina de um fundidor de sinos,

augrn nlando a capacida 1 do 1'01'110. Vencida esta difficul-
dad , o que foi d .vid á P rida do m tre I~rancisco José
Aranha, pr p, r U-' couv nienl mente a furma, quel.rou-s a
peç, de 1>1' nze para poder ntrar no forno c tratou-se de
I' 'ali ar a Iundição ; faltava, porém, a lenha, qLW oseasscava
até para o prim .iro Ll,'OS da vida.

ixtin 'lo' conv ntos a íorneccram. A fundição lcvou-
a fi' 'ito, :-;'Ul tlIai r in '()fl\'cllicnlc, fundindo·se o mor-

teiro com o macho. Limpa a bOca de fogo e passando-se ao
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seu exame, conheceu-se que a alma não tinha ficado bem
concentrica, e, o que era ainda peior, o seu diametro era
menor do que convinha. Este ult.imo inconvenienle foi con-
siderado de grande monta e o trabalho a ponto de se julgar
perdido, não havendo broca para augmentar aquelle dia-
metro.

Ainda se venceu esta difficuldade, improvisando um sys-
terna de navalhões movidos a braços. Estava, emfim, prom-
pto o morteiro; fallava, porém, a placa, e não havia madeira
de que a fazer, nem metal para fundir.

N'este apuro, tanto maior, quanto a baleria de Gaya
enchia de consternação a cidade, propõz o general Baptista
Lopes ao Imperador, como unir-o recurso, que se cortasse
uma das arvores seculares que havia na quinta do Wanzel-
ler; a esta proposta respondeu o Imperador que, tendo dado
a sua palavra de que não se cortava arvore alguma, antes
queria ser obrigado a capitular do que faltar a ella. Não
houve razões que abalassem esla decisão.

Na noile cm que leve logar esta re. posla irrevogável do
Imperador des ncadeou-se sobre o Porto uma das maiores
tempeslades de que havia noticia. Ainda não era dia quando
um soldado da baleria de Wanzell r v iu ao quartel do g -
neral Baptista Lopes dar parle de que havia cahido com a
força do venlo uma das grandes arvore I

Immcdiatamcntc Baptista Lopes e dirigiu ao Paço c,
indo á cama do Imperador, diz-lh : «o qu V. M. não quiz
conceder acaba Deus d o permillir ; a t mpe s tad d"sla
noite deitou por terra a arvore d qu pr ti avamo ; agora
só peço licença a V. 1\1. para mandar e rtar o cepo.. Im-
perador sentou-se na cama, di s com v ridad : «Ba-
ptísta, tu fizeste alguma P»

cMeu s nhor, respond u o g n ral, dou a minha pala-
vra de honra a V. M. de qu m ludo isto s ntra a Provi-
dencia. ,

O Imperador, pensativo por algum l mpo, cone d u por
fim a licença para acabar de cortar a arvor . D' sle dia em
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diante cresceu a confiança que o Imperador tinha no gene-
ral Baptista Lopes.

A construcção da placa foi rápida e feita de uma só peça,
cavando-se no cepo o alojamento para os munhões, tão gran-
de era a arvore.

No dia seguinte foi o morteiro conduzido da casa do
fundidor, em triumpho, para a Torre da Marca, acompa-
nhado pelos soldados e povo. O Imperador, que sempre du-
vidára do bom exito, encontrando o prestito, manifestou ao
general Baptista Lopes a sua satisfação.

Esta boca de fôgo serviu de poderoso auxiliar para fazer
calar a terriv Ibateria d Gaya, que tanto terror causou no
Porto. ,
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Vestibulo

I - 001. Tron. ou Bombarda•.
Bôcas ti fogo d f6c o 18e de calibro,
com Oro,50 Om,29 de comprimento,
p rt n ntos 110 fim do soculo XIV.
T m a forma de um morteiro sem
munhõas silo formadas de barras
d ferro forjado, atracadas pOI' aros
do mesmo m tal, devidament cal-
dado á forja ; atiravam balas de
p dra. Vi rum do Elvas por ordem
do Barão do Monte Pedral.

2 - 001. Tron. ou Bombarda•.
Ilôcas de fogo do 80 o 120 de calibre,
um 1m,70 2"',30 de comprimento,

cio fim do s culo XIV. Constam de
duas pnrt s, bolada o carnara j tendo
do lado <ln cnrnara uma cauda angu-
lar, '!'lo fita de barras de ferro
fOI'jullo, mracadas por aro d mesmo
III tal, mas distanciados ntr si j os
da hôcn formam uma sp cí d tu-
lipa os collocadoa a m io cio com-
prhuunto tOOI1ldoi p qu nos mu-
nhõns. NII 'amam xis to uma p ça
de torro forjndo, d rõrma ti' nco-
nica, t lido um vazio d Oro,06~ de
cI iam tro, para I' c bOI'a cn rga, e no
fundo o ouvido, P rt nco a stas bôcas
d rogo urna f rquilhn com olha s,
01111 ntrnm munhõ s <ln peça e
qu tnrmina m uma ponta d tinada
ti 1'1\ \'IU' no t 1'1' no, muralha, te.,
P rmittirulo no m srno t mp atirar
Olll div I'S s angulo , m diante o

movim nto dado li auda, Uma veiu
dI ,1:u'vilo por ord m do barão do
Iontr dral,
3 - Dua. Bombarda•• ro.....

Il do III mo syst ma das ant ce-
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dentes, mas de menor calibre; atiravam balas do pedra o vieram do Mar-
vão por ordem do barão do Monto Pedral, Faltam-lhos as boladas,

4 - Bombarda meuda. Bôca de fogo de 80 de calibro, com 2m,57 de
comprimento, Pertence ao seculo xv o é formada do barras de ferro for-
jado, dispostas no sentido do cornprhn nto o atracadas por aros do mosmo
metal, unidos o caldeado , formando uma supodici continua, Atirava
balas do chumbo, cobre ou metralha. 1'0111a bolada proximarn nto cylin-
dríca, terminando do lado da culatra orn pyramído roctangular troncada.
A alma é aborta do lado da culatra, No musou não existo acamara; mas
devia SOl' uma poça destinada a entrai' pelo topo da culatra, como nas bom-
bardas conhecidas polo nome de vulyaire,

Existe outra egual, tendo porém 7 o ,5 de calibre o faltando-lho parte
da bolada,

S - Pedreiro. Bôca de fogo do 80 do calibro, com 1m,59 do comprí-
mento o 81 k ,5 de peso, Destinava-se ao serviço do bordo. A culatra IS
aberta o termina por uma cauda com Om,44 de comprlmonto. Os mu-
nhões toem uma forquilha ; na bolada as armas r aes portugu zas
é de 1667,

6 - Dois Pedreiros. Bôeas do f go do 80 de calibr , com 10\,48 do
comprimonto e 81k ,5 de p so, Dostlnavam-s ao serviço do bordo, As cu-
Jatras terminam por uma auda com om,44 do comprimento. O munhõ s
teem uma forquilha, Nas boladas armas roacs pOI'tUgU zas silo do anno
de 1670,

7 - Duas b6cas de fogo do 8e do calibr , com 2m,24 do comprím nto
e 475k d P so, cada uma, Nada apresentam do notavcl as boladas, No s -
gurulo r forço toem munhõos o aZHR (lo golfinho; no prim iro, nrmns 1'000
portuguozas, por baixo (,JOANES V" ; na racha do culatrn ME FEClT
CIPIUANUS CRAN::; IANSZ AMSTELODAMI ANNO 1738",
e - Morteiro provet•• Bôca do fogo d i8" do calibro, com 0"',36 d

comprimento 106k do poso (com ptacai, Na bolada I m IIS armas roaos
portuguesas, com uma fita na qual so lê o s guinto: «IOANNE' V P R-
'fUGALIAE REX", A culatra (i ospheríca, com a seguinte inscrípçúo r e EI-
VINDO DE 1'IIENEN1'E GENEH.AL DA AR1'ELIlEHIA DO REINO IOZE
ANTONIO DE MACEDO E VASCONCELLOS 17'17», O ouvido tom inf dor-
monto uma carranca.

S - Morteiro provete. Bôca do fogo do !l c ,r; d calilll'o, COIl1on,,~9d
comprimento,

10 - Morteiro prove te. Bôca do fo[..'{o <l {9/a d cllIihl', com
O,m36 d comprimonto o 88k,5 <lo ]l(IRO, Na holnl1a tl1ln IIS armas I' at's
portuguozas pOl' bnixo l\HCIlAEL I'i 11'umn fo ('II 1\, lIÜ' a bolada o ()
1'OfOI'ÇO,o soguinto: "LX,a ARSENAL REAL DO EXEHCI1' 1 30», E "tá
ligado á 1'OSp ctiva placa do hl'onzo,

II - Morteiro do hronz d 3 bôcas, do H(, d calibl'o, pOl'tugu z
(1855-t889),

12 - Peça de montanha. Bôca d fogo d 8(' d cnlil)l'(\ com 0,96 t!<I
comprimonto 9Rk,r; d !H'SO, No s(\gunl!o I'ofol'ço tlim os IllUllhõns; n
culatl'a a cirm do D »0<11'0 V {11l('illlada poln orôa 1'(1111; (111<1('IIS('II\'111 q\W
tormina em hotdo, a illS('ripçl () sl'guinto: .AI SENAL J) li~.'EH~IT
1861., A alma é ('stdnda com, (lis (stl'Ías sOllli·('iI'('ullll'OH,

13 - Peça de montanha, Bôea do rogo <III Hc do ('nlihl't', ('om 0'",!17
do comprimonto 10~k do lWso, Nada npl'('ijontn <lo noln\'ol II holndll, No
roforço t ln os munhõo, , \,(lndo-so !lO do IIl(lo dil'l'ito o ponto <I mira, Na
cU,latl'a 1\ cifra II D, Luiz ~ ondmndn polll c~I'oa 1'\'111. ('USCII\'( I, <tIl( til I'·
mma om hotilo, tom fi' 10 pura a alça o n llHlCl'ip<:t\o SI guinto:.1<' NDI-
çÃO DE CANHÕES i 7[1., E' ostriada com s is ostdas trap soidao~.
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14 - Morteiro de- bronze de fie de calibro, com 0"',76 de comprimonto
(I tO!l~,5 dI' pi so. No reforço tom a ('irra do D, Carlos I nnnimarln pela
corôa real c na rulutra a inscripção FUNDIÇÃO DE CANII()ES i890 s , E'
estrinrlo, :10 CBIT gamonto pela eulntrn e foi construído fl(lg"un<lo o pro-
jocto do major d'artilhuria, José Antonio FplToÍl'a :'!fadaiJ. Está montado
cm ropa ro <II' tono,

Entl'rgu(\ ao Museu pola Fundição do Canhões om 13 maio d(l 1907,
15 - Pelouro di gl'nnito Iwgro, tonrlo Om,573d" din motro c morlindo

1"',080 elo cireumfur ncia, arrorne, sado pulos 1ll0Ul'OS contra a prllça do
Çaflm PIl1 i:i:I.f,

O pelouro, qu por m moda, r collocou no adro <Ia ogl'('ja do Santa
Luzia, con ervou-se alll até 17:i:i. ROI diflr-ada aquolln (Igroja, depois do
t rrnmoto, foi () pelouro removido para um canto do quintal da casa do
cap lião, ond s COnSI'!'\'OU, ft'lizmonto inteiro, embora sujo o dospro-
zado, nü~ 5 do junho elo I 9:1, dia om que foi transportado para o Museu,
m virtude do auctorit ação superior, ( a instnncia do capitão do artilhru-ia

B nto Ad( lino da Silvl'irn Forte Gatto.
16 - Pelouro d granito!H gro, pesando 69k,:1 o medindo do circurn-

f r ncin im,16,
Este P(IIOUl'O (! um Ilo.IIlUO foram al'rl'lllossa(los pelos moUl'os 1'()1It!'a

a fortalpzll (11\Ormuz (11ll l:i:i2 (' qUII D, Ah'aro do Noronha mandou para
o roino, V iu do mo:t iro di' Odi\'I'Jlas para () l\1usou om 18 do f('\'(IJ'oiro
d 1893,

Deeopa~ão II)

1- Panoplla ('OlllflO, ta di :
um ]lt'ito -UIlI ('apa('p!( - ullIa alaharda do ~tlllrda di pinhaos Ilma

alnIHII'(la (III llIarinha -lIll1a nlabnrda d( pnflo - Ullla nlnhnl'da do
prnçll grud uada . - tiua~ I'spadas IIntigas dI' ('OPOSd() tijolla - dois
hll('amart!' ('0111('anos ti, r 'ITO qllalJ'o ('lIno;; do hlll'alllal'to, typo;;
dirf(rtllll, ,
2 - Quatro pingente. ftlJ'IlH\t!O. , ('ada um, d(\ Hois hayoll( tafl,
3 - Dua. column • ('OlllpO, til '1, ('ada UIIIII, tio:

Iln? ('11110(I, hl'OIl7.' parll ha('lIll1nrll -quar!'lIta val'lItas do Ilspinglll'lln
qlllltOl'l,l !la) olll'tll ,
4 - Ornato fo!'matlo di' doi: tl'ophl'UfI, l'ompostoR di' I hall(loirlls-2

1)(ilo -Iii pi. tola -'1 (' patln. -~ alahardas d(\ 1)(':\0 2 f10I'()(lHr'om 8 ('I\es
IlIlI'lI t' pin 'Ilrtla I' 2 ca quilho dI l'i:toll,

!S - Panoplla ('01111>0 tn (!t.:
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um peito-um capaceto-uma alabarda de guarda do pinhaos-õuas ala-
bardas do praças graduadas - uma partazana-cduas espadas antigas,
sendo uma de copos do tijel la=-quatro canos de bronze para baca-
marte,
e - Duas portas ornnmentadas, cada uma, com os seguintes artigos:

dois capacetes-c-quatro palmas simples de folhas elo Iloreto-c-troz pisto-
las-uma corôa real formada do guarnições do espadn, guarnições de
florete, ganchos do cinturões, otc,-dezoito canos d(' brunzt para ba-
camarte-dozo sabr es de punho de latão (para artilheiros s rvontos)-
quatro espoletas de concussão o tempos,
7 - Panoplla composta de:

um peito-um capacote-uma alabarrla ool ubr-inn-c-umn alnbnrúa do ma-
rinha-uma alabarda de praças grac1uadasuma partazana-duas os-
padas antigas do copos de tijoJla-dois canos do brouzo para bacamar-
te-dois canos do latão para bacamarte.
S - Panoplla composta de:

um poito-um capacote-uma alabarda colulu-inn=-umn alabnrda d ma-
rinha-duas alabardas do praças graduadns =umu spada antiga do
copos elo tijolla-uma spada colubrina do copos do tij<'lIa-dois ba-
camartes de canos de bronze-c-quatro canos ti bucumarto, typos dif-
terentes.
9 - Ornamentação do guarda-vento, composta do:

cento e vinto varetas de spingarda-quaronta buyonotas circumdando
dois florões formados de chaminés, cães para armas do fogo o dois
casquilhos de pistolas-doso espadaa dos drngõos d Ohnves vint
e quatro aabros <10 punho do latão (para artillwil'os servcntost, rir-
cumdando dois ílorõos formados do cartuchos II balas d revolv 1'-
oito canos de bronze para bacamarte com reíxos <1 VIII' tnR-dQ,aS nla-
bardas de poão-desosois pistolas apoiadas em dois florõ: fi Iorrnad s
de cartuchos Kropatschok, balas de revolv r o duns carranca li la-
tão-uma palma d doso folhas do espada, t ndo no c ntro um Jlorà
fOt'mado de cães, chamillés e um casquilho II pistola-qulltr p-
letas de concussão O tempos.

Sala Vasco da Gama

I Trom ou Bombarda, elo ((11'1'0 hati<lo, IIchndo nll Cfll'('1\ <lo xtinclo
convento do ,~~I'nn,.isro da cidndo d'EvOl'Il, ERtll C(II'(111 fi '1\\'11 ,ollro IImu-
ralha F~I'nÁn<llna, antflS da ('()lIRtl'lH'Çj\oda II rronsina (Arronsn Vr), qll< a
sul dll tdnd on('()stl;lu áquolln, n\'lIn~'IIIHI()11111iRHohro II (,lUll])O; (I (o pro
vavol qu O trom ilOl'VlSSO pal'a dofoslI da cidad antcR d I' inar D, JOI\O IV
(1370-Ht:95).
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2 - Um Trom. (1370· i495).
3 - Bombarda. Bôca do fogo de 400 de calibre corn,:l"',12 de compri-

mento, feita de aduelas de ferro, parecendo mostrar vestigios de tor poso
suido já. um revestimento ou couraça de bronze. No seu terço anterior tem,
de um lado: .FROO ANS .. ME FEZ. ; e do outro : «EV E TOR FORTE A
MOROS DAREI MORTE •. Antes das palavras EV E TOR, alinhado hori-
sontalmente por ella, perp ndíoularrnente com o começo do alinhamento
interior, está o es udo nacional, coroado. Esto escudo convém que seja
bom observado, pois a corôa não é a real, mas sim aberta, e pórle 80l' bra-
zão do alguma família. Entre as duas inscrípções, no sentido do eixo da
bornbarda, tem a esphdra armilar; o por baixo, 010 alto relevo, um elo-
phante p queno, com o dorso voltado para a primeira ínscripção o o ven-
tre o pés para a 8 gunda. Tem quatro arganéos. O cascavel tem argolão.

E ta bôca de fugo veiu da India em i897 para a Sociedade do Goo-
graphia e foi c dida por o ta a Mus li (1370-H951.

4 _ Bombarda grossa. Bôca d fogo do 170 do calibre, com 3"',36 do
comprimento, do soculo xv ; veiu da India o é conhecida pola designação
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a - Canhão pedreiro. Bôca do fogo de 23c,5 de calibre, com 3m,07
de comprimento e 1689k de pASO, Atirava balas cio pedra de 38 libras do
peso, Na bolada tem um escudo com as armas reaes portuguesas, uma
esphera armilar, dois arganéos e a ínecrípção S P S Ej no segundo reforço
munhões, o no primoiro (lois argnnéos. O cascavel é plano o tom um ar-
ganéo em logar do botão,

Os arganéos foram fundidos conjunctamonto com a poça, roproson-
tando os respectivos olhaes uma rosca de cabo. Voio do Moçambíquo
(1I195-t580).

9 - Canhão pedreiro. Bôca de fogo do 22c de calibre, com 2m,82 de
compr-imento o l050k do peso, Atirava balas do pedra do 25 Iíbras d peso,
Na bolada tem as armas reaos portuguozas, ladeadas por dois anjos, e
dois arganéos. No segundo reforço tom duns spheras armilaros, o por
baixo um escudete com a seguinte ínscripção :

MER4SRS
o mais abaixo duas esphcras armilares dois arganõos. 'I'orna-s notav 1
n'esta peça o cascavel, quo Ó ornado 001 toda a superfície por uma car-
ranca muito perfeita (1I&9:j-1580),

10 - Melo canhão pedreiro. Bôca do fogo d 180 do alíbre, com
2m,60 de comprimento e 780k <lo poso, Atiravn balas elo pedra d a li-
bras :10 poso, Na bolada tom as armas roa s portuguozas, uma osph ra
armilar o dois arganõos, No primoiro I'Ofol'ço tom tam bom dois II1'gan60s,
O cascavel é pyramida l o moldurado (1'l!lii-158!l),

11- Colubrlna. Bôca <lo fogo do 130 do cn libre, com :Jm,63 d comprí-
mento o 1574k do poso, Atirava balas de Iorro fundido do 16 libras ti p so.
Na bolada tom as armas reaos pOI'tug'uczas, uma esphora armilar, por
baixo a palavra «IODIZv, o aos lados <lois argnnéos; no prirn iro retorç
tambem tem dois arganéos, O cascavel é pyramidnl, termínand em bo-
tão cylíndníco (1195-:1580),

12 -Falconete. BÔCfl do fogo do 50 ,2 do calibre, com tm,63 d com-
primento e W2k de poso, Atir'ava balas do forro fundido d llibl'a de po ,
Na bolada tom as al'mas reaes pOl'tugu zas o uma sphora nrmilar. Tem
a culatl'a aborta pal'a rocobor a camara, Esta bôca d fog, tambom
conhocida pelo nomo <1(\ berro, foi nt'ontl'n<la na bahia do Angl'a do II -
roismo e voiu para o Mus U om 189:1(1495-1:;80),

13 - Mola colubrlna_Bôca de fogo do 11~ ,2 (1 calihl', c m ~"',9Ii ti
compl'Ímonto t3:';Ok do p so, Atil'a\'n balns do fol'l'o fundido do W librns
do p so, Na bolnda t m ns al'mns I' nos portug'lloznS, llmn . ph ra al'mi-
lar e dois al'gfln(los j no pl'Ímoil'() I'oforço {(11ll <lois I1rf.'(aIlÓ()S, ('asra\, 1
6 pyl'nmidal alongado (1495-15 O),

14 - Mela colubrlna. Bôca do fogo <I 110,5 <lo ('11lihl'( rom :llll, 18 d
compl'Ím nto o 1 trl()k do p so, Atil'll\'a bnlns do I'lIl'I'O fUllIli:lo <llI 1~ Iibl'as
ele p so, Na bolada tom nA nnnns I'oa('s pOl'tllglwzas uma (I phol'o armi-
lal' um ?SCIHI tll com C'ifrn, aos Indo,R um nl'gn'lIóo j no I'llfOl'ÇOt( m
tambom dOls IlI'gnn6OF;. O Cllsca\'ol 6 pyl'amldnl, t('I'lIlinl1ndo pOl' um hotào
cylindrico (1495-1580).

15 Melo canhão pedreiro. Bôca cl fogo d( li" do ralihl'(I, om
~m,31 do com}I'imcnto o ri'tOk dI' IHlAO,Atit'o\'1 hnlll, do polrll do J2lihl'n.
de p so. Na ~lO)nda tom ns al'mlli'll'('O! ~ !lOI'tug"l1pzns, umn NIJlh!If'n al'mi-
lal' O pOl' baIxo. fi pala \'1'11 .LVI ", ( d()i~ 111gllJl(~()Il; no )lI'illH1it'o r (orço
tom tambem dOIS argnnÓo., ('l1d'IIV\'1 é hato ('om Hl'glln () (149:;-1:; .ll,

16 - Bombarda. Bôca do fogo do 440 d cnlihl' com 301,32 dom.



CATALOGO DO MUSEU DA ARTILHARIA 113

primento. No liso da joia apresenta a inscrlpção : «REGIS LVSITANI
FAMVLVS., No terço anterior, inferiormente ao formoso brazão portu-
guez, encimado por uma esphera armilar e ladeado por quatro, tem
est'outro dizer: "NONll DA CVNHA PRESIDIS IVSSV CONFLATVM ET
ABSOL VTVM AN MDXXXIII REIMON ME FECIT,., E em tarja ou fita do-
brada em quadrado, emmoldurando uma figura de tigre rompante: "EV
SOV O TIGRE ESFORCADO QVE POR DO MEMANDONPASO», Em portu-
guoz de hoje: Eu sou o tigre sforçado, que por ondo me mandam,
passo.

Tem quatro arganéos distribuídos pelo comprimento, O cascavel ter-
mina em carranca,

E' muito ornamentada, tendo junto á bôca a Cruz do Ohrísto.
V iu da India om 1 97 para a Sociedade de Geographia, sendo cedida

por esta ao Museu,

17 - Canhao. Bôca 11 fogo II 17c (\0 calibre, com 3m,80 de compri-
m nto 3911k li P o, N. boi Ilda t 11\ n. armas roa S portuguesas, uma
ph ra armilar I doi Ilrgan(o. No prím, iro reforço t m um escudete

com a ra 1549, canc Iurn purullolas no eixo da p ça, dois argolõ s o a
Inscrlpção .1 DIZ., rll, ('1\\'('1 é eh t« moldurado, t ndo ao centro
m rol \'0 urna abt'ç 0111 capacete. ,

IS - Canhao. Bôc li fogo di lR(',~ do «nlíbro, com :lm,76 do compn-
m nto :l9'17k ti p o. .. II bolada tetn doi. urgnnéos, o junto á bôca uma
(nch ornam mtad t('IH10 no ('( ntro 1\ 1>11111 V 1'11 nAVE., No prim iro r fOI'-
ço t til uma o ph rn armilar, n nrrha I' I\('S portugu zas, la~lo!\(h~spor
anjo: , doi nrganéos, Proximu dn Inchn da culntrú tem n ínscrlpção :

AN 15,u 'E J'E E 'TA PE .\'" O cascavel ó chato 11\01-
durado.
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19 - Terço de canhão. Bôca de fogo ele t20 de calibre, com 3m,15 de
comprimonto e !800k de peso. Na bolada tem as armas reaes portuguezas,
no primeiro reforço a era {557, e no segundo munhões e azas de golfinho,
O cascavel é chato e moldurado, tendo uma aza de golfinho,

2 O - Quatro palouros da praça de Diu.
21 - Dois capacetes e uma espada, que pertenceram a EI·R i

D, João II. O capacete de menores dimensões foi o que usou D. João II
na batalha de Toro, em que tomou ~aJ'te quando ainda era princip . Foi
n'esta batalha que so tomou notavel Duarte d'Almeida, o decepado, a
quem os castelhanos só conseguiram arrancar o estandarte real depois
de lhe cortarem ambos os braços. Foi depois, que Gonçalo Pir s abriu
caminho por entre os castelhanos, conseguindo haver de novo ás mãos o
estandarte. Estes artigos vieram do mosteiro da Batalha,

Escada

I - Peça de campanha. Bôca do fogo do 7c do calibro, com {m,30 do
comprimento e t76k de peso, No segundo reforço tem munhõos e azas de
lagarto; no primeiro as armas rcaes portuguezas com a indicação "JO-
SEPHUS I •; por baixo, n'uma fita, .MANOEL GOMES DE CAR.vo E
S,A THEN,& GEN,ALDA ART,1tADO R.NO.; o na facha da culatra "LX,A FA-
BRICA REAL ANNO i762", O cascav 1 termina om botão,

2 - Peça de campanha. Bôca d fogo de 80 d calibro, com lm,~6
de comprimento o f40k de peso. N s gundo r fOl'ÇO t m munhõr S o nzns
de Iagarto , no primoiro as armas ronos portuguezas a indicação "JO E.
PHUS I,,; por baixo uma fita com o s guint ; .MAN EL ME DE
CAR.vo E S.A TIlE.Nl' GN,A1. D ART.llA DO R.N .; na faeha da culatr
"O TIIE,lm CORONEL BARTHOLOMEU DA CO TA EM LX,A 1769.,
cascavel termina om botão,

:3 - Peça de campanha. Bôca d fogo do !l ,r> d calibre, com
tm,53 de comprim nto o 282k do p ao, No sogund r rOJ'ÇOt m munhõ s
o azas d golflnho; no primeiro as armas I' . pOl'tUguoZfIAcom fi indicn-
ção .JOSEPHUS 1>, por baixo, n'uma fita, .MANOEL OME E CAR.vo
E S.A 'fUEN,I<; GN,Al. DA ART.RADO REINO.; na racha da ulntra •
TE,NIl!CORONEL BARTOLOMEU DA COSTA EM LX A 1774», ons av I
t rmina em botão,

IIa outra ogual, p rtencondo, porém, ao unno do 1775,
4- Bacamarte d cano <lo f 1'l'0, orn f('chos cI 8ilox o forquilha d

forro.
f5 - Bacamarte íngloz d cano (1 ferrn, com f ('hos <I sil. for.

quilha elo forro para doscanço; manufactul'ado om 1706 <1 stinado para
bordo do navios.
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6 - Bacamarte com cano de ferro, fechos de sílex, manufacturado
em Inglatorra om i7iO e destinado para fazer fogo apoiado em muralha
de fortal za.

7 - Esmerllào com fechos de silex e forquílha de feno, manufactu-
rado no AI's nal do Exercito e destinado a fazer fogo sobre postes o mu-
ralhas de fortaleza.

S- Modelo do monumento lovantado om Lisboa á memoria do
duque de ald anha.

9 - Esmerllào com fechos d sílex, adarrne i5, manufacturado no
Arsenal do Exor ito.

10 - Peça de ferro. Bôca de fogo de 5e,5 de calibre com 1m,t7 de
comprím nto. E' de arr gar pela culatra e está montada em reparo de
marinha. 1 53.

II - Cano de ferro para sm rilão, rnanufacturado no Arsenal do
Ex rcíto.

12 - Peça de bronze. Bôca d fogo de '1°,2 ele calibre, com Om,94 do
cornprim nto. Na bolada t m as armas reaes portuguezas o no reforço om
e cudet . a Im crlpçõ s : « ENDO VEDOR GERAL DA FAZENDA AN-
TONIO DE BRIT FREIRE. - «FEITA PELO MESTRE» (o nome e a
<lata não e I' conhcc m).

13 - Peça de bronze. Bôca d fogo do 3~,8 do calibre, com Om,69 de
cornprim nt . Tom como cara teri tico uma figura do gato, m relevo, na
bolada. Foi ncontrada durante as operações do 18\18, na Mngnnja da
Cor ta, oU rocída pelo Ministerío <Ia Marínhn ao Mus u em 6 d'agosto
d 1903.

14 - Modelo do guindast QU xistia no ca s da Fundição de
Baixo, I' 'timdo <lo rviço para procedi I' ás obras do porto d Lisboa.

15 - Peça. Bôca d fogo hollandoza, destinada ao serviço do cam-
panha. E' constitulda por um tubo dI) r 1'1'0, formundo a alma, reforçado
por bana ti f rr no fi ntido longitudinal, atrncaclns por aros tarnbem
do ferro, s ndo tudo oh rto d uma camada do chumbo a rovostído
ainda por um fOl'l'O <lo chupa ti cobre qu lh dá a fõrrna definitiva <lo
uma hôca d fogo com tulipa, Illunhõtls, azas CflSC!lV) com botão. E'
ornamonta(la junto á bôca :\ facha da ('ulat!'a. Ebta bôca do fogo ostá
muito <l! tariol'alla, faltan<lo-lh o tOl'l'O d cobro.

Exi t outro ." mplal' na oxpo~iç:'i.o da Artilhal'ia, dosignado soh o
11.· :11, na r,!lo o tl'allgt'il'a, lH'ontrando-so, pOI'óm, mais bom con-

1'\'IHlo.
16 - Cano 11 f 1'1' para esltHll'il:'i.o; diff 1'0 <10 n.· 11 no calibl' o

c mpl'Ítn nto.
17 - Esmerllao com r h il ,',ad::ll'lll 21, manufacturado no

Ar.on I do E." I' ito. on. la qu l'n "om stu arma qu costumava caçar
o flIho !lo (,I\piti\o.mór di Faro.

IS - Esmarlljo; !lirt I' do m delo n.O 7 om s r do m nol' 'alihr e
mui curto.

19 - Modelo do 1ll0nUlIHnto qu () pI' t ndeu I "antal' á memoda
do duqu II PIIIl\!'!lla.

20 - Becamarta com cano o fOl'quilha (11 fi ITO a fo hos d sílox,
IlIl\nUfll turado no I'. l'nnl do Ex( rcito !li t 708. Em ti Stillll(lo parll bOI'·
do ti navio,.

21 _ Esplngarda!l (' 1i1J1' irr'( guIar. I\IIll lisa os I'p ntina para
apJlliclll' II 11101T1 o; P I't nr(' ao s .culo v.

22 _ Espingarda di calihl'(\ ir'I'! guiaI'; <lift 1'0 da Rnt c.!1 nte om
tt I' a ('a,. 011til ( . ( r{), ntilla mai ap I'r iÇO!l!lIlS, facilitando USSlIl\ a com·
IllUniCIl\'IO !lo fogo, .Adllrm 13,
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23 - Espingarda de calibre irregular: differe da antecedente na
fórma do cano.

24 - Cano de ferro para ssmerüão.
25 - Aro.la alcatroada, manufacturada no Arsenal do Exercito

em 1858. '
26 -Tr.s balas de pedra, cobertas de bronze. Uma das balas está.

partida.
27 - Bala de ferro incendiaria, de il10 de calibre, m/i858.
2 e - Granada ordínaria, de {50 de calibre, modelo Krupp, (1878).
29 - Duas balas de esclarecer, de casco de papel, de 22c de calibre,

"'/1858.

3 O - Granada ordinaría, <lo 80 (lo calibre, para peças elo bronze
estriadas.

31 - Duas balas do fOLTO,ele ge do calibro, systema Charrin, offere-
cielas ao Arsenal do Exercito, POt' Sua Magostade EJ-Rei D. Pedro V, em
fevereiro de 1859.

32 - Granada ordinnrIa, cio ge do calibro, modelo Krupp, (1877).
33 - Granada ordinaría, do 8e elo calibro, modolo Krupp, (1877).
34 -Lan'erneta para poças estriadas, de t2c de calibre.
35 - Granada ordinaria, do no do calibre, para poças de bronze

estriadas, m/!878.
36 - Granada com balas, de ge do calibre, modelo Krupp, (i877).
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37 - Quatorze balas de ferro, de diffel'entes catíbres e systemas,
manufactura francesa. Oíferta de Sua Magestade EI-Rei D. Luiz I.

38- Bala de esclarecer, com involucro de corda, de 220de calibre,
manufacturada na oftlcina pyrotechnica em 1858.

39 - Onze granadas de feno, de differentes modelos, manufactu-
radas na Fundição de Canhões.

40-Tres balas de ferro, de IIc de calibro, manufacturadas em
França em 1856.

41 - Bala de ferro, coberta de chumbo, para a peça Warendorff de
90 de calibre.

42 - Bota-logo para peças, manufacturado no AI'se~1 do Exercito
em 1778.

43 - Foguete incendiado, manufacturado em Lnglater ra em 1880.
44 - "uxa-Irlctor para escorvas de fricção, manufacturado no Ar-

senal do Exercito em l855.
45 --Granada de aço, de Wo do calibre, modelo Krupp, (1877).
46 - Quatro lanternetas, eguaes ás que o governo inglez mandou

na expedição á Abyssinia. Foram offerecídas ao Arsenal do Exercito pelo
mesmo governo em 1870.

47 - Lanterneta de 5e de calibre m/18:i8.
48 - Dois projecteis de ferro, para poças de 45mm do calibre. Um é

oblongo e o outro é espherico.
49 - Prolectn de ferro, de q,e de calibre. Este projoctil é para ser

lançado POt· uma espécie de bacamarte com que vão armados os navios
prussianos. Foi offerecido ao Museu, pOI' Sua Magesta<lo EI-Rei D. Luiz I,
em maio de 1879.

50 - Granada de guza, de 15c de calibre, modelo Krupp, (1877).
51 - Lanterneta de 8e de calibre, modelo Krupp, (Hl77).
52 - Lanterneta de lle de calibre m/l856.
53 - Granada ordinaria, para peças de bronze estriadas, do 150 de

calibre m/18i8.
54 - Granada com balas, <lo8e de calibre, modelo Krupp, (t877).
55- Duas lanternetas de 8ede calibre, para peças estriadas m/l87!".
5 6 - Vinte e tres granadas ordinarias, para peças estriadas de

diversos systemas, manufacturadas lia Fundição de Canhões.
57 - Lanterneta do 80 de calibre, modelo prussíano, (1874 \.
58 - Granada ordinaría, de 120 de calibre, para peças de bronze

estriadas de campanha.
59- Dezesels granadas inglezas, eguaes ás que o governo inglez

mandou na expedição á Abyssinia. Foram olferecidas pelo mesmo gover-
no em t870.

60 - Granada ordínaria de aço, de 280 de calibro, modelo Krupp,
(i877).

61-Modelo de machina para brocar verticalmente vinte e quatro
canos de espingarda; manufacturado na oftlcina de carpinteiros do Arse-
nal do Exercito em 18;\9.

62 - Modelo de machina para brocar verticalmento oito canos de
espingarda; manufacturado na offlcina de carpinteiros do Arsenal do
Exercito em 1830.

63 - Machlna de lançai' foguetes de guerra !l Oongréve, Tem fo-
#ruete carregado, cauda o bota-fogo.

64 - Duas bombas de pedra, de 40c de calibre, para morteiro. Ma-
nufactura pOl·tuguoza.

65 - Foguete ol'dinado para signaes.
66 - Sino recebido do trem de Elvas. POI·tonceu á el'mida de Nossa
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Senhora da Conceição da mesma cidade, e com elle se deu o signal de
alarme na ultima invasão dos francezes. Tem em relevo a imagem da
Padroeira do Reino e por baixo a seguinte ínscripção : "ANNO DE 1793
N. S. DA CONSEISÁO»,

I- 001. ornato. formados de folhas de espada e um peito.
2 - Sei. granada. do aço, do 280 de calibre, modelo ~Krupp,

(1886).
3 - Dois ornato. formados de deseseis pistolas, círcumdando dois

florõos formados de balas da espingarda de Snider.
4 - Panoplia encimada pelas armas roaes e composta de:

um capaceto-dois braçaes-uma partazana-Lduas alabardas de praças
graduadas - duas alabnrrlas de guardas de pinhaes duas massas
d'armas - dois estandartes - quatro espadas antigas, sendo uma de
copos do roca - dois escudos - quatro bandeíras nacíonaes - dois
canos do bronze para bacamarte - uma cocharra - uma haste com
lanada - um bacamarte - uma pistola - uma caixa de guerra-
dois clarins - quatro chicotes d'arrnas - um poito - uma palma com-
posta de vinte o seis folhas de espada - cinco folhas de lança.
S - Ornato formado com dezenove elementos de armadura para

cavallo.
6 - 001. ornatos formados, cada um, de :

trinta e duas espadas dos dragões do Chaves - oito pistolas - um florão
do balas de chumbo para armas do Hmm - um capacete - doze folhas
de espada.
7 - Ornato formado com vinte elementos do armadura para

cavallo,
a - Ornato formado de:

um capa coto - um poito - duas espadas antigas - uma pistola - um cano
de bronze para bacamarte.
S - Commenda da Torre e E.pada, formada d folhas d floret e

elementos de cartuchos, capsulas, contra-capsulns, balas, fundos do car-
tucho, etc,

10 - Ornato formado do :
um pingente com oito bayonetas - um elmo - duas gorgeíras - ti' s

coxótes com joelheiras - dois brnçaos - dois tragm ntos de braça s
- uma víseirn.
II Duo. caixas do rufo - quatro terçados - duns cornetas.
12 - Ornato formado do:

um capacete - um fragmento do elmo - dois coxôtes com jo 111iras-
uma gorgeira - dois brnçaes - dois espaldares.
13 -001. ornato. formados, cada um, do:

dozesseis bayonetas - um capacete,
14 - Ornato formado d :
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tres elementos de armadura para cavallo - dois capacetes - duas palmas
formadas de nove folhas de espada - um pingente com doze
bayonetas.
1!5 - Ornato formado de :

um capacete - dois fragmentos de elmo - dois coxótes com joelheiras-
dOISbraçaes - dois espaldares,
Ie- Ornato formado de:

um pingente com oito bayonetas - dois coxótes com joelheiras - dois
braçaes - um braçal com espaldar - dois fragmentos de elmo .com
gorgeira - dois fragmentos de guantes - duas peças avulsas de
armadura.
17 -- Commanda d. S. Thlago, formada de capsulas, contra-capsu-

las e folhas de florete,
IS - Orna'o formado de :

um capacete - um peito - duas espadas - uma pistola - um cano de
ferro para bacamarte,

Sala O. Carlos I

I _ Ornam.n'a~ão que círcumda o retrato de S, M, EI-Rei D. Manuol
II, compo ta d :

uma massa d'armas - um capac t - doi machados para porta-macha-
d - uma alabarda d praças graduadas - uma alabarda do guar-
das do pinha - duas band iras com hast - duas espadas dos dra-
gõ s d Ohav - doi scudos com corôa Real, formados de fundos
d cartucho, cartucho , cap ula , guarníções do espada, etc., tendo ao
centro - um [~O o outr R - guarnocidos, cada um, com duas es-
padas curvas, oito bayon tas dois machados para porta-machado.
2 _ Dua. armadura. completas para p 110, tendo cada uma, uma

espada antiga.
3 - Dua. por'a. ornamr ntaüns, cada uma, com:

doi pito. - doze alabardas d p 1[0 - dois ehuço: - uma ospada - dois
abril <I punho ti latão (para artilheiros s rvontos) - duas bayo-
neta - doi machado para porta-machado - um capacete.
4 - 001. ornato. formado ,cada um, d

um e tand rt com ha t - um pito.
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5 - Dua. porta. ornamentadas, cada uma, com:
dezeseis chuços - dois capacetes -cinco espadas dos dragões de Chaves,

sendo uma com bainha - duas pistolas de fechos de sílex - duas es-
padas antigas - dois machados para porta-machado - um peito,
6 - Armas Reae. formadas de:

guarnições e folhas de espada, capsulas, contra-cápsulas, balas, fundos
de cartucho, dois terçados e duas pistolas.
7 - 001. ornato. formados, cada um, de:

um peito - quatro alabardas de peão - um capacete - duas espadas
dos dragões de Chaves,
Um adorna o retrato de S. M. EI-Rei D. Carlos I.
e - Dois ornatos formados, cada um, de:

duas alabardas de peão e um peito,
9 - E.trella formada de:

dezeseis bayonetas, oito pistolas de fechos de sílex, quartozo cães para ar-
mas de fogo, vinte e oito cartuchos para arma Sníder e um casquilho
de pistola.
10 - Pano pila formada de:

uma palma de folhas de espada com um florão de cães para espíngar-
da-um cnpaceto=doís machados para porta-machado-quatro pal-
mas de folhas de florete-um peito-duas bandeiras <loftléle com lança,
II - Dois ornatos representando a Cruz de Christo, tendo um d' lIes,

na face opposta, as quinas <la bandeira nacional, formados de:
capsulas, balas de revolvei' e fundos de cartucho.

12 - Panoplla formada do:
um peito-uma espada dos dragões ele Ohavoa= quntrc folhas de espada

- dois sabres do punho do latão (para artilheiros sorv ntes). (Con-
selho General).
13 - Dois ornatos formados, cada um, de:

uma espada-um capacete, (Conselho General),
14 - Ornato formado de:

uma palma de oito folhas de espada-um capacete. (Consolho General).
15 - Dois ornato. formados, cada um, de :

desoito foI has de ospada=dosoíto bayonetas-cinco pares do charlat iras
-uma chapa do cinto. (Conselho General).
16 - Pano pila representando o escudo das Armas Reaes Portuguo-

zas, formada de:
sete peitos d'nço-c-cinco cnpacot s-oito folhas de espada-tl'intn bnyone-

tas-duas bandeiras nacionnes com haste-uma palma d oito folhas
de espada com um florão formado de desoito cães para espingarda,
desoíto cartuchos para spingarda Kropatsehol o um casquílbo de
pistola. (Conselho Gonoral).
17 - 001. ornatos formados, cada um, de:

uma bandeira nacional-uma alabnrda d p ão=-um pito-uma spada,
(Conselho General),
le - Panoplia formaria <10:

um peito-c-onze ospadas o florot s elo <liIfe}' nt s typos. ( ons lho G -
noral),
19 .. Panoplia composta d :

quatro chuços-cquntro apadns dos drngõ A de Ohav a, com bntnhn=-um
florão formado de oito pistolas, oito cães p: ra ospingal'da um cas-
quilho do pistola-um peito-um capncet -um fmglllonto d arma-
dum. (Conselho Genol'nl),
20 - Cinco pingente. formados do cinco nta sot bayonetas.

(Consolho Genoral),
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Sala O, Maria II

I -Ben]ala para dar fogo; tem os fechos de sílex no castão, ser-
vindo o corpo de cano, adarme to, manufacturada no Arsenal do Exercito.

2 - Espingarda com sabre-bayoneta Kropatschck, repetição, 8mm de
calibre, manufactura austríaca. Foi adoptada nos corpos de infantaria e
caçadores em 1 87. Este xernpla r está cortado longitudinalmente para
melhor se porl r observar o s u mechanisrno.

3 - Tres morteirotes de bronz , montados cm coronhas, com fechos
<1 sílex, alça e forquilha dI' f(,[TO, manufacturados no Arsenal do Exer-
cito m HiOO o destinados para hordo de navios,

4 - Modelo em marfim, ela espada de honra offerecida pelos nego-
ciantes portugur zos no Rio de Janoíro ao capitão de mar e guerra Joaquim
Marques Lisboa, sob proposta do João Vicente Martin«, pelos serviços
prestados na occnsião do nnufrngio da nau Vasco da Gama, cm i8'1!!. Esto
mod lo foi offl rocido ao l\111SI'Upor João Vicente Martíne.

5 - Carabina do repetição, (jmm,5 elo calihr«, manufacturada na fa-
brica d St('YI' nm lH!l6, Est« I xomplar I'slá cortado longitudinal monte para
melhor ,I a prer-in r o seu íunccionauionto. E!-Ito systema foi adquirido parn
er distribuido aos corpo: dI' cuvallurla, distrihuindo-se actualmente aos

corpos do artilhada dn campanha,
S - Modelo da spingnrda Martini Frn ncotte Grns, na escala 1/3.0r10-

rccido no Mu eu pelo coronel de artilharia Eduardo l';l'lIosto de Castel-
branco,

7 - Modelo 1'111 gesso, <la estátua quo corôn o monumento otovado
na praça dos Remolaros (hoj. praça do J)IHIUtl da T(>['('rir'n), rt memoria
do duque da Terce ira, Este modelo foi fI ito )lI lo osr-ulptor .Iosé Simões
d'Almoidn Juníor e serviu p:\ru li rommiH, ão, elH'lll'l'rJ.!lldll <ln el'Ígir o mo-
num nto, fOI'mal' ideia tIo »I'ojpcto P para )lo!' el)l' Rn faz!'!' o outl'O om
ponto maiol', QUI SI rviu dI' molde pat'a S(l fundil' ('TIl hl'onzr, FaZlllll guar'-
niçi'to ao p('dl'stal I i2 hUyOlwtas
e Duas peças de montanha. Bôcas de foJ.!o dI' 7~,:;dil calihl'e, com

Om,75 dn l'Olllpl'illl1 lltt) o HHk dll )lI'RO, ruda uma, Nnda apl'ospntam do
not:\\' 'I aR holndaH. No sl'gundo I'el'ol't;o tcem IIItlll h <'leR; no pl'iml il'O armas
)'puespnrtugnczn, com a indi('ação .:'IrARIAI.; o na fuC'hn da C'ulutm qLX.A
.\R EN.\L I E \L DO E.'EI CITO 1797 •. O c08(,:\vl'l tCl'1l1ina cm I,oti'to,

E ta dua hôca. d fo TOpst: o Illontnda, nos R IlR l'osprC'tivoR repnl'os
(ol'am as qUt af'olllpanharalll o IluqtH' da TI'I'('I,i1'l\ na lIxp!'diçi'to ás COR-

tas do .\Iganl, atra\'I'ssnndo ta provincia o \'indo a adlhaR Plll'a a re-
volução II( 2:\ do junhO d( 1 :\:\.

1'01' portaria ti I de junho dI' tR'~O foram I ntrí'gnN! ao mPi'U110 duqu!',
qu as f'oIJo('ou PIIl ullla )ll'Opl'ÍI dad(' do Hol>ralinhoj P, p(\la mc.I'lp d'I'llo,
\'Íeram d'nq\lf'lla proprÍl'dadl )l1l1'1\ () lus( 11dll AI'!ilharin,

9 Espingarda al'lIulda ;\ I'llnHIlIa, fnchoH dI' Hill'X, n<llll'lllO R, manu-
factuI'adn no Ar (Tln) do g""l'ci!o cm 1787 (\ Ilpstinada pl ra n r.aça.

10 Espingarda ti car:a, III'll11Hln á I·Olllann. ('fim olllhutidos <I
0111'0 lia.' f(ll'!':!"( li ('uno, Ol!l r"r-IlOs d( sile,', adarJllo 10, manufachll'IHln
no Ar '<'11111 do E.'(I(·r.it 11m 1769, E ta anila só foi ultimalla fim lH45 e
"rC(I!'t'r.id. {lI lo !lnl' 0110. Iont! Pl'drnl a 'na:Ma T( !-Itado EI-Rpi D. Ff'!rnnndO
II, o qU1\1 II Trudl'c ntlo n orr, rta, llcuiu que RO,'ons !'vaSA no lu, u.
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II - Bacamarte de bronze, com fechos de silex e forquilha de ferro,
adarme 3~, manufacturado em França em 1820 e destinado para uso da
marinha,

12-Collecção de artigos mandados para o Museu, pelo Ministerio
da Guorra, em setembro de 1909:

I D. Mal'Ía II, , 1
Ln - Sellos para patente .. " ""/ D, Pedro V " i

D, Luiz I , ,,'.. 1
2," - Ditos pequenos para balancim." .. ,... . :1
:1,"- para lacre (um sem haste), .. " . 4
4.° - Prensa sem cortante. .. i
5.. - Cortante. " , , , .. " " . , " , 1
6,· - Mnppa elo estado do exercito liberta 101' referido a

28 de julho de 183:),

13 - Bacamarte com bayoneta armada á romana, com embutidos
de ouro no cano e mais ferl'agons, fechos de sílex, adarrne tO, manufactu-
rado no Arseria l elo Exercito em 180';. Este bacamarte tem o cano dividido
em tres partes, podendo usar-se como pistola, desarmando também o coice
da coronha.

14 - Folha de espada transformada em florete, tendo n'uma das fa-
ces a inscripção Lourenço Craualho, na outra 10 me fez em Lisboa 1640,

O distincto alFlIgeme Lourenço do Carvalho era filho de um aIrageme
insigne e teve um ftlho egun lmente notável na sua arte,

IS -- Duas e.plngardas de ca libre írregulnr, alma lisa e serpentina
para applicar o morrão ; pertencem ao seculo xv,

16 - Espingarda com cano reforçado e forquilha d rerro, manuta-
cturada no Arsenal do Exercito e destinada a fazei' fogo sobro postes,

I? - Duas espingardas com fochos de silox e alma lisa, adarrne 12,
manurarturadas em Inglaterra e destinadas ao uso do exercito.

IS - Dois bacamarte. com cano de bronze, fechos de sílex e alma
lisa, adarrne 16, mnnufncturados no Arsenal do Exercito em 1540,

19 - Bacamarte com cano de ferro, fechos de sílox o alma lisa,
adarrne li, manufacturado no Arsenal do Ex rcito em t540,

20 - Bllcamart. com coronha armada á romana, cano do forro com
embutidos ele latão e f chos de silex, manufaeturado no Arsenal do Exor-
cito om i680,

21 -- Bacamarte com cano <lo ferro, fechos d sil x, manufacturado
no Arsenal <10 Exei-cíto em 1680,

22 -- Bacamarte com cano d f 1'1'0, em bulidos do prata fechos d
silex lavrados com embutidos d OUI'O, manufueturado 110 AI's nal do
Exercito em 173!),

23 -Carabina ostrinda, fo('hos II silex, ndlll'ln 10, manufacturada
em Inglaterl'll em 1760; serviu de armamonto o alguns corpos do xel'cito
portugllez,

24 Vinte e um l)[\('amaltt', com ('ono cio 111'onz , a<101'l11026,
2 S - E.plngarda com bayoneta, fi choA do sllllX, alma lisa, adnl'mo

i3, manufll('tul'a<la no AI'sonnl <10Exel'('ito III 1770. I'viu <lo 01'l118monto
li Gual'dll Rflal <lo Policia om 1833, sendo <lepois ll\odiflcnda pnm uso do
Collegio Milita 1'.

26 - Espingarda com bnyoll ta, fochos (lo sil x, alma lisa, ndarmo
12, manufacturacla no Al's lIal <lo Exercito 1ll i780. Sorviu d pudl'ilo ao
armamento do Collegio Militai'.
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27 - Espingarda com bayoneta; differe da antecedente em ter
menores dimensões e ser mais apropriada para uso do ColJegio Militar.

2S -C'avina com fechos de sílex, alma lisa, manufacturada no
Arsenal do Exercito em 1792, destinada .lOS corpos <lo ca vallaría.

29 - Espingarda com bayoneta, fechos do silex, alma lisa, manu-
facturada no Arsenal do Exercito em 1792; serviu de padrão ás que foram
de uso nos corpos de infantaria, arlarrne 20,

30 -Espingarda com bayoneta, fechos de sílex, alma lisa, adarme
20, manufacturada no Arsenal do Exercito em 1792; serviu 110 armamento
do corpo de Gomes Freire.

3 l-Espingarda com bayonota, fechos do silox, alma lisa, adarrne 20,
manufacturada no Arsenal do Exercito om 17\)2 e destinada ao al-ma-
monto dos corpos do iufuntaria.

3 2-Esplngarda com bayoneta, fechos de sílex, alma lisa, ndarrno 20,
manufacturada no Arsenal do Exercito om 1793, tomando por modelo
uma arma prussiana ; tem o ouvido el iptico.

33-Espingarda com bayons til, fechos de silox, alma lisa, udarrne 22,
manufacturada no Arsenal do Exercito om 17\18 com destino aos COl'pOS
de ínfanta ria : t<>01escorva coberta,

34 - Clavlna com espada-bayoneta, fochos de silox, alma lisa
adarmo 12, manufacturada no Arsenal do Exercito om l800 com destino
aos corpos do artilhnrin.

35 -Carabina para spada-bayonota, com fechos d silex, alma
Iisa, ada rrno 1:1, rnanufncturad a no Arsenal (lo Exercito cm l81!1. Serviu
de armamento á Guarda Real de Policia até 183:!, sendo depois transtor-
mada para artilharia, consistindo osta transformação na roducção do
cano, addícionnn.Io-llre grampo para nrrnnr espuda-bnyonota.

36 -Clavina com fochos de sílex, alma lisa, adarme 12, manufactu-
rada no Arsenal do Exercito em 1819; Foi destinada aos corpos <lo cavalla-
ria.

37 - Espingarda com bayoneta, fechos de silox, alma lisa, adarrn
20, manufacturnda no Arsenal do Exercito em i8~O, sondo distribuidn nos
COI'pOS do infantaria, onde ostovo (1111 sorviço até 1860,

3S - Espingarda com bnyoneta, fechos do silax, alma lisa, adarme
20, manufacturada no Arsonal cio Exel'cito m 1820, com dostino aos cor-
pos do illfantal'ia e caçac1ol'os; di!! 1'0 da antoc donto no comprimento do
cano,

39 - Carabina com fochos de silox, cano estl'iado, nc1al-m 12, mn-
nuffictul'R(ln no Arsonal do Exorcito m 18tO; sorviu pal'a n I'mar um corpo
do caçn<lol'Os ti cm 1833 foi dish'ibui<la ao bntllllu\o do AI-sonal do Ex I'cito.

40 - Carabina do mosmo pndt-llo do modolo antocodonte, dirt !'inflo
apenas no cnno o num 1'0 do ostl'ias,

41 - Espingarda com ostoque, fechos d silox, alma lisa, adarm 1~,
manufaoturada no Arsennl do Exorcito om 18:15,

42 - C'avlna com fochos de silex, n! mn lisa, allnrlllO 20; foi modifi-
cada no AI-sonal do Exercito om 1836. Consi tiu a modificaçào na 1'0<1ucção
do cano do llIodelo 11,° 35, addicionando-sc-lho uma citam ira plll'll on-
sorvnl' fi yarola sogul'n ao cano,

43 - Espingarda do llc1nrnlo 20; sorviu om 1859 pam o h(spanhol
D, Miguel Arnal do Loon nsaiar o droito <Ia St!'ill, cujo Hyslnm:t consta
de uma fonda nbel'ÍA no cano om rÓl'mn do holice, p"oximo li C'ulatl'a o na
qual so introduzia um disC'o de forro ligado no ca 10 por moio d solda,
Esta modiftcaçilo foi dil'igida pelo dito hospanhol, e não s ul:imou por
dai' mau rosultado nas oxpol'lencills a que so procodeu,

44 - Clavlna com fochos de silox, almn lisa, a<1al'lllO ti, lllnnufaotu-
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rada no Arsenal do Exercito em 1830; foi destinada aos corpos de caval-
laría onde esteve em serviço até :1858,

45 - Espingardacom bayoneta, percussão, alma lisa, adarrne 20,
Esta arma foi transformada em 1841 em percussão, segundo um modelo
belga,

46 - Clavlna de percussão, alma lisa, adarrno i2, Foi transformada
em percussão no Arsenal do Exercito em 18í.2; depois destinada aos cor-
pos de cavallarra.

47 - Espingardacom bayoneta, percu-são, alma lisa, adarrne 20, Foi
transformada no AI's nal do Exercito em 18'~2 em percussão, sendo a ca-
psula coI locada no cão; era destinada aos COl'pOS de ínfantaria e caça-
dores, •

4e - Espingardacom bayoneta, percussão, alma lisa, adarrne 20
Foi transformada em percussão, no Arsenal do Exercito em 18'1:1, com o
melhoramento da borracha para co11ocar a chaminé, e dístribuidn ao re-
gimento de caçadores n.v 2,

49 - Espingardacom bayoneta, percussão, alma lisa, a.larrne 20.
Foi tran formada m percussão no Arsenal do Exercito em 18'tlJ, utilisan-
do-se a Iórrna do fuzil do modelo primítívo sem mecher no cano, e distri-
buída ao 1'1gimento d infantaria n," 16,

50 -Clavlna para spada-bayoneta, percussão, nlma lisa, arlarme
:12, transformada 110 Arsenal do Exer+ito em 18~5 pelo systmna do modelo
ant rior.

51 -Espingarda do percu são, alma lisa, adarme 20, trnnsfor 111ada no
AI'senal do Exercito em 18!5; era destinada aos COI'pOS do cnçadoros, mas
não foi npprovada.

52 - Espingardacom hnyonetn, percussão, almn lisa, ndarrne 20,
transrormada no Ars nal do Ex I'CitO cm 1851, em conforlllidade com a
proposta da cornmissão creada para (ISSOfim 110 mesmo anuo.

53 - Espingardacom bayonotn, percussão, alma lisa, ndarrne 20,
transformada no Ars: ual do Ex rcíto em t852, Esteve em serviço em va-
rios COl'pOS de in fantaría até i860,

54-Espingarda (I POI'('US são, alma lisa, ada rmo 20, trn nsformntla no
Arsennl do Exorcito em HI:i3, RCgUIH]Oum Illodrlo <linalllar!)IlOZ,

55-Espingarda COI11 bnyon('ta, per('ussào, alma lisa, a(IlII'11l0 20,
Esta nrma t(,)11 o dllS an<:o hllixo. d I modo qUI' o rão ('uhra 11 ('ap!iulu som
Ih t()('IU', l'\'Ítando quo sta r!lia da cltamint"; l1i'lo tcm hOI'I'lIclta, l'stando a
chamillP ntarrachacla !lO n ror~'o do cano e tI III o furo dll ('oml11ullicnção
rllcto hRta tl'an fOl'lllnçào foi ll.·ccutnda no Arsonnl do Exorrito P!1l i8ri'L

56-Espingarda com hayon tn, P t'cuss!lo, nlma lisa, n<lUl'l110 20,
tmn. fOl'lIHlda no AI" ('nal cio E '(lrcito JI1 18:i1, s gundo um modolo belga;
foi dpstinnda aos corpo, d(l in fantal'Ía,

57-Espingarda com hayon( tn, pOl'cus. i\o, alma ]ü;a, ndarme 20,
tl'llnsfol'mntla !lO Ar's 'nal do R'Ol'CitO I m I ;i;l, R gllndo O llOVO mocl'lo do
uma cal'a hilla amoricana; foi (I, stinn(ln aos corpos <lo infn"nta !'ia,

Se-Espingarda COJJl bayon ln; diffOl' do modelo antoc dento na
«;rma do teiroz do ('fio II atal'l'I\elta no callO, Foi Huhmettida a (lxp(wi{)n-
dll. ti, fogo ( tlf'lI mil til'os Rnlll qtW offl'oS!'Hl o IlW!lOI' Í1H'ollyeniontn,

59-Clavlna d(' p rcus. l\o, alma lisa, ntl:U'l11(11':l,tt'al1Rf'ol'1nadn no AI'-
R !lal do E. m'cito ,m I 58,. egun(lo () modelo !l,o 1);1.

60-Esplngarda r()ll\ hnyolwtn, pel'clIRsr\O, nlma liRa, adal'llH 20,
tmll, rOl'lllada no .\1', (nal 110 1;:1 r'pito (\ln 1859, para USIII' a rapsula cm
fi)rm:l d IIta, qu . " nloja nn cni. n m( tnllica, tl com maC'1liniAIrlO pal'a a ele-
yal' á altura da chamin na ()('('a~jl\o d nl'llHlL' () cão, F~'copia do uma ('a-
I'nbina in TI(lza,
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6 I-Espingarda com bayonota; dUfer do modelo antocr II nt I,n 9 r
do ferro a caixa do aloja mente da fita star accomodadn na proprra f -
charia da ospingarrla.

62 - Carabina de percussão, alma lisa, adarm l~, ,tl'an~rl)rmndl\
no Arsenal do Exercito em 1860, para uso dos COI'pO do artilha nu,

63 - Carabina com espada-bayoneta, p I"('U são, o, triadn, ada_rm
20 transforrnndn no AI'S nal do Ex rcito cm 1859, do uma arma ti 911 x,
se~(10 o cano cortado, addicionando-so-lh grampo para spada bny n tn
o collocando-se-Ihe uma alça do mod lo do uma cnrabinn bolgn. Era d s-
tínada aos corpos do caçadores,

64 - Esplngard. com hayonota, percussão, striada, adarm ~O,
trnusformada no Arsenal do Exercito m 1 ;j9, collccando-s -Ih alça do
systoma 1\1oni6,

65 - CArabina com ospnda bayon ta, }>(\I'CU,são, tres oatrlns, t 1'"111
de calibro, manufacturada na offlrínn do ('spillgl\l"d iros em 1860, tomnn-
do-se pum modelo do cano e f chos uma curnbinn ingl( ZI\ e pina o da ('0-
renha uma cnrahina francoza. Serviu nos ('OI'P()!,l ti artilhn ria do 1861 1\
i875,

6e - Carabina com ospadn-bnyom ln, POI'('US, 11o, (stl'in<Ia m hexn-
gonal, 14mm (lo calibre, mnnuf'acturndn na offlcinn (I ospingnrdolror do
Arsoual do EX(lI'cito seguudo um morlclo ingl('z; tom Il cnno Olll «'<:: o
hexagonal.

6 7 - Espingarda eOIll hayOlHltll, En (10111, POI'('US, tio, ~ll'in<ll\, grnn>
<I(l calihro, tnHnufnctul'all1l 111\ offkinn tI( ,pingnt'(loiro~ tio AI', (11\1\1 (lo
Exereito 0111 1R60, s(lgundo o mot!olo ingloz; tom alça (I( tt'(I!-! pOl\tal'Ílls o
sprviu nos c0I'l)()s dn infantnl'ÍH (lo 18(i0 a 1M!.

6e - Carabina ('om ospnt!a·hllyOTlotn, Ellllold, POI'('USS: o, tl'PS I'S·
trias, I'Imm do ralilll'e, foita nu officinn dn ('spingnrdl il'os do Al's 1\111 do
Exel'cito em 18fil, snguntlo o modolo hlllga ; sorviu no~ ('()t'pOS <ln cn<:lIdo-
ros <1 18tH a 1871.

69 - Espingarda com bayonnta, Enl\oltl. lHII'Cll. SI o, tI'ps psll'illR,
14mm do cnliht'o; tom nll}a de CU1'SOl'mo\' I; mnnuflH'tul'ndn Olll Inglnt 1'1'11
em 1862, aprosolltndn para uso dos corJlos ti infl\lIlal'in,onll (1St \' m
sOI'viço nté 1871.

70- Carabina \Vo, tloy Riehanl's, rlll'l'ngam(mlo pola ('ulnll'a, oito
ostrins, I '(mm ,I" ('ali!>rn, f('itll na oflkinn (lo lIspinglll'(1t il'os do Arsnlllll do
Exel'cito om {8Ii2, sognn(lo o 111(\t!(\10do yst( IlIn Pic!lt\nl's 'lu .-i tia 1111
oíflcina; foi (h'slina<li\ plIl'I\ cavallada,

71 Carabina \Vni-ltlny Richnl'(l's, Cal'l'l\ '1I1lH IIlll 1H'la ('111nl 1'11, oilo
(\strin~, l'lmm d" rlllibl'l', foita na ()ff1('inn (lo llspillgt\l'dlliros do I' '11,111 dI!
EXOI'(~lto Olll 1863, segUlul\) () lI\ot!plo 1III1IHllldo P()I' Sua l\1ng()slllllt hl·} 1'1
D Luiz, . (lndo () cano mais ('urto pa1'l\ 1\ 10l'nlll' lI\t\iH ltlVl ; foi dl'.lillll(lll
para ('avaliada,

72 - Carabina \V( st!oy Ril'!lIu'(I'A; ,lirrl'I'O (lo 1lI11(\(llll nnt dor (III
tel' um zarolho no ('oi('o tia coronha, Esll'int!:\,

73 - Carabina \Vostloy Riehnl'(\'H, (':\1'1'(' 'II 111( nlo 1)(1111('l1latl'n, 1111111\
de culibl'O, tnl\lIufn ·tl1l'!\l11\ (\11\ Inglntlll'I':\ (tlI 1 (j(i' SI'I'\'iu t! 1)1\(11': II ~
que so atlquil'il'atll no mosmo paiz, pal'l\ UAll dos COl'llO!l (!t CII<:Il<lIlI'I'" E -
triada,

74 - Carabina \Vestllly Riehal'(I'H, com ('ano Whilwortlt, oito o tria ,
llmm tio calihro, manufuctUI'I\t111 Hill Inglntol'I'1\ (III lH6H, 111>1'(!H,ntadll plll'a
uso dos ('Ot'pOS (!tI caçll(lol'OS (\ at!optada (1m IH6i,

75 Carabina com Ilspu(la hnyolllltn, \Vl'stllly ) iC'lI:l1'<1', ('III'l'I' 'II·
monto p ln ('ulatl'u, cinro stl'ias, 11m", dll cnlih.'(, til! nufllt'lul'mln ('til ti·
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glaterrn em !866. Esta carabina serviu de padrão para as que Se adquiri-
ram para os corpos de caçadores em t867.

76-Carablna Wostley Richard's, com cano Whitworth, oito estrias,
11mm de calibre, manufacturada em Inglaterra em !867j tem as ferragens
d latão o foi adoptada nos corpos de ca valIa ria em 1867, estando om ser-
viço até !875.

77 -Carabina com espadn-bayoneta, Wostley Richard's, carregamen-
to pela culatra, oito estrias, 11mm de calibre, manufacturada em Inglaterra
em 1873 e distribuída aos serventes de artilharia,

7 e - Carabinacom espada-bayoncta, Westley Richard's, oito estrias,
11mm de calibre, traneformada no Arsenal do Exercito em lH73 para em-
pregar cartucho metallico d fogo central e destinada aos COl'pOSde ca-
çadores,

79 - Carabina com espada-bayoneta, Westley Richards, transfor-
mada no Arsenal do Exercito em 187a para empregar cartucho metallíco;
differ do mod lo anterior na fórma do cão, Estriada,

eo -Carabina com spada-bayoneta, Hmm de calibre, Esta arma
foi transformada d uma do ysterna Westley Richard's, por um operario
da fabrica d'armas, para s rvir com cartucho metallico, sendo o modelo
apres ntado pelo m smo op rarío.

el - CarabinaWe: tley Rlchard's, carregamento pela culatra, es-
tríada, 14mm d calibre, feita na offlcinn de espingardeiros do Arsenal do
Ex rcito om t862, s gundo um modelo mandado por ::;ua Magestade
EI-Rei D, Luiz, para servir nos corpos de cavallaria,

e2-Carablna Snider Barn tt, cinco estrias, t'J,mm de calibre, manu-
facturada m Inglat rra em 186f!. Esta arma s rviu de modelo, com
algumas modificações, para as que se fizeram para uso dos corpos de arti-
lharia,

e3 - Espingardacom bayon ta, Snider Barn tt, CArregamento pela
culatra, tres estrias, HmID de calibre. Esta arma foi u-ansformada de uma
Enfleld no Ars nal do Ex rcito cm 1871. applicando-so-Ihe uma alça do
tros pontarias j este modelo esteve dietribuido aos corpos de infantarla.

e4 - Espingardacom bayonota, Snid r Barnott, r!u'I'('gamonto pela
culatra, h'e estl'ias, l'tmm d calibl', dUfere da antal'io!' om tOl' alça do
cursor mo\'('1. om est sy!itoma foram armados alguns corpos do infan-
taria (I os rOl'p08 do ca~ad()r s dos ilhas,

es - Carabinacom ('. )ludn-hayolloto, Snidol' llal'll<,tt, rnl'l'l'gam nto
p la culatrll, tr(' strios, l'lmm do rnlihre. Foi transfOrnHld!l do uma do
syst ma EnRclo, no AI' nal (10 EX('I'cito em 1871, o distl'ihuida aos corpos
d ca~lIdol' s.

e6 Carabinarom c, p, da·bnyonota, Snid ,. llal'lH tt, Clll'!'ogam nto
P( la culah'a, cinco strin" 1',"'''' d(' calibre. Foi transformado de uma do
syst ma Enfi 1<1,no Arsenal (10E.'el'cito m 1875, s ndo distt'ibuida aos
s('!'vent s do corpos d a l'tilharia,
e 7 - Espingardac m bayon ta, nidel' Bam U, clll'I'egnmento pola

('ulatrn, tl'l fi ('stria , i'I"'''' d ralihl'e, manufactura inglezo. Foi adquil'Ída
om 1876 distrihuida a \'lIriOS 'Ol'pOS ,lo infuDtul'ia. Estriadll.

ee -Carabina Snic1 r llal'nctt, rinco tl'iafl, l'tmm de calibl'o, Foi
a(lquil'Ída cm Inglat!'lTa <list1'Íhuida aos corpos d caçador s a cavnl1o.

89 -Espingarda (114m .. ti cnlilH'o, inv!'n~llo do d,', COI'tez, sendo
o trahalho d con tl'Ucçllo foito na offtcina cio ospinganloiros do Al'sonal
do Exercito o unicamente dirigido p lo u invontor. Não s concluiu nom
s I ''ou á _porioncia <1 fogo por el1 a ahandonal' om vista do mau ro-
sulta<1 qu o y t ma apr ntava.

90-E.plngarda com b. yon ta, Albini, carrogam nto peja culatra,
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14"'''' de ca libre. Foi feita na oftlcina de espingardeiros do Arsenal do
Exercito em 1866, segundo o modelo de uma carabina ingleza do dito
systema.

91 - Espingarda com bayoneta Anciou, carregamento pela culatra,
tres estrias, Hm", de calibre. Foi transformada de uma espingarda En fleld,
na fabr-ica d'arrnas, em 1871, sendo a culatra mandada pelo capitão Paiva
de Andrade.

92 - Espingarda com bayoneta Poíl de Vache, carregamento pela
culatra, 14mm de calibre, Foi transformada na fabrica d'arrnas, em f871,
de uma espingarda Enfield, sendo a culatra enviada pelo capitão Paiva
de Andrade,

93 - Carabina Kropatschek, de s=, transformada do modo a rece-
ber carregadores moveis. Esta transformação foi feita na Iubr'iea d'arrnas
em f892, ,

94 - Carabina de carr-egamento pela culatra, invenção do capitão
Guedes do infantaria, manufacturada na fabrica d'arrnas, sob a direcção
do seu inventor, ern t88B, Tem espada-bnyoneta.

95 - Carabina do mesmo systema da anterior, manufacturada na
Au~ria cm 18K7.E' de calibr-e 8mm, Tem espada-bayoneta.

96 - Carabina do mesmo systoma da antecedente, diffol'indo no
calibro, que é de um"" Foi manufacturada na Austria om t887, Tem
espadn-bayonota.

97 - Grupo de tros ospingardas, de H",m de calibre, manufacturadas
no Arse.nnl do Exercito em 18H7, sob a direcção <lo seu invontoro sr.Raul
Mesnier. Estas armas <liff rorn entre si no manejo e fôrma da culatra.

9S-Carablna de !1mm do calibro, do mesmo auctor das antece-
dentes e fabricada no Arsenal do Exercito em 1887,

99 - Bacamarte com cano <lo forro o fechos <lo sílex, adarme 14,
manufacturado na Al lem anhn om 1540,

100 - Espingarda com bayon ta, fechos do silex, alma lisa, adnrme
16, manufacturada em Inglaterra em 1700 o destinada aos COl'pOS de in-
tautana.

101 - Espingarda com bayonota, fochos d sílex, alma lisa, adarmo
20, manufacturada om Inglaterra em 1700 o rlestínada aos COI'pOS do in-
fantaria,

102 - Bacamarte com cano de forro, bôca eliptica, fochos d silo.,
manufacturado na AIl<mlanha em 1700 e destinado aos orpos de caval-
laria,

103 Espingarda rom bayonota, fochos d silox, alma liila, a<lal'n1O
20, manufarturada em Inglatol'l'a ell1 17iiO o dostinada aos corpos <I in-
fantnrin.

104-Esplngard .. com hnyonota, fechos doai! x, alma lisa, ndarm
16, manufacturada om FI'ança em 1777 destinada aos corpos do infanta-
ria e cnçadol'es.

105- Carabina rOIl1 fechos <I silox, alma lisa, adal'lll 1:1,manufa-
etUl'nda OITl França em 1780 e dostinada aos <,orp05 de cavnllada,

106 - Carabina com fechos d(l sil x, alma lisl1, adal'lllo 16, manufa-
ctUI'ada (l1ll I' I'ança om i7BO e destinada aos <,orpog do al'tiIhal'ia,

107 - Espingarda com bayollota, f chos <ii- silnx, nl1ll1llisn, adurm
20, manufactUl'!Hla em Inglatol'l'a om 179~ destinada aOi:!COl'pOS (I in fan-
taria,

lOS - Espingarda com 1Jnyolletn, fochos <1 silox, quatro oRtdas,
adarmo 20, mllnuflletul'lHla (1111 Inglatorra 111 i79:1, destinada nOR COI'-
pos do infantal'ÜI e ençadol'os,

109 Espingarda com bayonota, r chos <10 silox, alma li:in, adarm
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20, manufacturada na Allemanha em 1800 e destinada aos COl'pOS de in-
fantarta.

110 - Espingarda com bayoneta, fechos de silex, alma lisa, adarme
'20, A bayoneta <reste modelo pode, mesmo desarmada, andar ligada ao
cano, Manufacturada m Inglaterra em 1826 e destinada aos corpos de
Infantaria.

III - Clavlna com fechos de silex, oito estrias, adarrne 8, manufactu-
rada na Dinamarca em 1828 e destinada aos corpos de cavallaria. Este mo-
delo foi off rccido p lo governo dinamarquez,

lia - Carabina com fechos do silex, alma lisa, adarrne 11l,manufa-
cturada em Hospanha em 18~7 e d atinada aos COl'pOS de cavallaria.

113 - Espingarda com bayoneta, fechos de silex, alma lisa, adarme
20, mnnufacturadu em Hespanha em i8~7 o destinada aos corpou do in-
fantaria,

114 - Espingarda do percussão, alma lisa, ndarme 17, manufactu-
rada em França em 1825 d stinada aos corpos de infuntarla.

115 -Espingarda com bayon ta, percussão, alma lisa, adarrne i6,
manufaeturnda m França em 18;1fi o rl sstlnada aos corpos do infantaria.

116 - Espingarda com bayonotn o bainha de couro, percussão, ai ma
lisa, adurme 16, manufacturada na Prussia em 13:l!) com destino aos cor-
pos d lnfuntn ria

117 - Espingarda rom bayon ta, percussão, alma lisa, 14mm de calí-
bro, manufucturadu na B lgica m 1841) e destinada aos CO['POSde infan-
taria,

118 - Espingarda com bayoneta, percussão, alma lisa, adarrne 16,
manufacturada na Bolgica em H!'d e apr . entada para uso dos corpos de
infantaria.

119 Clavlna d p ['CU ão, alma lisa, arlarm 1;1,manufacturada em
França III t -1 (\ destinada aos COI'pOSdo in Iantaria.

120 - Espingarda com bayon ta, percussão, alma lisa, adarme fo,
manufacturada na Dinamarca III 1 48 com destino aos corpos de infan-
taria, Este mod lo foi orfol' cido p lo governo dlnamarquoz.

121 - Espingarda com bayon ta, p I' ussão, alma lisa, adarrne i6,
manulacturuda na Dinamarca ln f8:i1 o destinada aos corpos do infan-
taria, E to modr lo foi off(\I'l'rido P lo govorno dinamat'qunz,

.aa - Espingarda curta COII) hayolH'tn hainha de coum, pel'cus-
ão, alma lisa, adnl'll1 .0, manufacturada !li IIospanha om 18;;9 o desti-

nada aos corpos d caçador' s.
123 - Espingarda com bayonetn, percussdo, alma lisa, adal'me 20,

manufactul'adll om IIflspanha em 18:i9 d stinada aos corpos do infanta-
ria. ERt o: mplal' foi offt r( Ciclo ao Arsonal tio Ex I'cito P lo gov 1'no de
ua Mag stado atholica m f 60.

124 - Espingarda com bayoneta bainha II c UI'O, POI'CUSillo, IIIma
lisa, adarnH lti, manufa turada m II spanha m f859 t' destinada nos
COl'pOS li artilharill.

1215 Espingarda com boyon ta bainha li couro, percussão,
alma li8a, adal'mo 20, lllalluf ctul'ada m II panha III i859 com <Ie tino
ao (}l'p. di infllntnl'ia,

126 -Espingarda cI pllI'CU!l.llo, dl\l'm 17, com ndditnm nto 5-
tl'indo qu . ( rol loca na xtl' midad do can , manufl\CtuI'a(lI\ om Fl'Unça
m 1 ;10. E, ta arma pod fun cionat' orno alma lisa, ou como arma s-

trinda,
127 Carabina d p"I'CU, ,110, c. triada, a(lal'm 11,manufacturada

m InglatplT:t (1m fH:J6 (h. tinada aos COl'pOS do ('a vallnda.
128 - Carabina COlll t pada-bayon ta hainhll do COUI'O,pOI'CUS il,o,
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oito estrias, t5mo> de calibre, manufacturada na Prussía em 1842 o destinada
aos COl'pOSde caçadores.

129 - Carabina com espada-bayoneta o bainha de fer-ro, percussão,
quatro estrias, adarme i5, manufacturada na B lgíca em i8JH o destinada
aos corpos de caçadores. Portonce á collocção que trouxe o capitão Salgado.

13 O - Espingarda com bayoneta, percussão, quatro estrias, adarme
15, manufacturada na Belgica em t86,8 e destinada aos corpos de infanta-
ria. Portonco á mesma collsoção da antecedente.

131 - Espingarda com bayoneta; diffel'o do modelo anterior em ter
alça cio cursor moveI o pertence á mesma collecção.

132 - Espingarda com bayonota, percussão, tres eatrías, 12mm de ca-
Iibre, manufacturada na Belgíca om 1848 o destinada aos corpos do caça-
dores,

133 - Carabina com espada-bnyoneta o bainha do COUI'O,percussão,
quatro strias, adarme V., mnnufacturada na Bolgíoa om 18'18,Pertence fi.
collecção quo trouxe o capitão Salgado,

134 - Espingarda com bayonota o bainha do COUI'O,percussão,
cinco estrins, ndarmo li;, manufacturada na Diuarnarr-a om 1St>O. orr rta
do governo dínaruarquez o rr-mettidn para o Musou pelo SI'.Luiz Quillinun,
tonente do cnvallnría o agonto diplomatico n'aquella côrte.

135 - Carabina do percussão, cinco ostrtns, adarmo 12, mnnufa-
cturada na Dinamarca om 1851 e destinada aos corpos do ca vallaria.
OIferta do governo dínamnrquoz.

136 - Espingarda COIl1 bnyonetn, do !>OI'CUSS1\o,cinco estríns,
adarme 13, manufacturada na Prussia om t85! com d stino aos COI'pOSde
Infantaria.

137 - Espingarda com hayoncta, percussão, quatro estriaa, adarmo
H, manufacturada na Bolgica om 1852 o destinada aos corpos do
infantaria,

138 - Espingarda com bayoneta, de agulha, carrognmonto pela
culatra, quatro estrias, i'lmm do calibro, manufacturada na Prussia om
1853 o destinada aos COl'pO de infantaria.

139 Carabina do percussão Atige, quatro estriaa, adll l'mo i:';,
manufacturAda om França <'11l 185;; (' dt'stinada aos corpos do cavallaria.
Esto oxemplal' tem no oixo ela culatra ullla Atige,

14 O - Espingarda curta rom hayonota (\ bainha <lorouro, porcussào,
quatI'o ostdas, 15mm do calihro, manufartumda rHlBolgica om l85!) o dos-
tinada aos ~()rp()s de infantal'ia o caçodOl'os,

141 - Espingarda com bayonota o hainha do ('OUI'O, porcussão,
quatt'o ostt'ias, 15mm do cnlibr'o, manufactul'nda om IINlpnnha cm 185'10
clostinadn aos roq>OR do llt,tilhal'Ül. Foi ofror(\rida ao Al'sonal do Bxorcito
polo gO\'(ll'no (lo Sun J\lagnstado Clltholica m 1860,

142 -Carabina de agulha, cnl'['ogalllonto pola culatra, quatro
ostrios, 13rnm <lo rll líhl'P, mnTluf'aeturndn na Amedca cm lHO 1 com de tino
aos corpos do ravallal'Ía,

143 . Espingarda com hnyoTlota, clll'l'ogamento 11 la <,ulntl'll, I:imm
do calibro, manufactul'Ilda na Russia em 186!) dt'stinndll aos COI'pos!le
infllntal'la, Estl'Íacln.

144 - Espingarda com bnyonoto, calT ganI nto p la (·ttlntl'a, s is
estl'Ías, llmm cle ('alihre, manufactul'ada na Russin om 1872 cI(\stina(la nos
corpos do infantaria,

145 - C.avlna Shal'p's l\1aynal'd, cOl'l'cgamonto pola cl1lntrn, uRllndo'
capsula om fÓl'ma de fita, tros cRtdas, i'lmm cio calihl'('. manufactul'Ilda em
Inglatol'l'a om 184M para I1S0 dos corpos (to cavallnrin,

146 - Espingarda com hayoll ta, 1\1 nit\ percussllo, quntl'o stdas,



CATALOGO DO MUSEU DA AH'l'ILIIARIA
=====-

131

adarme 15, manufacturada na Belgica em 1850 para uso dos corpos de in-
fantaria,

147 ..:.__Carabina com espada- bayonota e bainha do forro, Menié, per-
cussão, quatro strias, adarrne 15, manufacturada na Belgica em 1850
para uso dos corpos d caçadores,

148 - Espingarda com bayoneta, Enflold, tres esu-ías, 14mm de ca-
libre, manufacturada m Inglaterra em 185/~ com destino aos corpos de
infantaria.

149 - Carabina com espada-bayoneta o bainha de couro, guarnições
de latão, Enflcl<l, tr s estrías, 14mm do cal ibre, manufacturada em Ingla-
terra m 1 t;S para uso dos COl'pOS de artilharia,

150 - Carabina com e pada-bayoneta o bainha de couro, Enflold,
tr s estrias, 14mm de calibre, manufacturada em Inglaterra em 1859 COIl1
ti tino aos corpos de caçadores.

151 - Espingarda com bayon ta, En flcld, tres strias, 14mm de cali-
bre, manufacturada em Inglat rra em i8S0 com destino aos corpos de in
fantnria.

152 - Carabina d tiro de cas rua, of!el'ocida ao Museu pela Direc-
ção G rnl <II' Marinha m 17 d fevoreíro de 1906,

153 - Espada Macalsta, oIfI'rcci<la pelo Ministerio da Marinha e Ul-
tramar.

1!54 - Espingarda d madeira com cano de latão, destinada para
tiro do sala. Tem no coice da coronha um pequeno folie para comprimir
O ar qu dov cx pel lir a bala em taco d papel. Foi manufacturada no
Ars nal cio Exercito.

155 - Pistola urta com guarnições () latão, fochos do silex, alma
li a, adarrn IB, manufacturada no Arsena l do Exercito orn 18:10; est ve
em u o nos corpos d cn val lnria até i ;;2,

156 - Pistola II alcnnc com guarnições de ferro, fechos do si! x,
alma lisa, adarm 11, mnnutacturada no Arsenal do Exol'cito om 1700,

1!57 - Pistola curta om gual'llições do latão, fochos de silox, alma
lisa, ndal'ln 10, manufacturada no Arsonal do Ex( I'CitO OOl 1700,

158 - Plstol. cUl'ta com gUIII'niçõe, <lo lat:lo, fechos de sílex, alma
li fi, adal'lllH !l, manufacturada em I'rança em i8;J9. Esteve em uso nos
COI'pO d cavallul'ia artilhal'Ía montada do x I'dto fl'unc z,

159 Pistola d alc3nco om guarnições do latllo, f chos de silox,
alma li II, adal'llHI 8, manufacturada no Ars('nal do Ex rcito om 1700,

160 Pistola curta com guarniçõ d latiio, fechos <lo sil x, alma
lisa, adarm !l, lI1anufactul'ada cm França lU 183:1. Est v om sel'viço nos

rpo () cavaJlaria do x rcit fl'al1r z,
161 - Pistola d alran( com guarniçõ s (I latão o flm'o, ~ cllos de

sih x, alma lisa, adal'm 9, lI1anufacturada no Arsenal <lo Ex I'cito em 1700,
162-Plstola ('urtll d III ia coronha, f chos d ii x, alma lisa,

adarm til, mnnufll tUl'ada m H spanha m I '1.7 destinada aos corpo
d cu vallal'Í, ,

163 - Pistola curta rOI11 guarnições do latão e fechos d silex, alma
li a, adnrmo 13, manufa tUl'Ilda no Ar' nal do Ex rcito m 18;)9 e d stina-
lIa aos corpo d( ca\'allaria,

164 - Pistola }>lIrll C'C nd( I' e topim, f'chos do silo,', mnllufactul'a-
da no Ars nal do E.( I'cito !li I ,

165 -Espada com pistola collocllda no punho, munufacturada no
Al'sonal do R'I rcit 1111 1779,

166 - ColI.c~.o (I, dez cano. pnra pi. tola. , dn dirf( l'Olltlll'1aliarmos
r mpl'im(lnto".1 nllo IHli. com la\'l'ndo, (I omhutidos do ouro e dOls es-

triado, parn pi. tola, (I, 1> I'('US. o, Foram ritos s gundo as indiC'açõos do
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conselho de aperfeiçoamento que tratava do propôr o novo anuam nto
para cavallaría,

167 - Espada manufacturada em Toledo, na Fabrtca Real. Foi offo-
recida pelo rei de Hespanha D, Affonso XII, por occasião do seu primeiro
casamento, ao general Caula, chefe da casa militar do EI·Roi D, Luiz I e
chefe da missão mandada a Madrid na referida occasíão. A mesa qu a
snpporta é formada de quatro espadas para cava llaria.

16a - Espada do copos de tijolla, offerocida p lo major do artilhn-
ria Carlos Augusto Juzarte Caldeira,

169- Pistola curta com guarníçõ s de latão, p rcussão, quatro os-
trías, illmrn de calibre, manufacturadn no Arsena I do Exercito, segundo as
Indicações do conselho do aperfeiçoamento, que tratava de propôr o novo
armamento para cavallarfa em i866.

170 - Pistola de alcance, com meia coronha o guarnições do latão,
percussão, alma lisa, adarmo 3, manufacturada na Dinnmarrn 1lI18i;~
e destinada aos COl'pOS do cavallaria. Este modelo foi oíforecido polo go-
verno dinamarqnoz.

171 Pistola curta com guarnições do latão, Riehard's, carregarnon-
to pela culatra, oito estrias, Hmm do calibro, manufacturada 110 Arsenal do
Exercito em lil62, Serviu do modelo pat'a as quo se fízorum para uso dos
corpos de cavallnrla,

172 ._Pistola <lo moia cor-onha, com vareta, anca-trapos o guarni-
ções de latão, }J(WCURslío, alma lisa, adarm 1:1, manufacturada na Dina-
marca em i850 c rlcstiundn aos corpos de cavalí aria.

173 - Pistola curta do IHll'CUHSào com guarniçõoa <lo latão, Ri-
chard's, carregamento pela culatra, oito ostl'ias,14mm do calibro, manufa-
cturada no Arsenal do Exercito em 1862 com destino aos corpos do cavnl-
Iaría.

174 - Pistola curta com guarnições do latão, percurasüo, alma Jisa,
transformada do uma pistola do silox no At's nul do Exercito em iíl'17,
adarrne i3, destinada nos corpos de cavatlarla.

175 - Pistola curta com guarniçõ s do latão, percuasi o, ai ma lisa,
adat'mo 12, Foi tmnsformada do uma pistoln do eilox no Arsonal!lo Exol'-
cito em 1852 com destino aos COl'pOS do cavallal'Ía,

176 - Pistola d alcanco, com mria coronha ° guarniçôos li latlío
o fOlTo, por'cussào, nlma lisn, adar'mo 13, lllanufnC'tlll'ada na Dinnmarca
om 1852 o dnstinada aos cOt'pos do ca \'allaria. Foi off( rocida polo govol'l1o
dinamar'quoz,

177 - Pistola curta com gl1!ll'lliçõos de latão o fur'l'o, !HlI'CURHào,
alma lisa, H(larmo 17, m!lnUfactllrllda om Ilospanha 0111 til:;!) ('Olll lIostino
aos cor'pos do ('Iwallal'ia. Foi ofrlll'(l<'ida poJo go\"ol'n ) IHlspanhol

17a - Pistola do algiboit'a ('Olll cano (0 gual'niç!\o do latl\o, p rCll -
são, manufnctur'ada om França Olll 1840.

179 - Pistola ('urta do algibl'ir'n, com gUIlI'ni<;i'los (ln f( 1'1'0 o doi.
canos, pur('UHs!lo, 10lllm do C'alibro, manllf'n<'lunl!ln om Inglat('r'r'l\ cm lR-HI.

lao - Pistola do nlgiboil'a com punhal, t ndo C'lIno (\ gnal'nit.,~ô()s do
latlío, por'cufls:'tO, mnnufactumda om IngIntol'l'n III lRIO.

lal -Collect;ão do 42 canos pam armas d( gUOl'l'1I o ('aço, d diff-
['ontes adat'm('R o cornpr'im!llltoR, nacionnos () ('st":tngei,'oR !'Htnndo alguns
POI' ultimai', sondo sr to ('om omlmtidos O la\',': dos !lo' OIlI'O um pll!'l\
armas de dois canos o <lois com bayol1 ta , '

la2 - Espada curva, 'om bainha o gual'niçlirs (I Intl\o ° punho d
llIadim, usada polos offlelaos gonOl'nos <lo X01'('jjO hOHpanhol rn i8:,7;
oflol'(1cida polo govol'llo hospanltol m 1 60.

183 - Espada curva com bainha do f J'l'0 o gual'ni<;(,\( R (lo lati) .
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Esta espada foi offerecida pelo gov rno belga em 181.0, para servir de
modelo pura a cavallaría do exercito portuguez,

Ia 4 - Espada curva com bainha de ferro, usada pelos offícíaes do
exercito portuguez em 1850.

185 - Espada curva com bainha de ferro e guarnições de latão, ma-
nufacturada em Hespanha em 1859 e usada pelos offícíaos de infantar-ia.
Offerecida polo governo hespanhol om 1860.

lae Espada curva com bainha cio forro, usada pela cavallaría
prussiana em 1851. Oãerecídn p lo Ministol"io da Guerra em 1853.

Ia7 Espadacurva com bainha de fOITo o guarnições de latão dou-
rarlo, u. ada pelos offlcia 'R (lo xcrcito belga orn 1860. Offorecida pelo Ins-
tituto Industrtal d Lisboa m 187!l.

Iaa - Espada com bainha de feITO o guarnições ele latão, usada pela
artilharia hospanho ín cm 18:jH.Offerecida pelo gov rno hospanhol em 1860.

la9 - Espada curva com bainha o gum-niçõos de feITO lavrado,
usada pelos offleiaes do exercito bel ra m i8()(). Offerecida pelo Instituto
Industrial d Lisboa em i879.

190 - Espada curva com bainha c guarnições do forro, usada pela
cnvallnrla do exercito dinamarquez m 1850, Ofíerecida pelo governo di-
namarquoz MI I86:j,

191- Espada com ~uarniçi'lcs de prata o bainha docouro, manufa-
cturada no Araenn l do E~(1l"cit() em WOn.

192 - Espada curva com bainha do f'orro, usada pelos oíflcíaos do
artilharin do exercito dínamarquez m 1865, Offorocida polo governo di-
namarqu z m 18ti5.

193 - Espada curva com bainha, gunrnições de latão o ornamentos
dourados, manufacturada no An;onal do Exercito e destinada 110 uso dos
oftlcia S gNWI'IlI'S,

194 Espada curva com guarníçõ S d latão ornamentos doura-
dOR, ruanufacturada no Arsenal do Ex l'cito e dostinada ao uso dos um-
ia gon ra 's.

195 Espada curva COIII bninha de f(1l'I'o Io("uarnições do laUto,
usada Iwlos oIficin s ti ca valia ria hospanholll; oCfcl"ocida polo govel"llo
h spanhol On! t8fill.

196 - Espada curva ('()1l1 hninha <II' f<'!To, usada ('1lI t8GO plllos offl-
cinps do 1', (1l'ciro lHllgn; foi orr, r cid a ppjo Instituto Jndustl'inl do Lishoa
m abl'il do 11'179.

197- Espada d. folha curva ('orn hainha de couro o guarniçõos
<le lat: (l, manufacturada III InglatOl'ra m 1H":}.

198 Espada da folha racta com guarniçõos <lo latão, usadll po-
los ('O!'pos (ln ravallaria ho~pnnh()la m 1 :,9; ()[fol'ocida p lo gov )'no hos-
panhol ('III t n.

199 - Espada curve com hainha do f 1'l'0, usada p los corpos de
caçnclol'c s a CII\'1I110do o: l'cito frllnc(\z (II)) t820.

200 - Espada curva com hainha I gunl'niçôI's do fol'l"o, nnllufactu-
rada no AI'sc'Il:11 do E.'( rcito lIm 187~,para sorvil' d lIlo<l lo para os COl'-
po. dI II \'11 lia l"Ía,

201-Espada d. folha racta com hllinha do f!'rro O gUlIl'IIiçõos do
lati).o, IIII111ufIlC!ul'IHln0111 II!'. panha cm 1817 o r cohida m t858 pal'a SOl'-
vir !II Illoc!plo pnl'a u o ela CII \"allaria,

202 - Espada curva com bainha o guarniçi'\ s do latão dourado e
lavrado; foi do u. o do, ornci:\( gonern s pOI'tll~UOZOA,

203 - Flora'. com 't1arni~'i'lI' do prata o bninha d COUI'O,mnnufa-
ctumelo no AI'Annal do E.·cwcito !'ln f6UO,

2 O4 - E.p.da com uainhn cI couro guarniçõos do latão, usada



134 CATALOGO DO MUSEU DA AR'l'ILHARIA

pelos officiaes de infantaria do exercito hespanhol em 1859, OUel'ccida
pelo governo hespanhol em 1860.

206 - Grupo de tr s espadas, sendo duas com guarnições de f 1"1"0,
toscamente trnbatnadas, pertencentes ao poriodo deco rr ido de 1i92 a t795
quando se arrnnrnm as secções de Paris, A outra espada portenco ao
tempo do rei Luiz Eilíppe ; a guarnição tom a eabeça ~e um gallo, que é
o timbre da casa de Orléans, e serviu de armamento a Guarda Nacional
ou Oendarrnaria de 18:10 a 18"'8.

Estas espadas foram offer('ridas pelo general Augusto Bon d Souza,
206 - Florete pua musico, manufacturado no Arsenal cio Exer-

cito em 1831"
207 -Florete com bainha do COUl'O e guarnições do latão, usado

pelos musicos do exercito belga cm tH60. Offerocido pelo Instituto Indus-
trial de Lisboa m i879,

208 - Florete com hainha do couro o guarnições de latão, usado
polos offtciaes de artilharin do exercito hespanhol m 1859, Offerocldo
pelo governo hespanhol om 1860,

209 -Florete com punho de madre-parola.
210 - Florete com bainha do couro, guarniçõea douradas o punho

de madre-per ola, usado pelos offlcinos gonoraes elo ox rcito belga em
i860, Offerociclo pelo Instituto Industrial do Lisboa om t879,

211 - Florete com bainha do couro (3 guarnições do latão, usado pelos
offtciaes do exercito belga em 1860. Ofrerocido p lo Instituto Industrial
de Lisboa em 1879,

212 - Florete com bainha de couro e guarnições do latão, usado
pelos offlciaes da Guarda Civil hcspanhcla em 1H;j9, Orfcr cido pelo
governo hespanhol om 1860,

213 - Florete com bainha cio couro o guarnições do latão, usado
polos offtciaes generaes do exercito h spanhol em 1859, Offerocido pelo
governo hespanhol om {860,

214 -Florete com bainha do couro o guarnições cio lntão, usado pe-
los musícos do exercito belga em 1860, Olferecldo polo Instituto Industrial
de Lisboa em t879,

216 - Flor.te com bainha do COU1'O o gllal'lliçi'\C'ls do latllo, usado po-
los officiaos <lo infantal'Ía do x l'rito hespanhol em 1859, Offol'(\cido p lo
govemo hospanhol m 1860,

216 -Florete com folha tt'iangulal', hainha do COUl'O, g'lIal'1li<:õ(\s
<louradas o punho <lo madro-pol'ola, manufnctt1rado na 13 IgÍC'1Iom 1860,
orCol'!l('iclo pelo Instituto Indust,'ial <1(' Lisboa om iH71),

217 - Espingardado rnlilll'o i""('gula.', fMhos cI sil x, alma lisa,
cal'l'egamonto pola (·ulat.'a, t(llHlo a alma do rano ah .'Ia om fÓl'IlIn do hl'-
ptagono, As cal'gaf! silo ['l'('ohidas 1)(110 ('oj('( dn N)['onha II tl'lIn, pol'tadas
á camal'a do cano dando Ulll mo\"Ínwnto do l'ota\'lIo ao hl'll<:Odo a lIl\'anra,
que ostá collor'lllo no Inelo opposto aos f(whos; !l.'ma tamb(11lI com () 1I11'S1ll0
movimento o cllo o o fuzil. Foi manufacturada !lO AI'RPnnl do hxnrr,to,

218 Espingardad calih.'oil','ogulnr, oxp<,llindo a hnla por lllC'io
do ar compl'imido, Tllln 110 coic() ela (·o.'onha um J'(lsol'vnt!)['io, no qual Al'
introduz o Ae faz compl'ÍlIli., () III' com ullla vnl\'ula npI'opl'ialla paro l' s
fim, Foi manufacturllcla 110 ArsC'll1al elo EX()I'cito.

219--Esplngarda de>calih,'(' i.,., gula.', funccionando <lo m ,mo modo
cio modelo anto,'ior e diffol'inelo li'eslo om tOlona alma do cano um tuhl)
de latão,

220 - Espingardaelo calib.'o ir.'(\gula.', e.·pollinllo a hala po.' m io
do ar comprimido, Tl~m a alma elo cano II latllo (l um "os I'VlltOI'ÍO no
ooice pam ar comprimido, no qual s introduz po.' ln io d vnlvulns apro-
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priadas para osse fim. Os fechos só servem para embelezamento. Foi ma-
nufacturada na Austria,

221 - Espingarda de calibre irregular, expellíndo a bala por meio
de ar c'omprirnido. Tem no coico da coronha um resorvatorto, no qual se
introduz e se compr-ime o ar com uma vnlvula apropriada para esse fim.
Foi manufacturada no Arsenal do Exercito.

222 - Espingarda com fechos do silox, adarmo10.Esta arma é des-
tinada para caça e é nota vel pelo primor cio trabalho dos embutidos e or-
natos de prata que tom na coronha. Foi manufacturada na Austria. Está
apoiada em uma m sa formada de:
quatro sabres da antiga policia fiscal- quatro pistolas Westley Richurd's

- um bastão para tambor-mór (de madeirai,
223 - Espingarda com fechos de silex, al ma lisa, adarme 8, manu-

facturada na Austria e destinada para a caça, Está apoiada em uma mosa
formada de:
quatro sabres da antiga policia fiscal- quatro pistolas Wostley Richard's

- um bastão para tambor-mór (de madeira),
224 - Espingarda com fechos do sílex, alma lisa, adarme tO, ma-

nufacturada em Italia o destinada pa ra a caça.
225 - Espingarda mourl ca, com fechos de silex, aIma lisa, adarrne

e destinada para a caça.
226 - Espingardamourisca, com fechos de sílex, aIma lisa, adarrne

11 e destinada para a caça,
227 - Espingarda mourisca, com fechos de sílex, alma lisa, adarrne

14 e d atinada para a caça,
22 e - Espingarda com fechos d silex, alma lisa, carregamento

p la culatra, adarrne 6, manufacturada na Italia em i724, Esta arma func-
clona do me mo modo que o modelo n.? ~17,

229 - Espingarda com cano lazaríno, manufacturada no Arsenal
do Ex rcito em 1i50,

230 - Espingarda armada á romana, fechos de silox, adarmo 10,
manufacturada no Al's nal do Exorcito om 177 . Esta arma tem os fechos
ncobertos, armando- o cão com a alavanca que stá ccltocada no lado

direito E' de tinada {>al'aa raça, E tá apoiada em uma mesa formnda de:
quatro sa br ss da antíga policia fi al - quatro pistolas Westley Richard's

- um bastão para tambor-mór (de madeirar,
231 -- Esplngard. com focho d ílex, alma li a, carregam nto pela

culatra, adarm 11, manufacturada no Ar nal do Exercito em iSOu, Esta
arma t m dois tubos Iatera s, que. rvem do roservatorío para :10 car-
gas, 8 ndo um para bala outro para polvora. Consta SOl'invenção de
um fl'all . E tá apoiada ('111 uma m('\sa fOl'mada <1 :
quatt'o abl'. da antiga polic'ia flscal- quatro pistolas Wostloy Richard's

- um ba, tão para tambor-mór (de madeira),
232 ~--Espingarda ti p I'CU. Ao, adal'me 8, manufacturada no Arse-

nal do E. I'cito rn 1 311 dl' ,tinada pal'a a caça, Esta arma é para ser es-
corvada com p h'ora fulminant m cap. ula,

233 - Esplng.rd. do syst !lias Sill'.- p rru são, adarme 16,manu-
factul'ada no AI' lIal do E_. ,'cito m i ;10 d tinada para a caça, Os fe-
cho d' ta anna tão omhinado li modo a sorvir c m fusil ou p rcus-
silo, ndo a illv nç:\o . cução do Illostr da ofl1 ina de espingal'deiros,
JOllquim J é do, Santo,

234 - Esplng.rda rOm fl chos d ,ii o', nlrna lisa, adarme 5, manu-
factul'nda no Ar, ( nul do E: I'CitO {\ln H!H dl'stinada para a caça.

2315 - Esplng.rda ('UlIl bayon ta, para Il illo do osgl'Íma, manufa-
cturada m França m 1 6 ,
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236 - Espingarda de carregar pela culatra, muito antiga, prove-
niente do Dondo (Angola). OIferecida pelo conselheiro Cabral Moncada,
governador d'Angola.

237 - Espingarda com fechos cobertos. alma lisa, adarrne 10, ma-
nufacturada no Ars nal do Exercito em 1830. Tom chave propría para
se podei' armar o cão.

238 - Espada curva com bainha de ferro o guarnições de latão,
manufacturada no Arsenal do Exercito em 1830 e destinada ao uso dos
sargentos ajudantes do infantaria.

239 - Espada com bainha de ferro e guarnições de latão, manufa-
cturada na Bolgica cm 1850; era do uso dos officiaes do cavallarla.

240 - Espada de folha recta com bainha de forro o guarnições de
latão, manufacturada na Belgica em 1840 o destinada aos corpos de
cava llnría.

241 - Espada com bainha de fOlTO o guarnições do latão, manufa-
cturada cm Hespanha om 18:i9, para uso dos oijJciaos do artilharia. Foi
offerccidn pelo governo hespa nhol om 1860.

242 - Espada curva COIll bainha de forro o guarnições do latão, ma-
nutactura.la 0111 Hospunha em 1847 o usada pela cavall aria do mesmo
paiz.

243 - Sabre com guarnições do latão o bainha d couro, manufn-
cturudo no Arsonal do Exor-eito o usado polos artilheiros acrvcntcs.

244 -Espada curva com bainha do couro O guarnições de Iatão,
manuf'acturada nu Bolgicn 0111 1860 e dt'stinada para uso dos sargentos.
Este exemplar foi oflorecido pelo Instituto Industrial do Lisboa em 1879.

245 - Sabre r-um guarnições do latão o bainha do couro rnanufa-
cturarlo no Arscnn l do Exercito com destino aos nrtilheiros serventes.

246 Sabre com bainha de COUI'Oo gunt-níçõcs do forro, usado p la
marinha hespn nho ln om lH5!l j ofr rocído pelo governo hospnnhol om 1860.

247 - Espada de folha curva com bainha de ferro I) guarnições de
latão, usada pelo oíflclaes de artilhada o cavalluria hespanhola om 1859 i
offerocida pr-lo governo hespan hol om 1860.

248 - Espada curva com bainha do couro O guarnições do latão,
usada pelos offtciaos <la mar-inha hospanhola em 1859 i cfferecida pelo go-
verno hespanhol om 18(1).

249 - Espada curva com bainha <10 couro O guarnições do latão,
usada pnloa offlciaes de cavallaria bolga om 1860 i offol'ocida polo Insti-
tuto InduHtl'inl do Lisboa Olll 1879.

250-Espada curva com bainha do feiTO o gual'Jliçõos do latão,
usada polos orrlciaos 110 at'tiIharia hospanholll om 1859; oICol'ocida polo go-
V0l'l10 hOHpanhol Om 18li()'

251 - Espada curva com bainha o guarniçõos do fOlTo o fiador de
moscovia, usada po)os corpos do ravallaria pt'ussiana i oIforocida p lo
Ministfldo da Guerra om 1861.

252 - Espada curva com bainha e gual'llições de feITO, usada pela
cavallal'Ía heflpanhola em 18;>9. Esto modelo Ó ogual ao uRado pola cavaI-
Iada pl'Ussianll, OICerocida pelo gov mo h spanhol om i860.

253 - Cinco espingardas com cano l'oror~ad() o forquilha de feno,
manufa~tu1'lldas no At'senal do Ex l'cito dostinadas a faz r fogo sobre
postos, São • gUHOS ao n.O 16, tendo os canos mais t'oforçados e as coro-
nhas!TI nos porfoitas.

254 -- Tr •• bandeiras toma(las ao oxercito hospanhol, na guorra
de succossão, om t76~, pelo ox I'cito pOl'tugu z.

255 - Bandeira portenconto ao rogimento de infantaria n,o 23, ao
qual foi concedido usar na sua bandeit'a uma logenda, om momoria
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do valor e bravura que mostrou em varíos recontros na Guerra Peninsu-
lar e principalmente na batalha de Vittoría.

Foi concedida egual legenda ao regimento de infantaria n.s 21 pela
mesma ucçào.
• 256 - Bandeira p rtenccnte ao batalhão de milícias de Penafiel,
ao qual foi concedido, por D, Miguel <I Bragança, usar uma legenda em
m moi-ia da bravura corn que se portou nos combates de Sernache e Ponte
de Marnel em i828,

257 - Bandeira pertencente ao regimento de infantaria n." 9, ao qual
foi concedido usar na sua bandeira uma legenda, em memoria do valor e
bravura qu mostrou em varios recontros na Guerra Peninsular e princi-
palmente na batalha de Vittoria.

25 a - Bandeira portuguezaque existia na cidadede Diu e que foi
trazida por êua Alteza o Senhor Infante D, Affonso, quando regressou
da India com a expedição do s u com mando.

259 - Bandeira pertenc nt: á Legião Constitucional Luzitana, le-
gião ccmmamlnda pelo g n ral Madeira, que capitulou honrosamente
na Bahia om 182:1.

260 - Bandeira p rtencente ao I'l'gimento do miliclas de Aveiro,
ao qual foi concedido, por D, MigUt'l do Bragança, usar uma logenda om
memoria dn brnvurn com que se houve na campanha de 1828,

261 - Bandeira offerccida ao batalhão do caçador 's do Porto, pelo
g(lll !'UI hospanhol Espurtero, em Ht16, na g-Ul'I'I'Uda successão ao throno
de II apanha, outro as força, carl istaa o os libcrnos.

262 - Bandeira pert ncento ao batalhão do caçadores n,O 7, de Por-
talogrc, ao qual foi concedido usai' !lll sua bnndoira uma I gonda em
m moda do valo!' ( bravura que mostrou em differontes recontros na
Guerra Peninsular princípalmonto na batalha do Vitturíu.

Foi concodída ogual 1 gentia ao batalhão de caçadores n.? ii pela
m sma acçao.

263 - Bandeira p rtenconteao regimento do infuntat-Ia n,· ti, ao
qual foi conc <lido usai' na sua b:llldoir:l uma lt'gonda om memoria do va-
10l' () hl':\\'I1I'Uquo mostl'ou cm d ifll'l'on tos I'l'contl'os na Guerra Poninsular
e pl'Íncipallllento na batalha t!fI Vittoria,

264 - Bandeira p(\l'tonclmto ao I'ogimonto do in fanlaria n,· i9, ao
qual foi conel'dit!o usar na sua bandl'im ullla log nda do valor d'oste rogi-
monto, pola part qu tomou na guel'!'a da Catalunha o Rossilhão, no fim
do saculo XVIll,

Foi cOlH'lIdida egual leg Ilda aos J' gimentos do infantaria n,·· 3, 4 e
13, p ln m sltla ncç! o,

265 - Espingarda ct ,il x, d carregamonto pela culatl'a, estriada,
(ti zes is tl'ia), E' d fabrico americano e do i839,

1- PanopU. composta dos guint s lu'tigos:
uma pi. tola - duas bayon ta - is ospadas pura cavallaria - um peito

- dua. carauinas W stl y Richnru's.
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2 - Doze modelos de armaduras, obra de talha, empunhando cada
uma, 11mdos seguintes artigos:
um punhal - uma acha d'armas - uma espada colubrina - quatro ospa-

das differentos - uma alabarda - uma massa d'armas - tres bandoi-
ras.
S - Troph.u composto de :

uma alabarda de peão -- duas bandeiras -- quatro arbaletes - oito folhas
de bayoneta - sete cães para armas de fogo-vinte e uma balas do
chumbo - um casquilho pam pistola - uma azagaia
4 - Dois .roph.us formados, cada um, de :

oito machados - uma bandeira nacional de 18:13,
5 - Por.a ornam.n.ada com o seguinte:

quatro aI ranges - dezesete pistolas - cães pnra at'rnas de fogo - dois
casquíthos para pistola - doze sabres com punho do latão (para ar-
tilheiros serventes) - oito alabardas de peão- dois capacetes - <lois
peitos,
6 - Nov.c.n.as • ol••n.a ••••• carabinas Wostley Richard's, dis-

postas em tres armeiros, circurndando a sala.
7 - Ornam.n.ação davitrine, onde se acham expostas algumas ban-

deiras hístoricaa, composta dos s guintes artigos:
dezoito espingardas destinadas a fazer fogo sobro postos-seis espingardas

COIl! fechos do silox - sois ala bardas differcntes - seis espada!'; dos
dragões de Chaves-sois sabres de punho do latão (para artilh íros
sorven tos) - doze canos de bronze pa ra bacamn rte varetas - tres
lanadas - tros bastões de tambor-mór - uma peça de ferro - UIllR.
pilha de balas - chapas de capacetes - emblemas das difCdl'entes ar-
mas - tres caixas de rufo.
S - Uma ornam.n.ação entre os a rrneiros, composta do:

206 bayonetas - 65 pistolas - 27 bandeiras - varetas - balas e cartu-
chos,

Sala O. José I

1- Modelo da maehina inventada p lo tOI1 nto ~CI1 ral Barth 10m u
da Costa, para suspender o tirar da cova d fundição a ( stntua cqu stro
de El-Reí D, José I, Tom por apoio uma mesa forrnuda d quatro colum-
nas de bl'onzo ol'l1amentada com:
quatro ospncias para cavallada-quatro cRl'ahinas systoma Gu d s-duas

pistolas -- um ornato reprosontando a ,'uz ti Christo, formado ti
fundos do cal'tuchos, capsulas balas d l'ovolv r,



Sala D. José I
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2 - Modelo da estatua equestre de EI-Rei D. José I. A estátua eques-
tre de EI-Rei D. José I, que está coll ocada na Praça do Commeroio de Lis-
boa, foi fundida de um só jacto, pesa 29.371 küogrammas, que, com ;;.87~
de armação, faz o total de 35.245; a suo altura é de 6m,!13. Emprognram-se
n'esta fundição 3R.564 kilogrammas de bronze, os quaes Iornru derretidos
no forno de fundir artilharia, em 28 horas; a fôrma encheu-a no espaço
de 7 minutos e 5:3 segundos.

Ao tenente general Bartholomeu da Costa coube fi gloria do dirigir
esta obra nacional; presidiu a toda a fundição e, no curto espaço <I :iO
dias, inventou o foz construir a mnchina, que mostra o pequeno quadro
annexo, por meio da qual tirou da cova a statua, a suspondeu e a coi lo-
cou no carro de transporta, empregando ap nas t2 homens n'esta doslo-
cação.

A estatua foi fundida em Hi de outubro do t 774, suspensa m 20 de
maio de 1775 e collocada em 26 do mesmo mez e anno.

3 - Medalhão commomorntívo do contennrío (lo Mnrquoz d Pombal.
4 - Modelo do carro que serviu para transportar a estátua equestre

do D. José I, da Fundição de Cnnhõos para o TOI rciro do Paço. Este carro
foi depois accroscentado e apropriado, como so vê, para transportar as
columnas d pedra para o arco da rua Augusto. Tom por apoio uma mesa
formada ele quatro columnas do bronze ornamentada com:
quatro espadas para ca vali n ria - quatro carabinas systoma Guodos-

duas piatolas - um ornato representando a Cruz de Ohristo, Iormudo
de fundos de cartuchos, capsulas o balas ele revolver.
5-Quatro moltões quo aerviram no apparelho com que so levou a

estatua de D. José r.
e-Quatro chapas do latão para fronto do bnrrotina, manufacturadas

na Bélgica.
7 - Duas chapas de latão para charlateíras, mn nu íncturadns na

Belgíca.
e- Dez alças do differontes padrõ s para espingarda o uma peça

de forro pertencente ás m srnns alças. Offol'o(1idas pelO governo b Iga m
186t.

9 - Dois fechos antigos, lavrados o incomplotos, pal'o (lspinganla
do caça. Um guarda-matto cio f no para spingal'da do caça. ' iA molas
reaos para fochos antigos, Todos ostes artigoA fOl'llm manufnr.tul'u(!os no
Arsonal do Ex I'CitO polo insigno ospingard(lit,o Vir nto l\1(,il'a,

10 - Guarnições do 101:\0 dourado o duns bl'llçadoit'llA pal'a bainha,
destinadas para ospadas do offlciaos g(lnoraes, manufacturadas no AI's nal
do Exorcito om 1806.

II - Guarnições do forro com ombutidos <lo ouro, puro flol'ut , ma-
nufacturadas no AI's nal do Exor'cito

12 - Quatro bocaes, duaA pont(lÍ!'fis o tl'OA brllçadoil'lIs com uI'golas
do latão (\OUI'IHlo, manufoc:tu1'Il<los no Ars nal <lo E.'(lrcito em i8~(), com
destino a hainhas <lo oApada plu'a offlr.iaos SUP(Il'iOI't'!-I; o duns Tual'niç()es,
capae tos o nrgolas de laUto dourado, pal'll aspada d( offleial Aubn!t(ll'no,
manucturada~ tambom no AI'sonn! do Ex I'cito om 18:10, El'IllH n, gUHl'I1i-
çõos do antigo padl'ão,

13 - Pistola autotnntica, orfm' chIa pelo fahl'Ícnnt Poth,
14 . Revolver Ahbo(lio, <lo fogo c ntral, <[untl'O ('Atl'ill!~ !)mlll do cali-

bre, modolo 1878, E' usado pios offtciaos 'lo (lX I'CitO POI'!lttr:WZ.
1!5 Revolver Ahbadio, modelo Hl86; dift'ol' do anl<'C(~It'l1to no com.

primonto, quo é maior. E' USU(!o polas praças do pr t do o, Ol'C'Íto portu-
guoz.
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16 - Revolver Smith Wesson, manufactura americana. Offorecido
pelo SI', Antonio Luiz d Sousa orn 1895,

17 - Pistola autornatica, <lo 8mm, systoma Roth, manufaoturada na
Austría.

la -Espingarda com bayonota, Peabody'a, ca n-ogn monto pela cula-
tra, 13mm do calibro, manufacturada na Amei-ica em lH62 com do tino aos
COl'pOS do íurantaría.

19- Carabina Poabody's, carregamento pela culatra, tros estrias,
l1mm do calibre, manufu turada na Amorica cm i862 com destino aos COI'-
pos d( cava l larla.

20 - Espingarda com bayonota Wostley Ríehard's, com cano Whi-
tworth, oito estrias, [ j mm di' calibre, manuracturnda em Inglnter-ra cm
t865 o de. finada aos corpos de ínfanturia.

2' ~Espingarda com bayonota, \V ostley Riehard's, CH rrogn monto
p la culatra, trr ~ ostrlas, I ',ro," !ln ca lihrr-, manufacturada (\111 Ing+aterra
em 186:i ( dI stinada aos COI'[>OSd( infantar-ia.

22 - Carabina com espada-hayoneta o hain ha do couro, gua rníção
do latão, \VcstIt1y Richard'», COJll cano do Whitworth, oito estrias, Ilmm
de cn librr-, manufacturada Jll Inglutorrn om I86f\ com d('stino aos COl'pOS
do cnçnduros.

23 - Carabina Wostlcy Richard's, €'striacla, r-om cano Whitworth,
llmlll (Ie cn lihrn, manulacturndn ern Inglutorra em tRH6 r-um destlno aos
corpos d(1 arttlharín.

24 ~Esplngardacom hayonotn, 'VeRtll'y Hiehnrd'R, f'Rlriada, com
cnno \VhitWOl'lh, l1m"1 elo ('nllbl'l, lIIanufa('turada I'lll Inglatl'lTIl (1m 1R6f\
o <!1'Slinaela nos ('orpos do infantal'ill, ,\ hayol1l'ta d't'sta arma tOI11 platinns
dI' !lla(I(\ira (I anila ('UIllO aR {'spadas-bnyoll(ltas,

25 - Espingarda ('om lIayolll'ta, \V( sfloy Richard's, ('Olll cano
'Vhitworth, oito l\stl'ias, Hmm ele calihl'(I, manufa<,turnda Olll InglatolTI\ cm
1866, niff(\I'o do 1II0delo 11,· 20 na al~'a 1 hocal ela ('ol'unha,

26 - Espingarda ('0111 hayolll'ta, 'VPHtlt'y Hkhanl's, ('Rtl'iada i difforc
do modolo n,O ';!() no feitio das hl':lf:al!t iI'as 110 cano,

27 - Carabina WNitll'j" Richar<rs, com ('!lno \Vhitworth, oito (\s-
tdas, 11"'"' d(' (':llihrl', Illllnl1fa('tUl'ada 0111 Inglatorra I m IH()(j ('um d~stino
aos <'OI'pO. do clI\'llllal'ia,

2a Carabina 'VI sll'Y Richa ..d·~, pstri:lda, do 11111!1l do calihl'O,
J11:1nufn('tUI';1I111 1'111 ln 'latl'l'I"lI (1m IR67 !l d linada aos rorpos 1111rnval-
laria,

29 - Carabina ('Olll (I. pada-hayolwta I' hainha do r.OUI'O, \V<,stloy
J irhal'd's-Hnide .., oito l'stl'Íns, Ipum dI' ('alihl't', h!'ltn ('llI'ahin:l (Il'a do sys-
tl'1I1II I il'!l:lI'd'>l,:í 1111111SI adaptou li ('lllat ..a Hnidl I', pal'a HIll'vi.. o ca ..tul'110
BO,'PI' li '1lil'allll'nlt nlOdificndo, F~ta tmn 'fOl'lll:II:: I) foi fpitn (1m In,_;1It-
tlll'l'a em IRi7.

30 Espingarda '''l'stI y fljf'hnt't!'., !i1'tI (IR(das, II'"m dn cnlihl'o,
11Iannf:lctu"lldl\ €'Ill ln '1IIIe ....a '('JIl 1 7 dI stinada IIOS ('OrpOR (lo infan-
tarill,

31 - Carabina Buli! Id, tl'lln fOl'llltllla (ll!\ ~nidf'l' ( ll1 Inglall\l'l'a om
1 ti5; tnlll tn'. 1', tl'Ín~ fi Ilmm di ('nliht'o,

32 - Espingarda Enfl( ld, tr!lll fOI'mada, ('fim I'ulatt'n do !-lyRtomll
Pitt. " I1nnt, I l1l ln latlll'l'l1 1'111 1 Iii, TI'IIl tros « stria!-l fi )4""" de ('lIlihr(\;
foi dI fltinadll no r.0l'!lO, di infantaria.

33 - Carabina Bnfll'ld, tl'all~fOl'lllad:l, com cullltra do Hystollln
lh lóndlin Alhini' 1'111III 'Iatl'rrn 1'111 IRM, 'l'cm cinro t'stl'ÍlIs ( 14m., tio
('alih .. ; foi II! tinlllla 1111 CIII'I){)!-ldI' r.nt;allol'lls,

34 - Carabln .. Enfll'hl, !r!ln fortnndn, rom culntl'a do syst ma Ln-
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laux, em Inglatorra em 1867, Tem quatro estrias e 1.4mOl de calibre; ora
destinada aos COl'pOS de caçadores.

35 - Espingarda com bayoncta, Enflcld, tres estrias, H,mm do cali-
bre, tranaformada em Sníder om Inglaterra em 1867 e destinada aos cor-
pos de infantaria.

36 - Espingarda com bnyonota, osrriada : <liffol'o do. modelo anto-
ríor unicamente om ter o extractor mais aperreíçoado.

37- Espingarda Enfleld, transformada, com culatra do systema
Oornísh's, om Inglaterra em 1867, Tem tres estrias o 14mm do calibre : foi
apresentada para uso dos COI'pOS de infantar-ia,

38 -Espingarda Enfiold, transformada para carregar pela culatra,
tres estrias, I 'p"m do calibro, manufacturada m Inglaterra em 1.869 o dos-
tinada aos corpos de ínfantn rin.

39 - Espingarda com bayonota, Enfteld, transformada com culatra
do systemn Snider, tros estrias o Hmm do calibre, manufacturada em In-
g laterra om 1869 o destinada aos COI'pOS d infantaria.

40 - Carabina com ospada-bayoneta, Mont Storm's, ostrlada, do car-
rogamen to pela culatra, l'lmm de calibro, man ufacturada em Inglat na orn
1864 o destinada AOScorpos do caçadores,

41 - Carabina 'fPI'I'y'S, ostrladn, carregamento pola culatra, Hmm
do calibro, mnnufucturada om Inglaterra om 186, o destinada ao ('OI'pOS
de oa vallarla.

42 - Carabina com ospada-bayoneta o bainha do couro, Whitworth,
seis ostrlaa, i [mm do calibro, manufacturada om Inglaterra om 1864 d s-
tinada aos corpos do CAÇAdol'OS,

43 - Carabina Snidor, osuiadn, cai-rogn mento pola culatra, 14m.\ cio
calibre, manufacturada em Inglnterra om 1864 o dostinada aos COl'pOS do
ca va lIAria,

44 - Espingarda trnnsfol'ma<1n, pnrn cal'l' gal' pola culutt'a, no sys-
toma Snidol', com quatl'o ostl'ias, Esta transformação Coi foitn om França
om 1886,

45 - Espingarda com bayonota, 8niclOI', estl'Íatla, transfol'lnnda em
França em 1866 o dostinada aos corpos do infantaria,

46 - Espingarda Nouhauson, tmn formadA, pllra cal'l'ogllr p la cu-
latra, om França 0111 1865, com <lostino aos comos (lo infantal'in,

47 - Revolver EdUHrd GOI11, ('inco ostl'ias, nm•o d calibl', manu-
factul'lI<1o em Inglat l'I'a Olll líi6't. I, oi orCorocido por Edual'(] G m & C,u,
do BiI'lllillghllm. Estn I' volvor ostú contido n'um ostojo,

48 - Espingarda com uayonota, l\1atows, cal'l'ogamonto poln cula-
tra, cinco ostl'ins, 14",m d calibl'(\, manufucturada om Inglatorl'a em 1865
o dostinada aos corpos elo infantaria.

49 - Carabina Dolla Noen, Nltl'iada, carl'lIg:un nto pola culatru,
120111\d calibro, manufacturada om Italia em 1865 d stinada aos corpo
de caçadoros,

50 - Carabina SpOIIC(\r, repotição, tI' s estl'ins, f3mm d calibl', ma-
nufacturada lia Amol'Íca Ingloza om 1865 com desUno aos orpo <I ca-
vaHada,

51 - Carabina Willch stor Soloil, rer tiçl'lo, CilHO stl'ias, t2",m tI ca-
libro, manuflleturada na Amoricn Ingl za (1m 1866,

52 - Espingarda com boyonota, Winchestol', ropotiçll.o, cinco os-
tl'ias, t jlnm do ('alibl'o, manufnetUl'!Hla na Alll I'Íca Ingloza om 1866 com
destino aos COl'pOS d (·oçadol'!).

53 - Espingarda com hllyoll(\ta, Rob I't, transforma(]a, para c 1'1' -

gal' pola cula tr'a, om Fl'I\nça Olll 1866, com ti !ltino nos COl'pOS tI in fnnta-
ria; tom 111m", do calibro,
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54 Espingarda com hayoneta e bainha do couro, Robert, percus-
são, alma lisa, adarrn 10. A bayoneta d'esta arma tom só rnoío punho e é
fixada ao cano por meio da hruçadeira sup rio!',

55 _ Espingarda com hnyonctn, Remington, carregamento pela cu-
latra, cinco pstl'ias, 13mm de calibro, manufacturada na Amorica Ingleza
em lH66 o destinada aos COl'pOS (lo infantaria,

56 - Carabina Romington, carregnmonto pela culatra, cin o ostrias,
1ilmm do calibre, mnnulncturada na Am rica Inglcza em 18H6 o destinada
aos COl'pOS de caçador e.

57 Espingarda com hayonota o lialnhn d couro, Remington, car-
rogamonto polu culutrn, sois estrias, 1jlllrn do ea lihr-o, mnnufueturada em
Hespnnhn cm lH8n e destinada aos (,OI'pOS <lo infantaria,

58 ,Espingarda transformada, para carregar pela culatra, no sys-
tema Albini, servindo o proprio r-ano do caixa pnrn 11 enlatru movei; tom
quatro II. trins e foi manufacturuda na Italia Bill 1861i com dr-stino aos COl'-
pos ele infn ntaria.

59 - Espingarda com bayoncta C' bainha <lo (,OUI'O o handolnirn, AI-
bini, ostrind», cnrregumr-nto puln culntra, I1ID1n Ih ca lihro, manufncturnda
na Bélgica em t 67.

60 - Espingarda com hayonctn t' hninhn <lo POUI'O ()bnndoloirn, Al-
bini, car regnnu nto pola cultru, manufucturrula na Bnlgica 111\ 1871), desti-
nadn aos COl'pOS!l1 infantaria, Tum llD'lm do calibre.

61 _ Carabina Albini, modiflcnda I' II'a nsful'rnada, pal'a (':u'I'egn I' p('la
culatl'a, 1111 BI'lgica (\11\ l87::!, tlllll tl'PS e,;trias o 1'I1IlIll !II' ('alihl'!'; dm,tina(la.
ao COl'pOS do cll~a!lol' A.

62 _ Carabina Alhini, 1lI()(lifll'ada, ral'l'l'g:lllwllto pnla (·lllatl'll. qua.-
tl'o l'strias, 1 ',1111" dI' "nlihl'l', lIl:lnufaelul'ada na Bt Igiea ('1\\ lH72; dpstinada
aoa corpo do ('açadIH'ps, .

63 - Carabina • [alhe!'l)(', cal'I'(\galllllnto 1)('la ('ultl'a, ('iIH'o ostrins,
t~lnm de' calihl'l, manufactuI'ada na BpIgic'a om 1867 I' dl'stinada nos cor-
pos <lo ca\~adol' s.

64 - Espingarda c()m o. padn-havOIH ta hainha do fOl'l'o I' hando-
ll'il'a dn ('()uro, Cha sepot, <jlllltl'O t,~tl'inK, 111111n di' ('alihl'll, llIanUflldul'llll1l
om Fl'an~n ('ln 1867 I' dllAtinadll ao ('!lI'pOS do infantnl'Ía (I (·a<:llIlorus.

65 - Espingarda Chlh'SI'!lot, quatl'o I'stl'ins, \ 1111111 dn ('alihl'p, manu-
f:\C'tul'ndll (m Fl'ant;:t !'I1l l!l!ii I' dl'stínada aOil C0I'!)()S do inf'nntat'Ía,

66 _ Espingarda d'a 'ulha, l'illlol', quatro estl'in~, 1.""" dc' ('ai i])['(I,
manufal'tul'ada ('111 Fl'lInçll l'lll IH6~ (, d('stinlldll a()s CIlI'I)l)S do int'nntnl'Ía.

67 - Espingarda Gunn, cal'l'pgallll'nto 1)('1:1 ('ulatl'a, qUlltl'o p~;tI'iuA,
13tntn dll ('alilll'p, manufacturada na Ali\( 1'Í('a Inglf'zll Ulll IH(jH I dl'stinada
aos corpos dI infantaria,

68 -Espingarda :\[al'lini II 'nl'y, Jll'illlPÍl'O 11l0!ll lo, c:tlTngaml nt!)
pi la ('nlntl':!, qn:ttl'o :tl'in,;, t Imm d, cnlihn', tlI:tnlll'aC'lnl':!d:t 1'111Inglllt!'I'I'a,
l'llI I HliU.

69 - Espingarda :\[al'tini III'Ill'Y, 'gull<lo 1II()!1 lo, tPIlI o applll'('lho
da (!ula!r'1I mais np(\['fl içoac!o, ptt p trill., 1101111 dI' ('nlihJ'I', lllnnul'lIctul'lHl1l
ln Inglntl l'I'a tlI 1 li!),

7 O - Espingarda _1:\l'tin i 1II 111')",ti n' .iro Ino(lolo; clifrl'I'o do ante-
C( (lt'ntt I III 1,'1' o npJl!lI' lho da I'UIIlII' IIIai IIIH'I'fl içoadn, POcll'llClo man-
tl'I'- () 110I ntlllhl (h til c nço; 1I1.\l1IIfll tlu'lIl!a lllTl Inglatl'I'I'1I (1m 1876 d s-
tinllc!a 110 l'OI'pO. !ln infnntllrill, T, Il\ hayon( I \ I (j ,!dac!a,

71 - Esplngarda:\1 I·tini lIonry, I triatlll, E. tI' lIlol1p!o cliCrl'I'() (lo an-
t c(\lll'nt l'1lI h'I' I pndll-hnrOIlI'tn. Foi tlIallufnr.tul'a(la 1lI11ln rlat!lrl'll cm
i 76 li lin:\(11I IlU corpo ~ICle. <:a!lol'l ,
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72 - Espingarda com bayoneta, Martiní Henry, sete estrias, Hmm de
calibro, manufacturada em Inglaterra em 1876,

73 - Espingarda com espnda-bayoneta e bainha ele COUl'O,Martini
Henry, soto estr-ias, i [mm de calibre, manufacturada na Belgica om f878 e
destinada aos corpos de infantaria,

74 - Espingarda com espada hnyoneta o bainha de ferro, Mnrtini
HQn ry, quatro estrias, llmlll do calibre, manufacturada om Inglaterra
em 1879.

75 Espingarda Cartcr's Edwnrd's, carregamento pela culatra,
cinco estrias, I'IllllH de calibro, manufacturada em Inglaterra om 1870 e
destinada aos corpos do in Cantal'ia,

7 e - Espin9arda Coopeir's, carregamento peln culatra, cinco estríaa,
Hmm do calibro, manufacturada em Inglaterra em 1870 e destinada aos
corpos do infa ntai-ia.

77 - Carabina Mnuser, carregamento pela culatra, quatro eatrins,
i [rnm <lo calibre, manufacturada na Allemnnha om 1871 destinada nos
COI'pORdo cnvai ln ria,

7s - Espingarda Mauser. carregamento pela culatra, Hmm de ca-
Iibre, mnnufa cturuda na Prussia em 1871 e destinada aos corpos de ín-
fantaria.

79 - Espingarda com espnda-hayoneta e bainha de (,OUI'O,Mausor,
earrognmonto pola culutra, quatro estrins, Ilmm do calibro, manufactu-
rada lia Prussin om til71 , destinada aos corpos de infautaria.

80 - Espingarda Mnusor, carl'ogamollto pela ('ulntl'a,'Wmm de cali-
bro, manufnr-turudu na AIJomanha om 1887 o destinada aos corpos do in-
fantaria. Tem espada-hnyouota o bainha de ('OUI'O,

8 I - Espingarda ~lllusor, repetição, tOmlll do alibro, manufacturada
na AII('lllanhl1 em 188i o destinada nos (,OI'pOS do infnntarla.

82 - Espingarda com espada hayoneta o bainha <lo couro, 1\1au801',
estrinda, do fo 1'1'0 I110e ropotição, Hm'" do calibl'O, mllnufactul'llda na Alle-
manha ('m lR87.

83 - Espingarda Mau er, cRtriadu, r\)potiçào, t 1m", do calibl'e,
manufacturada na Allomanha cm 18>l7o d~stinada aos COl'pOS de infanta-
ria, Tom soto Cl1rtudloR simuladoR doposito d clu'Luchos cylindrico.

84 - Espingarda BOf'(!an 's, ('11 lTt'gamonto pela eulntrll, Rois nstl'ias,
i Imm do ealilm', manufacturada na Arnol'Íca lngleza em 1872 d stinada
aos corpos do infant.aria,

85 -Espingarda com hayonotll Bonlan's, carrogamento pola culatl'a,
sois osll'iaR, 1!1lI1ll do eali!>r , manufacturada na Russia em 187:3 o dosti-
nada aos COl'pOS <lo infnntllrill.

8e Carabina Bordan'8, (,!lI'l'l'gamonto pola culatra, s is ostt'ins,
Hmm do calibre, manufactumdu nll Russill om 1875 o dostinada aos corpos
de ca vallal'ia.

87 - Espingarda com bayonota, Bonlan 's, ostl'iada, cal'l'ogam nto
pela culatl'u, llmm de calihro, IllnnufaNllt'ada na Ru sia rn 18 O o dosti-
nada aos COl'pOS do infantaria,

SS Espingarda Valkol' & l\1onoy's, clll'I'ogal1lonto pela culatrH, tl'( s
ostl'iaR, 1'Imm do (~alihro, ITIllnllfllcllll'ada nl ln Ylute1'l'a em i872 dosti-
nada aos corpos <lo infanllu'ia,

89 Carabina FI'tl\vit'th, ostl'iada, (,Ill'l'ogllmonto pola clllnl!'a, i I"""
do calil)l'(\, lllallufll('tul'ada na Amol'i('a Ingloza om i87~ e d atinada nos
COl'pOS do ca vallaria,

90 - Espingarda GnolTol', c:u'l'(\gamento pola cul tra, quatt'o -
tl'ias, liilllm do calibt'o, manufnctul'!Hla nu B Igica ll1 18?:! d stInada 110
corpos do infnntal'in.
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91-E.plngarda Werndl, carregamento pela culatra, seis estrias,
llmm de calibre, manufacturada na AlIemanha em i872 e destinada aos
corpos de infantaria, Tem espada-bayonota com bainha de ferro.

92 - E.plngarda Gras, carregamento pela culatra, {{mm de calibre,
quatro estria , manufacturada em França em 187i e destinada aos corpos
de infantaria, Tem espada-bayonota com bainha de ferro,

93 - Carabina W rder, carregamento pela culatra, 9uatro estrias,
t [mm de calibre, manufacturada lia Prussia em 1875 e destinada aos cor-
pos de caçadores,

94 - Carabina Hotchkiss, cinco estrias, repetição, llmm de calibre,
manufacturada em Inglaterra em 1877,

95 - E.plngarda Hotchkiss, repetição, cinco estrias, Hmm de cali-
bre, manufacturada na Amorica Ingleza e destinada aos corpos de in-
fantaria.

96 - Carabina Takels, carregamento pela culatra, seis estrias, t {mm
de calibre, manufacturada na Bolgica em iS77 e destinada aos corpos de
caçadores.

97 - Carabina Dreyse Laloux, carregamento pela culatra, quatro
estrias, llmm de calibre, manufacturada na Belgica em i877 e destinada
ao COl'pOSde infantaria e caçadore .

ge - Carabina Comblain, carregamento pela culatra. quatro estrias.
Hmm de calibre, manufacturada na Belgica em 1877 e destinada aos cor-
pos de cavallaría.

99 -E.plngarda com bayoneta, Swinburn Henry, carregnmento
pela culatra, sete estrias, H·· do calibre, manufacturada em Inglaterra
em i877.

100 Carabina com o pada-bayoneta e bainha de ferto, Comblain,
carr gamento p la culatra, quatro etrías, 11"" de calibre, manufacturada
na Bolgica em i877 e d atinada aos corpos d caçadores, ,

101 - E.plngarda 'V rd r, carregamento p la culatra, quatro strtas,
11m.. de calibr , manufacturada na Bélgica m i878. Esta arma tem o cano
apropriado para armar bayoneta.

102 - E.plngarda 'V rder, carr gam nto pela culatra, cinco ostrias,
{fmm d calibre, manufa turada na B Igica em 1878. Esta arma tem bra-
çad ira om grampo para armar pada-bayon ta.

103 - E.plngarda com bayon ta, Fi ld Henry, carregRmento pela
culatra, s t trias, 11-" d calibre, manufacturada em Inglaterra
em 1878-

104 - E.plngarda com bayoneta Z 11r, estrlada,carregamento pela
ulatra, 11"· d libr , manura turadn na B Igica em t 78 d stinada

ao, COl'pO dt infantnria,
10!S - E.plngarda D el y dge, triRda, com ano do systema Mar·

tini II(\nry, {ia .. d alibl', manufacturada m Inglat rra lTl l87!) para
u o dos corpos d infantaria,

Ioe - Carabina FI'ancott, rop tiçilo, quatro estrias, 11mm d calibre,
manufncturada na B 19i a m 1879,

107 Carabina ('om bayonl'ta bainha d COUl'O, rop tição, sois es-
tri s, 11.... dI calibl't', manufllctul' da nAu. trio III 1 80 d tinada aos
c l'pOSdo caçador ,

loe - E.plngarda com . pada-ba~()n ta bainha d coUt'O,B rtol-
<lo, I' potiçAo, quatro estl'Ía , lOmm d cahhr', manuf!lctUl'ada na Italia em
1 1 de tinada II orpo d infantaria.

109 - E.plngarda B~..·toldo, r p tiçAo, quah'o tda., 10"'0\ de caIl·
lIr ,manut tUl'ada na Itnli m 1 2 e ti tinada nos corpos de infnntnl'ia.



146 CATALOGO DO MUSEU DA ART1LHAIHA --~
110 _ Espingarda Lee, repetição, cinco estrias, l1mm do ca libre, ma-

nufacturada na Allemnnha em 188:! e destinada aos corpos de infantaria.
III - Espingarda Píerí, repetição, quatro estrias, Hmm de calibre,

manufacturada na Italia em 1882 e destinada aos COl'pOSde infantarin.
112 - Espingarda Píeri, tiro simples, ostt-iada, carrogamcnto pela cu-

latra, 8mm de calibre, manufacturada na Italia em i887 e destinada aos
corpos de caçadores.

113 - Espingarda com espnda-baroneta e bainha de Ierr o, Spítalsky,
repetição, seis estrias, Hmm de calibre, manufacturada na Austría em
i88~ o destinada aos corpos de intantaria.

114 - Espingarda Spitalsky, repetição, estriada, 11mm de calibr ,
manufacturada na Austria em 1887 e destinada aos COl'pOSde infan ta riu.
Esta arma tem oito cartuchos simulados,

115 - Espingarda com espada-bayoneta e bainha de ferro, Kropats-
chek, repetição, seis estrias, ilmm do calibre, manufaeturadn na Allerua-
nha em 1882 e destinada aos corpos do infantaria.

116 _ Espingarda Kropatschek, repetição, estriada, llmm do calibro,
manufacturada na Austría em 1887 e destinada aos corpos de infantar-ia.

117 - Espingarda com bayoneta, \Vet di, repetição, quatro estrias,
iOmm de calibre, manufacturada na Suissa em 1882 e d stinada aos COl'POS
de in fan tarla,

118 - Carabina Woterli, repetição, quatro estrias, tOmm de calibr .
Manufacturada na Suissa em 1882 e <I Atinada nos corpos de caçador s.

119 - Espingarda Weterli, estriada, rep 'tição, de carregndor móvel,
iOmm,4 do calibre.

120 - Espingarda com uayoneta e bainha de couro, Martini Grns,
carrega monto pela culatra, quatro estrias, llmm d calibr , manufacturada
na Belgica em 1882 e destinada aos COl'pOSdo iufantaria. g ta nrrna t m o
cano <lo systema Gras e a culatra <lo systerna Martiní.

121-!Espingarda com bayoneta e bainha <locouro,Mal,tini Frnncott
Gras, carregamento pela culatL'a, quatl'o ostrias, llmU\ de calil>l'o, manu-
facturada om Inglaterra em {88'!.

122 - Espingarda com espalla-hayoneta o bainha <leCOUI'O,l\Iartini
Francott GI'as, carregamento pola culatt'a, quatL'o o tl'Ías, i t mm do calibre,
manufactUl'a<la na Bolgica em 1882 o destinada aos corpos (lo infantal'ia.
Esta al'lna tem a culatl'U do systema Mal'tini Fl'ancott o o cnno 110 sys-
toma Gras.

123 - Carabina Mnrtini Fl'ancott, n, tt'i!Hla, car'l'og:amento )loln cula-
tra, 1{mm do cnlibl'e, manufacturada na B Igica m 1887 o destipadll aos
corpos do cavallaria,

124 - Carabina Schuloff, I'opetiçi\o, stl'Ía<la,8rnm dI' ca Iibro, manu-
facturada llll !tussia ln 18H7o llestinada aos corpos <I') cavIIHal'Íl\.

1215 - Espingarda do I'opotiçi\o, estriada, com cal'l' ga(\oros automa-
ticos MannlichOl', i1nlm do calibro, manllfnctul'Uda!l1\ Au, tl'Ía om { 7 o
destinada aos corpos do infnntal'ia, Est modelo Coi otrerncil!o p lo dit' -
ctor da fabl'Íca do Steyr, o sr. \Vern(! II, Tom ospadn-bnyonotl\ o bllinha
de fen'o.

126 . Espingarda Nagaut, ostl'Í!H!a, calTogamonto p ln ('ulatl'I\,
manufacturada na Belgica om 1887, EAtOox mplnl' foi oU I' cido pol0 co-
ronel do al,tilharia Viconte FelTeÍl'a Ramos,

1Z 7 - Espingarda com ospada·bayon tn ( bainha d couro. Droyso
Sommerda, cal'l'f'gamonto pola culatl'8, }1mm do calil)('o, lllnnufnctura,ln
na Bolgiea om 18t!1 o dostinada aos COl'pOSdo inCnntnl'ia,

128 - Carabina com sabl'ohayollotn o bninha d fol'l'o, CIlI'I'OgIHlo-
ros automaticos Mannlichol', r p tiçllo, qunh'o ostl'ias 7m'" 110 clllibl'
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129 - Espingarda com bayoneta, Remington, repetição, cinco es-
trias, llmm de calíbre, manufacturada na América Inglesa em 1879,

130 - Espingarda com espada-bayoneta e bainha de ferro, Chatel-
lerault, r p tição, quatro estrias, 7mm de calibre, manufacturada na Bel-
glca em tRH6,

131- Espingarda s m bayoneta, de carregar pela culatra, de llmm
de calibre, manufacturada na Belgíca em i880 e destinada aos corpos de
infantaria. T m doze strías. A culatra é perpendicular ao eixo do cano e
a ab rtura oIfectua-so por meio do guarda-matto ; é do systema de gaveta,
Foi remettída por ?tIr, Solei! em maio de 1880,

132 - Carabina de repetição, de 8mm, com deposito fixo e carrega-
dor moveI de 4 cartuchos, Anno de 189'!.

Esta carabina foi mandada manufacturar na Fabrica d'Armas por or-
dom da 3.· Repartição do Oommando Geral d'Artílharla, de 19 de janeiro
<ln lH\l2, li solicitação da cornmiasão nomeada por portaria de 20 de março
d 18!)(),para escolha de uma carabina para caçadores a cavallo, A r ferida
portaria impunha ã commis ão que a carabina que fosse proposta deve-
da usar o cnrtucho da espingarda Kropatschek d 8mm,

A comrnis ão xigiu da fabrica que o p so da carabina não se aIfas-
ta, e muito d :J kílogrammaa,

Para o pr sente mod lo aproveitou-a o cano da carabina Kropatschek
de mm, que foi reduzldo nas espessuras s m se lhe comprornetter a resis-
t ncía, pois que tinha xce d metal, como se verifíccu em prova de
resistenela. A culatra, depo ite cal'!' gador movel approximam-s muito
dos que 1'0, pectivamente foram adoptados na arma Mauser de 7mm,9 do
oxercíto allemão,

O carregador comporta 4 cartuchos,
E ta carabina é de tiro simpl s e d r P tição, sendo o sou p so de

3k,090,
Ficou concluído o modelo m 5 de dezembro de t89~,
Não foi adoptada por t r po teríorm nt deliberado adoptar o ca-

lihl' II 6mm,5 qu é o da actual carabina para cavallaria em uso no
x rcito.

133 - Espingarda laus r de 6mm,5 "/1898, appl'ovada pola com-
mis.'ào nom ada por portaria li ii d outubro d 1 !l8,Não adoptadn.

134-Esplngard. rom pada-bayon ta e bainha d f no, manufa-
cturada m toyr', do 6mm,5 modelo de 1900, Examinada pela commiRsão
Jlom ada por portaria d ti d outubro de 189 ,

1315 - Espingarda Mau. r de 7111m de calibr ,quatro stl'ias. Tem
arrf'gador com 5 cartu hos imulados,

136 - .odelo m mndoit'a do frei. o, dn culatra lllo(Ufll'ada, da
pinglll'dn R mington, de si~nada sob o n,o ;)7, Ex ('utndo pelo hahil ope-
l'lll'io do Ar, nal do E. rIto, Jncintho Daniel Pit, s por sto of'f l'ocHlo
llO • lu u em junho d 1 9.
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Deeopa~ão

I - Porta ornamentada com:
dez sabres de punho de latão (para artilheiros serventes)- d?ze machados.

2 - Ouatro portas ornamentadas com sessenta e seis lanças para
lanceiros, Duas d'ellas teem ao contro duas panoplias, formadas cada
uma por:
quatro espadas para cavallarfa - um peito d'aço - uma carabina systema

Guedes - dois arbaletes.
3 - Ornam.nta~Õ.sdas partos Internes da sala o portas, compo~tn de:

98 carabinas Westley Richard's - 190 pistolas di!ferentes - 9 bandeíras -«

4 estandartes.

Sala D. João V

1- lIodelo da machina para enformar coxíns elo sollim m/1873. Esta
machína foi inventada polo apparelhador Matta o manufacturada no 2,0
departamento da Fabrica d'Armas,

2 - lIodelo do um guindaste com ferragens do latão, manuta turado
na Fundição de Canhões em J8,.6,

3 - lIodelo de cabrilba, manufacturado no Ars nal do Ex rcíto
em {88~,

4 - lIodelo do uma zona do rodas altns, manufaeturad na oíflcina
de carpinteiros do Arsenn] <loExercito om i866.

!5 - lIodelo do rodas para noras, manutactul'ado na oíflclna d car-
pinteiros do Arsenal do Exercito em i8 6,

e - lIodelo do um guindast , manufacturado na Fundição do Oa-
nhões,

7 - lIodelo do uma cabrilha do quatro pernas, manuta .turado na
offtcina de carpinteiros do Araenal do Ex rcito.

S - lIodelo do um cabr stante, manuract rndo na oíflcína c1 car-
pinteiros do Arsenal do Exercito.

9 - lIodelo <lo um cnbrostante do antiga eonstrucçã manufactu-
rado na offtcina do earpintniros do AI's nal do Ex rito. 1

10 - lIodelo do um r paro ã Grib auval, com urna p çn de m d ira
de buxo; manufacturado no Arsenal do Exercito em 184 •
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II - Modelo de um reparo de costa do antigo padrão ; manufacturado
na officina de carpinteir-os do Arsenal do Exercito em i876,

12 - Modelo d um repu 1'0 do rodizí s, tendo montada uma poça d
mndeíra <lobuxo; manufacturado na officina de carpínteíros do Arsenal
<loExercito.

13 Uma vitrine com um estandarte real do damasco encarnado,
bordado a ouro. E. t estandarte portuguez era destinado a arvorar nas
festas r aos, Data 1750. Veio do extincto trem do Elvas.

14 - Modelo de uma peça, montada m reparo de floxa, de campa-
nha, com o respectivo arrnão e palamonta. Est(\ modelo é 11emadeira de
buxo e foi manufacturado no Ar enal do Exercito em 18'18.

Deeopa~ão

I- Porta ornamentada com :
dois (\ cudos - quatro capacet s - uma alabarda de marinha - uma par-

tazana - <lI zrsl'is e, pudas com hainha dos dragões do Chaves.
2 - Oualro porta. ornamentadnr com. es. onta oito lanças para lan-

eíro .. Duns d'ollas te m por cima (luas panoplias, formadas, cada uma,
por:
quatro lanças para cavallaria =-quatro spatlas- um capacete - um peito,

3 -Ornamentação da part s latorao da sala e portas, com-
po ta II :
46 carabinas W( stloy Ríchm-d's -7 carnbínas Snid r - õ~9 pistolas

dirr r nto: - 5 hand(\iras -4 standnrt

Sala D. Maria Pia

I - Modelo (I uma mnchina parn hroc I' hm-izontnlmont hôr.as <lo
fo '0, mnnufacturado na offlr.inn dt) clIrpintl'il'O. do Ar;;! nal do EXI rcito.

2 - Modelo de uma }lI ea montada I m reparo eh prlll,'l\ o ('osta; ma-
nurllrturnllo 110 Ar 011111110 E:I rcito 1'1Il t ta.

3 - Modelo (lt lima r.ahrilhn, . li P nllnn<lo umn 1> çn tIo Illlllloirn do
bu:o; mnllurar.tul'lltlo nn ()fflcin:l .It c Irpinteiros do ArRI'lla) cio R'( rcito,

4 - Modelo d uma li çn, (I(~mail. irn 111 hIL'O, montllda om r('paro
fi araminhol; lllllllufa tUI't\tlo no Ar Iln) tio E. er ito lU t '8.
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5 - Modelo de um reparo, á Caraminhol, modificado, tendo montado
um obuz ele madeira de buxo; manufacturado na oftlcina de carpinteiros
do Arsenal do Exercito em i866,

6 - Dois modelos ele morteiros provetes, de madeira de buxo, mono
tados em placas e com tapas; manufacturados na officina do carpinteiros
do Arsenal do Exercito,

7 - Modelo de canetas de conducção ; manufacturado na officina do
carpínteíros do Arsenal cio Exercito em 1866.
e - Modelo das bôcas ele fogo que vieram de Inglaterra para armai'

o brigue Douro. Este modelo foi manufacturado no Arsenal do Exercito
em 1844.

9 - Modelo de um reparo para marinha, tendo montada uma peça
de madeira de buxo; manufacturado na officina do cnrpintelros do Arse-
nal do Exercito.

la - Modelo de reparo, typo inglez, para peça ele campanha,
II - Modelo de um obuz, montado om placa; manufacturado na

officina de carpinteiros do Arsenal do Exercito.
12 - Modelo de uma peça, montada em reparo de marinha. Manu-

facturado na officina de carpinteires do Al'senal do Exercito.
13 - Modelo de machína para brocar v rtical monto bôcas de fogo;

manufacturado n-i officina de carpinteiros do Arsenal do Exercito.
14 - Peça de aço. Bôca de fogo francezn, cstriudn, de 8c,;) II CH libre,

com om,96 de comprimento, Nana apresenta de notavol a bolada. No se·
gundo reforço tem os munhõos ; no primeiro "OFFER'I' PAR M,l! J, VO-
RUZ AINÉ.; por baixo, n'uma fita, .A SA MAJESTÍ~ TRES AUGU TE
DOM LUIZ ROI DE PORTUGAL. ; o mais abaixo as armas reaea portu-
guezas ladeadas por dragões, o pondentes do escudo a CI'UZde Chl'isto-
o os habitos da Torre e Espada e Nossa Senhora da Conccíção <loVilla Vi-
çosa. Junto ao ouvido lê-se : .USINE VORUZ" o por baixo .NANTE 1865u
O cascavel termina em botão. Olferecida a S, M, EJ-Rei D, Luiz I e por
este Soberano cedida ao Arsenal em 1866, O modolo (i de i865,

I- Porta ornamentada com os aoguiutes artigos:
oito espadas - dois poitos - dezeseis espadas com bainha dos dragões

de Ohaves.
2 - Trinta armadura. empunhando, cada uma, uma das s guint s

arrnas :
vinte espadas difforentos - tros alabardas do praças gmduadas -- duas

alabardas de peão - quatro alabardaa ciogurrdas d pinht\Os - uma
alabarda do marinha,
3 - Dua. porta. ornamentadas com h'inta o oito lanças para lan-

ceiros,
4 - Ornamentação que cit'cumda o rntt-ato de ~. M. fi Rainh D.

Mat'Ía Pia, composta cle:
dois ostandal'les com haste - duas spinglll'dn <l cat'l'egnr p la culn-

tl'a com sabl'c·bayoDota - um pito - duas espadas para ('avalIada.
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5 - Ornamentação geral da sala composta de:
36 espingnrdaa Martin! HI'nl'Y -;;6 espiuga rdas de muralha - 2 osplngar-

das nicler-2':! cnrabinns systoma Guod s com espada-hnyoneta-
87 carabinas W tley Richnrd's - 21 bacamartes do cano de ferro-
6 ba 11deiras,

Sala D, Amelia

I - Modelo III' uma pnça, cl madeira do buxo, montada om reparo
do flpxa com o rpspl ctivo arnu o, Ianufncturado no Ars na I do Exercito
cm 18-18,

2 - Estojo l'ontl'lHlo a sprula quo p rtonceu no Infante D, João,
duqu d Beja, coroo I do r gimouto dI lanct iros n.? :!, Por morto d'este
'cnhor foi fi espadn r-ntr gul' ao dito regime nto, onde s COnAOl'YOUaté á
data om que o l'l'gi III 1'11 to foi dissolvido (188il, sendo ntão ontr gue ao
Oomrnando Geral dI' Artilharia, por ordem di' EI-Rei D, Luiz I o collocada
d pois no Museu dn mesma arma. E ta spada foi oíl recida o cingida ao
SI', Infanto por D, Curto: cio ~la caronhas, na occasíão Jll quo lhe fcz on-
ti' ga do commnndo do sohr dito rt gim nto,

3 - Modelo 110 um reparo d nova con: trueção para peças d cam-
panha; tem m ontado um canhão obuz ti calibr 12, mod lo fra nc z, 1\Ia-
nufactul'ado na offlcina d carpinteiros do AI'Scnal do Ex rcito {l1ll 186ft.

4 -Modelo dI UIII rnnhl'lo ohu7., Illontado ('m r paro, syst()mn holga,
m/IR.:!; manufacturlll!o nn Fundiçi'io tio Canhõo , pal'a Sua l\lngostado
I~I-REli D, PE'III'o \' n!ll't'ndllr a rI pN,th'a nOIll('nc!ntura.

5 - Dois modelos (h, eanhõ('f; obuzr.. cI Luiz Nl\po!ni!.o, 110 120 do ca-
libr , montado' Illll I'I·pIU'O., tendo um Ir 1)(lSannl'lo, Estas bôcas do fogo
fOl'nm nppro\'adn (1111 IR5:1 plll'a u, () !tIn artilhada franc 'la, Estes nl()(!o)os
for("n ml\lIuf:H'tllrado no Ar I nnl do E: rcito (TIl t8ri8,

a -Re"olver William FrantOl"s qu pE rtonl' li ao g('nornl do divisão,
pr ident tio SUpl'(llllO C()n~E lho di Ju tiçu ~liIital', Jo. ~ Frodcl'ico P('I'Oit'U
dn osta,' pOI' (11 ocr, ri rido ao .Inseu d'Al'tilharia om ~6 tio maio do
1906, apoio li UIll. cn!ulllnll fOl'luadn do:
<lito 1'11\1>1'('. com hninha da unti Til. policia fl ra) - Iluatro pistolas Wostl y

Hil'hnrd',.
7 - ehapeu armado, espada e pistola quo fOI'HIll do uso (lo gono·

mI Ant<lnio 'an(lid da '" tn, E~tps nrtigo, forl\lI\ orf l'oC'idos ao !\lu. u
lHI)n falllili l do E.'tinrto ( Iwlo, (', JOI () Antonio do Lucona, em mnio tle
{90G,

a - Modelo III um calTO do hal da tln ul'tilhal'ia, systollla KI'uJl» ;
manufactur. tio p lo n!>( I'IIrio, • tal'I'('1ino ,Josó dll Sou, Il .Jos6 J\Indll
lal'tin , Il Rpr Illli" Jo quilll da onct'ic:1 n CI aI', lia Fahrica d'AI'mns,
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9 - Modelo de um cano porta-rodas de artilharia de campanha, sys-
tema Krupp ; manufacturado pelos mesmos operários do modelo anterior.

10 - Modelo de um reparo de forro o respectivo arrnão para peças
de ge, systema Krupp ; manufacturado no segundo departamento da Fa-
brica d' Armas em t882.

II - Modelo de um reparo de sitio o praça, systerna Krupp ; manu-
facturado no segundo departamento da Fabríoa d'Arrnas em i88S,

12 - Modelo de um reparo de ferro para peças de montanha, manu-
facturado no segundo departamento da Fabrica d'Armas em 188~.

13 - Modelos de um reparo e arrnão para obuz de 21e, manufactu-
rados por occasião do concurso ao premio D, Maria Pia, no anno de 1896

I - Porta ornamentada com os seguintes artigos:
trinta e duas bayonetas - quatorze lanças para cnvallaría - um o 1'11 ato ro-

presentando as quinas da bandeira nacional, formado do fundos do
cartuchos e capsulas - um ornato representando a CI'UZ d Aviz, for-
mado de fundos de cartuchos, fivelas e ganchos do cinturão,
2 - Cinco portas ornamentadas com sessenta espadas para caval-

laría.
3 - Ornamentação que circumda o retrato de S. M. a Rainha D.

Amelia, formada por:
dois estandartes - duan lanças para cavallaría -duas espadas - um

peito.
4 - Duas estrellas compostas, cada uma, do:

seis pistolas-e- dozo bayonetas - doze varetas - um ílorão de latão.
5 - Duas bandeiras nacíonaos, ornamentando o retrato do princípo

real Senhor D. Luiz Pilíppo.
e - Ornamentação geral da sala composta de:

35 espingardaa Snider para Intantaría - 22'1.carabinas Snider para caça-
dores, completas, - UO carabinas Suiclor para cavallaria - qOcara-
binas Ríchard's - 2 bandeiras - (j, estandartoa,



Sala Barão do Monte Pedral

, 1- Sete cartuchos para pistolas e revolvera do systoma Eloy. Manu-
factura inglcza.

2 - Tres balas do chumbo e tacos de papel para spingardas, ma-
nufacturados em França em 1867, Off recidos ao Arsenal do Exercito pelo
major lIe ongenharia Folquo em 1867,

3 - Quatro balas <I chumbo para pistolas,
4 - Cinco balas <lo chumbo para espingardas do systema Enfleld,
5 -Seis balas esphet-ícas pura pi tolas do padrão dinumarquez
6 - Uma bala de chumbo oblonga e expansiva, manuracturuda no

Arsenal do Ex rcito m 1 62,
7 - Cinco bala. <I chumbo para espingardas, mnuufacturadas na

Prussia em IH53, fforecidas ao Arsenal do Exercito pelo capitão Salgado,
no mesmo armo.

e -- Dua. bala. d chumbo do fôrma ogival, com duas can luras
muito reiut rn ntos,

9 - Oito cartucho. para revolvera <lo systema L fauchoux, munufa-
eturados em França m 1 77, Offcrecidos ao ~fuseu polo Minísterio da
Guerra, no mosmo nnno,

la - Quatro cartuchos para 1'0\'01 vors do syst ma Lofaucheux, DiC-
f('l'(\tll dos antecedontes em S I' () envolucro exterior do cobre,

11- Dua. bala. o um taco do pap 1comprimido, municiamonto para
o armamento (\111 uso na Guarda lmp rial frnnc za em 1867, Offorecidoa
ao AI'SOIHtl <lo Exercito p lo major do ongenharia Polque, no mesmo
anno,

12 Quatro bala. d chumbo para as pingnrdas de UOlm do sys-
toma WhithwOl'th

13 - Cinco bala. esphorica ('itas por compres ão para as enrnhi-
nus dI' cnvntlnrin do pudrüo dinnmarquez.

14 -Sei. balas ti chumbo para spingardas <lo systema Enlleld,
ell t4mm,

15 - Tre. bala. do ('hurnbo p:u'a aR carabinas elo systoma Ri<'llllrd's,
III) Ilmm,

1e - Cap.ula. (II gtll na com quatl'o ahas ('aq~a bt'nnca, pUl'I\ aR
armus do systollla Enf\( 1d, manufa('turada, om Inglnt(\l'rtl om t8{j!I,

17 -Cap.ula. plll'll pi:tola, l' \'ol\' 'rs, manufadul':tela m FI'lIn·
çl\ om t 'm,

IS - Grupo d••• t. "ala. »III'a rma, portatnis, sMI,lo qUlltl'O, dirfo·
font s typos dn uala ompound II 11«;0, UlIlll 1'( \'N,tidll do nid,( I, umll (~()m
l' \'('Htimont <I cour a ouh'a com rt \'ostilllonto d( !ll'onze -aço,

19 - Ou•• b.la. illc nlliarill, parll armaR portat .is, lllanufllrtul'Ildas
na offlcinl\ pyrot('chnic om J 56,

?-O - Cinco b.la. cI chumbo pal'lt a lU'IlL:lRdo syRt 11IaMoni6, ma-
nufacturada na Bolgi a ln t854,

21 - 001. c.rtucho. m til IIi 'os pal'a !IS ('lIt'nuinas do syfltOlll1lCorn-
hlain, manllfllctUl's<1o na Uolgica I'm 1 n,

22 - Tr•• cartucho. mctnllico, 1111 c1i(fl'l'l'nt cnlihr\ R, manufnc:tu-
!'aelo lia Ru ia CIll 1876, tf 'r cid!), p(\lo. tini t rio da Guorrtl,
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23 - Capsulas de I,!uena para as carabinas do systema Westley

Richard's, manufacturndns em Inglaterra em 181\6,Dlftorem das portu-
guezas em terem só quatro abas o serem carregadas com carga forte es-
CUI'a,

24 - Cartuchos para revolver,manufactu radosem França em 1877,
25 - Cap.ulas de guerra para IlS armas de percussão, manufactu-

radas no Arsennl do Exercito em 1857,
26 - Capsulas de guerra para pistolas e revolVOl'S, manufacturadas

ern França em 1859,
27 - Funil de cobre.
28 -Medida para pólvora.
29 - Dois cartuchos para as carabinas do systema Dreyso Laloux,

manufacturados na Bélgica em 1877,
3 O - Foguete de signaes, recebido do Inglaterra em 1859, para o

serviço do brigue Pedro Nft1~e8,
31 - Tres espoletas de concussão e tempos, systema Boxor. Uma

d'estas espoletas está cortada,
32 - Bala de chumbo e chapa de cartucheira, encontradas no campo

da batalha de Albuera, em 1861, pelo capitão de infantarla Claudío Bor-
nardo Pereira de Chaby, que as offerecou ao Museu em ~9 de novembro
de 1862,

33 - Cocharra de cobre para armas portateis
34 - Dois tacos de cartão comprimido, para sorvírem nas bôcns de

fogo de campanha, quando estejam um pouco deterioradas, Offereeidos
pelo major de engenharia Folque em l868,

35 - Lanada sem haste, para poças de 2~c de calibre,
36 - Duas molas de gommn elastica, para carros de munições, ma-

nufacturadas em Inglaterra em 18:;8,
37 - Duas molas de gomma elastíca, som capa de couro, para carros

de ambulancia, manufacturadas em Inglaterra,
38 - Rastilho para lançar fogo debaixo ele agua, manufatura ingleza,
39 - Estopim para rastilho, manufacturado na offícína pyrote-

chníca
40 - Trança de morrão, manufacturada na offlcina pyrotechníca

em 1880,
41 - Taco de papel para projecteis do calibre 6,
42- Pro)ectll de pedra para morteiro,
43 - Quatro pelouros, sendo tros do f( no fundido o um do granito.

Foram entregues pela Dlrecção das Obras Publicas do Liaboa, t ndo sido
oncontrados nas dragagens feitas no Tejo,

44 - Duas molas de gomma elasticn, com capa (](I C011l'O, para
carl'OS do am hulanl'ia, manufactUl'adas em Ing)utOI'I'1\ 0111 1858.

4 b- Maça de soqueto de calibre 24.
46- Tres tacos, feitos d fibt'uS vegota s' do diffeJ'ontos calibl' H,

Foram enviados de Benguella por um oftlcial do al'tilh!ll'Ía ('m 185:1.
47 - Dois bocados de metralha, encontmdos no campo da batalha

de Waterloo pelo dt', Pilaes, consul de Portugal lIa UoHanda, qu OA offp-
l'eceu ao Museu em i8(j2,

48 - Amostra cio cal'vllo empl' gado nn InlHa, no fahdeo da po)·
vora,

49 - Amostra do enxQfro bruto, explol'!t(lo O II Bonguol1a,
50 -Amostra do cal'vão <los Açôl'os. Este ctll'vão oxist sob o Rolo

em val'io!'! sitios da ilha do Faya!. Foi offer cido ao Mu u p lo bl'iga-
doiro A, II, (Ia Costa Noronha em f85~,

51 - Balas de chumbo pam lantel'llt'tas, Ignora-s a PI'ov(llliencia.
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52 - Estopim á prussiana, manufacturado na Prussia em 1866
53 - Escorva modelo prussiano.
54 - Cap.ulaa para cartuchos de tiro de sala, manufacturadas em

França em l86::!,
55 - Dez balas para cartuchos das armas do systema Píerí Bertoldo.
56 - Capsulas do fOlTO pua introduzir nas balas das espingardas

do ystema ~Ionié, manufacturadas m França om t8;}).
57 - Capsulas pua espingardas de caça, manufacturadas em Hes-

panha em 1866.
58 -Cinco balas e, pherícas para clavínas o pistolas do padrão di-

natuarquez, manufacturadas na Dinamarca em 18i8, Ofíerecidas ao Arse-
nal do Exercito pelo capitão Salgado em 1853,

59 - Capsulas para as spingardas transformadas em percussão
segundo o systerna do sr. Celestino, manufacturadas no Arsenal do Exer-
cito em t857.

60 - Dez tacos de chumbo para cartuchos da pistola dínarnar
qu za, manufacturados na Dinamarca em t854,

61 -Cinco balas ti chumbo para os cartuchos das espingardas do
systema Thovenim, manufacturadas em França em 1854.

62 - Capsulas para armas do caça, manufacturadas no Arsenal do
Exercito e1.1 t 5\1.

63 Cartuchos para tiro d sala, manufacturados em França em
1872.

64 - Capsulas fulminantes para pistolas, manufacturudas na Bel-
gica em 1852,

65 - Escorvas fulminantes para n armas de percussão, manufactu-
rnda: no Arsenal do Exerr-íto em 1813, Estas eSCOI'VlIHforam as prhneiras
qu se usaram nus armas transformadas m percussão,

66 - Tijellinha paru signnes, feita na oíflcina pyrotechníca em 1858.
67 - Tljelllnha pnrn ignaes, ou Cacho, recebida de Inglaterra m

1S:;n, para serviço do brigu Pedro Nunes
6e - E.polatas para torp dos. Invenção do major de artilharia Cur-

lo. Elias dos anto:
69 - Cinco escorvas do fdcçi\o, prus síauas, m/1850, Foram ofíero-

cídas pelo general BUI'l'Cit'oS, quando n'gI'OSSOU da sua visita ao ostran-
geiro.

7 O .Envolucros pum cartuchos das armas do systoma Pi ri B r-
toldo.

71 - Padrõ.s ti envolucro para cartuchos d al'mas pOl"tateis
usada na.AlI manha. O[fore('idos p lo capitão d ong nhal'ia Carlos
Roma <lu Bu('al-!( • a,ldido militaI' em B rlim.

72 Envolucros parn ('Ill'tucho, de armas (I! cllça do systoma L( f,
manufn tUI'ndo, (lll França,

73 - Envolucro. (\ cartuchos com bala d lllad!,il'H para ospingar-
da, <lo 8y. tema 'pitnl ky.

74 - Vlnt. chapa. do cohr , com gl'll"Ul'as d(lviatul'as do al'tilha-
ria, al'l'(lios, tc" gm ,'ndas no Ar onal do I'. 'pt,(·ito,

7 f5 - Granada Ol'dinaria, d 120 ti calihrp, l1l/fH68,
76 - Granada ul'dinaria, d i:ic do cnlihn', lIlod ·10 }üupp, pam pe-

ças ti costa,
77 - Granada ol'llinnria, d 1:;0 (h, rlllihl'(, m,lHHH,
7 e - Granada com haln., d 150 (Ie 1Ilibl', mod( lo Kl'llpp, pnl'u

pt'ça:i II ' JlI'lH:a,
79 - Granada onlin:\l'in, (I! 12" dll clllilll'(, 1ll/18HI.
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ao - Granada ordina ria, do 150 de calibre, modelo Krupp, para pe-

ças de praça,
ai - Granada ordinarla, do 280 do calibro, modelo Krupp, m/1876,
a 2 - Granada ordinaria, de ge de calibro, m/i876,
a3 - Granada ordinarla, de 150 do calibre, m/IH81.
a4 - Quadrante de latão o pendula pelo systema Napion, manufa-

cturado na Fundição do Canhões em iR05.
a5 - Prensa de latão, para sellos, manufacturada na Fundição do

Canhões om 18i8,
as - Granada ordinaria, de 70 do calibre, m/18, 2,
a7 - Fragmentos do f6l1'I'O que compõem a parede das granadas,
aa - Granada com balas, de i20 do calibre, m/I 88 I.
e 9 - Granada ordinária, do 80 do calibre, m/18SI.
90 - Granada com balas, do 7e do calibro, m/IR82.
91 -Granada de segmentos, do 7e do calibre, m/IR81,.
92 - Granada crdinaria, <lo ge do ca libre, m/t8S6.
93 - Granada ordínarla, do ge do calibro, modelo Krupp, m/1875.
94 - Granada ordinaría, do 8e do calibre, modelo prussinno.
95 - Granada <lo forro endurecido, do 15e de calibro, para poças de

sitio e praça.
96 - Granada ordinnria, do ge do calihro, m/1860,
97 - Granada ordina ria, do ge do calibr-o, mod lo Krupp, m/1878,
9B - Alça-estadia para poças esn-iadas.
99 - Alça para morteiro liso.
100 - Regua graduada para os cal ibros portuguoz, h spanhol, frnn-

coz e inglez,
101 - Compassopara medir a espessura das paredes das grnnadns.
102 - Compasso para medir a espessura <Ia purodos das bombas.
103 -Compasso para voríflcar o calibro dos projecteis.
104 - Compassod'espessura,
105 - Seis callbradelras.
loS - Adarmelra para as armas qu se carregam com balas,
lo 7 - Duas passadeiras para cartuchos com bala o para bnlas de

chumbo.
loa - Uma peça para medir adarmes, ou ndarmeira.
109 -Duas passadeiras, uma para RS balas do forro dns antigas

InntOl'l1otaFl o outl'a PI\I'I\ cal'tur!tos.
110 Collecçio do PI'ojoctois, lantol'llotn o saecos d motl'alha do

antigo padl'llo.
III - Lanterneta <108e <lo calihl' , mo<1010 prussiano.
112 - Lantern.ta do 80 <10raHhl'o, m/IR7,..
113 --Lanternata <lo 7c <lo enlil)1'o, m/1882,
II4 Lanterneta <lo t50 do cnlibrll, m/188i.
115 - Lanterneta <I t2e do cl\libt'o, m/t874,
IIe -Granada ('ú1l1 halaFl, do 90 do calibrn, mod(llo Kl'Upp.
117 Granada rom halas, de -120 do calihro, m/t86:1.
lia -Granada rom bala~, <lo 80 <lo cnlihl'o, m/18HO,
119 - Lanternota d ]5(1 do cnlibt'o, mo<lnlo Kl'uPI>,
120 - Lanterneta <1080 <I calibro, mo<1olo' /p, pal'a hôrns <lo fo<ro <III

alma !iSIl,
121 - Granada rom halas, <lo fie <10calilll'o, moclolo prussiano,
122 - Lant.rneta do 9c li rnlihl'o, Illodolo KI'IIPP,
123 - Granada com halas, do 15e do enlilll'n, m/18XI
124 - Lanterneta <lo Re do ('alibl' , !Uo<I(llo R/p.
125 - Granada com bala, <1 80 <lo cllIiIH' ,m/I 66,
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125 - Trln'. fogue' •• de guerra, de diffet'entes calibres, Manufa-
ctura inglesa.

127 - ColleCfão d••• pole•••• e.corva s, etc., do material austríaco.
Estes artigos acompanhavam os relatoríos apresentados pelo general
Fortunato José Dan iros, quando esteve em commissão no estrangeiro,

128 -Alç. de latão para bôcas de fogo, manufacturada em 1855,
129 - Alf. para peça curta de campanha de 8e da calibre, para ser-

viço de mar,
130 -Alç. para peça de campanha de 12e de calibre, para serviço

de mar,
131 - Alf. para peça comprida de campanha de 8e de calibre, para

serviço de mal'.
132 -Alf. para obuz estriado de montanha de ge de calibre,
133 - Alf. para peça de campanha de ge de calibre, para serviço de

terra.
134 - Alç. para peça de e de calibre, in venção do general Inno-

cencio José de Souza,
13!S - Alç. para peça de alma lisa de ge de calibre,
135 - Alç. para peça de campanha ti 12e de calibre, para serviço

de terra,
'37 - Alç. para p ça d campanha de 12e de calibre, m/1877.
138 - Ph•••• do fabrico do cartucho para tiro de sala.
139 - Nov. corne' •• d chaves,
140 - a•• tub. instrum nto mu ico franc z.
141-C.rtucho com bala xpan iva e taco de madeira.
142 - C.r'ucho com bala para a carabina Menié,
143 - C.rtucho â Ohevrotino para carabina o pistola dínarnar-

quezas,
144 - C.r'ucho nara e pingar-Ia de agulha.
14!S -C.r'ucho de inflammação p ripherica para a carabina Pea-

body.
146 - C.r'ucho para a espingarda Martini Henry.
147 - C.r'ucho com bala para pi, tola,
148 - C.r'ucho para a e pingarda italiana Della Noce,
14~ - C.r'ucho com bala para a pistola W stley Richard's.
I!S 0- C.r'ucho com metralha para a spíngarda dinamarqu za

"'/1 5~,
I!SI - C.rtucho ,I P ,'(,UA ão c ntral para a carahinn Wpstley Ri-

chard' ,
1!S2 -C.rtucho para a carabina Wllin('h st r,
1153 - C.rtucho com bala xpanslva para arma Mmli6,
1!S4 -C.r'ucho para carabina dinnmarquezn à tig ,
I!S!S -C.r'ucho para n o: pingnrda omblain.
1!S6-C.r'ucho d inllamm,çlo IHl'Íph rica para a carabina Ro-

b rt.
1!S7 -C.rtucho para r vol\' ,'Galand,
1!S8 -C.rtucho do 8y tema Ro. (r,
1!59 - C.rtucho para arauina II <,arrpgam nto p la <,ulatra systo-

ma Scharps,
USo - C.rtucho com ual. pam ('ar hina (II' alma li. a 8y t ma dina-

marqu z.
151-C.r'ucho Bo. r pnra arma SnÍlh·,'.
182 -C.r.ucho m tnlJicl) p ra rl\l'ahina \)onc r.
163 - C.r'ucho parA c I'nhinll (tril\«l ( agulha, systema prus-

siano,
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164 -Cartucho Bacharn, com envolucro de folha de forro.
165 - Cartucho para carabina estriada à tige.
166 - Ctutucho para bala de esclarecer para espingarda dínamar

queza m/1848.
167 - Cartucho de ínflammação perlpherlca do systema Gunn.
169 - Cartucho de percussão central para revolver do systema

Fusnot.
169 - Cartucho para espingarda do systema Albini.
I 7 O - Cartucho metallico do systema Bacham.
171 - Pha••• do fabrico do cartucho com bala para arma Snider

míi872. .
172 - Cartucho para metralhadora.
173 - CartuchoBoxer Henry para carabina Martini Henry.
174 - Cartucho para carabina Spencer,
175 -Pha ••• do fabrieo de cartucho sem bala para arma Snider

mj1872.
17e - Cartucho para a carabina Peabody.
177 - Cartucho para pistola de alma lisa m/i848.
179 - Cartuchopara espingarda dinamarqueza.
179 - Cartucho com bala incendiaria para espingarda dinamar-

queza.
lesO - C.rtucho com bala para espingarda dínamnrquoza.
191 - Bala de esclarecei' para espingarda dínamarquoza.
192 - Cartucho de ínflammação peripheríca para carabina Re-

mington.
193 - Cartucho para revolver do systema Francott,
194 - Cartucho para arma Snicl 1'.
195 - Cartuchopara carabina de cavallaria dínamarqueza m/i8~8.
I8e - Cartucho com bala incendiaria para espingarda dinamar-

queza m/1828.
197 - Cartucho para espingarda Lencastre.
199 - Cartucho de percussão central para revolv r do systema

Hpil'let.
199 Cartucho para carabina de cavallaria do systoma Westley

Richal'(l's.
190 - Cartucho para espingarda do systema Martini Henry.
191 - Ph•••• do fabrico cio cartucho para motralhadora m/t87!.
192 - Pha••• do fabrico do cartucho 111 tallico para metralhadora

elo systema Ohristoflo o Montigny.
193 - Cartucho para as espingardas do agulha prussianas.
194 C.rtucho para revolver do syat ma Colt.
19!5 C.rtucho para rovol VOt' do syst ma Lefauch ux.
196 - Cartucho do percussão central para carabina d r P tição

Wínchoster.
197 - Cartucho com bala ínc ndlaria para spíngarda dinamar

queza m/i 828.
199 - C.rtucho para carabina do syst ma W stl y Richard's.
199 - Cinco clarln., sondo tros para banda marcial dois para

signaes.
2 O0- E.corva derdcçiio elo tubo do penna, similhant ás do ca·

pitãO Boxor, manufacturada na ortlcina pyl'Ot chnica em i8\6.
201-- -Tr•••• corva. fulminantes, eloporcussll.o, com tubo d panna,

manufllctuJ'ndas na offlcina pyrotochnica om f8'16.
• 202 - E.pol.t. parA shrnpnoll ou oRphericnl, similhant ás do a·
pitão Slllingard, manufacturada na oillcina pyrotechnica om f 46.
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203 -E.corv. do fricção, com tubo de cobre, manufacturada na
ofilcina pyrotechnica em i8~6,

204 - E.corv. de percussão, similhanto ás do capitão Marati, ma-
nufacturada na offlcina pyrotechnica em 1846,

205 - E.corv. do fricção de tubo de cobre,
206- Ph•••• do fabrico do cartucho Boxer para as armas do sys-

toma Snider
207 - E.pol.'. de escorva B/! m/1877.
208-E.corv. fulminante de fricção, com tubo de cobre, símí-

lhanto ás do capitão Boxe!", manufacturada na officina pyrotechnica em
1846,

209 - CoU.c9ãod. qulnz••• corv•• de fricção, com o tubo exte-
rior d canna e oito escorvas de p rcussão. FOI'am feitas na officina pyro-
technica em 1867, segundo o systoma fl'ancoz,

210 - Ou•• fi••• de escorvas fulminantes para espingardas do sys-
tema Edward Maynard, Foram feitas na offlcinu pyrotechnica em 1856.

2i I -.Ph •••• do fabrico do cartucho para revolver Ahbadie.
212 - Ph•••• do fabrico do cal tucho para rovol VOI' Adams.
213 - Ph•••• do fabrico <Ia scorva do fricção de tubo de cobre.
214 - Tr•• r.mo. d. c.mp.lnh•• para banda marcial.
21!5- Flgl••
216 - 001. 'rombone.da varas,
2 17 - Curb.ço.
2181- Bomb.rlllnofranc z, orf rccldo por Sua Magostade EI-Roi

D. Luiz I ao regimento do infantaria n,· 4,
219 - R.mocom triangulo, para banda marcial,
220"':' Correi.com guizos, Portonc u á banda marcial do asylo dos

flIho dos oldados,
221 - E.pole'. do p rcussão, systemafrancez Bennaret,
222 - Ph •••• do fabrico (lo tre: ystemas ditrl'rontos do cartuchos

m tnllicos. Recebidoa ela Belgtca om t872.
223 - E.pol.'. d pau, para bombas ou granadas de OIU,2'f 75 de

calibro
224 - E.pol.'. do p r u. são, d agulha, para projectois (leos, (lo

syst ma A, IlVIl('O,
22!5 - E.pol.'. para hornbn~, SYRtt'!naBrogni(II', Foi orrt-ll'ocidn ao

Arscnal do Ex I' 'ilo por 'ua l\lag(\stael El·H.ci D. Lniz I om IH7:1,
226 - CoU.c9àod••• pol.'•• do Illull'h'a, 1)I\I'abom hasdo <lirfo-

r nteR cnlihl'('R,
227 - Ph•••• do fabri o cio cal'Íucho com bala pam l'ovolv t' Ab-

badi ,
228-E.pol.'a d pau, d ()m,lS:i.
229 _ E.pol.'. d t('mpo, para a granada com hlllas das poças

do campanhn, dt n (' t. , "/IM7:;,
2 3 0- E.po!.'. d t 'mpo. pel'c\l~si\o, sy"toma Jal'tlim,
23' - E.pol.'. para projt rt·i d .d calilll'o, syHtomll Cardoso.
232 - E.pol.'. dtl pau, para grnnndaH II 121' d(1calihrp. .
233 - E.pol.'. do t mpo , para as granadas ordinlll'ins das poças

d praçll, d 1. m/lHi:i.
234 - Ou•••• pole'•• d bronze, ti <juatI'o tOlllp s, pal'a ~ranada8

c"m bahlR dilA p(lç!lS dI " 12 do calihl'C',
- é!3!5 _ E.poI.'. <II bronzt', pal'll projoct is d' p çns striadp9 elo !lo,
manufactura II\' Jlllnhola,

23 e- E.polet. do per u o UrognieT, para as granadas das poças
triadas du pl'SÇl\, ti t:!O la lIH:i,
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237 - Espoleta de tempos, para as granadas ordinarias das peças
de praça, de 1iic m,1875,

238 - Tres broca dores manufacturados na Fabrica d'Armas em
1873,

239 - Phases do fabrico do cartucho com bala do s=.
240 - Espoleta de percussão Brogníer, para as granadas das poças

estriadas de praça, de 15em/1875,
241-Espoleta de zinco, manutactura hespanho!a.
242 - Espole'a de percussão e tempos, invenção do capitão de ar-

tilharia Paulo Eduardo Pacheco,
243 - Espoleta de concussão o tempos, modelo prussiano,
244 - Espoleta de tempos e percussão, systema Coelho,
245 - Espoleta de concussão e tempos, modelo Krupp,
246 - E.pol.ta de tempos/de bronze, para as granadas ordinárias

das peças estriadas de 80 e t20 de calibre, Esta espoleta tem a cabeça de
fórma hexagonal, tendo seis furos, dos quaes dois determinam a duração
da espoleta servindo os outros unicamonte para o carregamento.

247 - Espoleta de percussão de agulha, para proj ecteis do systema
A. Oovaoo,

248 - Collecção de cartuchos de vários systemas, manufacturados
no Arsenal do Exercito em 18t18,

249 -Espole'a de tempos e percussão para projecteis de 150 do ca-
líbre systema Cardoso,

250 - Espole'a de pau para shrapnell ou espherfcal.
251 - Espoleta de tempos para as granadas ordínarías das peças de

campanha de ge o no "/1875,
262 - Cinco trompas sendo duas de mão o tres do pístons.
253 - Tres cornetas lisas,
254 - Corneta requinta para sígnaes.
p 5 5- Grupo de .els balas para cartuchos, estando tres cortadas,

Offerecidas pelo capitão de engenharia Carlos Roma du Bucago, addido
militar em Berlim,

266 - Alça para obuz de montanha estriado, de 80,
a 57 - Pasta que contem um mappa da Beira Baixa (campanha de

1803) e uma colleeção de documentos autographos do Junot de 181)7
i809, Vieram da Bíblíotheca do Ministorio da Guerra para o Museu em
fevereiro do t906,

268 - •• dalha commemorativa das batalhas do But saco e Tnla-
vera codida pelo govorno ingloz a Cypriano Lopos d'Andrnd ,quo 801'-
viu durante a Guerra Peninsular no COI'PSor Guídes. Olf I' eída ao Museu
por seu filho, o vice-alrnirante, Cypriano Lopos d'Andrndo, m 1906,

2!59 -Bole'os do tompo da Guerra Peninsular, Oãer cidos ao Mu-
seu pelo di', Salgu iro do Almoida.

260 .edalha orf rocida polo dr, Snlgueírodo Alm ida por este
encontrada em um terreno adjacente â sua rasa, E' uma das que se cu-
nharam, destinadas a) vantar os brios nacíonaes por ocensião da invasão
francoza. Em uma das faces vêem-se as Armas R aes portugu zas, ch'eum-
dando-as fi ínscripçllo: ctS do junho de t80 ,Expectata di s ad rllt, Dom
João VI Príncipe Regente restaUl'lIdo." E na outm lê-so: cA's armas
patl'iotas vordacl iros IA's al'mns portuguez "vamos lib rtar·nos de huns
lmpios, restaurai' o nosso pl'incipo, COnSOI'\'ar a nossa roligião o no s
aUal'os, a castidaclo de nossas mulh l'es a Iiberdndo da nossa patria. ; o
por baixo· Viva Portugnlo,

261 - Proclamaçõe. feitas á Nação em 1808 e 1810, por occasilIo
da Guerra Peninsular,
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262 -Pasla que contem as minutas da correspondcncía do gene-
nera l Joa~uim da Costa Cascaes, trocada com o Minieterio da Guerra,
para se edificar um monumento onde foi ferida a batalha do Bussaco,

263 - Mesaque serv cio apoio aos modelos dos monumentos do
Bussaco e Linhas do TOI... s Vedras. O primeiro foi erigido em i873, dea-
truido por um raio orn 1 i6 e restaurado em 187\1,Junto a este estã o mo-
(1010 da cap slla do Nossa Senhora ela Victoria o Almas, antiga capella das
Alma do Encarnadouro, que serviu do hospital do sangue quando se feriu
a batalha n'aquelle local, 001 27 do setembro de 1810, O segundo foi erigldo,
na Alhandra, em l88:!. Os supportos da mesa são as pontas de vidro da
estr lla do primitivo monumento.

264 - 001. quadro. com mnppas, representativos dos corpos e ef-
roctívos qu tomaram parto na Guerra Peninsular. Offerocidos ao Museu
p lo sou director, general de divi ão, Pedro <1'Alcantara Gomos, em maio
do 1906,

26!5 - Quatromedalha. da Gu rra Penin ular que pertenceram ao
brigadeiro JO'6 Luca Oordeiro. Foram offorecidas ao Museu pelo seu
filho o SI', Jaym Fr deríco Cord iro.

266-Al'tigos que pertenceram ao genoml Luiz do Rogo Barreto:
LO E.pada que usou durnnt a Gu na Peninsular,
2.· In.lgnla com qu foram galardoados os seus distinctos feitos

prestado durante a Guerra P ninsular.
3,o,Um par de charlat írns,
Estes artigo, furam olf reeldos ao Musou : a espada p lo sou neto

SI', Barros Lima, a ínsí rnia por sua nela a SI',"viscondessa da Ton'e das
Donas as eharlat iras p lo , u hi n to r. cond <loArmil, O apoio (j
formado por tr s espingarda com f chos do il0"

;2 6 7 ~Dua. bala. do f rro, bala de chumbo, um stilhaço do bala
o um f 'rro rl machadinha, EHt artigo foram encontr'ados na sOl'l'a do
Bus aeo, ntr anto Antonio do Cantat'o o a povoaç!i.o da Pen<luradll,
isto é, no ponto ondo mais acc sa se travou a batalha, no dia 27 do sotem-
bt-Ode 1 lO,

Nas pcqu nas povonçõ s \'isinhas da serra ISfrequ ntissimo ncontm-
l' m-so balas ri artilhada, egut'undo p lo p so a telha-vil das casas, os
stilhaço (I! gl'arwlla r\,jnllo para o mosmo dIoito ou para h b doul'o

ri anirmH's domesticos,
A pical'eta fni tlcontl'ada no ponto onde Fe tra \'ou a lucta fi arma

branca, ntr o portuguozc fr'anc zo ,
A. halas (I ehumbo Ao apro\'t'itadas polos lanador s pam fundit' e

faz r chumbo I>lU'l\ caça; ainda hoj li ncontrum 011\ gl'UlIdo abun-
Ilancin,

E. t at,tigo, foram offel'ccillo p lo t',l~r ita o. ta, E. tão apoiados
lI'um sal'Ílho formado II :
oito mnchadu pal'a porta-llIachad , t ndo na ha. uma pilha d balas

(l\(I Illad 'ira),
268 - Dua. bala. d fll'l'O, PllI"\ P ça do campanhn, oncontradas

no camp) !'til qlll no dia 27 <II . (t IIlbro II lHW foi fcrida a bntalha elo
Bus IlCO.Forllm orrorl'dlhs p lo g nl'l't\ I Joaquim dn o. ta Cas a s, Sus-
tonta-IIS 1111\ Ilrilho forllllulo ti :
oito machado para porta.machado , t~n(lo na lia. uma pilha (I bala

«II matl h'a),
269 - Cunho par chapa II halTl·tilHI 110 pUllri\o de lROG,
270 - Medalhe I'UIIIIIII'II\OI' ti,'a da rUI'I'rll PI'llin, ulnl', Orfor ci(la

• o tu eu, por Ju o I o<ll'i 'lIl d ('lIr\'lIlho, ('111 2 ri nOVl'lIll.H'o ri 1!l09.
271 - .appa da (,ÔI'C do unifol'lll, portuguelcs Jll 1811. Orre-
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recido ao Museu pelo major Antonio Xavier d'Almeída Pacheco, em feve-
reiro de uno,

272 - Leque com o retrato de Lord" ellington o nomes de algu-
mas batalhas da Guerra Peninsular. OIforecido ao Musou pelo SI', Miguol
Queriol, em fevereiro de 1910,

273 - Chapa de talabarte para oíflcial, do iR06, Offorecida ao Mu-
seu pelo sr, João Calleya da Fonecca, em revel'eiro do i910,

274 - Caixa de metal para condocorações, tendo na tampa o busto
de Lord Wellington e no fundo a ínscripção de algumas batalhas da
Guerr-a Peninsular, Offerecida ao Museu pelo sr, João Calleya da Fonseca,
em fevereiro de 1910,

275 - Quadro de madeira com embutidos do palha, E' uma alle-
goria do tempo da Guerrn Peninsulm-. Em uma das faees vêem-se ftguras
e a ínscrípção : .LE SONGE DE NAPOLEON" e na outra cm trabalho do
mesmo gonero, uma corbeillo de flôres. Offerecido ao Museu polo SI', João
Calleya da Fonsoca, om fevereiro de 1910,

Todos os instrumentos musicos expostos n'osta sala s110 antigos e por-
tenceram a bandas marciaes,

Deeo:pa~ão

I- Porta ornamentada com os seguiu tos artigos :
seis pistolas e quinze varetas, formando tros lyras - cães para armas de

fogo - seis casquilhos para pistolas - um sabre de punho de latão
- quatorze lanças,

Sala Europa

I - Dua. pendula. para marcar segundos, empregadas no carr grt-
monto de espoletas, manufacturadas no AI'APnnl (lo ElCOI'C!tO,

2 - Dois graphometro., manufueturados no Al's nal do Exercito
em 1819.

3 - VerlOcador de morteiro provote,
4 - Modelo de um cabr stanto o compotont appar lho, manutactu-

rado na offlcina do carplnteíroa do Ar enul do Exercito,
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5 - AI;a para canhão ligeiro raiado, de 8e. •
6 - Modelo para caixilho (reparo) i manufacturado na officina de

carpinteiros do Arsenal do Exercito em j 866.
7 - Dois macacos pnrn avaliar a força detonante das cnpsulas, 'ma-

nufacturados na Fabrica d'Arrnas em i8ri6.
a - Verificador da camara do morteiro provete.
9 - Instrumento para verificação das almas das bôcas de fogo, ma-

nufacturado 110 Arsenal do Exercito.
10 - Verificador de morteiro prov te, recebido da Fabrica d'Arrnas

em :1892.
II-Instrumento para graduar espoletas ele tempos.
12- Tres moldes para fundição, de madeira, feitos na Fundição do

Canhões.
13 - Tres modelos destinados á instrucção preparatorla para guias,

esclar cedores e ínjorrnadoros de terreno.
14 - Molde de bronze, de um castiçal de Om,52 de altura.
15 - Conh idos em 1 !J6 os heroicos feitos praticados em Afdca

pelo alfer s osta e Silva, uma com missão da cidade de Elvas, naturalí-
dade d'este oífleíal, composta de s us amigos e admiradores, mandou
manufacturar uma c pada li honra na Fabrica d'Arrnas. Os desenhos
para a gravura na lamina foram feitos por um membro da comrníssão,
xcepto doi quadros, qu silo do pintor Roque Gameiro.

H. pr s ntam pi odios <Ia guerra, atando n'um o distincto oíâcial
f rido, amparado por doi oldados, junto da ambulancia,

O tenente coronel José latidas Nunes, director da Fabrica d'Armas,
achando-os artisticos, orrl nou que se grava s m, offertamlo-os ao Museu
da Artilharia,

A gravura da espada e das duas laminas foram feitas polo hábil de-
senhador da me ma fabrlca, João Daníno.

16 - Quadrante de latão para morteiro, manufacturado no Arsenal
do Exercito m i84 .

17 - Tr.s escantilhões para cartuchos.
la - Alç:a para p ças ti ge de calibr , manufacturada na Fubríca

d'Al'Inas m lHU5_
19 Modelo <I UIl1 caixilho li rapare de costa imanufacturado na

om inu <I cllI'pint iros do Arsenal do E,' rcito.
2 O _ Modelo do um r paro <lopraça; manufacturado no Arsenal tio

Exercito 011\ HWl.
2' _ Prove te pequemo do ferro, para avaliar a força <la pólvora,

manufacturado no Arsennl <loE.- rcito
22 _ Saca-espoletas para peças d montanha, ft'ito por Mnnu 1 da

Cruz Rato, para oxam <I appnr 'Ihador <lnoíftcína <losorrulhotros.
23 _ Vitrine com duns feclta<lurall (I signal, manufacturadas na

Fabl'Íra d'Arma"
2 4 - Modelo cI uma pr n!ln p quona pal'l\ , 01108,mnnurncturado

!lIl Fundição <lo anhõc.,
25 - Proveta (Ie f !TOpal'a a ,'aliar a rlm:a dlt polvora, manufactu-

rado no AI', I'nal (lo E.-('I·cito.
26 - Proveta d [erro p:u'a, 'llI'ritn( nlnr capsulas, munufneturado

na orncina <I torn ir do AI'~ nal do K'I,r('ito,
27 Padroes d (",ITO pnra gllnrniç/'il1. do armas pOl-tntois o <luas

1I1IIoil'a8.~I lIuradUl'I\(lo n H, I ri 1\ '\lll IH!Hi I' orf r cidos 1\0 Musou polo
Instituto Indu triul (1(\Li lIoa, clll ahril III tHi9.

2a _ Molde 11<'bronze, <1('um 'ustiçal <loom,8,j do altul·a.
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29 - Collecçãcrde doze machos para cunhos de medalhas, manu-
facturados no Arsenal do Exercito.

3 0- Collecç:ãode dezesete cunhos para medalhas, manufactura-
dos no Arsenal do Exercito.

31- Trabalho artlstlco, representando a instituição da Eucharistia,
feito pelos aprendizes do Arsenal do Exercito. Este trabalho serviu de
modelo para varíos ornamentos dos conventos de Mafl'a e Estrolln.

32 - Trabalho artlstlco, representando a abundancía, feito pelos
aprendizes do Arsenal do Exercito, Este trabalho serviu de modelo para
varios ornamentos dos conventos de Mafra e Estrella.

33 --Molde de bronze, de um castiçal de 1nI,:) de altura.
34 - Vinte e sete peças, em differentos proc ssos de faln-ico, para

fechos de armas de caça. Offel'ecidas ao Museu pelo Instituto Indusn-ial
de Lisboa, em abril de 1879.

35 -Quatorze peças, em differentes processos de fabrico, para
revol verso Offerecidas ao Museu pelo Instituto Industrinl de Lisboa, m
abril de 1879.

3 e - Molde de bronze, de um castiçal de om,70 de altura,
37 - Molde de bronze, de um thuribulo.
38 - Molde ele COI'R,de uma custodia.
39 - Collecção <lometaes, para os uniformes do exercito, do padrâo

de {885.
40 - Molde de bronze, de um castiçal ele l)m,60 de altura.
41 - Dlfferentes pha••• por que passa o fabrico do uma culatra do

systema Snider, Offerecidas ao Museu polo Instituto Industrial do Li boa,
ern abril de 1879.

42 - Padrões para guarnições e fechos do armas <lo caçn, mnnufa-
cturados na Bolgíca em l8ti6 e offerecidos ao Museu pelo Instituto Indus-
tria l de Lisboa, em 1879.

43 - Molde de bronze, da custodia da Real Basílica do Coração de
Jesus.

44 - Ponção para as medalhas das Campanhas da Lib rdad ,
45 - Duas caixas para soltos dos tratados dos negocios ostrangei-

ros, sendo uma de prata o outra do latão; e modelo do gesso para as
mesmas.

46 - 001. cunhos de bronze para sollos diplornatíco , manufactu-
rados no Arsennl (\0 Exercito.

47 - 001. cunho. do reverso das medalhas das Campanhas da
Liberdade,

48 - Cunho. <las flvellas para as medalhas das Campanhas da
Liberdade, de n,o. 1 a 8.

49 Collecçãode dez cunhospara chapas <l bar!' tlnns do padrõ s
extinctos, manufactlu'ados no Arsonal do EXOl'cito,

50 - Cunho. das modalhas do SOl'viços Civi , do n.·· 1 a 9.
51 - Cunho. do rovel'SO das modalhas das Campanhas da I..ih rdad ,

de n.·· 1 a 9.
52- Molde <I bronzo, ela custodia da H aI Basilica cl Mafra,
53 Padrões do latão para gual'lliçõ s d fil'mas p<)I'tnteifl, manu-

ractura<los na Bolgica om 1866 O!fOI'CÍlios no Musou p lo ln. tituto In-
dustrial do Lh'boa, om abl'il <I 1 7\l.

54 Lança oncontl'llda no rampo on(1 foi r l'ida a hatalha (lo 1-
jl1balTota, em t!J. de ngo to <ln 1:185. ffol' rida polo major d Ill'tiIhal'ia
Alfrodo Casimit'o do Alm i<la Pert·oil'a.

55 - Aclcat. enconh'ado m um poço d Thomar, tal\' z do uso <I
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um dos cava lleiros de Chri to, cuja Ordem tinha séde n'aquella cidade.
Offereeido 1)010 major de artilhada Alfredo Casimiro de Almeida Ferreira.

56 - Uma picareta encabada. Foi feita para servir na inaugura-
ção das linhas do defeza da capital, 1816.

57 - Espada dedicada ao valor do regimento de infantaria i3,OIto-
reeirla ao lu eu pelo seu director o general Eduardo Ernesto do Castel-
branco, em i90:1-

58 - Modelo de machina para enformar coxins de selim "'/1873.
Esta machina foi inventada pelo apparelhador Antunes e manufacturada
no s gundo dopnrtamon to <IaFabrica d'Armas,

59 - Modelo d arreio para cavallo praça de offlcial de artilharia ;
está collocado n'urn pequ no cavallo de madeira. Manufacturado na Fa-
brica d'Armas em i8H3.

60 - Modelo da offlcina de serralheiro e ferreiro regimental (secção
de lima ), na e cala II:,; manuíacturado pelo espingardeiro Joaquim Ni-
colau d'Assumpçào.

61 - Modelo da ofllcina de s rralheíro o ferreiro (secção de forja),
na escala d II:.; manufacturado pelo m smo op rario.

62 - Modelo da offlcina do Iorrador, manufacturado pelos opera-
eios Joaquim Nicolau d'As umpção João Ferreira.

e 3 -Modelo da offlcina de correeiro o selleiro, para bateria do
campanha, na escala II.; manufacturado pelos mesmos operados <lo n.?
ant cedente.

64 - Modele das offtcinas <I coronheiro o espíngardoiro ; manufa-
cturado no Muaou p lo. operado <I tacados ela Fabriea d'Arrnas, Joa-
quim Nicolau d'Aesumpção (espiugardeiro) e João Francisco Ferreira
(carpinteiro), 011\ 1 87,

e 5 - Modelo ela ofJlcina (Ie carpínt iro ti machado, manufacturado
p To op rario. Joaquim Nicolau d'As umpção o João Forruira.

66 - Pendula para marcar a tr s cadencias. Pertenceu á Escola
Prntíca <lo Al'liIhal'ia foi (ntl'egu a este 1.lusou polo Deposito Geral do
Material de Guorra, m outubro do i9 9.

1 - Porta ornamentada com:
inco pi tola. - quatr' Rabro d punho ('e latão (para al,tillH'it,os sor-

\' nh., - <ll'Z , is ci\' pa1'll arma. ti fogo - dois casquilhos para
pi tola,
2 - PanopU. comp ta do:

dnco capR.r~to. - cinco lipa<fa. dos (tragões II ha vos - quatr'o sabl'os
do punho <It I tI o (para rtilhl'iro Ol'\"ent s) - cinco pistolas - um
f1ori\o d latão.
3 - Tropheu forma(lo cl :

<luas bnndl'irns -doi. hrn~l\' - (lua o. pn(ln - uma nlahar(la <lopeão
- d 'Z pi. tolas - ('i1l p, ra armas <I togo - um casquilho ti pistola.
4 - Panopll. cOlllllo. tn (I :

quatro ballduira - c1ua l' d - UIll pac t - um p ito - cinco
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peças de armadura para cavallo - novo sabres de punho de latão
(para artilheiros serventes),
5 - Tropheu formado do:

duas bandeiras - <luas espadas - uma alabarda de p<,ào- dez pistolas-
uma escarcella - cães para armas do fogo - um casquilho de pis-
tola.
e - Panoplla formada de:

cinco peitos - cinco espadas dos dragões do Chaves - quatro sabres <lo
punho de latão (para artilheiros serventes) - cinco pistolas - um
florão de latão,
7 - Panoplla formada de:

duas bauüeíras - quatro ulabardas do praças graduadas - duas espadas
antigas - um capacete - um peito - oito pistolas,
a - Dois ornatos, compostos do:

quatro bandeiras - um estandarte - <lois peitos.
9 - Dois ornatos compostos, cada um do:

dezeseís bayonotas - um capacete.

Sala Africa

r - Modelos do duas cahrilhaa do madeira, manufacturados na Furt-
(lição <lo Canhões.

2 - Espada quo mpunhava o capitão do cavallaría ~fouflinho d< AI-
buquerque, heroo do Chnimito, quo em 28 do cloz mbro do 1895, roali ou
a prisão do regulo Gungunhana, Esta ospndn foi enviada p lo proprío,
por podido <lo Cnmma ndanto Gl'l'al de Al'tilhal'ja, Est:\ apoio da III um a-
rilho formado por tros ospingardns (Ias designadas sob o n.? i .0,

3 -Modelo do um armão pn ra conducção, manuracturado na oííl-
cína (lo carpinteiros no Arsonn! do J<:xllrcito

4 - Modelo do um guindaste, manuracturndo na Fundição do Ca-
nhões,

5 - Modelo do uma machina com dois movlmontos, circulur roctl-
Iin o, manufacturado na }.abrira d'Armae.

e - Modelo do uma machina para IIt'OC!l1'morteiros proveu S, mr nu-
facturado na oíflcina do carpintclros do AI'flcnal do E.' I·CitO.

7 - Espada (lo ulmírantc Jos ~ Baptista <I'A1HIt'IHI<\, (}U41Orc(\!'luou
oecupação do Ámhl'Íz fez olltl'as campnnlllfl <l'Arrir.n. rCPI'('cida ao
Musou por sou illho, o tOllonto eOl'ollo! do infllntal'Ía IIont'i~llle Rapti. tu
d'An<ll'ado.

a -Modelos <lo (lois eal'l'OS mnndHlgos d· antiga r.onstt'UC I ; ma-
nufacturados na officinn <l c:u'pinll'it'os (lo Anwllal (lo 1',.'( I'CitO,

9 - Modelo (lo roparo do vam(ls, (Ia Ilntiga <'OllStI'llCÇi1o, manufactu-
rado na oíficina (lo carpintoil'os <10.\1' nal <lo Ex(\!' 'ito om t8'l .
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10 - Modelo do uma zona para transportar artilharia do grosso
calibro, Tem montada uma peça de madeira. Manufacturado na Fabrica
d'Armns em 1879,

II - Espada do primoiro tenente <I at-tilharia Sanches <10 Miranda,
com que entrou em l\Iagul e outras pel jas africanas, Esta aspada foi 011-
viada IW!O propiio, pOl' pedido do Commandanto GC1'al <lo Al'tilharia, Ser-
ve-lh do apoio um ai-ilho formado por tres espingardas das doslgnadas
sob o n,o 1~!(I,

12 - Modelo <10 triquebal <10 parafuso, som armão ; manufacturado
na officina de em-pinteiros do Ar!'! nal do Exercito.

13- Modelo (h' cnrro do munições para artilhada do montanha,
Esto modelo é inv nto do primeiro ten nte de artilharia Vnsconcollos
Porto.

14- Modelo <lo um carro forja de antiga construcção ; manufactu-
rado na offtclna do carpinteiro. do .\ rsenal elo Exercito.

15 - Espada do conselhcíro Eduartlo ugu to Ferr-eira da Costa, co-
ron I do • orviço do E tado 11aior governador gr.I'HI do Angola, ía Ilocido
em 1 (II' maio d t907, Adquirida pelo fali seido director Pedro d'Alcantara
som s, m junho elo mesmo anno. erva-lhe d apoio uma columna fOI"

muda d :
quatro snbros da antiga policia fLcal-quatl' pistolas W<'sUoy Ríchard's

- um bastão para tambor-mór (<I madeira).
16 - Uma cartucheira com dois cartuchos, o uma espingarda MUI'-

tini Henry das quo Iorurn tomadas aos Vatuas <lo ungunhllna, dor-rota-
<lo cm Ooolulla no dia 7 dI novembro de iS!):;, Esta ospingnrda foi dada
ao comman<lant <lo Batalhão Expodlctonarío d cnça<lol'l's n." 3, major
Antonio Julio d Souza Machado, pelo coron I alhal'llo, commandante
da Bdgadn E:pl'dicional'ia, offMta fita (\0 rl'ferido offteial, 3 horas dopois
do ('Omhatl', c omqullnto spll'a\'am o CUl'ativo do f rimonto soffddo lIa
rcf 1'j(la hatalha, I II nUllH'rosos fcri(los qu' houve n'l'st ('omhatc,

17 - Polvorlnho de ('ouro para raça, manufacturado na Bolgica
lU 11-14 • OrfMl'cido p lo )Iini todo da ur.rra,

Ie - Dez carragadora. pal'a espingarda J\tannlich r,
19 _ Dois pol"orlnhos de cobr<, manufacturados m Inglatorra CJll

1 5 ,
2 0- De.monta mola. dos y t ma uodcs, manufacturado no AI'so-

nal 110 E:Ncito,
21 - E.tojo tI limpl'za com cha\' d chaminés pnra as armas <lo

porcussl'io, manufacturado no Ar cnal do E. I'cito m i85!l, SI'gllnt!o um
m d lo belga,

22 _ Collecçào d in trum nto. para vorificação das lu'mos l'as,
23 - Estojo d Iimpt'za parn a. armas do Ayst ma Gu dos.
24 - Cra" Ira 1'11\ rÓl'lna d b ngala, para m <IiI' Cl\ vallos,
2 IS - Estojo dI Iimp Zl\ para a. anuas do systoma pitlllsl,y,
26 - Apparalho. com tn s jogo ti ! rramonta, para cIll'l'ogal' cal'-

tucllo. do y. tI ma B I'dan's Romingt n,
27 _ Acca•• orlo. d, limp( 7.a pt\ra as cal' binlls do systemn Spcn·

c r, manufu tUl'Udos na Am ri Ingll za em 1 ti I, Orrl'l'l dtlos polo Mini. -
h·ri ) da GUI 1'1'1\.

2 e - Lança e conto. f011 lo. offc!'l'cÍllo polo gO\'N'no hl'span!t()!.
29 - Estojo (I( lillll ('zn para a arma ti plrcu silo, manufnctura-

do no Ar nal do E:I I' it I ll1 t ti~,
3 O -In.trumento ))I\rn v rificnçi'l.o tio pn 50 das estria dns fil'mas

l\tartini Gl'n ..
31- Appar.lho de furar, m nuraC'tul'a (runc ZI\,



168

32 - Duas callbradelras para espingardas do 19mm, manufactura-
das em Ilespanha em 1848, Offerecídas pelo Ministerio da Guerra.

33 Quatro varas com saca-trapos para Iimpeza do pistolas o ca-
rabinas, manufacturadas na Dinamarca em 1848. Oflor cid as pelo Minis-
terío da Guerra,

34 - Tres valvulas para comprimir o ar nas armas quo funccionam
com ar comprimido, manufacturadas no Arsenal do Exercito.

35 - Sonda de i4mrn, para vot-íflcar canos do armas, manufacturada
em Inglaterra em i88~. Todos os artigos doeígnados sob os n,O' 17 a 3:;,
estão expostos n'uma vitrine que tom por apoio uma coJumna formada
de oito machados para porta-machados,

36 Desenho do ultimo padrão que substituiu o quo Diogo Cam
levantou quando descobriu o rio Zaire. Offorecido ao Museu pelo sr, An-
tonio Pedro de Carvalho,

37 - Apara proveniente do torneamento do uma peça do 300,:, de ca-
libro, feita na Allemanha.

38 - Apara proveniente do torneamento do uma cunha cylíndro-
prlsmaríea para poça de 260 do calibro, feita na Allolllanha.

39 - Apara proveniente do torneamento do uma peça de 1.50 do
calibro, foita na Allomanha.

40 - Apara proveniente do torneamento <lo uma poça do l2e de
calibre, com 25 calibres de comprimento, feita lia Al lomanhn,

41 - Apara provenient do torneamento do uma poça do 400 do cali-
bro, feita na Allemanha.

42 - Apara proveniente do torneamento do uma poça do costa, fita
na Allomanha.

43 - Apara do ferro proveniente do torneamento exterior dos canos
para espingardas do s= (K) m/lH86.

44 - Apan proveniente do tOl'J1 amonto do uma poça (\0 210 tio
calibro, feita na Allernanha.

45 - Apara provoníente do torneamento do uma p ça <lo i7e do
ca libro, foita na Allemanha.

46 - Apara proveniente do torneamento do uma poça do 80,7 do
calibro, fpita na Allomanha.

47 - Apara pl'ovenionto <lo tOl'lleamento do uma p çA. d \!le do
cnlibl'o, foita na Allomnnha.

48 - Apara do torneumento do uma poça do 12c do calibl'o, feita na
AlIemanha.

49 - Apara l)I'ovolliento do tOl'Ooamento do um voio do holic <l um
navio do guoI'l'a jnpOJH'z, foito na .Allomanhll,

50 - Apara do latl10 prov nillOt do tOl'nOalllonto ti ospolotas, f itafJ
na Allomanhn. •

5 I Dois corte. d Ulllll bart'l\ do f no do uma poça (lo 15 II rnli-
bl'O, foita na ,\IlOllll\nhn.

52 - Apara do tornoamento de uma p 'ça (\ lOr',5 c\ clllibr, fl,itn
na Allomanha,

53 - Apara pl'ovonionto (lo tOl'Jloamonto do ulna p<'ça d Wo do
calibl'o, foitll na Allomanha.

54 - Uma espada e uma bandeira, A n pada l>()I'tonC" u ao major
l\1acha(lo, cOlllllull1danto da l~.·pt)diçl () ao Ny.lssa, o II hlln<ll il'a 110 orpo
ExpedicÍonurio.

55 .Bandeira que acompanhou om lK!):i fi 2." hntol'Ín da o."tinctll
Brigada d'Artilhal'Ía do l\lontanhn nas cum]> nha~ do fdea (Lourt'nço
l\hu'qu s) o rospoctiva placa do pmta COIllIll 'tnoralivll. rCOl' ci(\1\ p lo
Contt'o Commol'cial tia cidado do POl'tO.
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56 - Collecção do instrumentos para veriflcação das armas Martiní
Gras.

57 - Collec~ão do instrumentos para voriflcação dos divorsos ele-
mentos dos cartuchos Mnrtiui Grus.

58 - Tres adarmelros !ln lutào o um do forro pnrn f'xaminar cali-
bres d'arrnns. Tres pnssnduirns de la! o para bnlus. Uma pnssad ira para
cartuchos, Quatro r(lgua~ (I! muduiru gl'aduada", 'I'odus (18t08 artizos fo-
ram manulncturndos no Arsenul do Extlrl'ito ('111 IH1I5, t:>

59 Passadolra dI' lnt o para balas do chumbo.
6 O - Bolsa COIll nce -ssorlos do Iimpezu parn armas do systema

Cha «pot, mnnufucturadn em França OIU lHG6, Offe rocirln ao Arsenal do
Ex rcito pelo Ministerlo da Gu irru, PI!l lH6H,

61 - Bolsa com nccessoriot de limpeza para armas do systema Albini
manufacturada na lll'lg-i('a em 18il. Offurceida pr-lo l\1inistorio da Guerra:

62 - Peça de latão pnrn lavai' canos o um en vnlucro de cartucho
metallico para armas do systema Gnnn, manufucturndu na Amer-ica In-
gl zn m 181i8,Oíf reckln ao Arsenal do Excr rito pelo Ministerio da Guerra,
m t 69,

63 - Dois martelinhos para, urviço di Iim p za !lo arrnnmonto, ma-
nufacturados na Am ricn Inzlezn em 1866, orr rocidos ao Araonal do
Ex I'CitO P lo Iinistotio da GUPI'l'a, em t8ti7,

64 - Cinco alçapremas ou armn dures d(1 molas 1'('a11Spnl'u fochos,
munufnctul'adn nl\ Dinalll:tn'a {I"I tXti:L orrtll'lll'idns no Arsllnnl <lo Exol'-
ito polo t nl ntl do ('avallal'ia Lniz Ouillinall, 11mjanl iI'\) do IHfi5,

65 - Seis agulhetas di latil.o ( um dllslllollta nozos, manufacturados
na Dinamar('a III 18:i6, OU l' cido: !lO Arsonal do E,' rcito poJ() gOVOl'110
dinumal'quez ('m IK65

66- Dua. bonecas <111llladpi!'n IJlll'a ('ohl'Í1' IIS hílcus dos canos d
spinglll'llll, , lllllnnfnC'turadns na f)jnalll:ll'ea Olll 18fí:!, Orr\lroC'idas ao Arse-

nal do Ex rcito polo tl'llf'nh' Lniz QuilJinan, Bill jUIl\'iro dll IRti!),
67 - Tres chaminés pU1'1\Ill'ma ' t!1I ))fll'('ussão, manufacturadas na

PI'U ,ia om 18-0, OCf('I'cddlls ao .An;.'nal do ]o; '(lrcito pelu gllnel'al Bar-
I' il'o, , ('ln f \'<'1' iro II ,I 66,

6e - Diversa. peças pllrn I'p\'ol\'('I's,lllanufartul'adns 0111 Inglatorra
m 1 :i8, orrl l'l'('idlls ao Al'senul du E' I'cito poJo :\Jini. ttll'io da Gu na,om

junho d 1 :i8,
69 - Cyllndro di fl'l'I'o para (,!ll'tal' I'n\'Olllrl'o" dn pap! I,mnnufa-

I'tlll'ndo nn l'rllssia Orrenl('idll pclo ~[illi tl'l'io da <lU!'I'l'II,
7 O - Tubo camara dI hl'\)llz\ pho phot,\) \) parn :ll'mns de ('al'l'oga-

lIH nto I){\ln clllnlr'lI, lllllnufllC'tUl'utlo nll Bpi rira 11m 1872,
7 I - Rascador paru limpul' o topo dn ('ulatr:l das anilas do fogo,

ltlllnUfllctllrlldo IlO ,\t' !'nul do E,'PI'('ito I'Ill I :ifi,
72 - Um saca-bala, um aca-trapo e uma peça pal'a lavai' canos

(}( (Spillg-nnln, 1l11l1111fatUl'lldo nll Dillallllln'n 11111 11l!. ,orCPI'l'l'idos 1\0 AI'-
sl'llnl do E,'PI'('ito JlPlo tllnpl1tl Lili/. ()uillillllll,1I1l1 j:llll'il'o do 11165,

73 - Gula ('0111 ('r'llzNn plll'a v 1'11 d .. la\':11',
74 - Seis guarda-chaminés d. ,'OUl'O pal'n II'1IlH d( JlI r{'Usflll.o, ma-

tlllfnrtlll'lltIn, lia J>illallllll' ':I flllI 1'-) orcl1l'p('idn, 110 Ar'Rt'llal do l~xoI'('ito
!Hllo ti 111IItn Luiz (~Ilillinnll, fim j ndl'o (II I fifi

75 - Um saca-trapo e uma poça dr. 111\'111'('llIlO de IIRpillg:al'da, ma-
1l11j"J('tul'ados lia Ilinllllllll'('a 1111 I 18, orr '1'" ido ao AI'tll'lllll do Exorcito
1>1'10tl'lIl'ntt Lili;: Qllillill:tH, e III JUII. iI' I (I I t :;

7 ti - Um saca-trapo e uma peça dI lavIIl' I'IIHO dI' ,,:pill~al'dn, mn-
Jlllfncturlldo 1111J'I'II i I I III ) lO, rrl'l' 'i lo pi lo ~[jlli tprio <11\ Gu rJ'&,
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77 - Um saca-trapo e saca-balas para espingardas, manufactura-

dos na Prussia em i840. Offerecidos pelo Ministerio da Guerra,
7 a - Tres saca-trapos para espingardas, manufacturados na Dina-

marca em 1840, Offerecidos ao Arsenal do Exercito pelo tenente Luiz
Quillinan,em i865.

79 - Um saca-trapo e saca-balas para armas de agulha, manu-
facturados na Prussia om 1856, Offorocídos ao Arsenal do Exercito pelo
Ministerio da GUOrL'O, em 186i.

ao - Dois saca-balas e saca-trapo para espingardas, manufactura-
dos na Prussía em 18r;O,Oftorecidos pelo Minísterio da Guerra.
al- Um saca-trapo e uma peça do lavar canos de csplngardns, ma-

nufacturados na Dinamarca em 18ilO, Offerocklos ao Arsenal do Exercito
pelo tenento Luiz Quillinnn, em ja noíro de i8G5.

a <2 - Dois saca-trapos e saca-balas para osplngnrdns, manufactu-
rados em Inglatorra em 1850, Offoreeklos polo Ministol'io da Guerra,

a3 - Um saca-trapos e saca-balas para espingardas, manufactura-
dos no Arsonal do Exercito om 1856,

a4 - Duas chaves para parafusos o chaminés, manuíacturadas na
Dinamarca om 1853. Offerecidas pelo Minister-io da Guerra, em julho de
t853,

a5 - Chave de parafusos para espingarda elo systema L o,
ae - Chave (lo parafusos, systoma Loe,
a7 - Chave do parafusos com cabo do buxo o cavilha nova.
aa - Duas chaves de chaminés o para íusos para revolver, manu-

racturndas om Inglatorrn om 1858, Offorocklas pelo Ministol'io da Guerra.
a9 - Duas chaves <lo parafusos com cabos <I madeira, manufactu-

radas na Prussia em i853, Offerocidas polo Ministedo da Guorra.
90 - Martelinho com chave elo chnmlués o desmonta molas, desti-

nado ás armas de percussão <lo systoma Enftold, manufacturado no Ar'so-
nal do Exercito em 1861.

91- Martelinho com cha vos de parafusos, chamínés o snca-trapo, <los-
tinado ás armas do percussão, manufucturado no Arsenal do Exercito
em 1852,

92 - Escova para limpar os fechos <las armas portat is, manufa-
cturada no Arsenal do Exercito em 1866.

93 - Duas peças parn l avn r canos (lo revolv I'S, manufucturadns
om Inglaterra om tH1i8, OfCol'o<'idas pelo MiniHlol'io da Guorl'n.

94 - E.covllhão JH1I'a IU'lllfiS do syfltomn Loo,
95 - Cavilha o poça pnl'll lavHI' ('anos do ospingal'<1ns, manufnctu-

radas na Dinnmnl'ca om 185:1. Orfol'ocidas ao Arsonal do Exel'cito polo
Ministel'io da Guorl'a, om 185:1.

ge - Peça pam lavaI' callos dn Ill'lnaS, lllllllufactul'!\da om Inglntol'l'a
om 1870, O/Corocido ao Al'sona I do Exercito polo l\1inistorio <ln GuolTa m
i874.,

97 - Peça p!lm limpar canos do nl'mas, manufactlu'aela no Arsonol
do Exel'rito om 1851i.

9a - Gula do limpo~o:n do systoma Guodos,
99 - Accessorlos do lilllp(IZa pal'a 111'11111'1 do ngulhn, lllanufartul'n-

dos na Pl'ussia om 1860. Orfl'l'o('idos no Arsenal do Exol'dto polo Mini h'-
rio ela Guol'l'a (l1ll H~()1.

100 Accessorlos do limp!.za pal'a !IS IIl'mas elo systolll:l \vinc'h s-
tel', manllfacttu'udos lia Anwl'i(,1l lllgloza om 1872,

101- Acce.sorlo. do limp! za pal'a ospingardas, l1lanufllct\u'ndO$
no Arsenal do Ex rcito em i856,
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102 - Dois estojos de limpeza para armamento, man ufacturados no
Arsenal do Exercito em 1878,

103 - Duas balelras de ferro para fundir balas para revolvera, ma-
nufactura ingleza.

104 - Balelra de ferro para fundir balas para espingardas, manu-
faotura prussiana, Offerocida ao Arsenal do Exercito peJo Commando em
Chef do Exercito, m julho de 18:i:I,

105 - Balelra de ferro para fundir balas, manufactura prussiana,
Offerecida ao Arsenal do Exercito p lo Commando em Chefo do Exercito,
em julho Ele 18:>3,

106 - Balelra do forro para fundir balas oaivn es, manufacturada
na Belgica em 1850. orr recicla ao Arsenal do Exercito pelo Commando
em Ch te do Exercito, m julho do 18:i3.

107 -Balelra de fITO para fundir balas ogívaes, manufactura
franceza. Olferecida aoArs nal do Exercito pelo Ministorio da Guerra, em
abril de 1858,

loe - Balelra d f no para fundir balas, manufactura prussiana,
Oãer cida ao Arsenal do Exercito pelo Minísterio da Guerra, em 1858.

109 - Balelra de ferro para fundir' balas espherieas e ogivaes para
revolvers do systema Colts, manufacturada em Inglatorrn em 1858, Offe-
recída ao Ars nal do Ex rcito pelo ~Iinistori() da GUOLTIl, om 1858.

110 - Balelra de r 1'1'0, com manipulo de latão, para fundir balas
espherlcaa o ogiva os, mnnufacturada om Inglaterra em 1858. Ofíerecida
ao Arsenal do Exercito p lo Minist rio dll Gu rra, no mesmo anno,

III - Vareta para limpoza dos L' volvers do systoma Chamolto Doi-
vigno, manufacturada om França m i87' •. Offorocídn pelo Ministel'io da
Guerra.

112 - Accessorlosdo limpeza pnrn armas, manufacturados na Russia
em i870, Olforecidos ao Mus u polo Minlsterio da Guerra, 010 1876.

113 - Verificador do nvotucros <lo cartuchos para armas do systema
Berdan's manufacturado em Inglat ITU om 187l, Oflorocido ao AI'senal
do Exel'cito pelo ~linistel'Ío da GU!'ITa, em f \' l'oiL'o do IlHlSmo anno.

114 - Balelra para fundit' balas plu'a al'mas pOl'tutois,
115 - Duas culatras para al'tllllS do systelllll 1\1aus!'I', manufactura-

das na Ali manha om 1887. Todos os Ilrtigos d signados sob os n,OI 59 a
H5 estão cm ulIla \'itl'ino, qu tem por apoio uma columna fOl'mada de:
oito machados para porta-lIlllchados.

116 - Lança q uo p rt4 nr(lU no sol<lndo n.' 96 do 2." flsC]uadl'llo do
Lan <,iros nO 1 do Vietol' 1\1anuIlI, Fl'aneisco R4 h'ns, que J'oi um dos que
combateram com mnis d!'sllmhlll'aço o n1'l'0jo no Baruó (Afdca), 111 HJO:!~
mostl'fin<lo-s rndinnto c!(Ipois do comha! ,('(1m a sua lança tinta do san
gu , apr Stlntando a lias! alI'uvcHsadu pOI' duas balaR no torço inferior,
O sou ('avalio foi 1Il0rtalmont f<,!'ido por uma haja,

117 - Espada cio cOl'onpJ de infantul'ia Eduardo Augmlto Rodrigues
Galhal'(!o, h()I'() na. 0I)(\I'nçi'\I', d(. GazlI, como omlllandallte da Exp <lição
qu foi áqu(\l1a I' gillo !'Ill 189:i, O :upport é fOl'mado pOl' tros spingar-
das das () ignadns soh o n.~ t 20,

II e - Espade !lo major dI infantal'ia Antonio Julio d( Sousa Ma-
chado, olnlllnndnnttl do Bfllnlhflo E.'llpdirioulll'Ío d4' Cnçnd(ll'(\S n,' 3, na
(h'rosa do qllalll'ado d '(loll 'Ia, Sllstl'ntll,a UIIl l'Ial'ilho II tl'(IS ospingardas
das eh signadas !'Io!l onu j .11,

119 -Tropheu fOl'JlIado PI los guiôt>, dI infantal'ia n." 2 caçadoros
11," ':!, ullla cai .. n !III ~IH na, lIlIla ('lIrnl'ta H \1111 punho dI' Rahl'o-bnyonota.
Todos st 's IIl'tigos nZ'\1':11Jl par!, dll E:p,'diç:\o quo foi ú Arriell om t895,

'20 - Trinta e s.ls armas, s('is qlliplllJl Intos, S is ('orn tas e ~
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caixas do guerra das praças quo fizeram parte das Expedições á Afdca e
que entrarnrn nos combates de Marraquone, CooHela e nas acções de
Manjacase e Chaimite, em 1895. Alguns (restes artigos têm etiquetas com
as indicações das praças a que pertenceram. As ospingardns apresentam
vestigios do terem sido tocadas pOL'balas inimigas,

Todos os artigos dos 11.°' 37 a 53 fora m offcrecidos ao Museu em 1886
polo capitão d'artflh aria, Agostinho Muda Cardoso.

121 - Despojos onr-ontrndos na embala do Cuamnto poqu no pela
Columna do Commando do capitão Roçutlns, om 22 <lo setcmhro do 19,)7,
e oííerccidos ao Museu pelo Miniaterio da Ma rinha em 1908.

Devido aos ostorços do capitão adjunto do Museu, Oarlos A. C, de
Vasconcellos Porto, ainda se conseguiu sabor quo li espada, que fnz parto
(restes despojos e tem o n." 4797,mj72, do l(lOI, havia pertoncido ao 2." sar-
gento Ernesto Tavares, quo em junho de 1\104 foi do cnvallaría 2, Lancei-
ros de EI-Roi, para o Esquadrão de Dragões do Angola, onde lho foi dís-
tríbuida, o morreu no dosastre do 25 de setembro do mesmo anno, fazendo
parte do pelotão com mandado pelo alferes Vendeirínho.

Deeopa~ão

I- Porta ornamentada com :
dois peitos - duas espadas antigas,

2 - Dois ornatos, compostos do :
seis bandeíras - dois peitos.

3 _. Dois'ornatos, formando duas estrellns, compostos, cada um do:
varetas - doze bayonotas, tendo no centro um ornato r PI'OS ntando a

CL'UZdo Cru-isto, formada de fundos do cartuch s, capsulas balas
para revolver,
4 - Collecção d armas e mais artigos gontili os, Otíerccídos ao

Musou polo &1', \1iguol Quodo!.
5 - Tropheu formado de:

tros alnbarrlns do peão - nove espadas - tros flor tos - d z piRtolas-
dez cães para ormas do fogo -- um cnsquilho puro pistola - cin m-
blemns das <Iiffe r ntos armas - tros capas para timbal s, do l' inado
do D, .JosÓ I.
e Panoplla formada cio:

quatt'o bandoit'as - um rllpacoto - quntt·o spadas - <lois co 6t - clua
gl'evus - duas joolhoiras dois (,s]>111dol'oS- dois poitos - d z a-
bt'es <lopunho do latl'lo (pal'a nrtilhoi!'os s rv nt s),
7 - Tropheu composto elo :

h'os alahal'das do pol'lo d(lz ospnelas - dois fiol' t A- cloz pi. tolnA-
dez cãos pnra 1l1'll1ns d(\ f go ntn ('n, quilho 1)1\1'11 pistola - qUl\tl'o
omblomas das <IHf I' 'n( s ormns - tI'OH ('npOR(lo timhnllls, do I' ino-
do do D. Josó J.e - Collecção (lo armHS o mai!'! a1'!igos g ntili('os, rr(1J' chios no

MUSOll pOI' S. A, () S Ilho!' Infnnt D, Arronso,
9 - Panoplla ('omposta (lo:

quatro bandoi!'ns - um rHpocot< . - quott'o (Ispados - dois oApaltllll' s-
uma gl'ova - quatro fragmontos ti p ças do arrnadum- tI' s 1> itos
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- oito bayonotas - quatro sabres do punho do latão (para artilheiros
serventesj - quatro pístolae ..
10 - Doze grupos formados cle armas gentilicns. Olíorocidas ao Mu-

seu por D. Isabel o D. Margarida P reira Pinto.

Sala Azia

I - Cinco espoletas do madeira, systema Rubin o Fornerod.
2 -- Duas granadas ordínarías, para peças <lo tiro rapido, <lo2 pol. 75

do calibre,
Uma lanterneta.
Uma granada ordinaria para poças do mesmo systema o d 3 pol. do

calibro.
Ouatro caixas m talltcas para cartuchos do mesmo systema, prepa-

radas para r c bel' a escorva.
Est material é do systemn Nord nf ldt, Os proj ctoís são para SOl'-

viço ti marinha.

Offerta da casa Krupp
3 - Modelos cortados dn. <Iifeon nt s spocios do projoct is da arti-

lharia portugur-za, nu morado: <113 1 a ~3.
1 - Granada ordlnaria 9" pr. K.l m/75, com ospolotn do porcussão.
2 - Granada ordínurin 9" (;\1. K.) "'liH, com spolota do percussão.
3- Granada com balar 9' (M. K.) m/SG, com spolota do concussão

t mpos.
4 - Granada ordinnrta 9" (:'Ir. K.) m 6, com espolr ta do percuasão.
IS- Granada com balas !)o l~1.K.), com -spol tas do concussão o

tempo ..
a - Granada r1e nço 15
7 - Granada d fl'I'I'O

chum bo.a - Granada ordinnrla 1:io G (. I K.), com espoleta do p rcussão.
8 - Granada <II f(IITO undun rido 150 1'. (M. K)
10 - Granada ordinnr-in 15 1'. f~1. K.), com os polotn d percussão.
11- Grsnade com hn l \ 15 1'. (lI. K I, com espoleta d duplo effeito.
12 - Lsnterneta Li" 1'. (M. K.)
13 - Granada li nço 150 C. (~r.K ) mI 6, cinta (Il cohl·lJ.
14-Granada c.l for1'o ontlur cillo 150 C. (:\1. K.), cinta do cobre.

• (~1. K.I, com cintas (\ chumbo.
mlurr cido 15e • (1\1. K.), com cintila do



174 CATALOGO DO MUSEU DA ARTILHARIA
--=====------ --

15 - Granada de aço ..... !
16 - Granada Ol'dinal'ia. Estos artigos são para as peças de 150 de
17 - Granada com ba las . tiro rapído.
18 - Caixa do cm-tuchos
19 - Granada do aço 280 C. 1M.K.) com eintas do chumbo.
20 Granada do ferro endurecido 280 C. (M. K.), com cintas de

chumbo.
21 - Granada ordinarla 2So C. 1M.K.l, com ospolota de percussão.
22 - Granada de aço 2So C, (M. K.) m/S6, cintas de cobre.
23 -Granada de ferro endur ciclo 280 C. (M.K.) m/SG, cintas de cobre.
4 - Artigos do material do guerra. Offerocidos ao Musou pela casa

Ehrhardt em 1901, a sabor:
1 - Modalo do uma poça de campanha de tiro rápido com movi-

mento de rocúo.
2 - Uma caixa contondo modelos do munições.
3 - Tras lan~as de tubo d'aço para cavallaría, sondo uma de typo

geral, outra tendo a parto do riste encurtada, e n terceira uma lança t -
lescopica.

5 - Rasto do uma porta de Chnul, trazida da India polo .\rcobispo
de Gôn D. Ayres d'Ornellas. No corro d'osta praça so di tinguíra Mem
d'Orneltns <loVasconcollos, :1." morgado do Canisso, no commando d'um
terço d'infnntmin, tendo a sou cargo !l dofeza d'umu ostancía de muralhas
onde foi mais d'uma vez forido, rechaçando som pro esforçada monte os
repetidos assaltos dos sitiantes. Podia-se acoroscontar a stes fitos o que
Manuel Thomaz na Insttlrwa couangrn á sua memoria no Canto IX, o quo
se não faz por se referir mais no horoo do que á porta. Foi offorocida ao
Musou por D. Izabel rl'Orn lias, desconto d'este hero .

6 - B6ca da fogo do 5,05 do calibro, com lffi,lO do comprimento e
alma lisa. Tom munhõcs, nzas do dragão, o a soauintc logondn : .LVIS
DE MELO SAMPAYO A MANDOV FAZER SENDO GERAL DE CHINA
EM DEZR.° DE 1679". O cascavel termina por uma mão om fórma de figa.
E' muito omamontada.

Luiz do MoJIo Sampaio foi um dos mais di. tinctos oíftciaes portugue-
zes do se:mlo XVIII; serviu no ultramar o em 1696 govel'nou int l'inamente
Moçambiquo. Em 1728 I'ecobou do Vic -Rei dn India, João d Saldanha da
Gama, a missão do I'oconsquitar l\1ombaça; o, com tanto uc rto dirigiu a
oxpedição, quo d ntl'O om poucos dias capitulava a cidado, cujo governo
ontr gou a Alval'o Caotano <loMesquita.

GoraI dfl China Ol'a um rnl'go cor!' spon<l nto a apitão gonernl sindi-
co dos negocios da China . .Foi mandada para o Musou p lo Commissario
Rogio do Moçambiquo, major Mousinho <loAlouquol'quo.

7 - Amostras da mln.rlo., forros O III) s, latão o bronze, cobro, clas-
sificados da fÓl'lna soguinto :

Amostras
A) Mine1'io8

t - Mlnarlo <lo forro, dn mina do Bindwid (Ali mnnhlt).
2 - Mlnarlo do f('1')'o<ln mina <I Ol'con I') (Ilospllnha),
3 - Mlnarlo do f( ITO Apntico, dn minI! <lo Fl'iod )'ich Willtelm.
4 - Hamatlte da mina Adolph, (AlJomanhu).
& - LlmonUe pardo do Jupão.
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B) Fel'1'o [undido

1 - Ferro Iraco em mangnncz, dos nltos fornos Hormanshütto.
2 - Ferro fraco 0111 enxofre, dos altos fOl'tlOR do Hermanshütto.
3 - Ferro contendo !lO Ufo do minado do Bílbao, dos fornos Johnn-

nshütte,
4 - Ferro espelhante com monos d 8 % <lomanganoz, dos fomos

Herrnanshütte.
6 - Ferro spolhanto obtido na Suocia a carvão do madeira, tendo

111, % cio mangan z.
e - Ferro manganez a 80 Ofo,
7 - Ferro manganoz a 50 Ufa,
8 - Ferro silicio a 1'l "lo,
S - Ferro branco,

Ferro cinzento
1 - Ferro d'hématlto, marca 1.
2 - Ferro d'hématitc, marca 2.
3 - Ferro fundido a CUI'\'ão do madeira.

C) Ferros de sequnda (uslio

1- Fractura d uma granada ti 26e,
2 - Fractura d uma granada do 8.11 ,
3 - Barra. d prova.
4 - Peça cle f ITO fundido para machina.
6 - Fractura d f 1'1'0 ndur cido.

D) Furo pudlado

1- Dua. fractura •.

E) Aço pudlado
1- Dua. fractura •.

F) Aço Martin Siemens

1- Ou•• fractura •.
2 - Oito mela. "arra. d =t«: tiradns d parnluaos <lo pontada,
3 - Oito mela. barra. ti 110/12"1110,
4 - Oito mela. barra. cl NO/2Qm"'.
6 - Doze mel•• barr•• d i poll gada : 50"'Ol,
e - Doze prov•• d. 11••• 0.

G) Aço a cedinho

1- Quatro fractur ••.
2 - Ou•• mela. barra. ,II provn di
3 - Ou•• m.I •• b.rr •• d. prova dt
4 - Qu.aro mel•• b.rr •• d 200/20"',

fi ]>0111 rndas : 20111111,
:;111,



176 CATALOGO DO MUSEU DA ARTILHARIA
-----:====

5 - Duas meias barras do prova ele tOO/16m.
6 - Seis melas barras do prova do "O/12m•

7 - Quatro fracturas do aço para bôcns do fogo.
8 - Dez melas barras do prova de aço para bôcas do fogo.

H) Chapa pal'a [alcas

1 - Dez melas barras de prova.

1) LaUto

1- Fractura de latão fundido.
2 - Duas barras do prova do lati o Iuurlido.
3 - Duas barras <10 prova de Iatão de aluminium o do mnnganez.
4 - Oito barras do provas d ln tão puchado (t' fteirn, para e. P I ta.
5 - Quatro barras d prova. do latão puchudo á fi ira pura parafu-

sos porta-íulminnntos.

J) BI'Ol1Ze

1 - Fracturas do bronze ordinarlo.
2 -- Duas melas barras do prova do bronze ordinnrio.
3 - Fractura <lo bronze comprhuíd .
4 - Fractura do hronzu vermelho.
5 - Duas meias barras de prova do bronze v rm lho.

R') Cobl'e

Quatro meias barras ele prova elo cobro pnchado á fi ira.

L) Aluminiun;

Quatro mel•• barr •• do prova d nluminium puehndo á fi ira.

M) Zinco
Quatro mela. barras do prova do zlueo puchndo fi üoírn.
a - Placa Krupp, d'nço nikel lu minndo, !lIlI'U li. tOI'I'OR COU rnçadaa

das poças 7c,ri <lo tiro rnpido, <I!'RtinnduloI ao Cnmpo Entrincheirndo d
Lisboa. Foi auj oita ao tiro, sob inr-idencin normal !I :\ distnrreia d iDO'II,
do uma g'l'annda <I! ruptura, cl'nço dI 15", que junto A nr-hn.

9 - Modelo da Pruça do Diu, I'pito om nmn (lndl'n nrrnncudn 'Í mesmn
praça o orrOl'!,('Í<lo pr-lo hiAPO d!, Dumão 1

'
11\ IRHH Faz pnrtr !roRtl num I'

do catalogo um d!I1.l'lIho dn 1l1l1~11lHpl'I1!,':I II ('opin d'umn Cl(1A 'I'ipçt)o ürndn
da bibliorheca dn !'idndll dn I<:V()l·:t.

10 Gtlhcçao de polvor •.. \mo. IrAS st'guintl R:
Polvora fin I pam al'tilhal'in (:\1 K.) 'I
Polvora M.K.. .•... ..' , ...•. ..
Polvora priHl11ltti!'lt P. P. In/m~ I'O!VOI'lIfl n(1 n'IIS,
Polvora ]lI'ÍIllIlHticll P. P. '''/75. " - .
Polvora primastica P. P. t1>/82.. ., •.



Polvora cubica m X9 W. P. m 80 (i) !
Polvora cubica '" n w. P. ml8!l (4 x. 4 X 2). . .
Polvora cutuca "'/K9 W. r. m/8!l (15X 15X3) Pólvora som fumo.
Polvora cubíca "'I 9 W. r. mi!:!9 (lO) .
Polvora macnrroni m/H:lD. R. P. "'/93 (.j.X'~/2,5) I
POlvora macarroní m !l:l D. R P. m/9:J (i2 X i217)\\ Polvora som fumo.

- Polvora macarroni m 93 D. R. P. m/93 (20 X20jll)
Polvora em laminas P.
Polvora negra comprimida m eylindros, para carregamento de gra-

nadas com balas.

B) Cartuchos imulados

Cartucho 90 (1\1. K.) com 1k,5 d polvora (M. K.)
Cartucho H)o C. r. (M. K.) com 6k,5 do polvora Pr. (M. K.) -1,64.
Cartucho 15 '. (l\1. K.) com 8k,:; II pol vora PI'. (M. K.) - 1,64.
Cartucho 2 «c. (M. J .1 com {15k II polvora Pr. (M. K.) - i,7f>'
II - Alfanae com bainha <I( couro; pert nc u a um soba da costa da

Guiné. 1·oi orrur cido ao ~Iu. ou pelo sr, Jos ~ \Iigu 1 Ceciliano Rodrigues,
apitão do estado maior do arttlharia, m S rviço no Ars nal do Exercito.

12 - Bandeira pl rtcncont ao Bntalhüo Expedicionario á ln dia em ou-
tubro d 1871. J) crt to d 27 li setembro, publícudo na Ordem do Exercito
n,O 4':! d _9 do m :!1l0 moz (' ann . Entregu ao Mus u pelo Deposito
Geral ti Iaterinl d Guerra em maio do 1906.

13 - Alfange e faca, artigos 11 nrlos P. lo (lOVO mandinga <laGuiné
Portuguez I, OI! reeid os polo COI'OIl I Luíz d Vasrone lIos Sá,

14 - Uma caixa uma dllll'uh'i!'n, bOl'dadas a missanga, de fabrico
indiano, uma cabaça c culpidn 11'(' travo, s('il'os.

15 Bandeira nacional qUI pt rll'lIC u ao antigo Batalhão de Macau,
li Dominndo .Pl'illcipe Rl'g nto .., t' qUI foi bordada oU r cida, ('m 1810,
pl'las s lIlhol'lI' da 1lI ;'lIla cidad • pomo tI. f(\lnunho d I1gradecimonto do
povo no, bons PI'\'i<;o, PI'(, t Hlo polo Batallll\o á Colonia, á Patria e ao
I i. Vt iu Ilt ~Ia('a\1 JlII'a II ~Iu~ctl em I 06.

16 - Nove balas li. 1\11. p('lo 1>0\'0 mandinga ela uin P01'tUgU za.
rr 1'(' illn o ~lu 'U p lo rOl'o!lol Luiz li Vaseonc 110 e á, m agosto

d IH!l:i.
17 - Polvorlnho \I ado !lPlo PO\'o ml1lHlingn da Guin ~POl'tuguezll.

!t1'!'1 itlo no [\I I \I 1)( lo IlW 1110 rOl'ont I, 110 Il\P mo 1\11110
Ie Espingarda IIlI 11111111 li II, li adn ]I lo pe)\'o ITIl1ndingn <ln uiné

P l'tU '1lt'l.11. Foi off I'l'('ida!lo lu ~Il l>t'lo mo mo coronel, em 10 d agosto
do I't f"rido 1111110.

19 _ Canhao ohuz !ln hl'OllZf'I. BCwa d fogo dt Hi(~ (1 ('nlil.ll'o, com
0"',6'1 de' ('OIIlJlrilllt 11ft) I 15_k dll 1)(' O.• TO ('0I'JIt) t tll IIIllnlli'l fi RZIlA de
golllnho; IIl1 ('nlntl'l :1!'11111 n RI' "a intlicaç o: ,,1\1. r. GOME DE ',\R.vo
g 8. TE f <1 ..T I. nA \ BT 11\ J) H II.; l' pOl' bnixo" l'E.N.: RO-
NEL B \1 TOLO. lEI J) \ ('O. TA E~I 1.... 1ii:lt. Ve'iu ti Macau e slá
llIontndn (1111 I'PpIlI'O (II ('011 U'U ~' () ()l'i inlll, ri ito nn lndin: '

20 Collecç o de dm. I'.'nl' IIpal'lI d n.;", P"U\'l'rlI nl s tio fubl'l'
('O 1Iltinwt; o tIn huc Ir- d., (n ro. .

21 _ E tojo I'lIm II. "hu, 1Il8nUr'II'IUI'jHlo no Al',onal do Ex },('ltO
(lln I 1!1 orr. n ido Jl I., r. FI' 111 i o Bib .. i!'ll tIn Cunha.

22 _ Urna ('onl tido 1111 I' t .. da Illulllin til' D. LlIi1. d'Athnyd . Nas

1
18 dila ti ouro el.1 no a hi toJ'Í f1gul'tI o 110111 d( D. Luiz d'Athuyd I

H'I'(H 4tH POUtll )lOI' t1gulII I mpo III () ii dl'h'l' o 11(1 I\hlllll nto do pode·
rio porttlgu ~ 110 Indu t 0, ma l' tiluir·lh o antigo brilho dos governos
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dos Albuquerques, Almeidas e dos Cnstros, lO.· Vice-Rei, partiu para a
India a 6 de abril de 1568, entrando em Gôa em outubro (r esse mesmo
anno. Os cercos de Onôr, Gôa e Chaul attostam os sous gloriosos feitos.
Recolheu ao Reino em 1;)71. Foi recebido por EI-Hoi D. Sebastião, com
singulares demonstrações de favor o honra, conduzindo-o a sou lado do-
baixo do palio, desde a Sé até á Egreja do S. Domingos, onde Juram render
graças. D. Sebastião o nomeou General do Exercito com tenção do o le-
var na [ornada d'Afdca, mas chamado á India, onde chegou om Un8, já
despachado conde d'Athouguia, afim de conter a ousadia dos Radjás, ahí
esteve 2 annos o 7 mezos, fallecendo nos prímoíros dias do anno de {:iS1.
Tendo fundado em 1552, em Peniche, o Mosteiro do Bom Jesus, deterrni-
nou em seu tostamento ser ali sepultado; com a oxtincção dos conventos,
foi em 1834 violado o seu tumulo, transferindo-se o seu corpo oru J836
para a Egrejn de Nossa Senhora d'Ajuda, onde a múmia do tão excelso
varão se encontrava no mais triato abandono. Foi olíorecída ao Museu
pelo coronel d'ínfuntai ia B. ::i. Ribeiro Arthur.

23 - Mappa da con figuração de todas aa praças, fortalozas o bato-
rias do Reino do Algarve, ofterta do se. Conde dos Olívaos ti Penha Longa,

24 - Caixa com amostras de difforentes metaos, aptos parn fabrico
de material de guerra.

25 - Tratado da artilharia e artificio do fogo, compilado por
Balthasar Dias, condestavel da artilharia da cidade d'Elvas. Anno ti 1700.
Offerecido ao Museu pelo major d'artilharia Gados Augusto Juzarto Cal-
deira.

26 - Lança usada pelos lanceíros do oxorcito allemão em 1907.
Entregue ao Museu pelo Doposito Geral do Material do Guerra m maio
do mesmo anno.

27 - Artigos do material do guerra. Offerecidos ao M.useu pela casa
Schneider & O,", a saber;

1 - Granada com bala 7C,o T. R. m/904 (descarregada) com ospolota
de duplo effeito 7c,5 T. R. m/90(~ (descal'l'ogada) cortada n'um quarto.

2 - Granada de grande capacidade 7c,S T. R. Jn/904 (cI scarrcguda)
com espoleta de percussão 7c,5 T. R. "'/904. (descarregada) cortada n'um
quarto.

3 - Duas caixas para cartuchos 7°,5 T. R. mj904 (descarregadas) cor-
tadas n'um quarto.

2e- Collecção de modelos relativa ás difforentes pila!'! s do fabrico
do cartucho para as poças 70,5 T. R. m/904. Offerecida ao Museu p lo Arso-
nal do Exercito em dezembro 1909.

Deeopa~ão

I Porta ornamentada com;
quatro sabros da antiga policia físcn I - duas buyon tos - dois capar t s.

2 - Artigos usados pelo povo mandinga da uiné Portugu 1.0. V s-
tuario completo, Ot'mam onto, ('OI'I'o:mH\ llluniçõ(ls o 1ll'l'(ljo }llll'a co \'11110,

Vestunl'io C'ompl to. Alo niol' (noll\o mundillgn). Burl' lll, <.'olçnso, a-
patos.
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Armamento e correame. Bolsa, alfange, espingarda, faca e polvorí-
nho. O alfango a faca teem o n.· 13. a espingarda i8 o o polvorinho 17.

Muníçõ s de guer-rn. Uma caixa com nove balas, que tem o n.v 16.
AI'!' io para cava llo. Cabeçadas, estribos, freio, 101'os, redeas e selim,
Diversos artigos. Chicote, esporas <locorroia e Amoleto.
O povo mandinga tem a sua pr-incipal tabanca n'urn logar proximo

do rio Geba na margem esquerda do mosmo rio, proximo da nossa po-
voação do Gaba, conhecida polo nome B gíne : o terrítorío occupado por
este povo é important .

Os mandingas habitam em qua. i toda a Guiné, pois silo os Conse-
lheiros do grande numero de regules ; divídem-se em dois grandes gru-
pos: os que seguam o alcorão e os bebedores. Os prhneiros constituem
um povo com uma c rta cultura intell ctual, pois todos sabem lei' e escre-
ver m arnbe, havendo m toda a part scolas; d'aqui certamente pro-
vém a sua prepond rancía no gov mos da diversas tribus.

Est s artigos foram offorecidos p lo coron ) d'artilhauía Luiz de Vaso
concellos o ii. Este official dirigiu o combate Antim e Bandim, na Guiné,
castigando os revoltcsos. Papeis Grumetes do Bissau.

:3 - Dua. panoplla. formadas d'arrnas tornadas ao gentio das nossas
possossõ s d'Africa.

4 Dua. panoplla. formada darmas tomadas ao gentio das nossas
po s ssõ s d'Arriea,

5 - Dua. panoplla. formadaa d'arrnas tomadas ao gontio das nossas
po s s Õ s II'AfrÍ<'a,

6 - Tr•• e.pada. Indiana. orr rncidas p lo tenent Paulino d'An-
drado, ajudnnt do overnudor oral da India, dois idolos, tres caixas
de rapé, uma cuia e uma p qtll'nn patrona, qu s I'via de snlvo-conducto.

7 - 001. ornato. formando duas o tI' lla , compostas de v8I'0tas,
t ncIo ao c ntl'o a Cruz d'Aviz formada de capsulas, balas de revol·
v r, tc.a - Dua. panoplla. fOI'm:Hlas d'al'mas tomadas ao gentio <las nossas
possessõos d'Afdca.

Sala America

1 _ Clnco.nta • cinco ornato. cio latão, cobro e chumbo, fabricados
na Fundição d anhO,

Z - Capacete de ouro, u ado pela cnvallaria portuguoza om 1826.
E t . mplnt' atá por ultimar.

:3 _ Capacete d couro, com ornhlt'ntn ti 10 ta) p nnacho do crina,
u ado p 11\r.a\'ullnrin portugut'zn (llll I ~ti,

4 _ Chap'o armado qUIl \H rl ncpu 1\0 gmwl'nl bal'l o do Pornos. Of·
f I' ('ido no lu ti por U filiO, o gl'norlll HOll d ou n, Aqu 110ofIl·
illI foi r rido gra\' 11\ 'nt na bot lha da Vittoria om 21 ue junho de tSiS.
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Pertenceu, como capitão, ao batalhão de caçadores n.· 7, ao qual foi dada
uma bandeira com a legenda: «Distínctos vós sereis na lusa historia, Com
os louros que colhestes na vittoría •. Essa bandeira oxisto na sala de D.
Maria II sob o n.s 262, Junto ao chapéo armado existe uma carta contendo
algumas notas bíographicas do dito offlcial.

5 - Barratina de panno proto, com emblema de metal, cordões e
pennacho, usada pela artilharia hespanhola em {8riO,

e - Capacata de couro, com guarnições de latão o pennacho de cri-
na, usaão pelos offl.ciaes de cavallaria portugueza em 1817.

7 - Capacata de couro envornizado e capacete de feltro, do padrão
de uniformes de i885.
a - Barratlna de panno azul, com emblema de latão e pennacho

apresentada em i!l34 para uso da artilharia portuguesa.
9 - Barratln. de panno preto, tendo pala com vírola do latão e peno

naeho, apresentada em 1836 para uso dos COl'pOSde cavallaría do exer-
cito portuguez.

10- Capacata de couro, com emblema o ornatos de metal e penna-
cho de crina, usado pelos oíficiaes superiores do cavallaria do exercito
portuguez de 1826,

II - Barratina de feltro preto, com ponnacho azul, usada pelos cor-
pos do Infantaria da Suissa om 1874,

12 - Capa cata do latão, com pennacho do ponnns encarnadas, usado
na Bolgica em i8ê7. OIforecido ao Musou polo Instituto Industrial do
Lisboa em 1880,

13 - Barratlna de foltro preto, com pennacho verd , apresentada
em 1868 para uso dos batalhões de caçadores.

14 - Barratlna de poli do UI'SO, com pennacho o cordões, usada
pela cnvallaría prussiana em 1850,

15 -- Barratlna suissa. Pertenceu á oxtincta com missão do arma-
mento e foi entregue no Musou om 1888,

le -Barretlna de feltro, com íerrag ns o emblemas do latão e pen-
nacho, apresentada pela cornmissào do cavallaría em 1872, para uso dos
corpos da mesma arma do exercito portuguez.

17 - Capacete d mota], com guarniçõ s dourndas o ponnacho de
pennas encarnadas, usado pelos corpos (Ia artllharia belga om 1867,OI! .
reciclo ao Museu pelo Instituto Induetrial do Lisboa III lH80.

Ie - Nova palouros encontrados junto dos a lie rcos cio antigo Cas-
tel1o, habitação dos Goverundores de Lagos, o destruido pulo turr moto
de 17ii5, O primeiro governador, que habitou este castello, foi Martim COI"
rêa da Silva, em 1581, segundo o Codic A 6 - lO da Bibliotheca Nacional
de Lisboa,

19 - Sal. moldes para fundição, do c 'm, foitos na FUll(liçào elo Ca-
nhõos,

20 - Uma cadalra om o assonto rOl'l'ado do couro,
21 - Vlnta a sais gravuras do cohr , fcitns na Fnndiçl\O do Cnnhl')t\, .
22 - Dois quadro. of{t"'( ('idos 1)(·10SI', condo dos Olivl\(Is 1\ nhl\

Longa, conton<!o mappns statisros da Mnl'Íllhll cl GUOITII o unifOl'llH's
milital'eR, do dirrOI'l\ntlls ('po('ns,

23 - Capacata (lo 1l1l'tnl, usado p('1a ra\ t1lul'in prussinnn (1m 18:;0,
24 Capacate do lahIo, r01\1 I)(Il1lllleho d I 1WIlnns (\Il(·UI'lIIHlns.URn·

do pela cavallnl'ia la Iga III lH67, Foi offlll'ocido ao J\lustlll ]>010 Instituto
Industl'Íal do Lishoa cm H!80.

25 Capacata do eoUl'o onvMl1izado, ('om gUlIl'Iliç (s d( II\Uto, usa·
(lo pelos bomb iros bolgaR om 1867, Foi oIfm'lIcido 110 Mue u p lo Instiluto
Industrial de Lisboa om i8S0.



181

26 - Capacete <10 couro envernizado, com guarnições de latão e
ponnncho d( crinn, US[I(]o pelos offtcia cs do en vallai-ia pru ssinna em lRii8.

27 - Um capacete completo para Iancoiros, presento ern l!~8:já com-
mi. são oncnrrognda do organisar um plano cio uniformes para uso do
exercito portuguoz.

28 - Dragonas d'offlcia! auporior (lomil idas. Estas foram xtínctas
em I !l3:3.

29 - Dragonas elomestre de musica (lo Iinhn, usadas no começo do
fi culo XIX,

30 - Charlatelras u: nrlns, no começo do sC('llIo XIX, nos COI'pO'l do
ca valln rin.

31 - Bandoleira dos ronlistus d(l erpa.
32 - Bandolelra e talim d'in fnnttu-in, começo elo seeulo XIX,
33 Carapuço usado pelos PaI'SC!'S, n gociant!ls espalhados pela

Inclia.
34 - Barretlna usada IHlos Voluntarlos RI aos dr Serpa.
35 - Barretlna d'in fantnria COIl1f1ÇOdo soculo XIX,
36 -Capacete <l Lanc ,il'os da Rainha D. Mada II.
'I'odos os artigos d d o n.? ~8 a 36 foram offerocidos pojo sr. conde

dos Oliva s P nhn Longa.
37 -Chapa de barretlna (lo Batalhão (10Onrn mmerclo. Fazia parte

da harrntína do apitnlista e conunissario 110 vinhos José Bento da Costa
L íte. A barr tina ard li no fogo quo houve' no pnlncío do viscoml <lo
Bnrcol llnhos, ondo mornva o rorerkto eommereiauto. Foi offorecida p lo
amauuens do 1'.onnl do Ex rcito, sr. J. Augueto da Costa Monteil'o,

38 - Tres capacetes comp)(\tos, pros( ntos m 188:; á (·()lllmiss!'i.o on-
calTegada d ol'ganisar um plnn d uniformes para u o do OX01'CitO por-
tUgll Z.

39- Dragonas (I cOl'on I, <I gl'anc1 uniform, usauas em i83',.
Faltllm-Ihl sos diRtinctivos (lo pall'lItl'.

40 ~Dragonas tio cOI'onl'l do cnçadol'os, <10gl'nn<lo uniforme, usa-
das em 18:1'1.

41 _ Dragonas <ln ~npiti\o ct caçadores, do prqueno uniforme, usa-
das m t8:H,

42 - Dragonas do tl Ill'ntl C'orolwl (lo cnçll(lol'OS, pequno uniforme,
usnlln. m 1 34,

43 - Dragonas c11 . uhaltl !'IlO d'infnntal'ia, das C'ompnnltias ciofusi-
Iriros, p( qtH'no unifornll', u ndas mn lH:11.

44 _ Dragonas para soldndo d'infantlll'Ía, (Ia companhia do grana-
deiro. , usnc1n, ('!lI IH:l\ I

45 - Dragonas dll uhnltll'llo d'infllntnl'in, p('qllllno unifol'mo, usa-
<ln rn tR'l:l.

46 _ Dragonas pnra :lI' I'nlo (Ias compnnhias <III fuziloÍl'os d'infnn-
tnda, ~I'lInflt Illlifol·llll'. \I adas elTl I '~:l.

47 - Dragonas d offkinl do ('ac;ndorl's, grllnd(. unifol'mo, uS!l.(lns
(\nl 1H'I R,

48 -CoUecção dc tllodl'lo·typ0>l dI \'C'Rt\lIlI'iO e!luipnmonl.o ela
policia )llIl'I'oquinn, Offl'l'l'C'Ídn ao )[Il~C'll pulo Minist do t111 Ohras Puhli-
('a ('Ill a hl'il c1l tnO ,

49 - Cinco albuns dI' ;",na r.'lIa fl'itlls ( ('o)l(lcci()llIlIlns p )0 g( no-
rn) Bill'thnloJIlNI .I'zilllln.!o Hilll·iro ,\1'111\11'. ('ontllndo f1g'III'JlA I'OJ)I'(\SNI-
tllndo !lIililllrt pllrtu '1IIlZP , tlp'dl! 1114indo do 1'I'C'u]O XVIII nt(i á lIC!tullli-
dacl(l, II cujo utlirOl'lIIt (11'\'( ti dor IIIl1t'nto Hill 1IlIlIlIlSr.I'ipto. QUJltro nl-
!Jun. conte III () unifol'llI da trlJ)l contin nt I s, o um os da tropas
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coloníaes, incluindo as do Brazil, quando esta republica ora ainda nossa
colónia,

Os prrmeíros reprosentam uniformes das tropas sob o com mando do
conde de Schaumbourg Lippe, dos regimontos quo foram ao Rossilhão,
do todas as tropas quo fizeram a Guerra Peninsular, das Campanhas Libe-
raes, escolas e ostabelocimentos militares, o tambom figuram n'elles as
successivas modificações quo nos uniformes do exercito portuguoz so toem
ordenado até ao presento.

No das tropas coloniaes encontram-se ropr sentados os uniformes
das antigas capitanias do Bruzil, das Indias o da Afdca, assim corno os mo-
demos uniformes coloníaes portuguezes. Oa elas expedições mais impor-
tantos, como !IS do Montevideu, Angola o Zam bezia.

O Sr, Riboiro Arthur Ó não só escrtptor o critico d'arto dístíncto, mas
agunrellista muito apreciado. Este sou trabalho unico om Portugal, im-
põe-se pela correcção do desenho, rigor do colorido o inv stigação his-
torica,

J!)eeopa~ão

I - Poria ornamentada com:
quatro snbros da antiga policia fiscal- duas bayon tas - um pito-

dois estandartos.
2 - Dua. panoplla. compostas, cada uma do:

dez sabres da antiga policia fiscal dez pistolas - dois ílorõ s formados
do dezoito cães o dois cnsquilhos <lo pistola fi,
3 - Collec~ão d armas malaias, principn lmento do Bom o, ilha d s-

coberta om 1521 polo portuguoz D, JOI'g (lo Mon Z R,
4 Panoplla formada d :

nove folhas d espnda um cnpacoto - uma mn çn d'armns - um peito
- quatro bnndoirns - d€lz <,spa<llls dos dragões <10Cha \'Ofl- uma poça
<lo armadura pnra cuvaüo.
6 . Dua. panoplla. formadas, cada uma, CO!l1 :

dozoito folhas do espada - dozoito hnyollotas - cinco puros <lo chnrlatd-
ras - uma Chllpll <lo cinto,
S - Dua. panopila. (o!'ITIII(ll1s, cada uma, d :

duas han<loiras - um stan<lart um Iwito,
7 - Um ornato formado COIll VIII'otllS d'osJlinglll'(I!l, casquilhos <I

pistolas, corôa 1'0111, tudo om fórma d'IlSCU<!O,
e - Dua. panoplla. pequena., fOl'llllHlns <1r 111'11111R ~(lntilicafl apn-

nhada!l no JIumtHl, diRtl'icto <lo l\foRRnnllld( , no« IImJlo dll hntlllha quo so
fol'iu pllra dosnffl'onta do mllflSllC'I'Odo on<lo dll AlmmltOl' o dos H(lUS2l
soldadOR,

9 - Lyra composta do:
duns pistolull qUlltl'O VII 1'( taH - UIll f1ol't'to pal'a 1ll11Hi('o, gUIII'lH'rida pOl'

dilas spodas nntign.,
10 - Dua. columna. forllllHlaH do :

oito machados pam pot'ta-Jnlldllld -11111 bll!~tào do t mhol'·lllÓI',



Sala O, Pedro IV

I - Manequim representando um soldado de cn vall ada (lo 18:13,
2 - Bastão do marechal Duque da Terceira, um dos maÍoI'9S vultos

<la popêa militar do 18:1:1. Offnrecido a este Museu por S. M, EI-R i D,
Carlos I. A mesa que o su tonta é formada por:
quntro ospadins pnra offlcial (antigo padrão) - quatro rolhas <lo espada

- doz hayonetas i guarn chia por quar nta medalhas das Campanhas
da Liberdade,
3 - Manequim ropre ntando um soldado d caçadores 5 do t8:13,
4 - Collecção de artigos qu pertenceram ao Marechal Duque do

Saldanha:
1.· - Um l' trato a 0100 do MIII'()eha[ aldanha, de grande uniforme.

Foi pintado om Londres por Joseph Bochm, qu morreu Director ela Galo-
ria d Pínturu do B rlim, m 1840 o tantos,

2.e - Uma espada (lo gon rnl, com qu ntrou na batalha (lo TOI'I'OS
Voei I'as, om i8 i6,

3." - Uma spada ele' honra, que lho foi offol'(\cida pela .Soci6té Uni-
vorsoll do ivillsatíon-, cIo Frn nça, s nrlo ntão tenonto f! noral (João
nrlos do alclanhn),1'1ll 183:1, com o I'I'SP r-tive diploma,

4.0 - A bunda que usn vn o Marochnl Saldanha nos ultimes annos.
8.·- Uma cnllocção dn diplomas do cond corações concedidas ao

Màl'c'I'hal n ldanhn, ti (1(, nomoaçõns pal'll c'al'gos mil itaros.
Todos l', t s nl'tiJ.!'os foram ;;pont:uwnml'llto o ffl' I' cid o;; ao Museu polo

sr, uilh( rmo ,Joilo COI'los Illllll'iqtl! s Su~t()ntn a, (luas o;;paclos (l a banda
um apoio formndo <I :
cltll\;; ('spingrll'dn cio IWI'cussilo - fluas rorllhinas Wostloy-Richal'(l's-

umn Iym composta (II' UIll 1101'1110para 1lI11sipo, dUlls pistolas do forhos
(I ;;il('_', quatro VIlI' tllS o dois (·IIP:\('l'tl'. do punho do (';;pada,
5 - Espada CJtH arolJlpanhou o I)U'IIII (I" ~aldanha !ln a('(;/[o elo AI·

most"", Estn (';;pacla foi orrl l'pf'Ída ao :\tllSlltt clll Artilhal'ia polo distinrto go-
111'1'111Lniil ela Camal'a L( 11\1',qUII foÍ njudant( eI(1 ('nmpo do iIIustl'o von·
rodol' elo .Almostl" i nind. ,I' tol'na llolavI'1 pOI' I( " sitIo orCol'ta do Duqn
<lc 'V('lIin 'ton 110 Ollqn d(, :aldanhn. TIIIll por apoio Utnl\ mosll f()I'ma(la
JlOI' :
quntl'o (, J)lldin: pnra of(lc-inl (anti TO pnell" o) - quatro rolha;; ti (lspada

- clOil( hllyonetl1.; trllnrnl'l'icla POI' Il'inta o nov( medalhns das Cam-
pnllhns da Lihl'l'dndc'
6 - Ma"equlm I' prc nntando UIll !';oldndo (I'nl'lilhal'ia cio i8a3,
7 _Espada (lo 1-:'1'111 rlll IIJltl'qttl'l. dc Frontl'il'o, IIIll do;; hl'avo;; elo

JiIl(le 110, Foi offrl'l'l1ida 110 .Iu til !lO c' nll fllhll, II SI', mlll'qul 'l.a da FI'on-
tc'il'n 'rc m JlOI' apoio IItllll lIJtl!,;:t formada Ih :
,,,is 1I1:1I'hn<los par'a portll'llIal'lmtlos
e - Duas bombas di, I {o 1'( o do Porto
9 - Quadro r!'!ln (ntllndo o :tt:Jqlll 1111Ilha 'l'lIrl'oirn, no dia H di)

IIJ.{O,to clu I _!l. orrl'!'í'l'idn p ln fI )10.a elo gl'o!'l'1I1 LnrH'ostl'l' (l MI IIC1Z0R,
fllha tio I·on. ('III, iro Luiz .Jo ria :ih'lI, IJIII Ilc'llll1pallhou li mpr o Imp •
rado!' ,p dro IV na I' r rida Illtn,
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10 - Tres espadas que pertenceram ao falleci<1o general visconde
da Luz, Joaquim Antonio Vel lez Be rreiros, nascido na Torre do S. Julião,
em 25 de novembro de 1802. Este general foi um <los ornamentos <lo
exercito portuguez no seculo passnrlo : Iez, cm 182:1, parto da Expedição á
Bahia e provou o sou valor Kcipntillco e milltnr cm diffurontes IH'ÇÕOR,
como a da Cruz <lo Moroíços, Vonda elo Cego, etc. Foi um tios 7:500 do
Mindello, tomando parte na bata lha de Ponto Forreira o elo Pnstelluíro,
sendo agraciado, pelo sou valor o foitos singulares, com os m-aus de
Cavalloiro o Offlr-inl da Torro o Espadn,

Foi promovido a major om Itl:l:l, por distincção, poln porteia nssí-
duidade quo desenvolveu nos trnba lhos do fortifiI'Hç:\O do Lorclel lo á Luz,
ten<lo tnmbom obtido pela mesma fôrma o posto dn capitão, pelos sous
servlços no!' Aeôres. Foz parte do Estado Maíor do Impr-rndor D, Pedro
IV, Offerecklns por seu filho, o r-onselheiro Eduardo HalToiroH, O apoio 6
composto de:
quatro carabinas ele sílex . uma lyra Iormada elo duns piatnlaa, um sa-

bre do punho <lo latão [para nrtilhoiros SPI'VOI1tPR),qUII1I'O var tas
o dois capacetes (lo punho (I espnda.
II - Espada do general D, Cnrl os Mnscarouhns, um dos bravos do

Mindello, que se distinguiu sempre pela Rua muita brnvurn ( arrojo mili-
tai'. Foi oflOl'ori<la ao Museu por sons filhos, n SI' 1\ coudcssn d'Avila
e D, José Mascarenhas, O apoio (j uma mo, II formada <I :
sois machados para portn-mach[ulos,

12 - Duas espadas o um paI' <lo dragonas, p I'toncolltos n. ,M, o
Imporadol' D, Podl'o IV, Of!el'ocidas n (Isto Musou polo MllS 'U das nllllas
AI'tes, O apoio qu as sustonta (j composto do:
duas espingnr,lns do silex -- duns ral'ubinas elo silox - uma lYl'a fOl'mada

do dua;; pistolafl, um sabro <lo punho do lat:lo (pal'a Ill'tilhoiros SOI'-
ventos), qllntro val'etas o dois rapnc<,tos do punhos do ospndn; t m
mnis um !lOl'ão, composto <lo oito riloR para armas de fogo, oito folhas
do espada e um casquilho do pistoln,
13 - Manequim ,'epI'osontando um soldado d'infantal'ill ti linhn do

1833,
14 - Bandeira portonr nto no batalhão do caçadOl'Ofl 11.0 ii o quo foi

condorol'ada com Il 0l'<l01ll da TorTO O ES{lIHln pO!' <l1'rr'rto c!n I (I! IIgosto
de t832, polos foitos pI'atirados ()PIo IlHlSll10 nll guol'l'l\ da Lihnt'daltt ('ontl'll
o dospotismo, omqun 11to nns KllnR fi lt'ir'ns fiO IlphnSRll a IgUllllI dns prnças
que tomnrnm pal'to nos l'llfpl'Ídos fl'itoK,

15 - Bandeira !ll'Y()l'flda no rasto]]o dn S. ,Jlll'gl no dia 21 do julho
de t8:13, dia nm quo ontl'ou om Lishoa () Ilxor'C'ito Lih( r'1I1,RO\)o comlllllndo
do Duquo dn 'ft1l'l'(lÍl'n,

16 - Bandeira co]]ocncla 1111 J)l'nin do Min(1 110 no dia 811(\ julho 1\0
t832, por occaRião (lo (1m; IIlhnl'qno do n I'ldr'o:i fl'(lIlto<lo 7:óOO hom n.,
com o fim do fazol' oxpulslll' D, Miguol do Rllino,

17-- Bandeira 1ll'\'OI'ada polo povo dn Li:;\)oa no din 2'l (l! julho III
t8s:!.

IS - Bandeira rOIl<'odida (llll I'otl'ihniçilo dns !Juo fOl'lIllI tomadn. no
inimigo na batalha d i8 do f('\'(\I'l'il'o do IHal, a qunl foi ('oIll'IPI'\'ada 110
corpo (C'açlldor'oA n," 'I) ntCl li oxiAtnllcin dn ultillln ]ll'llçn dnA qlltlIlSsisti!':Il11
á sohl'oditn hlltnlhn Foi ('ol1<'l'didn po!' H.1\[, () H"llhor' n, PI dl'O, J)n(Jlw dI'
BI'agllnça, COltllllllllllnnl(' t'm Clwftl !lo EXl'r'('ito Lilwl'tndol', tlll) f'(·('Ollill'('i·
monto dn Ipaldlldl' quI' Aoulwr'II111 ('OI1HPr'\'ill' ns prn(,'as Iln, t'ir'Cl1111stnnl'ill,
mais diffll'ois n poloR d('Kt!llllidos foit!Hi do \'11lo!' )lot' t'lIas pra IÍC'n!lOHIIIll
todos os conflictos ('om o inillligo dUl'unto Illuctn, (·aUJIIlllll·lIH', rrnn<i
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part~ da gloria na restnurnção do Throno Legitimo e da liberdade da sua
Patria.

19 - Retalho da rohl'l'ta da en ma em que, !lO pa laeio d' Angra, dor-
miu o imporu.lor D, PI'dro IV 'I'eudn "";\11 :'Ilonarclla ('Illlgndo n Angra em
3 <lo IlHlI'ÇOdo 1!{;1::!,n'.,s;,;o mesmo dia ol'ganisou o RI'U ministet-io Iih ra l,
tendo de. embarcado cm 4 do I111'SIl10 IllOZ, passando a habitar o referido
palacío. Organi. ou OITl::15() Exercito Libertador, ao qual passou revista em
~9 de a brfl, na cidad do Ponta Delgada,

E t rota lho <la coberta foi offcrecido por um amigo particular do
conde da Praia da Victoria, ao Iallecido general José Maria Gomes (um
dos di tinctor offlciaos que nZI\I'Um parto do Exercito Libertador, no Porto),

O sou filho, o gOllcr'al Pedro d'Alcantara Gom s, foz offerta d'este re-
talho ao ?rIus u da Artilharia.

2 O - Bandeira tomada pios Liberaes aos Voluntarios Realí=taa
Urbanos,

21- Trança cortada da borla da banda do gonornl José JOI'ge Lou-
reiro, chcto do stauo maior do Mal'( chn l Duque da Turce.ira, depois da
morto d'aquol!o offtrinl m 1860, Foi orrl'l'N·ida no Museu pOI' SI'U sobrinho
Ernt sto Loureiro, sub-dirr ctor do erviço dos armazena da Alfandega de
Lisboa.

22 - Divisa brnncn, qu col locn vn no braço esquerdo, como dís-
tinctívn concedido aos ofH iaes ti tripu lnções tias «mbarcnções do ~u na
da minha a nnhorn D," laria II, qut n si tiram :í. lu-ilhuntt acção naval o vi-
ctOl'Í1l dI ii d.1 julho dI' IR:l:!, nlc'n!ll;nda Hohr.1 a llsquadra do Usurpadol'
!las aguas do IIl.Jo tio g, Vir. I1tl', Dp('rl'to .\xi~t(Jntr. na ,'oeretal'ia do ma-
rinha, Ii\'l'o (4,0 dos dN'rt'tos d 1:t8 1\ 18:1:;' pag, 17ii,

E ta insignia pOl'tnnC'l'll no allllil'nnt'l d'l'gio do Souza o loi offorocida
ao Musou pOI' seus !l1l10., o gl,n(lrn I .To, (I Znphyri!lo Sergio do Souza e
contr'a-lIlmÍl'ant( Antonio 'l'rgio d( ouza,

23 - Dlcclonarlo geographlco (2 \'olunws) o 4 mappns g ogra-
phico (urna carta militaI' d.1 Portugal, duns do Porto o. ous 1\I'I'0dor S, e
uma ti Li. hon (l !H1UR nrl'ctlol'(IS), Pl'l'hlIJ('( 1'lIllI a .:M, o Imporatlor D,
Pedro IV o fOl'lIm OrCl'I'(lcidos. t' tI' :\lmH'u p -lo l\{usNl dns B"llas Al'tes,

24 - Bandeira hordatla por ,~Iagl'stadtl n Rnin lia u Sonhom D,
lari II. pnrll OCCn!'N](I' no h.·..I·C'ito Lihl'l'tadot' ('ITI l!l:l:l. OCCNo('ida neste
ln!H u pOI' . f. EI-R.,i D ,111'1011 I

25 - Dua. bandeiras Off"I't'citlll. 110 • fUHI'U pOl' S, 1\1. El-R i D,
CarIo!'! I, IWI't. 1I('l'nt., n ('ol'j)()S IIl'is ao U ul']ladol', ,

2 e - Cartas gl'o TI'aplli('a. tI( }'Ol'tu 'aI (I nrl't,.lol'tI,; (lo LIsboa, que
"II'\'il'lIll1 p. I'h'!lrPI'nm no gpnl'l'nl Jo ." ,TIII'crl 1,ot1l'. iro, ch(1ftl do estado
llHliol'!ln lar"l'hlll J uqu da T I't','il'lt rr. 1't'!'Ídus ao l\tuS(ltI !lOt· S'1U so-
brinho EI'IH', to Lotll't'iro, uh,dil'lI tol' dO:i 1'\'i1;Odll, al'JIlazens da Alflln-
doga ti Li. hoa,

27 - Manuscrlpto ori 'innl d I ,To l~ Jorgl LOUI'('il'o, chMn <lo estado
mnior do 1111''r.llal nuQ1!! d '1'1'1'(' 'irn, I holl u (',wontl'11IIo pOI' oU ll1
'Vnt l'lno, no )o('al ontlt foi ln li forto a Il1ctn, .'111 15 dn 1l0vt'lllhl'O (I ~8:11.

28 -ln.19nla do t'a\'llIl'iro dll Ol'tlt'lll da 'I'01'1't II K pllda ('om quo
roi cOIl.l"C'ol'ndo ,To I~• IIIria (;l'lIndl', por 'I' IIIll dos hl'II\'()S <llltl N!('alal'nm
n 111'11\'11.1.Ian' I) faro,'udt) )1111'edil r.I'gi o P Itrioti(':I dI' AllIIll-Ttljo, qu
no din I'! d. dl'z, mhl'll d. t '31 tomou o (':t. tl'lIo da dita JlI'I\\'a; tl puhlir.a
fÓI'Ill:l do diJllollI1I I'. 'io qlll' "'"If. I'in • tn di tilIl'ÇI)O ao lI~l'lI('Índ(), Do
'on • lho dI' :I1U i\TII'ti til II' 1'111' do 1 • illo ( Llllt. dll 1<:;';('0111Polytodll1icll

110 t. IIIPO do .11 fllll eilll' n(o. OH I'ocida 110 .111 '011 )l01' SI'U sobrinho o
g ••n! 1'111.To (•. llIrill ;ralld , • III 111111'1;'til HI li,

29 - Um par d. pistola. pf'rl IIl' 'n!' n '. M, o Irnp ra<lor D, Poelro
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IV. Foram manufacturadas no Arsenal do Exercito orn iRI7 o ofCoroci<las
a este Museu pelo Museu <las Bel las Artos. A mesa que as sustenta Ó com-
posta de:
seis espadas para cavallnría - quatro bayonetas urna lyrn formada dI'

duas pistolas, quatro varetas, um flor to pum musico o dois capacetes
do punho <lo espada.
3 O - Carta representando o circuito <Ia Ilha Terceira m 1830, pr-lo

coronel reformado Joaquim Bernardo de ~lo11o Noguoirn !lo Cnstel lo.
O.fforecida ao Museu polo sou í-iltocído dir ctor, geuoral Pedro rl'Alcuntnrn
Gomes, em maio do t007. '

I- Ouatro canto. compostos, dois, cada um POI' :
duas pistolas - duas espadas - um poito d'aço uma nln hnrda ; o outros

dois, cad a lim POI':
uma alabarda - um peito - duas espadas um standarto.

2 - Panoplla formnrln do:
duas a lnbardas cl guarrla s do pinhaos-lIuas alnburdns di' praçna gol'''-

duadas - duns alabardas do peão - dois cnpacotes - dois poítos -
quatro espadas dos dragõos do Chaves - uma espada antiga - um
escudo,
3 - Panoplia Iormnda (lo :

novo folhas do espada - um escudo - uma alnhardn d p 1\0 - dois (IS-
tandartes - duas bandeiras nncíona A - um cnpaceto - um 1)(ito,
4 - Panoplla Iorrnada li :

uma estrolla, composta elo doze bayonotas o vnretns II csplngardn - um
estnndarto duas handeirns nat-íonaos - um capncete.
5 - Ornato cullocn do no horno, composto di':

dois peitos - Aoto alnharduA - quatro Rllbl'OS ela nlltiga poli('ia fiscal -
quatl'o pistolas.
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Sala Pimentel Pinto

1 - Modelo <locnhrílhn '" 95,
2 - Modelo do Ulll t riq nr-hn l dll mol im Ip, r-om () l'pspp('tivo armào :

111 dois virmlorr-s o tran pOl'la umu pf\ça do lIlad,·ir:l do buxo, :\Ianurn~
cturado na olflcinu di' ('lIrpintl'iros do \r~ell II do E. 1'1" ilo

3· - Dois modelos cln mnehina para lu-or-ar hOl'isont:t1111cll1.n h()Cafl
do fogo; om 11111 do~ !lIod,·lo a peça( de hl'OIll.'· (' II., outro ,; dI' mudclru.

4 Collecção de espoletas pnrn Pl'oj"ct( i, dI' dilTpl'PlIlps systomu«,
m u: o no fi, eruito pnrtugut z. J) Z(' i stão complctns o outras tIoz(lsl'is

mostram li SI'Cç:\o inu rinr dn llI' smn
5 - Tres pistolas, Inu er.
6 - Pistola Bror-oninrr.
7 - Espingarda COIII alll't'-hnyollt ta, Enll( lrl, l'opl1tiç: o, ostrinda,

manufacturada cm Ingl-u rrn ( ln 1 \11 ( II ntln p lo o orcíto tI'osla nação.
Esta arma stá coutidn lI'UIIl li tojo cio mnrloiru o foi ol'fpJ'(wida pelo go-
v rno inglez,

a - Tres armaduras complotns para })( [O, tnndo ('ada umu, uma os-
padn antiga,

9 - Espingarda L fau('h('lI " fo 'o c UIl'IlI, tondo doi, C!lIIOS do alma
lisa, <I 17"'''' (lo cn lihro, pura (':11(11, c outro dois ('nllflS, ('0111 oito c sn-ins, tI(
Hi",m do calibro. ESIII 111'11111 If!m Jlllllalllt'lIt( os ('olllpelollln :tc'("'AHOI'ios de
Iirnp zn para {11I'l'l'gam(,llto II urlul'l!o. F i >1ft t'I'ddll por ~[r, Kt'uJlp
no g nernl Furtulllllu Jo B 11'1' iro. dil' tOI' g I'tll dI' lIrtilllllria, tl !lUl' ('sto
'r, off, r(lcilln no :lIa (ln, ('111 _I d ,J.IIHliro d!' IR7:i,

10 - Edição spr.cial d, ()" 1,11 ;ur1rrs, f(·itll POI' 0(,('11 ião do contona-
rio de Carni'\(', ,

II _ Medalha COlllll101l1ol'alh'u do (':I nllllllltn di' 811:1":1"( sta!1 EI-
R€li D, Lui1. I

12 _ Medalha dc prnla, ('ollllllltllOI'nth n do 11I0llUllI(lnto (ll'igi.lo no
nu I\CO l'tIl IHi3, E II IIltHlIIIIIC'IIto fui I \ nlltnl10 p.lI"l 1'(I('ol'dlll' !IS glo-
rio, n, hlllalhlls "I IId ln pdo . rI'ilo pUl'tll 'II' Z lln gtllt'l'lI do iHOH
n 1 II,

13 _ Medalha dc cohr" ('onl'odida no I' 'Pllnl do lo: 'c I'dto I)(IIa oxpo-
ÍI;ilo unh'''I' nl d Pari • 111 1 rii,

I 4 -: Collecçao de treze med Ih
16 - Duas medalhas d 10bl' do

nlgal'Í:mo, I. ~,
16 _ Medalha d pl'ntR, COII(' did no \1' C'II I do g ,l'l'Ílo !lO!' occn-

i II da CP) ii' o unÍ\'!'I' I pOI'II .. II (\ 1111 1 i2,
17 _ Dois modelo. dt' il'l, I', PI' (III ndo li JIl 'lrill.! '1"0' I('"ou II

I' lutulI NI"I' Irl de n ,Tn • I
la - Collecçao da dez m dolha d, COhl", 01111111lo' (I :dl''''ol'infl,
19 - Collocç o de nov d Ih (om!tu to I' II, g. l·jUS.
2 O Uma mod Ih Olll ,fl ri. d. n, '1lri I II, JlI'i!ll il.1 tll(\d:llh:l

('uIIIII\<l1I ('0111 :1 dfl Jj, d'lqu ,lIa R.llnha, dpr 01 di (11INln do "0'('1'110
all oIuto, (Hll'l'ln do '{'II rnl L ru II" til' I, n '1. ,

21 - Duas medalh • ,I ChI", 'lIdo II II 1 ti I {lll li(· o :I ;\[uçnm-
hiCJt1!l outrll li ltulj ,p 1'lu'lI zn ,I 'ui ln (III 25 d lll.\I\'() do 1897.



22 - Medalha de prata, com memorativa da elevação da estatua
equestre do El-Rei D. José I, na Praça do Commorcio em i77;;.

23 -Medalha comrnemorativa do trícentenarlo do almirn nte Ruytor
Mandada para o Museu, com o respectivo diploma, pelo Ministcrio da
Guerra, em junho de i907,

24 - Necropole pro-romana de Alcácer do 8al- Provavelmente da
1.a edade da forro, o composta dos artigos seguin tos :

1- Espada com punho em fôrma de cabeça do animal (vestigios).
2 - Lança enrolada.
3- Ferro de lança chato.
4 - Ferro de lança cónico.
6 - Lança enrolada.
6 - Lança enrolada.
7 - Ferro do lança com nervura ao centro dos dois lados.
8- Ferro do lança com nervura ao centro dos dois lados (deterio-

rada).
9 - Ferro de lança conico.
10 - Ferro de lança chato.
11 - Ferro do lança do typo do folha do arvoro com grand n I'VUI'a

central (incompleto).
12 - Ferro de lança chato.
13 - Ferro de lança longo com grande nervura C ntral.
14 - Ferro do lança estreito com norvura media.
16 - Ferro cio lança estreito com norvurn mod ia.
16 - Ferro ele lança do typo <lo folha d arvoro com grande nOl'VU1'a

central (incomploto).
17 - Resto de um forro <lolança.
18 - Espada com rosto de bainha punho do ant nnas.
19 - Lança enrolada.
20 - Ferro do lança estr ito com nervura central.
21 - Resto de lança.
22 - Lança estreita com nervura.
23 - Espada com punho de antonnas (om ':! fragrn ntos),
24 - Lança comprida do cabo aI varlo.
26 - Espada com punho m fórma d cah çn d animal ( m 2 Irn-

gmontos),
26 - Resto do lança.
27 - Espada dobrada com punho do antt nnas.
28 - Resto d spadn com punho om fMma d cabeça (lo animal (v

tigios).
29- Resto <10 folha do lança do Iypo <10 folha d( nl'VOI'Ocom gramlo

nervura contrnl (Incompleta).
30 - Ferro d lança dobrado, mas completo ncaíx nlvnd
31 - Ferro de lança estreito com nervura modinna (incompl to).
32 - Ferro elo lança analoga rt lança ('!tato.
33 - Ferrlnho d lança.
34 - Ferro d lAnça (detoriol'lIdo),
36 - Lança cl typo onl·olndo.
38 Espada dobl'ada com l'Osto do hAinha punho cI AntllllnR ('om

vostigios de ponttlil'n.
37 - Ferro do lançn ostl'(\ito o compl'Ído
38 - Resto d toninho d ll\nçn.
39 - Lança enrolada
40 - Lança nmlada,
4' - R•• to de f no d Innçn, côto,



42 - Ferro de lança inteiro.
43 - E.pada com punho em fórma do cabeça de animal com pon-

teira o rosto de bainha.
44 - Ferro de lança ('010 nervura mediana dos dois lados.
46 - Lença nrolada ( m 2 fragmentos).
48 - E.pada dobrada com punho de antennas,
47 - Resto d eôto d lança (em 2 fragmentos).
48 - Lança nrolada (completa).
49 - Brldão para cavalJo (inccmpleto).
215 -Carabina Le -1\1 tfortl, offer cida pOI' Sua Magestade EI·Roi o

nhor D. Cartos I, em lH95 no então major (hoj coronel) d'ínfantarta
Antonio Julio de ousa Machado, com mandante do Batalhão Expodício-
narío d Caçador s 11,·:1 ú Provinda <lo Moçambique, () offoreclela por este
offlcinl ao Mus: u em 7 üozemhro d() i9()9. Essa arma acompanhou-o du-
rante toda a campanha contra as nguerridas hordas do rogulo Gungunha-
na. Eslá contidn (11Il um est jo do COUI'Oo tom [untamonto os competentes
nc os. orios <I limpeza e para cnrregamento <I cartuchos.

Do r fpl·it!o offlria I pos suo já o Museu os artigos li scriptos sob os
n.O. 16 e 118 na ala Africa.

Sala D. João IV

1- Obuz. HO!'iI dI to ro ti !'lo (II cnlibre, com 0'",70 <lo comprimonto
I 3) k dl peso. A !Jolad'\ 01'11'1 1I)(.H1la <I 1\ C'()1lI «nncluras 110 sentido cio com-
prímento : 10m ns nrrnns I' ~l)(l I n indicnçt () cD. AFFONiSO VI 1666 »,
1\11lI azos dI golflnho A culatra l sph deli, III uito rna montada ter-
mina t III botão.

2 _ Obuz. Bôcn dI' fo ro dI' !IO d ('ali!Jn, COIll Olll,6i <II ('Olllpl'Íl1l( nto
I 19)k d. III ZOo ,'11 holudll \('1'111-.. as al'llIas 1'1 :lOS}lol'lul,(U<\ZlIfI, pOl' hnixo
.1 :\( AI"O,', ) VI I Ef DE POHT\'(L\I,\.; I mais ahaL'o .SENDO TI~-
E. TE G.) lIE. 'HHIl\'g l1E.-ruU l\'I~HDlDlIltA 'DA VENT.uA BiSCAR-

TI. I "ll~ FEH L.· ... llion ,1"'11\ 'IZII d. golfinho. A ('Ultltl'lI Ó muilo orna·
11I1'1l 1:11111, 1.\)·llIinllntlo 1'111 hol o.

3 - Obuz. IIi, 'a t!tI fogo d, 1:lc,5 dI rl1lihl'(\, ('UIII 0'\\)1 <I COlllpl'Í-
111'1110 II 'II k d, IH\!l. 'II holadn \ (\"111' I II '1I1'1lI11 I'pal s pOl'tllgUI'ZIlR
1101' ha i.·o 11111. • udp! COIll ti t'gllinll\:" DO. [ A 1<'0.'HO VI HEY DE POR·
'I V(~.\J.,,; Ill:li: aliai. ti .:1-:. no TE, 'E. 'TE (l,I. llENHHHlVE JIENRRY-
Q EHDI<. .11I A, '1>A \'b. "J'.II b ·C.\ B'l DI 'IE }.EH LX.A W1i611. Tem IIzns
di 'olflnho. ~ I'ul, 1'11" 1Ill1ilo OI'l1lll11ellladll I t I'lIlillll 1111 lIot:)o.

4 - Obuz. Uo(':1 dI fo r() d, I. ,II !1:t!ihl'l (I 0"',91 do {'Olllj>l'illlllnto,
('UlII n ,'gllil1ll\ ill.CI'ÍPÇ o: ctH :\1 ,\ I-O .... ·0 VI REI nJ~ 1'0 tTVGAL,
'E 'DO 'U'.·h."IE E.'lm. L E.'lIQ g E.'UH,,l E' DE ~lmANDA,
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LVIZ GOMI':S DE VLIVEIRA - ME FI·:S - EN LX,A. Hi67 •. Tom azas de
golfinho, A cu ln írn é 11IUitO ornu mcn tndn (1 tormin I om botão,

5 - Quatro peças de bronze. Bôell'; IIn fogo, 2 do ;lc do calibre com
om,99 do ('ompI'illl(\nlo, (\ 2 do 'te dI' cn l ihre eom 1''',1)7 d<l comprlmento.
Têm munhóos, :ll!::ts dI' golfinho (I (':lSI'1\V(" torminndo em botão, SAo
muito ornu mt-ntudn s. Em unia das p1'illll'il'1\s vê-se II insc1'ipç: o "lO, PRA
1640." Estão runutu dn s IIOS sous rt-spontivos ropnros o f'ornm encontradas
nos dopoaitos 111iIit:lI'('s !l0l' o('cllsiii.o da Rostaurnção de Portugal, t6~O.

S -Espadim <]111' ]ln1'tOll<'(\l1 ao prhicipo D. Theodosio (fllho do El-
Roi D.. JO!lO IV) e qllo I'oi IlIICOlltl'1\<!O 110 tumu lo d'cste príncipe, no con-
vento dos .Icrouymos. Esto espntlim foi oüoroeído pela Direcção da Real
Casa Pia do Lisboa.

Escada de sahida

I - Meia armadura completa empunhando uma bnndoíra nacional.
Descnnçn sohro 1I11la plllll1hn Iornuuln d(':
quntorzo hnyollotai'! lima ("lJ);1 III' Iim lin lus do I'l'illlldo do D, José 1-

umu pn l mn ('olllposla 1111oilo rolhas dI' I'spilll1\ () 11111 capacete.
2 - Duas panoplias fOI'III1\II:t ,('1\da 1111111, III':

um I}(Iilo-1l11l ('al'lIl'('11' .tua!ol pa I III 11R dI' rolhas 11('ospmln -uma pnl'-
tusaun -lIi1l:t n la hu r.ln do unn rrlu do pinhal - duns IlApHdaR antigas
- dtUIA hallllt'ir:\A uuciou.u-s - UIIl escudo - !I'!'1i !WÇIlAdo nrmadura
- dois ('a nos II!' h:\I'IIIIIIII'II'

:3 Commonda do Avlz ('Olllposta do:
varotos - haJns pa 1':1 IIrlna Snidol' - ha las parn ('1\ I'tu<,hos do "(lvol v r Ab-

badio ('apRlIlas para arlllíls do II""" - quatorzo folhlls d e pada
-Ulll Ilol'j\o dn díl'S pal'a lll'lIl:.I do fogo,
4 - Panoplla t'ol'll1ada dn:

um ('ap:\('oto - ql1atro nl:thllrdlls do P( :10- UIlI:1 palma du oito folhas de
ospnd:l.
5 Duas portas j'ol'llwdns, ('ada UllIlI, do:

um ('aplt('!'!I' - dozo 1llíll'hn!los p:ll':I pOI'ln-nlll('hados - doz spadns-
li III 1'(1pORto iro,
S - Ornato forlllado III :

(IUaA palllllls duplas do I'olltns dll (\flPlldll duns palmas dupllui do folha
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d florete - c1l0 para armas de fogo - chapas <le couce - casqui-
lhos para pistolas - ohnminés para armas de percussão.
7 - Mela armadura mpunhando uma espada, Deseança sobro uma

peanha formada pOI':
quatorze bayonotns - uma capa di timbales do reinado <loD, José 1-

dois meios eirculos formados de quntorzo pistolas e casquilhes.
a - Ornato Formado com soto hayonotas, oito folhas do bayonetas e

oito pistolas.

Pateo

~pti)hapia (")

D.

1.'\ ,'ECÇ lo

'tião

1557-1578

I _ Canhão. Bôca cIp fogo di 16" III cn libre, com 3'",18 cI comprl-
monto {I i:11 ík do po o 'Ilda npr» onta do nutnvt I n bolada '\0 segundo
1'1IfOl'ÇO h III munhões nzn: di golfinho; no Pl'i11HlÍl'O ru-mas 1'('n1lS pOI'tU-
glH\1.I1S (I 1or hnixo, J1'UJIl . cudotc, a inscripçào .:SEBASTIANVS I D G
LV I E_'. ; mui nhnixo .J<.L C.\PITÃ I \'AS('OHIAÇA ME TR.\ÇO. e na
raC'llII alta du eulntra ..01'\' I )'.:\IW'Y DE IL\LV'l' l\1ECLINIEN ANNO
15;; '/. O (:I Cl<1\,(I) (. moldurado com holt o anturo.

2 _ Quarto de canhão. BÔI'II ,1. fogo d 7" dr callbr , com 2m,27 do
oomprhnento o 'l'IO di Jl su :N:ldn npn sentn cio notavoí n bolada. No
. I' rundo 1'\.rOI'\,O tem munhõ. l aza. di golllnho; no primolro armas do
.lueudo d Braganc; I, por hnixo, lI'UIlI «udeto, 1\ inecrlpção .TlIEODO-

ati, rlll" itlrl\tl" <'lt1'<lllol"gí,'nmpnt~, tnn-
çllt qua nt.o (li ri 1111,,108I' '1\l0 I)(\r.

I,. III 1\ 1111 C"I'I\II\ r,\bl'Íc\l\dIlS nu
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SIVS V DVX. e na facha alta da culatra "OPVS REMIGY DE HALVT 1561-,
O cascavel ô um botão moderno terminnndo em esphera.

Ha outra bôca de fogo egual, achando-se, porem, partida na bolada
e nas azas.

3 - Canhão. Bôca de fogo de 160 do calibre, com 400,30 de compri-
mento o 2334k do peso. A bolada 6 ornam ntada com carrancas e restões,
armas reaes portuguozas, por baixo, n'um escudete, S BTA, tendo om
cima a letra H e em baixo a letr« I, e dois argnnéos. No segundo reforço
ha osphera armilar e por baixo um escudete com a cifra IODIZ, Tem mu-
nhões. No primeiro reforço voem-se canaluras parallelaa ao eixo da poça
e dois arganéos. O cascavel é pyramklal comprido, Na facha da culatra
lê-se a data 1575.

4 - Mela colubrlna. Bôca de fogo de 120 <I calibro, com 30\,28 do
oomprímonto o t:l40k de peso. Na bolada tem as armas rcaes portuguezas,
esphera armiln r, por baixo n'um oscurloto. S BTA, tendo orn cima I tra
R o om baixo a letra I, o dois arganéos. No segundo reforço rnunhõos e
a cifra IODIZ, no pr+moiro dois argn néus, Os dois reforços pouco difle-
rem no cliamotro. O cascavel é pyrn mid a l.

5 -Canhão pedreiro. Bôcn do fogo do 220 <lo calibr ,com 2m,10 rl
comprimento e 1i5:il< do poso, Esta poça dostlnnvn-se ao tiro com bala cI
pedra do ':25 libras de peso, Na bolada tom as armas r III'S portuguesas,
ladoadas por espheras armilares, por ba ixo a CI'UZ de Chrtsto dois ar-
ganéos ; no segundo reforço munhões, <lois nrganéos e uma inscripção la-
tina; no prirnoiro um escudete atravessado por uma sottn, tendo m cimn n
letra H o em baixo a 1 tra I, aos lados as letras L o V no c ntro IC E-
BASTIANVS., Inferiormente no oscudete lê-s uma lnscripcão latina e pro-
ximo do ouvido outra. A carnara é do rolcíxo. (1578),

6 -Canhão. Bôca do fogo <lo 170,5 do calibl'o, rom 4m,67 de compri-
mento e 516()k do peso, Na bolada vrom-so IlR al'mnR I'ones pOl'tugu zas,
tendo em cima uma cruz e aos lados duas; uma osph ra nl'milar mai,
abaixo <lois argan60s, No primeiro roforço ostão os ll111nhõ s, uma cHI'a,
dois argan60s e proximo do ou\'ido uma CI'UZ,No topo <lo cada munhilo
ha uma cananca, O 0ascav 1 ó um botlio, torminando tamb m p I' uma
carranca,

2.1\ I-.lEOÇÁO

• Jo(\o IV

1640 - 1656

, _ Peça, Rôc!l d fogo d 1~" do ea lihl'O, (',1111 ~m,:l:;d compl'imoTlt
o 15741 do peso, T"1ll 1\ holada OI'Ill\lltl\ntndn junto dn tulipa II do l-lllgUIH10
rofol'ço e n'oHII', lIlUnhllOS o nzns (qullhl'lldal-l) No Pl'illlf'iro ""'orço VI'I'm-
SO RS firmas l'Ollflfl ]lOI'tllV\lnZn~, (1 pOI' hili.·o ME FIWl'l' M, IlEHl\lAN
BENNINGf ANNO 16'.1 ... O l'aHc'a\'ol (, ('hato, Illuilo ()I'nnnll)lltlldo, ter-
mina por um botão om fórma d pinha, •
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2 - Peça. Bôca do fogo do {()c,5 d calibro, com 2m,18 de cornpri-
monto '1511k d P so. T m a bolada ornam ntnda junto <Ia tulipa e do se-
gundo r rOt'ÇO n' ste, munhões azas d g lfinho. No primeiro retorço
estão as a nuns r aos portuzuozns o na racha alta da culatra lê-se o se-
guinte .IIERdAN BE TNINGK ME FECIT ANNO t6V.", O cascavel,
muito ornamentado, termina por um botão em fôrma d pinha,

3 - Peça. Bôca do fogo dEI 160do calibre; com :lm,lO de comprimento
e f8~ k d P soo Nada apresente d notável a bolada, No segundo retorço
tem munhões aza. de golfinho; no prim iro armas reaes portuguesas,
1 nd»-s por baixo, n'um f'. cudeto, o s sgulnto .DOM JOÃO llII REY DE
PORTVG L" o mais abnixo, n'outro escud t « ENDO TINENTE G.J,
DA ART,A RVI COI EA LVCA :\IATL\ E CARTU1 ME FES LX,A 1647 ••

cascavel Ó chato. COI11 uza do golfinho.
4 - Peça. Bôca <I fogo de 1Ic,:; d calibro, com 2m,75 do compri-

mento o 1191k (lo poso. Nuda apresenta do notável a bulada. No segundo
r forço t m munhõr s ( nzas de gollinho; no pr-imeiro armas r I\OS porju-
gUt'Z:HI I por hn ixo um osou.loto COIll :I inscrlpç'to seguinte "DOM 10ÃO
Bll I EY DE 1'01 TY .\L 11149.., O CHocavel é chuto, com azn <lo golfinho,

S - Peça. Bôca d fogo .II Ito,5 (Il calibro, com ;11U,lhd comprimento
o 187!k d poso. TOIll a bolada ornnmentndu junto :í tulipa ao s gundo
I' forço o tú ....,II', 1llunhõos azas dI golfinho. No pl'imoil'o rofol'ço annas
r no. portugll zn. I pOl' haixo um escud tI ('om a inscl'ipção soguinl
(.D 1\1 IOAo III! REY DE P RTV AL" () mais abaixo, n'olltl'o escud to
SENDO TINE. TE ,I, H.VI CORE \ LVC,\S lATIAS E CARTIM ME FES

LX,A 1650., O caRcl\\'l'l é r.hato, com aza d golfinho,
S - Peça_ nôcn II fogo ti !lc II cnli!>r., com ';!"',57 do comprimento

o 6!l6k II ppso, Nada apr s IIta II nota\,(lla bolada. No s gundo l'ofot'ço
t m munhõI. nZ:l~ ti golfinho j no prim il'o armas t· aos pOt'tugu zas,
II ntlo·"e por hai:o, n'um (. l'udt11 .D \1 10 O III! REY DE PORTV-
AL o mai. ahai 'O, n'outro I s('nl!pt ... E 'DO TINEN'l'h ,r, RVI CORE A

LV 'A ,\1ATI \ ' E' ',\HTI.\I ME FE' LX,A w:m., O IlSC8V I é chato, com
aza d rolflnho,

7 - Peça. Beica dn rogo dI 17C,,) ti (,:lliol', com 3111,57 110 compl'i-
llll nto e ~:j17k tI.\ PI so, E' i>1'!)U 'na a dirC. l'tlllça dI dian\( tI'O <Ia bolada o
l' forço n\'st. \'C'I\IlHlt':lS arma rI III'S portugul zas, munhõof! azas. O
ca a\' J tormina ln 11011\0, Esta pI'ça apt' '8 nta VOotigio!; tio t l' sido
tOC:l(la pOl' hala.,e - Peça. Bor.n di fogo til' 11 do I nlibrl',colll :I"',t 7 II COtnIH'imonto
1 17k dll 1)(1.o, atia apl'ISI nta d llota\'I'1 a holada, No slIgundo roforço
t 'm munhõ\'!I axa. til golllnho; n prinwiro ar1l1llS l'flROS pOt'tug\wzas o
por hni .." um C. 'Udl'tl um quo . I Il' .D • CVLAD "O cas('llv I 6
I'hato, com 111.:1dl' golfinho

9 _ Peça_ Bôe:\ dI fo ro del:l0 d, (' lihl'l, com ;1111,15 d comprimonto
2_\I3k d" pl. o, • Ilda HPl'(:, ntll di 110tl\\:,,1 ~ holada, No. gUI1,lo roforço

t m IllUl1hÕf'R I aZ:lR li, golllnho; 110 pl'llll 11'0 ns armas I'OO( s pOl'tugu -
Z. c I'f:olln 1)( lo 'roz o til Ouro, o tnai ahnixo um c11doto 0111 qu s
Ji" .. ,DE POI 'L'.\LE<mE. 'II ('1\\" I (o {'hnto, com ozn tio golfinho.

10 _ Peça. Ui,{ <II fo o II 12 III cnlihn, com :1"',74 dll cOlllpl'imonto
I 201i4k dI III o 'lIr1a IJln t'II1 dI 1101:1\'(\1,:1h~)latla, No ,I'gutlllo t'(lrot'ÇO
ti ln Illunh. • nz I dI olOllho; 110 JlI'lIllt1lro a III·t~IIIS da caslI dOR
I'el'!' ;"11 PII{'illlnd 1 )lll' \tlllll ('ot'i, d. lII:1rqul1. fi pOl' blllxo um r, {'uII. to
pllipli () ('0111 () {~\lilll' nI • 1.\.1 ( 1; ,I)lo~ FEl ElI \.u () mais ahaix(I
.A. t. F. F. ' lu O ('u CI\\' I t~ I'Illlto, ('0111 UZII do golfinho,

11_ Peça. Bõ 1 ti r( go ti I:! d. cnlibt· , com :~"',:;!:Ido ('()lnpl'irnonto
1\l7:lk do Il o. 'II hollltln 1 ma 111'0111 I' :\(1 porlugu za. i no sllgundo
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reforço munhões e azas do gol flnho, o o pr-imeiro nada npresenta de nota-
vel. O cnscavel é chato, com nza do golfinho,

12 - Peça. Boca de fogo de J JO do calibro, com 31ll,1I:; do compti-
monto e 1 t 1.I~kdo peso, Nada apresonta de nuta vel a bulada. NH segundo
reforço tem munhões e azas de golfinho; o no prhueiro as armas rcaes
portuguesas. O cascavel é chato, com nza de gotflnho.

13 - Peça. Bõca de fogo de II c do ca lihro com :lm,27 de com primcnto
e i515k de peso, Nada apresenta de notavol a bolada, No segundo reforço
tem munhões o azas de golfinho; no primeiro as armas rea s portuguo-
zas e por baixo tres quadrados om releve com RS letras A, G, F" uma
em cada quadrado, O cascavel 6 pyramídal.

14 - Peça. Bôca de fogo de 110de calibre, com 2m,9:l do comprim nto
o i397k de peso, Nada apresenta de notável a bolada, No segundo retorço
tem munhõos e azas de golfinho; o prímoiro 6 ligoiramente ornamentado.
O canal do ouvido é aberto na parte plana o RUp dor do cascavel, e osto
termina em aza do golfinho,

15 - Peça. Bôca de fogo do gO,!i de calibro, com 2m,57 d compri-
mento e 669k do poso, Nada apresenta do notável a bolada. No segundo
reforço tem munhõcs o nzas do golfinho; no primoiro armas 1'( aOR portu-
guezas e por baixo, n'um oscud to .DO~1IOÀO llU REY DE POR'rVGAL",
O cascavel é chato, com aza do golfinho.

Ie - Pe~a. Bôca <lo fogo do 80 de calibre, com :lm,59 <lo comprhneuto
e 3lik de poso, Nada apresenta do notavol a bolada No segundo l'oI'OI'ÇO
tom munhões e azas de golfinho, o no prím íro as nrmas renos pOI'tU·
guezas. O cnscavol é chato o tormina om aza,

17 Peça. Bôca do fog() do 70 do calibl'e, com tm,99 do comprimonto
e 300k de poso, Nada apl'esenta do notnvol II bojada, No Rogundo I'(lfol'ÇO
tem munhões e azas <lo golfinho; no pt'impit'() UI'Il1I1S l'OIWS POl'tuguezl\s ()
por baixo, n'um escud(lto .D, 10ÃO 4. R. DE POHTVGAL». O cascuvel ~
chato, com uza do golfinho,

D.

3,1~ ECÇ\O

ffon O

1656 1683

I - Peça. Bôcu de fogo do 130 d culibl', ('(1m 301,11 d cOlllpl'im nto
o 190:!k de p so, Nada npl'('sl'nta do notnvol H boluda, No Hogundo I'('fol'ço
tem munhõ s {) uzns do golfinho; no pl'im( il'o lI'ITlIIH l'OllOfI 1)()I'tUg-Ut'1.IIN,
por baixo um oscudeto I'octangulal' ondo fiO li (,00.\1 AFO '::;0 VI J 1';Y
DE POHTVGAL.; () mnis IIhaixo IIIll outl'O nlliptÍ!'o ('Olll () ,(","lIinlo
"SERVINDO DE TENENTE G.1. !\I. II, DE A ))}L\Dl~ j\1,\'I'L\H E' 'AWl'DI
l\IE FES LX,A. 1661», O cl\scllvol 6 ('IJato ('0111 1\1.1\do golfinho

;2 - Morteiro. Boca de fogo de ~,.c uo culibl'o, COlll om,óG li 'olllpl'i-
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mento e 220k do peso. Tem a cnrnara cylíndríca, a bolada de maior dia-
m tro qu a culatra, duas azas II golfinho e II culatra com munhões. E'
de 1661.

3 - Morteiro. Bôcn cio fogo do 1:;0 <lo cnlíbre, com Om,'J1 do cornpri-
mento (I 6tik do ]l( 50. 1 fi holada \'0 m-t o as armas reaos portuguozas, a
indicação .D. AI·]o' T80 VI 1Ii6;1- o por baixo do ouvido uma carranca,
Não t m nzn: (I os munhõ s estão na culatra.

IIa outro ogual.
4 - Peça. Bôca do f(,go d 1:10de calibre, com 11m,t7 de comprimento

o 2740k II peso. '1'('111 a bolada ornnmontada , no segundo reforço mu-
nhões azns <lo golfln ho ; 110 prim iro armas roaes portuguesas, por baixo
m um o, cudet .DOM 11,0 PRINCEPE DE PORTVGAL" e mais abaixo

n'outro olliptieo .E TA FVNDICÁO FEZ O G.r- DA ART.ADIOGO GO-
tEZ DE FIGR.uu ENDO TEN K G,L DELLA NESTES REINOS LX,A
1676 •. O cascav 1 é chato, com aza d golfinho.

E. ta p ça é muito ornamentada, (Fabricada durante a rogencía do
Principe D. Prdro),

5 - Obuz. Boea ti fogo ti toe d calibre, com Om,71 elo comprímento
e i9tik,:; <I poso. Ta bolada tom as arma. r aos portugu zus, por baixo
m um . cudot «DO)! PEDRO PI INCEPEDE PORTVGAL, e mais abaixo,

ri'outro scudoto.Tê-ae G VERNA\ID D. ANT.o LVIS DE SOVZA MAR-
E' DA' \11, T \ 'A AR~IA D l'ROV'. DO MINHO ME.r. FRR.A GO-

ME' ME FES ltii6 •. Na culatra ospherlca ha duas azas de golfinho e entro
lia. o brazão d a 1'11111. do marquez das tinas.

(Fabricadn durante a I'Pg ncin do Princip D. Pedro).
e - P.~a. Bôca (I fogo d !lo d cnlibro, eom :Im,ló de comprimento

e 13 gk do poso. Nada upr I <lnta do nota \'01 a bolada. No srgundo r fOl'ÇO
.t lTl ll1unhõ<, azas do golfinho; no pl'im iro armns roaos portuguosas,
por hai.·o rn um o. eudo! .D .11>.0 PRI 'CEPg DE PORTVGAL. o mnis
abaixo !l'outl'o (scudett cllipti o "FH.. N I 'CO BARRETO PRECIDENTE
DA IVNTA O C MER IO G.I. DO BIU IL ~mMANDOV FAZER. LX.A
iti77 '. casclI \. I ó chato, om aza d golfinho.

(Fabl'icndn dUl'lIJltO a rI g ncia do Principe D. P dro).
7 - P.~ •• Roca d fogo de 110 ti calihl', com 2m,7:> de comprimento

lOI!lk (I pt'HO. Nada apl'l'llf'lltn li lIota\'cl a bolada. No B gund reforço
t III II1Ullh\'ll'8 c aza.' <ln golfinho i !lO prilllfliro as 1I1'I11I1S 1'611es pOl'tugue-
zas pm' hai. o !l'um I"cutl to .n. PEDRO PRIN EPE DE PORTV AL»j
mal. ahai. o !l'UlItl'O (' cud tI 1I11iptico.E TA 1·VNDIQÁO MANDOV FA-
~ER TE. 'E. 'TE 0 ....1. DA ,\RT.A :\LL TOEL FEREIRA IUm:L II o
pl·n.'imo do ollvido, tllllll)('1ll t'1ll (. ClIdt'(I, p·s .VLTI\1A RATIO IV -
'fIHAE •. O ('11 (·U\·(·11 chllto, ('OJll aza UI foHinho.

(Fabricada dUI':lnt 1\ l'!'g nda lo Pl'incip D.l dro).
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4.1\ SECÇÃO

D. Pedro II

1683-1706

I - Pe~a. Bôca de fogo de 130 de calibre, com 3111,07 de comprimento
e 1808k de peso, Nada aprosenta de notável a bolada, No segundo reforço
tem munhões o azas de golfinho; no primeiro as armas reaes portugue-
zas, por baixo em um escudete .D, PEDRO II REY DI<: PORTUGAL· e
mais abaixo outro escudete el llptico onde se lê ..1699 SENDO 'fEN,E G,AL
DA ART.A DUARTE 'fEYX.ltA CIIA VE::>MI<;FE:t. LUI~ GOMES D OLIV,llA.
O casca vel é chato, com nza o guUI Il 110.

2 - Morteiro. Bôca de fogo de 2jC do calibro, com 0"',n7 <10 compri-
mento e 223k de peso. Na bolada tom azas d golfinho, próximo do plano
da bôca ; no reforço as armas roaes portuguezas : na culutra um escud t
com a seguinte ínscrlpção "D, PEDRO II HEI DE PORTVGAL i701j,.; no
topo munhões e por baixo do ouvido uma carranca.

3 - Morteiro. Bôca de fogo d :1I~ode calibre, com !rn,06 do compri-
mento e 1:l69k de peso. Tom a bolada ornam ntada ; proxim :la bôca
duas azas de golfinho; no reforço as armas roacs portuguozas; na cula-
tra um escudete elliptico onde se lê ,.D. PEDRO li REI DE PORTVGAL
1701. o por baixo do ouvido uma carranca muito ornamentada. No topo
da culatra estão os munhões, e acamara é cylindrica. Existem mais tr s
morteiros eguaes,

4 - Pe~a de campanha. Bôca <lo fogo de 80 d calibro, com im,97
de oomprlmcnto e fI.60k <I peso. Nado. apresenta do notável a bolada, No
segundo retorço tem munhões e azas do golfinho; no prim iro as nrmas
reaes portuguezas, por baixo n'um escudete .DOM PEDRO II Rgy DE
PORTVGAL" o mais abaixo n'ourro el liptico "SENDO 'l'E~ftTE G,I, DA
ART,A IOÃO DE SALD,A DE ALBVQVI~HQ ME FE LVIS OME'
DOL,TtA.LX, A 1705., O cascav: 1 torminn cm botão

5 - Peça. Bôca do fogo do ":lc do calibro, com 'Im,lfI d eomprim nto
e 336Hk do poso, Tom a bolada OI'IHIIl1 ntadu ; no segundo reforço mu-
nhões e azas d golfinho; no pr-imeiro ns III'111fiS 1'1l1\('S)lOI'tUgUl\l'.IlA pOl'
baixo n'um oscudote ulliptit'o a soguinto ins('rÍpçliO "SENDO 'l'rmNENTg
GENERAL DA AH'r,A DO HEYNO WÃO 1m 8.\ LDA IJA DE ALBV(~VER-
QVE ME FES FRANCISCO DA ROCHA DE Burro EM LL'BOA lí05 ..,
Vê-s ain<ln pOI' baixo um outL'O bl'llzt\o ol'namonlndo, tl o eas 'avol ' dwto,
com nza do golfinho.

Esta poça ó muito Ol'l1nmontn(lll,
6 - Peça. Bôca do fogo do 10 do (':llihro, com :1111,15 d cornpl'Íll1 nto

e 112Hk do poso, Na bolada ttllll UIIl hl'uzt\o; no sogltndo rnl'ol'ço Illnnh()!H-I
o aza'! do golfinho; no !>rimoil'o ns IIl'mas 1'(\,(1~ pOI'luglt(\1,:lS, II'IUlo'SIl pOl'
baixo !l'um scudoto "DOM PEDHO II J I',y 1>1<:I'OW1'VO.\L. I llIais
abaixo ll'outl'O (\s('udoto (Illipti('o .,HE ])0 '1'1· I·.TE n,t. nA ,\H'l',A IoAo
DE SALD,A DE ALBVQVEHQ ME FI';:::>LVI:::>OOMEH I>lWL,1I L.',A tíO!.i.,
O cascavol termina UIlI I!ottio,

7 - Peça. Bó(':l d fogo do l~c do ('alilll'l', ('otll :11ll,í5 dn ('Oll1l)l'illHlllto
o i!l6:1k do poso. Na bolada tom UIIl hruz:)o; no HlIgllndo 1'(lforço lllunh()PH
o fizas do golllnho; 110 PI'Ílllt'iJ'o ns HI'IlI!lH I'(IIIOH pOI'tllgul'zns, ]>01' bai.'o
n'um oscudoto ..DO~l PEDRO II H.EY DE .POR'l'VUAL» o muia ul..ltü:o u'uu-



197

tro escudete ol liptieo "RENDO TENf..:TE G.L DA ART.A IOÃO DE SALD.A
DE ALBVQVERQ:\IE FE' LVI::> GO\IE: DE OLuA LX A li06 •. O cascavel
t 1'111in a em hot:\o.

Esta peça é m uito ornamcntndn.

G.I\ ,ECÇ\O

D. João r

1706-1750

1 - Peça. Bôcn do rogo (II' IÜ" di calibr , com 3m,13 do comprimonto
11:i:lk dr III',. I•• II bolada (1'1Il UIII hradi ) dfl armas; no sogundo I'('forço

mu nhõns li nzns do golfinho; no primniro arlllllS rp:HlS portuguozn s, plll'
haixo um 1'.1'11111'(1' com n in.'rl"Ípç o (,I) ~l IOÃO V RE\' DE PORTVGAL.
" mni!i uhaixo n'outro nl liptico .SENDO TI~Nf..:TJ'~G.I. DA ARTII~LH. A
10 DE HALD ..\ DE ALBYQ,. DE \1. T.s 'OV'l'." g NOI.A ME .fiES
LVI' :\IES DE OLIV.lI \ LX. 170i I. O onsca I', I termina 0111 botão.

2 -- Peça. BÔPl\ di fo"o di 1_ d, r-nlíbrc, com 31ll,8tl do comprimento
~L60k di IW';I) 'a bolada tum hraz')o dt' armas; no soguudo reforço

IIIU n 111'11 , o azas dll g'olfinho; no priuu-iro nrnms 1'(';lPA portuguozn: por
baixo n'um f!fl('lllletl) ..D0í\110l O Y HEY DE P RTVGAL. o mais abaixo
n'outro 11Iipti('(l .Sh, no TE. '}<,1'r·~n.l. DA AH.TELIlAHIA DIOGO LVIS
IBEIHO SOAlm:.'\tE FI',: 1,\'1: uO:\lE' DE OLIV,ItA LX,A 1710 •. o cas-

cavcl t rminn em hotàn,
3 - Peça. Bôcu ell fogo eln 15e, I dI cnlibro, com :lm,81 elo compri-

mento () 2!l:I_k di pe o .• 'nda npr ,'nln di' notnvol a holn da ; no Rogundo
I'lIfol'<:o tom munhl\ps ( :11.:1. di ,olllnho; no pl'illloil'O tlr'mas l'OIWS por-
IUglll'zllR t' pOI' hllL'o ,,10.\. 'h: V" ,'a f!lrha alIa ,11\ c'ulalra li'''sn -\IE FE-
I'L' IPI IL' ~.CI .\, ': I\. TS" A~I 'TELOD.\l\fI ANNO 17:17., O casca·

\'(11 !t'!'mina 1111 holl o
4 - Peça. Bôrll el fO<1o c1n lia di' calihr·l'. rOIll :lm,28 di ('omprimonto

( 1~,'lk dI pt'flO .• 'nda lIJll'P I nlll d{ notn\'t I a holada, No !iogundo l'O(OI'ÇO
111111Illllnho(\: p n7.n di' IYlllflnho: nll priml'i!'o I1l'mas I'PlU li pOl'tugullzas fi

pOI' hnixlI •.IO\.TI-;' V•. :TII fllCltll a1t1l da rlllalrn 1i"~1 II Rllguin(.CI .ME FE-
CrI' II'I 1.\. 't: cn \ .....- L\. ','" .\:\I::5'1'ELI>:\n ,\NNO i7:l7., O ea!wllvel
II rmina I'11l hol o,

S - Obuz. BoC'n dI' fu t) II ;1( dI' {'Hlihn, com lm,()I~ do rompl'irnonto
1_0fik dt I"' o .• '11 holndn II'Itl rmll 1'1 a'!i pOI'11I 'UI za., por haixo

cl0,\. 'F.: Y no 1'1 fOI'<:O, 1l1l11lh<'1I I n1.lI, d golfinho; (l nu culnh"! II
"I(Uillll in !'I'ipt; o ft. m I, Jo, TI' \ (m,\.· : . .\.• 17:1;". A camal'll ('í C'yhn-
dricll 10 C':I 1'1I\'e! plrato 'III hol ,)
e - Morteiro. BtH~a di ro~o ele *()e,:i ell ('alihn, com om,6() <l( COHl·

primún!o tI 1 :!I! di P 0 .• '11 boladll 11111 111111\n1.a ell golfinhos o a inseri·
pÇIO ... m H: '1'1' 01 U,}' HA'S ENCHI AE A.· i7:l7 'i na culah'a
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armas reaes portuguezas o por baixo .IOANES V., No topo da culatra
munhões. A camara é cylindrica.

7 -- Peça. Bôca do fogo do gc de calíbr , com 2m,2'~ do comprimonto
e 475k de peso, Nada apresontn d(\ notável a bolada; !lO segundo retorço
tem munhões e azas de golfinho; no primeiro armas ren es portuguesas o
por baixo .IOANES V. o na tacha alta da culatra .ME FEClT CORNELIS
CRANS ENCIIUSAE ANNO rras.. O cascavel termina em botão,

a - Obuz.Bôcu do fogo de 20e do calibro, com 0"',60 do comprimento
o 208k de poso. Na bolada tom nJ"nHIS roa S portuguesas O por baixo .IOA-
NES V" no refo rço munhões o azas do golfinho; O na culatra a seguinte
Inscrípção .ME FECIT C, CRANS IANSZ A:MSTELODAMI A.o 17:38 . A ca-
mara é cylindrica o o casca vel chato, sem botão,

9 - Peça. Bôca <lo fogo do tOe,:; de calibro, com 211l,80 cio compri-
monto o Hi2k do poso. Nada nprosonta do notavel a bolada, No s gundo
reforço tom munhões o azas do golfinho; no primeiro arruas roa S por-
tuguezas o por baixo .IO:\NES VI) o na fnchn alta da culatra ,,\1E FECIT
CIPRIANUS CRANS IANSZ AI\lSTELODAl\lI AO 1747., O cascavel t rmina
om botão.

6,a SECÇÃO

D. JO é I

1750-1777

I - Poça de montanha. Bôcn de fogo <lo :j(l,~d cnlibre, com (m,O:1
do comprimento 59k,r> <lo poso. Na holadn t III Il data 175t; no segundo
reforço munhõos o azna do golflnho; no primoiro III'mn. ('( nos portugu -
zas com a indicaçüo «D. IOSEPHO I· ; por baixo •MANOEL G ME' D
CARVALHO E SYLVA TIIE ENTE GENERAL D ARTR." DO REYN
o na culatra "BENTO AFONSO FR.A Mg I·'E' . O cuscnvul torminn om
botão,

2 - Outra peça egual á ant rio 1', p rtonc ndo porém no armo
do 17:;2,

:3 Peça. Bôca cio fogo do Ho d calibro, com :lm.~3d ('ompl'imonto
e 2080k do P<'AO, Na h 1r1(1" tom ultln fnf'llll muito ornnllH'ntndn; no sogulI-
do rofol'çO munhõ<,s o a7.ns ornumpnlndlls; no Jll'illlpiro II1'llInS ('onN! pOI'-
tuguozas com fi indicAçi'(o .JOSEPH I ; po(' hai,'o .HENDO 'I'I~NF GEN, !.
MAN,!>:!,GOMES DE CARV,o SILVA. (ln:l f'1IC'hnda (,l1ll1tl'a .JA VEUBHU-
GGEN ~mFECIT ENCIIU 'AE A,tI 175:2.. O casulYol (o OrtlIlI1lPI1(Il<!O() ( ('-
mina om hotllo,

4 - Poça. Hôca tio fogo tI( 1te (I( ('alihl'(, com :lrn,':!':! tio ('olllpl'ÍnH tlto
o 22:jlJk do poso, Nnda IIlll'PAI'lIta d(\ Ilota\'('] Il holndll, No lH'gunt!o ('OfOI'ÇI)
tom lllunhões UZUAdo g'olflnho; lIll prillH'lI'O Al'lllnA l'Ont'i'1}lO('hlg\l\IZaR
com a indicação clOSEPIl b ;por bllixo !:lENDO Th~,I':GEN,J.f.l\1AN,,,;r,



ClATALOGO DO ~m,EU DA ARTILHARIA 199

Go\mg DE C.\RV.o SILVA. o nn fncha da culatra .ME FECIT CIPRIA-
NU~ CR' L\NHZ A:\I8TELODA:\U A.« 17ij·h. O cascavel ó ornamen-
tado .1 terru inn ('111 botüo.

5 - Peça. Hôr-n <I fogo dI' Ilc dI' (':1lilll"o, com ~m,:i2 de cornprimento
" 14!llk dr' peso .• ada npr: ". nt!) til' nota 1"1'1 li hnlntln. No segundo reforço
tem mnnhõos fl UZ:lf; dI' golfln!to; no prilllpil"o nrmua I"I'HCR portuguozas
('0111 n indiC'lll"lo fCtJO~EPnl Sr.; pOI" hn ix« ;\111. GOl\IES DE CAR.vo E
H.\ TIIE. ~ nN.AI. »\ AHT.Il\ DO H. o •• ' na f;]rha (ln culatra O
SARO.I<I :\TOR B \RTOLO\IEU nA OOST.\ J~:\I L:. \ 176:;'. O cnscav 1
termina om botão.

6 - Peça. Bôca <1(' fugo ti.. Ile ti.. r-nlibr», ('OI1l 2111/11do comprimento
770k elo poso Nada alH'I'SUl la do notu \'(11 a boludu. No APgU ndo reforço

tom munhõo o nzns d" g'olflnho; no primniro armas ron es portuguezns
com a inrlicncã« ••JO!:'EPrIU: I.; }lOI' baixo .1\111. GO\IES DE CARuo E
S.A TIIE. ~ (t •. 11. nA AR,!,.H\ no H."'''' o na farhll da eutntra .0
S.\RG,ro :\IOI B.\Tn'OLO\lIW n.\ 08'1'A E\I L.". 170;j •. O cascnvol ter-
mina m botão.

7 - Morteiro. B(ka de fo 'o el.) :lO,' tio calibre, com om,90 do comprí-
monto o 98:lk tio ]lI'SO • fi hol mlu tem uma nzn do golfinho col locadn pro-
ximo da boca n no s. ntido long-itudinnl; no I'ofon:o uma !lz:t do golllnhos
ontl'l'la<:a(\os, collm'adn trll!l \'l'r,.;:\lnll'nlo; na rulntt'a al'maR I·OA.OSportu-
gU( z:\s ('om a indirnçilo «.TO. EPIII ' T,; pOl' hni.'o cl\1.I;I, GOMES DE
0.\1 ,t" E ',\ TE. • G..T• I. DA AHT.tl\ n R.·u.; no topo da ('lIlatl'1\ os
1ll1lnhõps; t' no >;flntid" d. UIll:! gflratriz o Hogllinte «LX. \ ARCENAL
rm,\L no E,·F.RG1TOliô' ,A c:\mlll'a Ó cnnira.

S - Peça. ln 'a el fOI'o dI' 12 d( raJihrf1, com 2m,9:; do compl'Ímento
(\ 1110k dfl Jll' n, Nada npl'! .'nla ti .. notavt'1 a holada, o s('gun<lo I'O:OI'ÇO
11'111 lllllllhi'lfl' fl aza d., gnlflnho;!lO pl'illHliro Ilrmas l'caes pOl'lugu('zas
rom a indir:lC' n ••JO:EPUI R I ,; por hai:o 1\1. t·. I, (}Ol\[E , DE CAR.I'o E
:,\ TlIR. G. T. \t. D' 'BT It\ no H. " ... lla fll('hn da C'ulall'a "O Tln~ Nf;

COHONEL B.\HTOLO:\IEU DA GO:TA E~l ".r. 1no., O c!\scav 1 tet'lnina
(1m hol: o

9 - Obuz. Bilrn tI.> ff)<To til 2(jc do ralihl'l', com Om,9:l do ('ompI'imonto
" ôROk d., p" o. Nada apn (ln la do nolll\'el a holada. No I'oforço tom mu-
nhi'i. I' :l7.:l do 'nlflnh.,: !la 1'1111111'11al'1l1n'l l'I'ap" pOI'tngllflza~, pOl' haixo
.~I \. OE!' C;O;\IE, 1m CAH 1(' E,. Tlm.,~ n., I. IL\ ,\H'('.II\ DO RI.;I·
.'0,; lllai nllni'o ,,() 'I'I1F. T,' (,OUO.Tlo L Il.\H'l'OLO\IEU J),\ CO TA l\m
FF: E. I L,·.A 17iO) o no topo da rulatra urna a7.a d(1 golfinho, A rltmal'a
r. r,onip.n.

10 - Poça. nó :l dA f" f) til 10e di' calí!>!'!" com I'n,ri:l (I( compl'i-
nlllnto o 2 Ok d. IlIl o .... Tada :lpl't ,onta di> !lota\'! 1 n I>oladll, No segundo
r forr:n It~lll 111llnhl. (az" II ~nlllnho;!lo JlI'irnllil'o al'lnn~ 1'( II! S pOI'lu-
glll'zn ('Olll n indil'açllll .10, EI'ln ~ T.. ; por hnL'o, n'uma IItn, " soguintll
II L\. ()~LnO,I1;:J)b('.\n.l"E . 'l'TIF • (j.'.\I,J)\ AR'I'H.\ J)() RIUNO
, nn tachn dn rulntm .0 '1'1;,. 'OWVEL B,\RTOLOMEU D.\ COSTA
IDI L.' \ 177:10.O :I ('u\'I,1 terlllin Olll hol n. ,

II - Peça de mont nha. H·c di rll ro dI' 5 ,~II, rnlihrf', com 1"',0;;
d, rOlllpl'ill1<'nto. Ii k,7 ti p ti, ..·nda apl't's( nll\ tItl !lot:tv(ll.a h~)lndu, No
Ilgundo I' fOI ço I 'lI lIluuh 1 • z; (I! "011111110; no pl'lnwll'o a"mns

1'( II porltl"\l '7.1 com n indi nç () .IO:EI'IIU' r.; !H)!' haixo c.M "1. GO·
IE' rm (' \ I ,H) h ' 'J J II; II: (i.' I. 1). .\1 'I'.u D()H,... , na fll<'hll da

culalr () TlIE. E COlO. I'], B,\nT()LO"I~U 1>.\ '()STA EM LX, 17i3 ...
cn. 'U VI I tl'l'Inina ( III hol o.
E. i t III m i 'lU tro p ç 1\ ta.
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12 - Peça de montanha. Bôca ele fogo de 50,2 do calibro, com Om,86
elo compr-imento e 54k de peso, Nada apresenta do notável II bolada. No
segundo reforço tom mu nhões o azns de golfinho; no primeiro armas
reaes portuguezas com II indi('n~'\o "JOSEPIlUS 1"6' por baixo «M,J<:L GO-
MES DE CAR.uo E S,A TE.NIl GN.,u, DA ART.HA D R.NO. o na racha da
culatra "O TE.NE CORONEL BARTOLOMEU DA COSTA EM LX ,A 177;1•.
O cascavel termina em botão.

13 - Peça de montanha. Bôca do fogo do 50,2 do calibre, com Om,86
de comprimento e 54k de poso. Nada apresenta do notavol a bolada. No
segundo retorço tom munhões o azas do golfinho; no prtmciro armas
reaes portuguezas com a indicação .JOSEPlIU 1>; pOI' baixo "M.I';], GO-
MES DE CAR.uo E S,A TE.N], GN.AI. DA ART,IlA DO RNO" o na racha da cu-
latra .0 TE,NIl CORONEL BARTOLOMEU DA COSTA E~1 LX,A i773 •. O
cascavel termina em botão.

14 - Outra peça ogual á antecedente, com II data do i774.
15 - Peça. Bôca de fogo de 12' do calf hro, com ';!m, t 7 do cornprl-

monto o !O06k do peso. Nada apresenta do notavel a bolada. No sogundo
reforço tem munhões o IlZIlS do golfinho; no prtmeiro armas l'OIHlSpor-
tuguezns O a indicação "JOSEPHUS 1> ; pOl' baixo "M EI. GOMES DE AR.uo
E S.A TKNIl GN.AT. DA ART.I!A DO R.NO. o na fncha da cula tra .0 TE,NK
CORONEL BARTOLOMEV DA CoST A EM LX,A. 1774., O cnsca vol t rmina
om botão,

16 - Peça de campanha. DÓCil do fogo do \l' do on lib ro, com ~m,:l1.
do comprimento o 7:l8k de poso, Nada aprosont» do notnvel n bolnda. No
segundo reforço tom munhõos o aZIlS de golfinho; no prhnniro armas
reaes portuguesas com a indicação • JOSFPIIUS I. ; por baixo "M,~J, GOMES
DE CAR.uo E S.A TI~.NJo;GN Ar. DA ART.IlA DO R.NO. mais abaixo «O
TE.NF; CORONEL BARTOLOMEU DA COSTA EM LX.A 1771". O casca v I
termina om botão,

17 - Obuz. Bôca <lo fogo <lo lijc do calíbre, com Om,tj!l <lo compri-
mento e Hi2k <lo peso. No corpo tom munhõos nzas de golfinho; na cu-
Intra armas roaos portugu za com ft indicação M.bT, GOME DI'; CAR.vo
E S.A TE.NW GN.AT, DA ART.llA DO R.NO.; por baixo ,,0 TE,N~; ORONEL
BARTOLOMEU DA COSTA EM LX.A. 177'r> o no xtr mo da culatra uma
aza do golfinho. A carnnrn (\ cylincll'ica.

Existem mais cinco ObliZOS egun S n osto, <liftol'indo um pouco no
peso!'!,

IS - Morteiro, Bôcn d fogo (lo !de d ('alil)!'!', com Illl,10 elo rompl'Í-
monto e 1809k do poso, Na bolndn tom Ulllll aZIl do golfinho collocadn pro-
ximo dn hôcn O no s ntido IOllgitudinnl. No rofoJ'(':o dois golfinho!'! ontl' -
laçados fOl'mando uma aza, postn tl'nnS\'ol'snllllMlt(l; na ('ulntl'n al'ma!'!
I'oaos pOl'tuguezas com a indicnçllo ••JOi:lH !JUS III; mnis Ilhai'o • 1.11.
GOMES DE CAR.ro E .A. TE.NI'; GN.A.!. DA ART,I!\ no R.:-;o.; no topo
dl1 culatl'a Illunhõol';, ao )ongo do uma gtll'atl'iz 1'\·1';( «LX.· AR 'EN 1,
REAL DO EXZERCrrO 177'" •. A CllIl,nl'n Ó cunir.a

19 - Outro morteiro ogullI ao I1ntflctldpnto, ('0111 a data do 1776, Nil
tem a 10t1'a Z na pnlnvl'n OX(lI'cito,

20 Peça de montanha ogual aos n, • 13 o 1-1, com <luta, pOI' m,
d 1776.

21 - Peça. Bôcn do fogo (]<> 11<' do ('ulilm, com Im,77 do COll1pl'i.
monto o 38;jk do pOI';O, Nada lI)lrf'Sflntn do notn\'ola bolada, No ,ngundo
ro!ol'ço tom os lO11nh<'lNI; no pl'ÍIlH il'o al'mas I'PIlPH )lortll"t1t'ZIlS ('Oltl n in.
clicaçflo ••JO~ErllUS J ; !l0r haixo .\1.11, (jo\IFH 1m 'ARI'o E ti TE..
GN,A.I. DA ART,uA DO RNtI. o na rncha dn (,lIll1tl'lI ..LX.\ AI 'ENA!, Rg,\L
DO EXERCITO J 776". O casca \'01 t nnilla ('!li hotào.
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7.1\ ElJÇÃO

D. ~o.rio. I

1777-1816

I d fúgo dtl iC,5 dt r-al ihre, com tm,U
o.• '111111 IIH't onta (ln notável 11 bolada.

IIZI1 ti ln' rto ; !lO primeiro armas
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roaes portuguezns com a indir.nçilo .MARIA I. o na tacha (la culatra
,LX.A ARCBNAL REAL DO BXERCITO i79:l . O cascava! termina cm
botão.

9 - Peça de campanha. Bôca do fogo do 9c,5 do calibre, com lm,!lí
do oomprlmento o 28'~k d • poso. Nada aprcsentu do nota vol a bolada. No
s gundo reforço t m munhõos o nzus do golfinho; no prhnolro armas
reaes portuguezns com a indicação fli\TARIA I. e na facha da culatra
"LX.A ARCEN,\L REAL DO EXERCITO li96 . O cascavel termina um
botão,

10- Peça de montanha. Bóca do fogo do 70,lid calibro, com Om,i5
(lo comprimente o 82k do poso. Nada alll'O,-iOnta de notav I a bolada. N)
segundo reforço tem os IllUnhÔN1; no prim iro armas roa s portuguezns
com H indicação ,MAIl IA I. o na racha da cula trn -LX.·\ ARCENAL REAL
DO EXERCITO 179G , O cascavel torrnlna um hotüo. Estí montada m
reparo,

Existom mais duas p çns cguaes.
II - Peça de montanha ogua I ;\ antoríor, com a data :10 1797 .

. 12 - Peça de montanha. BiH':\ dn fogo do 7",:i do cn libro, rum lm,~3
do comprimente e 1391',5 do poso Nada apresentu do notnvol a bolada. No
segundo reforço tem os munhõos ; no primoiro a rmus ron s portuguozas
coru a in dir-ação "MARL\ 1» o na racha da culatra "LX,AARS EN \L REAL
DO EXERCITO 1i!l\l», O cascnvol tnrrninn em hotào,

13 Peça de campanha. Bôca do fogo do \)",7 do «nlihr , com Im,~3
de comprimento e :l'11k do peso, Nadn apresenta do notnvel a bolada. No
segundo reforço tom m unhõns o nZHS do j!olflnho; no primolro nrmas
ronos pOl'tuguezas ('om li indicllçll.o rl\lARIA I. n na racha <ln r.ulntl'u e,L•. A

AHCENAL H.[~AL DO EXlmCITO lHO')". O ('118(':1\'(I t(WmilHl em hot:\o,
14 - Peça de campanha. BlH'a do fogo (lO 1~c,7 tio calibro, com Im,9~

do comprimonto () 552k lo PO~(). lTnda npl't'sonta do llotavol a boln(!o, N
segundo l'efol'ço tom lTlunh()(I'; n !1zas ol'namnntadns o no primeiro I1l'tnn
rüaos portuguezas com n indicII(,\ão .MARIA I •. O cas('a" I tOl'mina m
botão.

15 Peça d. campanha. Bôr.a <lo fogo <lo t 1 <lo cnlibr , com lm,7H
de compl'Ímonto () '138k (lo peSO,Nada Ilpl'( Sflllla <I notav I a hola<ln. No
HCgUIl(!O l'ofol'ço tom munh(')os tlllZIIS ol'llamnntndns; no pl'Ím il'o al'mllR
reaes pOl'tllgUPzIIs com Il indiclI(::\o ",rOANNES P. RI~." na rncha dl\
culal1"l\ «LX,AAIWENAL REAL DO EXERCITO IHOI ,O casl'avlll t rminll
om botão.

16 - Obuz de campanha. Bíira dn rogo do 15c <ln r.lllihl'(\ rOn1 Orn,ü',5
do comprim( nto o 11iOk do pCISO, Nada a»l" sonta do notll\'C I II holnda. No
I' forço t('m os munh(')(\f~ ; na rulatl'11 armns 1'(laPApOI'tuj!lwzas ( ~)Ol'hni:o
"JOANNES P. Rim,., mail'! ahaixo _LX,AARCE .\1, REAL DO E. ERCITO
1807" o no teipo da culatl'n um ('I\nal parll Il ha. to do quudt'ant<, A caml\l'a
6 eonica,

17 - Obuz de sitio. Bôrn <lo fo!.!'() d 20r,2 <lo ralihl'o, ('om tm,t1 (1
compl'imonto o 6:llk do pNW. Nllda npr sonl'l do notn\'ol II holl1dn, No t'C·
fOl'ÇO tOIl\ munhõos o IIZ:\S dl golfinho; nll ntlnll'l\ a irra <lo Pincip I .
gento nll facha <ln cl1lntm "L ',1. AR I~. AI, RE \1. D EXER l'f
1808 •. A ('amlll'lI c; coni('1I tl I) ('IH!l'1l\'01 t I'mitla <111\ hott\o,

IS - Peça da campanha. BÔ('II d(\ fogo d( ()r,7do cnlihr(1, com lM,96
do compl'Ínwnto 45611 do p( so. Nada aprl' (mIA. <I nota\' I 11bolnda, No
.ogundo l'oforço tem llIun!tõos () l17.n8 fll('(\a<Ins ; no pl'im il'o Il oifl'R do
Principo H(}gento c na culatra «LX,A ARCEI AI. REAL D E:ER IT
ISO!)". O CIIR('uvol t I'tllÍnll cm hott\o.

19 - P.9a d. campanha. Btica <lo rog d 91',5 ti cnlibl', om {-,5\
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do comprimonto o 293k de peso. Nada apresenta de notavel a bolada. No
s gundo reforço tem O!'l munhõi s : no primolro armas r aes portuguezns
rum a indir-n ...üo ••JOAN. TE' P. RI~G .• I) na racha da culatra .LX.A ARCE·
NAL RI':"L DO EXE CITO I !l». O casca v I termina em botão.

2. 0- Obuz de campanha. nrwa dr rogo ti 15,5 de calibro, com
Om,R4 d comprínu-nto o ::!.!8k dI' PSI. Nada apresenta de notável a bola-
d I. No l'OrOI'ÇO ti III (l. munhõt s : na cu lntra II rirra do Príncipe Regente,
por baixo eL.'."- AR LN.\L RE.\L DO I·.XERCITO 181:1" e no tôpo da cu-
latra um canal para a haste do quadrnnte. O ciscaval termina em botão.

2.1 - Obuz de campanha. Bôca do fogo d 11,0 de calibre, com I)m,85
do comprim nto (' 2:,Ok dr. lWSO. Tada apresenta do notavel a bolada. No
I' forço tom mun hi'lns o nas farl'ada. ; na culn tra a cifra do Princípe Ro-
gente por huixo «LX, AR 'EN L RI<:AL DO EXERCITO t814. O no tôpo
lia culatra um canal pura a lia to do quadrant . O casca vel termina em
botão.

2. 2 - Obuz. Bôra d fogo do 16e,5 de calibre, com Om,8'~ de comprí-
m nto '!:;lk d pN;O. ada npresenta dll notavol a bolada. No reforço
tom rnunhões ( l17.a. farpadas; na culutrn a cifra do D. João VI, pOI' baixo
.LX. I\R 'I-: .\L REAL DO EXERCITO 1815. no tôpo da culatra um
canal 1>"1'1\ II haste do quadrante. A camara Ó cylindrica o o cascavel ter-
mina om botão.

8.& SECÇÃO

D. J
1816-1826

I

, _ Peça de campanha. Bôca do rogo do 9~II calibro, com {m,66 de
«omprlnu nto :l5!Jk dll peso . .lo 'ada apr. l'~ntl~ d nota vel II bolada, No se-
gundo 1'1 rol'l,'o te III o 111 1111 h U' ; no PI'IIn(\lI'O arlllas I' aos portugu zas
('0111 fi indicllç: II JO,L', TE:::; VI. ; I pntro os ruforços uma [rocha ondo so
P lo F. KL )1;\. 1 I. C.l, ti\' I tl'l'mina m botào e tom canal para a
hll. t <lo qua<lrllnt '. . Ia

2 _ Peça de campanha. nO(' <I 1()c,5 d calthr<" com 1 ,67 do com-
pl'inll'llto ( ,iti9k <II PI' n .• 'lIdll Rpr" ..(ln!:\ li nota\' 1.1\bola(I". ~o segun·
do r r()r~O t,-m o. IIlllnh?h'.; no prllll 11'0IIIllI\ ror II I' III oneuna,!do II
dfrll li D. Jo: () VI ( II Ire o. ri forços 11lTI!\ ta IIn Oln quo sp 1 "F.
KIN.l.\. i H!t. CII li\' I ! rmina lU bot o t m cannl pua 1\ haste dQ
qu drnnt .
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9.11. SECÇÃO

D. .lVl:i~u.el

1828-1834

1- Obuz. Bôca cio fogo (lo 14",2 do calibre, com ú'n,R6 elo comprimento
o 263k de poso. Nada a prosontn <lo nota vel a bolada. No r(\fol'<:o tem mu-
nhões o azas faccadns ; na culatrn armas l'OHOS portuguozns, por baixo
"MICHAEL r. o mais abaixo _LX.A AHSlmAL REAL DO BXEHCITO
IS:li». A camaru é cyl lndricn o () cascavel turm inn 0111 botão.

2 - Doi. obuzo. oguues ao nntec dente, com a data <lo IR3:l.
:3 - Tro. obuze. também oguncs aos antorloros, mas s m data.
4 - Morteiro. Bôca do fogo do 270 do catibro, com Om,RO do compri-

mento o !.l25k <lo poso. Na boludn tom duas nzas f':II'ondns, entro as qnaos
estão gravadns ns corôns do Brnzi! o Portugal, encimnndo as cifrns do D,
Pedro Imperador o D. Pedro Duque dn Brngnnçn ; mais a bnixo H pnlnvra
PORTO; na culatra fi era tH33; o no tôpo ORmuuhões. Ao centro do mOI'-
toiro vê-so uma fncha em q ue so lê "FUNDIDO 150B DIREÇ.i\I) DO G,Ar.
BATISTA LOPES C, G, D ART,RA POR FIlANCISCO JOZE ARANHA", A
carnara é tronconica.

(Vidé monographía pago iOi os gulntos).

10." HECQi\O

J:). lVIn.·in I I
1834 - 1853

1- Obuz. Bôcn <lo fogo do ge,!) <10 cal ihr , com O"',!)I do compr-im nto
o W..k,!i do POAO,Nada nprcsontn <lo nota vol a bo ludn No l'pfol,\'O tnm mil-
nhõos o n7.a~ facoadas; na r-ulntrn :Irlll:lA l'paPR l)()I'tl1gll(\7.n~, flOI' hnixo
.MAnIA II. o maiR ahni.o .LX,·\ ATIHENAL UEAL D() J<:,rET CITO IH:! t.
Acamara tí rylin(!l'icll e o ('I\. ('av( 1 llll'lllillflllllo 011\ !lol:\o, tl'lIl 1'l1l1nl pal'a
fi hasto do qua<ll'lll1lll,

2';'""Obuz. Beica <1 fogo !lo I!)c do clllihl'll, ('om l,n,17 111('oll1])t'impnto
o 2!)Ok do pHAO, Na holnda tlIm UIll:l ('OI'lla l'l'ld NH'imal1do ,('ifl'n dll D,
Mnl'Ía II; no I'llfol'l!O Itllllllll)i\>! 1\ 111.11>;f:t('lllId s; (I Iln fnl'illl dll ('lIlatl'lI
•LX.A AHCENAL BEAL no E. ImCl'I'O IK!l'1 , A ('allllll'lI (\ ('ylindri('1I 11o
caseavol 1III'minHndo (11ll bot:)o, tl'llI ('lInlll plll'a n h:l~t(\ do (jliadrnlltll,

:3 - Obuz. R/len d, fog;o dn 1'11','1 1111 ('nlilll'p, (,O!ll (\h',flli di ('ompri-
monto 2Hlk do P(IHO, Nada !lJlI'O (lIta d(\ l1otll\'(l1 II !Jolndn, No I'pfol'çn
tom muniu') s azas fO('OlldIlA; l1a cullltm II1'll\llS n !lOSpOl'tllgU(lZIl" po!'
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baixo .l\1ARIA II. o na fachn da culntra .LX,A AR8ENAL ImAL DO
E). ERCrfO lf1:15", A cama rn (- cvlind rica (1 o casca \,(11 tormina em botão,

4 - Peça de campanha. Bi:wa d(1 fogo do fJ<',4do,calihl'o, com 1m,65
d(l compr-imont» 113~'~1< dfl PPso ITa ho ln dn tem U 111:1corôn I'MII enoimando a
cif'rn d(\ D ,'Ial'iu II; no s(lgundo I'pforço munhõus o nzas fa('oadas; no
prinuvir» nada dI' notavol l' na fnr-hn da «ulutru «LX,A ARf::'ENAL REAL
DO EXER I'1'O IH:!ü., O cascavel toruiína '111 botão o tom canal para a
huste do quadrante.

S - Peça de campanha. Bôca <lo fogo do 9o,', de r-alibrn, com tm,65
110 comprhneuto t' :13:1kdo poso. Na holndn tem umn corôn real enciman-
do a cifru d D, )lal'ia II; no sogundo rr-forço muuhõos o azas fareada~;
110 pr-inu-ir» nada dI' notnvel (I na Iuchn da culntra .LX,A AH8ENAL H.EAL
D E,'ERCITO lHaS", O cas('anl rorminu 11m botão o tum cn nnl para a
hnsto do quudrunt I, E. ta l)('~a roi dl'pois etriada ('0111 seis ostrius trapo-
soidru s.

6 Obuz. Bô('a do fogo dll ttc d cn lihr«, ('0111 ()m,58 d( comprimento
o Rlik,5 do poso, Tada apl'p:;I'llta dI notavel a bolada; no reforço tom os
Jnullhõ(', o na racha <la clllntl'H .,\1 'EJ. AL DO EXERCITO,), A camnl'n Ó
cylindl'ica o CaliC!l \'el torlllina ('III hotào,

11. 'ECÇ\O

D. 1:> <iro T

1853-1861

I - Morteiro. lhkn di' fogo dt ~_" dp ('lIlil)!'(, rom ()m"iH dll rompl'Í.
JlH'ntn I' \:l:!k <lI PI', n, 'II holada tmll 1\ ('orôll 1'<'111 Il a <'ifl'lI do D, Podl'o
\'; 11:1 fll ,1111do I'(lf'on:u ",\1 "E~A.L DO g,',EHCITO LX, lH5'lll o no tôpo
da ('Ullllnl OH !llunhõl's. A ('11111:11':1I' tl'OIlColIl<'a,

2 - Peça de campanha. 1111<-11 dI' CIl"O dn 12",1 d( ('alihl'l', ('0111 2m <lo
cOlllpl'illll'lIto I' GO(jk dl' pi o .• Tada apl'l'st'nta do 1101:1\'('1 11 holada, No
• (I!ullclo I't'rnl'~o !t'm llIunlu PS t' :11.11,'ra('t'lId:ls; 110 pl'illll'il'o ('Ol'úa 1'01110
II <'irra (II J) »1.<11'0 \'; I' !lll rll( lia lia ('lIlall':I •• \) HEi AI. no EXERCITO
LT~'B()\ \.'. 'o I ':a , o ('II. ',I "I I 1tlrmil1a (I!lI !tol:\o I tlim l'III1:11 plll'l\ n
al~a, '1\'111 pOllto dI' mil'a,. " ,

J<.11l I 1i7 fOl'nlll nh('1'11l n, tn P(\~:l .1'1 ('"tna Irnpt'!wllluns,
3 Peça de campanha. Borll dI' 1'0 o d,' H",;) dn (':llihl'P, com 1"',!l1

(II ('Olllpri 1'1110,. ·"tI I HPI" ('lIt I d, lIot,II\'f'! II holn~III, J.TO iiPKUI)(I,I~l'(lfuI'~()
!I'III 1IIIlllhol I :1ZI1 f (', ndn ; 1IC1 I'I'IIIII'II'CI I'oroa I'l'al I' a ('11"1\ do D,
Pt.tlI'O \' -" 11,\ f:I<'11I1 da clIlnll'll • .\H~E. ',\1. 1>0 I'.. 'EHCITO lH611 , O CIIS·
('II\'l'l ti r;J1illll I III hol n, ]o' ln pr' I:II II III .i. I riu <'il'l'u)al'ps,
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12.110 SEOÇÃO

D. Lu.iz I
1861-1889

1 - Obuz de montanha. Bôca de fogo de 120 de calibre, com O,m96 de
comprimento e 98k do peso. Nada apresenta de notavol a bolada. No
reforço tem a cifra de D. Luiz I encimada pela corôa renl, o no centro os
munhões ; e na racha da culatra .ARSENAL DO EXERCITO 186·!>.A
camara é cylíndrica, o o cascavel termina om botão.

Ha outro ogual.
2 - Peça de campanha. BÔI'!l de fogo do 8c,:i dI eu libr«, esu-inda,

com 1m5\1 de comprimento o 3:1·,kde ))(\HO. Nada nprt'sl'nfa do nutn vel 11

bulada, No segundo reforço tom rn un hões n azus 1'1I('(\:ldIlS; 110 priuu-ir»
uma COI'ÔR real oncimando a cifra de D. Luiz I; o na r-ulnu-a ARSEN.\L
DO EXERCITO 18ti7s , O casca vel termina em botão o tom canal para a
a alça. Tem ponto do mira.

3 - Peça de campanha. Bôca do fogo d( 8e,5 do cnlibro, eatríada,
com lm,58 do comprlmento o :13:lkdo peso. Nada npro enta do notav I a
bolada. No segundo r forço tom munhões o azns tucendas : no nrim iro
uma corôa real encimando a cifra de D. Luiz I; o na culatra •FUNDIÇÃO
DE CANHÕES i870". O cascavel termina om botão o tem cUMI para a
alça. Tem ponto de mira.

4 - Peça de praça. Bôca de fogo do 150 do alibro, ostrlada, com
3m, 55 de comprlmento o 2981k d peso. No segundo reforço tom munhõ s
e azas faceadas ; no primeiro corôn roa I encimando 11 cifnl do D. Luiz I,
pOI' baixo t88L; o na faehn da culatra "FUNDIQÃ DE CANUOE ". O cas-
cavel termina em botão o tom cnnal parn n alça. 'I'em ponto do mira.

S - Peça de praça. Bôca do rogo do ltc dn en l iln-o, <,stl'indn,coffi
3m,17 de comprimonto 16:;:lkd(\ )lNH). Nada npl'l'Sllntll dI' notnvnl n bolndll.
No segundo roforço tl'm lTlunh()('t;; 1111 jll'iJlll,jm COI'OIl I'pnl ('nC'ÍiIIllIldo II
cHI'n do D. Luiz I, pOI' baixo lH81 ; () nn racha dn l'uln1l'lI «FUNDIÇAO DE
CANHÕES •. O C!lSCllyol tOl'mina om botáo (l t Jll cllnnl pU1'1I1l !lIça. T III
ponto do mirll.

e - Peça de sitio. B'jcn d fogo do 120dn rnlilll'o, ostl'Índll, eDlll ~"'.II
de comprimonto o 99(jkdo poso. Nada IIpl'nsollln do l1o!n\'t,1 II hollldn. No
segundo I·OrOI'ÇO tom os munhõoH; no pl'illloiro (!Ol'oll 1'0111 oJlcilTlllndo II
cifra do D. Luiz I; no tôpo da culntl'n .FUNDIÇAO DE ' \NIlOI<: '. () por
baixo i885. E' ti cal'l'ognr pela clllatl'a o tom cllnal plll'lt II alça ( ponto
do mira.



207

13.a SECÇ.i.O

D. Ca.rIo I

1889-1908

I - Peça de montanha. Bôca do fogo <lo 70 do calibre estriada com
{"',O:15de ornprimento ( i09k,i, () tI( peso, ~alla apn'soIJta ti not~vol a
bolada .• '0 s gundo l'l'forço tom os munhões i 110 prím iro II corôa real
oncimando II eifru de D, Carlos Ii por baixo n'uma ílta lê-se .. FUNDIÇAO
DE CA nOE'. III IIi , abaixo 18911.E'd( carregar pr-ln culatrnç o ten:
canal para a alça o ponto do mira, Está montadu no respectivo reparo.

14/':-;E \

Seculo XVI - XIX

1- Colubrlna. Bôca (I fozo do 1:]C,:i d(. on lihre, com :1111,65 do 1'0111'
primnnto o 2254k dI' (l(l:n, • 'ndll n pr« 1'11111dn nol:1\'1'11I holudn No ro íor
çu tini munhões (I aZII d!' golfinho, 1)(111\('onlO IIS n rm as I"I'II!IS IWH(llll1ho·
11111,pnrec: ndo 1'1'1' d(· Cario \' (")i por hn ixo 1111111 corôn dn mnrquoz ondo
H \' ~ UIlI timbre l"!'lll'{',llllado por um Ip: o com UIIl ral'110 i por r-ima do
ouvido umn ('111"1'1111('11 ladl ada por doi g"llInhoH (l lia I'a('ha nlla da 1'1I1a·
trn uma ins 'I'ip\,i\o qU:I i lI(lngllda, () (':I ('1\\'1'1 (I mulduru.!o, tnrm inando
'111 holllo, Estl' ( ,'(lII\]llar vi-iu dI' :'I1(u:a 111hiqun.

2 _ Ba.llI.co. Bill 1\ (II fogo, ('IIllhl'tida gm'lIlllH'lIt!l pulo nonu do
peç« dI' Di" til' 2:1":i dI' (':dibrl', rOIll lim,nH dI ('Oll1]!,'iIlHllltO (I J!U!) P' do
PI (l, El'n d:' tin:1dn' n tir!) COIII hala, dtl fl"'I'o dI' :il k,I!I() III' poso, No 1'(·
j()I'ÇO tI 111 doi prqul'l1o 111II IIhõl' qu" 1'II11'am 1111 IIl11ll ('!IÍX:I, dis(lostn
tln modo a pt 1'llIittir dnl' li p '\,11 ill('Jill:l<;: (I IlO plano \'ül'tl!'al, I' lia ho·
lntln \111111 iII {'ri]!';IO III':lh,' I tn 1'1'1, \'0, d,llItl'O do Hill 1'(1('tl1l1 'illo do
0",4 ()XO",:l.l;j, O I'H an'l .','hulu,.\. tlatu <pll I' II~ 1111ill.'(·I'ip<;ào ('OI'l'OS'

pondt II 29 dn IIInio dI 1:1:]:1.
3 _ Colubrlna. (n) Búrll dI fogo 110li III (nlihn', ('Olll ;;m,:]()!lo com·

colll d'lIrlllhnrlll m 1111,. " ,'m fr,u,
u Alt 20 "I"" IIhn,' I",,,,,to Il, AllulI.n,
1111 oloulll ,,"I f ~5,
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prImnnto o V'O \k do poso, Na hnlnrln 1"111 n rm ns rf'IIPR pOI'1!lg'l1f'7.:I!'I, cspno-
ra a rmf ln r, UIIl drllgúo um rr-hvvo I' dois Hrg:JII(~oS,No HI'gull!r" rl'ror~~()
munhões, a imagem do Suntn Cnthu rlnn j u nt o n umn roda !Iii nn vn lhus,
por baixo <lois n rga néos o na cula u:a a Rl'gllinll' insnipl,'.'lo, di"posl:I no
sentido longitudinal da boca d!! fogo «lO.\NEi:> V TI' "'AClEBA'!' nvmm-
NATE NVNO DA CVNIIA ANO 15:j7., O cnscnvol Ó muito oruamontado,
tendo ao centro um a rganéo.

4 - Colubrina. Bôca do fogo do l:lc do calibro, com :1m do comprí-
mento e i893k <lo poso, Nada nprosontn do notavel a bulada. No segun-
do reforço tom munhõos o azas do golflnho i uo primoiro nrmas rcaos
portuguesas, por baixo um a rorla de nn vn lhus ou do Sn ntn Cuthmína,
mais abaixo n'um oscudeto a insr-ripçào "DA CIDADE DE (lOA FE8 EN
O A, DE lli2:1. o um pouco ndun nto do ouvido :II' lotrns I' D B, O ('HS('H-
vol termina 0111 botão.

Esta pnç» é um documento PI'''l'Íoso tio listado dll :ldianl:I111I'l1to da
fnndiç'\o do bocas do fugi) 1111l' nus n ,-;';:1:4 ('1I11111l1~ v..iu ."I(~lIl1tl":lI' () do-
mínio Iu-spn nhul.

5 Colubrlna. Búr-:I tio fog) !lo :l', II' cu lihrr-, ('''III :ltll,i:l dll COIl1,

prímento e 21~9k de poso, Nada aprl'>!,'ntll ti" nota \'.-1 n ho lndn. No sllglllldo
retorço tem munhõos o azns tio gollinllO; JlO primuiro al'I11:!S I'lInOS com a
corôa ducal, ao lado do escudo doi" anjo>!, eom ('sphl'ra al'lllilal' sobro a
cabeça o da direita o o da OfHIlllll'da uma ('I'Ul', j !l0l' haixo UIlI I( 1\0 ('O-
J'oado o n'ulTl escudete a 11\golldn .ANT," 'rELI';8 nJ<;l\IENEZI';::; UOV,ou DA
INDIA A MANDOV FAZER NO ANNO 1m HiW., Nu ('ulall'a J("-so "POR
M,EL TAVARES llOCAHRO., O caseav I Ó IIIUitO oJ'nHtllt'nlndo e tel'lllina
em botão,
e - Peça. Bôca do fogo de t:1C,5 do ('nlihl'o, com :lm,I;~ do I'ompd-

mento, Nada nprosontn do l1otavl'! n holada, No SlIgUI1t!O l'(Il'orço t(lm
munhõos o Ilzas dI' golfinho; IlO !lI'iUlllil'o :II'l1Ias 1'(':\(11'1Ind('adns por doi,
anjos, com o. CI'U7. do Christo 11osplll'l'a al'll\Ílal' SOhl'1I a l'n\)I\l,'a, ti [lor haixo
em uma flta 1("-1'0cANT,o TELE8 DE l\IENEZE8 nov,"I! lH INDL\, J!ilO~,
O cascavo! conslituo UIIl Ol'nnto 1l'l'l1Iin:l!lo !l0l' UIlI:l figa,

7 - Peça do campanha. (.) Bi'w:t do I'lIgo do H" dll('alihr!', ('0111 tm,6H
de compl'imon!o, No !'H'guJldo I'Pl'llI'\O 1(\111 11I11Jlhops (\ a7.:1Rtil' glllllnhoj lIO
primoiro armas I'oa!';; ]lllltUgUI'7.II:4, pOI' hai.":1 iJl";I'I'ip~"lo <;()VI';IL1D,o
ESTE ESTADO O EX, i:\H," H1'.;0I: 1,'IL\C,o m; '1'.\ \ OH 1 ('O. '1>1<; DE AL VOH
DO CONi:3H.o DO ESTAl)() V HEI I'; C \1'1'1',\ ) (lJ',IUL I> \ INDI.\:SE
}<'VNOlO EH'1'A l'Ei:3HA .. (\ na flll'ha da, 1111111"1 :\1. H IL\'.\I)(>l1 ]) \ CO:::i'l'.\
j"ES", O enA 'avol tOl'lllill:l 1'111 holl)'" 1-:,,111 pl'l:a I' III'n:lIlIl'I)llItI:I,

a Morteiro. B.i('1I do fogo, 1III1IIIdll :lO" hql1:111t1l'zl'!-i1'111...\lIgolll, (]II
2W d cnlibro, COlO O'",i5 cll' ('olll]lrillll'nto, Na holada 11'111 li III a :17.11tI" goJ-
flnhos llntl'oJaç,lt!m!, UIII hl'il7.: o di' :11'111111'1,IPlltI'HW 0111 \'olta "LI~ ove nE
PENTIIIEUH.B AI\I1R'\L DE FrL\NCII~ j lia fa(')1II jUlIlo:l IItH'lI "N," :1, lli7,l~;
pOl' baixo do ouvido Ullla ('1\1'1':1111'11; illfol'illl'llll'1I10 :I (',.;Ia LI>:nH08 10'1':-err A ROClIFOH'l' 17'1:1. (' lia 1'1111111':1 no' Illllllhol'i'l,

lIa outro mOl'tuiro (Igual, IlIaS 1111 f"I'IIa, junlo :í III) li, \ ('ti III-. 1 o,
numol'os ;i o 1:;~7,

9 - Peça de campanha. I1llca do fogo d, H do calihl'tI, ('Olll 1Dl,ti'l de

1*) It;",tu o BJuplul' foi tl'Hy.ido cln. fl\dill pOI' ~tttl \lh zn 11 1IIIIOr Tu IlIt 1), \t1nIl8cl

q\lA.ndo l'(lgl'{lI ROH ('011\ IL II p"d i\' tU II \!t1 01 H HIj LH 1111c'OIUllIH Ui II : ,,) I h \ 1 l t I r itl" t ilU-
dido oru HiH. tl\ntu. vi til qU( u go\urll Hlu. t'll.Hlu IIU III (npv'w IUI JlUlllt u.do }1111 H. t.al
Cllrio por ducrolo uo l-j,ltil.
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comprimento e ~!)8k de peso, Tem a tulipa ornu mentnda. ('gunlmClllo a
holadn, vendo-se n'osta a inscripção .SI·NDO G,OIl E C.\P,A~r G,H DESTE
R.o D ANGOLA O ILMo EEX, ~IO Ô,1t D, FRAN,co IGN,(l DE SoACOVT,o. e
pOI' baixo um hrllll:ilo <lo armas; no sogundo reforço munhõos o aZHS do
golfinho, O no prlm iro armas 10aHS POI'tuglH'ZaS, Oircumda a culatra,
junto ao ouvido, a inscl'ipç:\o .FUT.\ PELO SARGT,o ~1OR ENGNII,o LVIS
C,\NDIDO CORDEIRO El\I177h, O cascavel Ó ornamentado o termina em
botão,

IO--Obuz. Bôca dtl fogo de 170 do calihl'o,comOm,78<lecompl'i·
m nto, Tom munhõos n nzas de golfinho; na bolada armas reaes portu-
guozas : na culutrn .FEYTO EM ANGOLA PELO SARG,'!'o MOR EN-
GENII.o LVIS A. DI DO E\I Ii73·, O cuscnvel torminu 010 botão,

Ilu mnís tres "gnap;;, tr-ndo dois d'ollNI II data 177'~ !) fi inscripção
«FEITO PELO SAIWE, TO ;\IOR F TGE. HEIRO LVIS CANDIDO ANO
DE lii4l1, n os r-nseu veis tC'l'minlllll em hotao ornn moutmlo.

II - Peça de c mpanha. (.) Bôcu do fogo di I~c do calibre, com
1"',9:l tI( com prinu-ut« P ;);):Jk dI' pC'so • ada apresenta do notavel n bolada,
No 8Pgnndo rl'foJ'(;o u-m munhous e nzas OI'lIaml'llt:I<IIIS; JJO primeiro ar-
1I1as ren(s portuguezu«, po:: hn ixo .\1.\1 IA I. e na racha a ltn dn culatra
.LX, ARCE.'AL RE.\.L DO E.'EH.UrrO 17\17», O cascavel termina em
botão,

12 - Peça de campanha. (.) Bôca d fogo (lo 80 do calibre, com
tm,'H do comprhneuto (' I,Hk do peso. Nada nprn» nta d notuvel li bola-
dn, No segundo reforço 1(111\ OH munhõos : no prim iro arruas I' aos por-
tllguozas, pOl' baixo ..l\L\.RIA I. o na facha alta da ('ulatl'a "LX,'" ARCE-
NAL REAL DO EXERCITO 179.. C:lS(':l \'01 tel'll!ina om hoti\o,

13 - Peça decampanha. (.) Bôc:l (lo fogo do HCcio calibro, com tm,24
do COlllpl'inw!llo n 1-!lk <ln I)('SO ..Tada apl'os ntn do notnv la bolada, No
Aogundo r<'forço fi l1l o. Illunh<'lp;;; IlO prillloi!'o al'mllS l'OIlOS pOI·tuguozas;
por h'lixo nl\o SCI dp<,ifr:\ o qunll:ltll\'1l t's('!'i)lto, () lia fll('ha ulta da culatl'a
«LX,A AR~EN.\.L IWAL 10 EXEI CITO 1799., O custavol tOI'mina om
lJot:\o,

E,.,ta [lPç I (sic VI' PIU a<'iwu Illontada !lO tronco d ullla UI'VOI'O quo
Ih SC·I'VÍl. dc rppal'o,

14 Peça de campanha. (.) Bl'H'H do f(l"o do 1()C do calibl' , com
Im,5:i <II rOlllpl'impnto t' a,l' k d,' 1><so, ~ndn u)lrps!'lIln dc notavola bola-
dn. N,) ~,,'glllldo I'pfor~'o tP11l o,., 1lIllIlhi~ps ; no pl'imoiro arllllHl rOlles por-
tuglleZllsj )l'''' h:li:o ••JO \." 'EH p, I EG,. o na fa,'ha IIl1n dll culatra. LX. A

AH(,E, TAL HE \1. no EXEI CITO IH 11., o ('a (':lvt'l tt'l'lIlillll IIIl1 botão,
15 -Colubrina. Bi,(':! dl' fogo d( lio dI' (':llihl'(\, ('om 5m,87 d(1 COIll-

pl'illl('nlo II 5:IOOk di 1)(',o .'11<1;1apn' I'n!alll tlCI notav('1 II holada. e os 1'0-
fol'\,os, 'fC'11I 111linh,)p>;, O ,('II 'avc! IC\I'I::llla )lO I: 1I1~ hoti\o ~Ill fOrm!l do
tUI'hnntC', T"1I1 ponto d, 11111'11!lU bO('I1,. UIII alltlgo IIIVl'lItlll'lO dn nl'tllhn-
ria, c. i INl!,\ nll A 1-.PIlIII do EXt'I'('ito, 11'111 ti clpsigll!IÇl\o <lc' p~l~~!Idll Pondà,

t 6 _ Colubrina. BOt'a 11t· fn rll dc !Oe dc ('ulthn', ('Olll 2"',60 do r.OIll·
p,'illlc'ntu c fi tlk d.· Jl ,o, Ap('nu " nota digno dn IIlpnçllo ,Ulllll r.ab(·çn do
anjo <'0111al:l.' lia holada 'I'c!ll IlIlInll()I' (\ II ('11:'<::1\"1'1tl'l'IJlIlH\ em tlSphPI'Il,

17 _ Col~brlna. Bi)('1l ti I fogo di' )()tl cip ('alihrtl, COIII :1''',63 do COIII-
PI'illll'lllo t t!l:t k dI' pt' o, '["'111 1111holncllllllll IlIC dal,hão (",)01 !ln!t t1stt'I\IlIl!l,
por blli:o UIIl t 'ud l' com n IIl1la\'l'lI .PA'fl.; IlUllii abulxo a lotl'a A; no

d cluill )' rli" lui t rlO.t1l M",'illh". t Itrl<lIIlIr. 0'11110
(roulri d'}. tlido unI 1~1I1,



CATALOGO no MUSEU DA ARTILHARIA
=-======210
reforço os munhões, e sobre o facha alta da culatra o numero 2900. O cas-
cavel é pyramidal.

Veiu de Moçambique em 1866.
1e - Peça. Bôca de fogo de 270 de calibre, com 3m,6a de compri-

mento. Na bolada tem em um resalto, encimado pela Cruz de Christo, uma
figura de mulher alada protegendo o escudo das quinas que lhe fica á di-
reita o a esphera armilar á esquerda; por baixo, n 'um escudete, meio
apagadas as letras .0 A D G" e dois arganéos. No segundo reforço mu-
nhões o ti figura do um hércules, em rolevo ; no prim iro dois arganéos,
O n'uma fita que uma mão apresenta, lê-se .PERA OS IMIGVOS DA FE».
Os munhões e o cascavel terminam em carrancas.

19 - Peça. (.) Bôca de fogo de praça, do 190 ele calibro, com 3m,8~
de comprimento. Na bolada veem-se armas rones o a esphera armilar. No
reforço tom os munhões, uma cifra o por baixo uma ínscripção arabo,
Tem quatro arganéos o tanto os munhões como O cascavel terminam em
carrancas. Esta peça é ornamentada.

2 O - Peça. (.) Bôca cio fogo do praça, de Hio,5 de calibre, com
4.m,57 de comprimento. Na bolada voem-se armas reaes o osph ra armilar.
Tem munhões, n'um escudete uma cifra, quatro arganéos, o uma inseri-
pção árabe muito Apagada, Os arganéos e munhões estão dispostos como
na peça anterior, mas nem estes nem o cascavel terminam em carrancas,

15,& SECÇÃO

B tran.aireira.
Seculo XIV - XIX

I - Bombarda ou trom. Bôca de fogo cI 80 d calibl' , com lm,565 do
eomprím nto, É foita do barras elo forro forjado, dlspostas longitudinn l-
monto, ntrncadas por aros do mcsmo m tnl dístnnclndos uns dOH outros,
Tem forquilha, cauda comprida, terrninnndo em botão era d CAn gur
pela culatra.

2 - Bombarda ou trom. Bôca elo fogo d 30,;i do CAlibro, cml m,8:!
do compl'imonto, E' foito li 1al'l'IIA d< fcl'l'O forjlldo, dispostns longitudi-
nalmente, atracadAs por AroS elo m SIllO l!Iotal unidoR un, aos OUtl'OH.
Tom a Clluela plu·tidl1, n b(}(oa do! l'jol'lHla o (lI'a dn CillT(lgUI' poJa Cllllltl'l\,

:3 -~-Bombarda ou trom. Bôcll (lo fogo du fio do calihl'(', com 1"' 6~ cl
comprimento da part oxiotento Está. incomplota, muito ti t I'jOl'~tla,
é de constl'Ucçll.o analoga (is Ilnt CI dont s.

Estas troa bôcns (Ie fogo fOl'llm tirudus tio T jo p la dragagem, du-

(.) Vinda. d Znneibnr o remottidaa p lu con.u.I, o t'urClJ181 d'arUlhArla 1<'1 rrclra d.
Oa.tro. (Rolnado d. D, :Manuel).
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rante as obras cio porto do Lisboa, o !lIlU'I\gUOS ao Museu em maio do
um:!. Pert snccm ao soculo XIV ( suppõo-se que tivessem vindo na arma-
da ingloza, destinada á dproza do Lisboa,

4 - Quarto de canhão. Bôcn di fogo do t2c do calibr-o, com !~11l,03do
comprünento e 2.j,OOkd" poso. Tom a bolada ornnme ntada, junto á bôca,
com cabeças II anjos I' fl'sti'jps ; no s<'gundo reforço munhões o azas do
golfinho j no primeiro. ontr, duns columnas, armas l'OHOS hospanholas o
pOI' baixo a divisa de Carlos V -!>LVSS o OVLTHE'j mais abaixo um oseu-
1 te com a iJhl('I'ip<:i'to "CAI OL\'S \'lO I' na radia da culatra OPVS GRE-
GOI II LOEFFICEH 1,\31., O casea v«t (; chato ('010 nza do golfinho,

S - Colubrina. B,;";I dI' folo!O I'r:IIH'I'Za, dll II c do cnllbre, com :lm,23
dH comprimcnto I 116(jk dI' PI'SO, E' ornn mentadn ('0111 flol'nH do liz o as
('ifl':ts do Homiquo II c d,' Diana dI' Puitíors. '1'1'111 munhõos o na fucha da
culatra 1\ eru 15'IR O ('a,;('a\',,1 torminu por um 1I0t:)0 pyrn midn l. Consta
QUI foi adquiridn por 1>,1'('011'0 IV quando começou ns Cu mpanhns da Liber-
dade,

S - Canhão. B{,rn do fogo Irunceza, do lHe de calibro, com :1m do
comprhnento li iii:I k d .. pe o, '1\'111 11bolada ornumentudu, junto á bôca e
ao reforço 1I'l'sll' III1Inhor.~, II ('irra dI' Honriqu: III, por baixo duns
columnus I nnima.lns por umn ('I)rÔII, mais nbaixo ..Ill>o na Iacha da cula-
trn a (wa l;itíH, O 1'1\:-;1':1\'(,1ttll'lllillll PIIl ho(i'lo alongado,

Voiu dos .0.\1,'01' li I'Ill IHS(i, () ('on, ta (llHI fôl'll urr I'(\cida ao pl'et ndento
á COI'OI\, o PriOl' do Crato,

7 --- Peça. Btwa til fogo iII rlllZll, dia' 110 calibl'o, com 3m,06 do com-
pl'imonto 17(j:!k dI' Jl(' o, ,,'11 holada tl'lll a tulipa !tloldUl'ada obliqua·
1ll0n!ll, O. cgundo l'o[OI'ÇO ,~ d.. I)('qul'rw O,'!PIISftO; I) no pl'ÍlIl iI'o facoado
obliqulIlI1ontl, \'C('Ill' II o, llIUnhl 1',,11111 I' (,lldo (nt!'ll \'0, com uma corôa

eil'('UIlHlado 1)I'Ia in cripç: () .. Ilo.'Y SOY1' QVI J\[ALY PENj pOl' baixo
um sCI1(I(\tl' I'IIl quI' ( li> .I~LlZ,\ImTIlA REGINA XIII» o mrtis abaixo
.'l'IlO~L\S OWh. )JAnE TIlIS PECE A,,'.'O DNf 1571 , O cuscavel é
pYl'lIllJitlnl.

Consta qun foi adquirida pOl' D, PI·tIl'o IV pal'll sOl'vil' nas Campllnhas
<la Lilll 1'11IIdI',

a - Colubrlna ordlnarl . Bôcl\ dtl fo ro ti, I :l",:i til Cl\lihl', com
:1111,\:1 11(' olllprilllf'lIttl " _~:l:~k d(\ 1''' o,. 'Ilda IIllrl', .. nla dI 1I0ta\'01 II bolada,
'o rdol'ço (1'111 Illunhõ" l' nza' fOl'lllnlla por !I"ul'nH, hOIJlC!01l10 nl'lJIlIS

)'1'1\(\ , n por h ti II 11111 hrn1.1<l I !'III 11I',ia dll('al; mais IIhaixo um (ls~u(l()
d ('1I\'nll ..iro (' 1111 no\' "llllha" ('11'1 ullIdado Jlor 1111111fnehn ('Olll nA qUJllnA,
(I UIlI ( I'udl II ('11111 fi iII I'ip<,::ttl 1\' \.' Y.\:Q\'I·:Z 1m ,\CVNA CAP, GN,
DE 1.,\ H'I'ILLEIII \ DO ItEl '0 I>h: \1'1,1-': 1', ~V.\ i\1." I' lia fll('hll dll I'ula-
tl'fI .Ol'VS '1'111 OHI 1m DA,'1 ',\I'OLlTA:r .\.~oDNI l:i!i;J ,O ('IIs('a·
\'1'1 t, 1'111ilHl I III boI. o,

9 - Colubrlna. B,j('1I d fo rll d, 19<' d C!lIlibl"', I'tllll :l'n,:lO dn (,OJll-
prilllt'nto t' 3tii:ik d, PI' 1>-.. 'ucJn 11»1'(1 ,lItfl IIB 110ta\' .. I II, bolada. No Al'gnn·
(II) J'( forl,'o t III IIlUII!tÕ I nZIl dI' "Iflllho; 1101"'lIl1tl1l'O :1I'IIII1A wnNl <ln
II, punha I' JlII' hl~i o, ,"'11111 ~UI~!'t( :DO.' 1'lmI;Il'l'E JI ~U~Y I?E
Sp.\,'.\.; l1l:li alllll o II Olltl'O 'lIlptl II 1(', B .no. I\AN 1>1'. ACVNA SV
'APITA n E. 'LH \ L }) ~ L \ r TII,LU 1.\ .\. 'O 1!i8th I' 1111 fnl'llll da cull\-
tra .OPS I I .\. '1',0 DE 1•.\1'\'1., "I'g CA 'rEU" ~O)), O ('lIsellvol Ó chato
com flzn df golflllhu, . ,

'O _ Colubrlna ordlnarla. Boefl d fllgo d, 13" dn ('lIhhl'(I, com .lm,:1O
ti ('Olll)ll'itlll IIto I ~ k li P o. ,,'nda npl'( I IIla III' lIotllvpl n holnllll: No
oguIIIIIl l'O(OI'\'o t Hl lHlIllh I tlz:! ti gtll!llIho, ulJla daA qUII(\!l fOI do·

(' 1'10 l' I'lidll pOl' \lII1U baln, 'lU Inlllhl'lll d·1. ou algulllu, :11II011{IHIlll'ns ;
110 pnlll il'o IIl'llIA rt I d Jf }Junh. 0111 II escudet dns qUJIlas, por
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baixo, outro COIII a illfl<'I'ipçno .DON I'JIlLIl'J'E 11ln<:Y DE ESI A. TA » e
m a is nhnixo outro r-orn "DON JVAN DE ACVNA 8V CAl'TTAN OENERAL
DE LA ARTILLERIA ANO 1:i91 » , O (':li-l<'a\'('1 (> «hnto r-om nzu d(l g'ollinho,

II -- Colubripo ordinoria. Hú('11d(1 rop;o dn Ia",:; d(1 cu l ibr«, «oru :,nI,:!:2
do comprnnonto o i7Mk dr' I)(1S0, Nn du Ilprt'sP]lln d(' uotn vel a bo ln da. No
segundo rr-f'o rço tr-m mu nhõc-s II azns orun ruontudns; n o ptim eiro 1l1'111:lS
reues <lo Hespn ulm eircu mdatlas pol n ills('I'iPC:uo l'IlILll'PV8 :?,o IlISP;\-
NIARVl\1 REX FIDEY DEFENSOR » ; mais abaixo um escudete com 1('.
genda inintel llgive l o 11f1 Inr-ha da culutra 159ü, O euscavol Ó pyrudima l,
terminando em boião,

12 - Quarto de colubrina. Bô('n do fogo do lO': do ca lilire, ('0111 2m,70
do comprimento o 1~\lOk do poso. Nada a)lI'Pf!('llta dll uota vol a holnda. No
segundo r(ll'ol'ço tem m u nhões o azas do golfinho; no JlI'illl('i!'O armn s
I'oa()s d(' Hospnnhn, por hn ixo 11111 l'H('udoto ('Olll a ins('I'ipçi\o .DON
PHI<:LLIPPE ln In:y Tm SPANA.; m n is n hn ixo no uuo ul l ipt ir-o .no T

IVAN DE ACVNA DE SV CONSI'~LO me n VI' H \n (o nIsto ininll'lligi\,pl)
]604; (I junto da fnr-hn da r-u ln t rn 1[>-:';0.FEHN,"" 1>]<; V,\LLE::)'l'EItO' ME
FEZl'l' EN LISBOA., O ('a,.,('a\,('1 (j chuto ('('111 aza d(1 golfinho,

13 - Morteiro. BO('H do rog'o dn :16c do ('alihl'(', ('Olll ()Ill,!J:2 <lo compri-
mento o 158Hk do })<'so, Na holada \,(I(,IlI-S(1 nA al'ltlaH I'l'lIl'l-; do UPSIHlJlha
com o escudete das quinHs o 110lado outro hmz:\o, 'l'('1ll ramal'a eylindl'i-
CH, ll1unhõus O nzas d(' g'olflnho, B:>tá IlSS(lllto lI'ullla plnca do f' 1'1'0 fundi-
do a qual t('11l o PPSO d(1 11:lIIk,

Feita no l'oinndo <lo Philippo III (l }l]'o\'l1velllHlllto no unno <lI 1604,
14 - Peça. Bõra do fog'O dn 1:3" do ('!lI il)l'(I, ('om :l'1l,11 do (,Olllpri-

monto o 17801. tio I)(ISO, A hola<ln (> lllUito OI'nalll(lntnda junto da tulipn
tio segundo 1'('f'Ol'çO, tOIlt!O 1I\'8to lllunI!Ô('S (I nZIlH do golfinho; no primpÍI'o
"ccm-so al'Illl1S I'oa('s dn IIollandn, }lOI' haixo n datn t(ilH, ll'UIII ('Hcudoto
fi palavl'U Zt';ELANDIA. o na radia da ('111:111':\ l\TlCIL\EL BVHGER
HVYS .l\lE FECI'l' l\lIDl>ELBVHG., O ('as('a\'(l1 Ó ol'nllmontlldo o t(II'mina
cm botão,

15 - Meia colubrlna. Horn <1(' rog'o do 10",:i do ('l1lihl'P, ('0111 211l,7H do
('olllpl'imonto o 13::Sk dn p('~o Na bolada 1('111al'nlllA ]'(,I1(,S d( lll'spallha o
por haixo um ('HCU<l('tl' ('Olll a I('g('ndn [lO I'J n:Lll'l' I'; lU! HEI DE::)
PANA,,; IlIniH nhai.·oulIl hraz:\o ('onl al'lIlaH dlllllarqll(I;O: IIl1'outl'O {Is('ud(ltt'
a I('gp"dn, (,Ill pa)'lo inillll'lli~i\'('1 .E!..\I \H(~\'HE 1>1... Ul VIL,\ FVI'..l TE '.
SV ('ONS," ln; G\'EIL\ <'.\I'I'I'.\K ,JI'. 'm:'\L I>EL.\H'I'ILL, ,\ », stlgllindo.
so·lho inft'I'iol'lllt,,,to lllll<l ('if)'a () a (I;IIa 1(j2~ j ( 110 Rl'glllld" I'('fo)'ço IIlll·
Ilho!'H () az:tH d(' golflllho, O (':tS(:I\'1'1 I' ('linl", ('''"I :I:'.a d" golfinho,

16 Colubrina ordinarla. Bo( II do togo d, I:i" d(1 ('nlihl'l', ('0111 :1' ,nn
do ('onl{lI'illlollto (' 15~JI dll Jll' 'U, N:tdll IlJl)'(I'il'nla d(1 II"I:l\'t'1 a IHlI"du .• °
AI'g'Ulldo I'doJ'(;o t('1I1 ]lItlllh( I'H t' nza,; d .. golllnlto; 110 JlI'ÍllIt-iI'O al'l1lHH
l'n:!PH do IleRJlllllha ('0111 () (',,('II<1,'tn das qllilla~, 11<11'hai ti ""I I' ('11<1<11<
]'('('tnnglll:1), ('0111" ill.'('I'ÍP\':)o .DO,' 1'111<:1.11'1'1'. ," ln.\' DI' ~I·.\, "\', IIwi
IIhaixo outl'o l'fH'lId(II(1 di' l'(íl'IIUI ,'lliptil'a I ""I EL:\I \I!(~\'L~ DE L.\
lIlNO.JOSA CAI'I'J'.\N (;I.,'J nA). 1>1'; L \ \lt'I'JLLEI!J \. o 1(,· II POI'
hai,'o Ui!;;, Na 1'1I('lIa dll ('ulatl'a ('sl:i a 1(' "'lIdll ,1'I I:.·..L'.I'" 1>1'; B.\LLI':,
'l'J ..HOS Bi\l LISBO \" O l'nsl':t\1'1 {o (')I:tlo 101" :tza dr' I'olfillj, .. ,

17 Peça. BO('II di ('ogo 1! .. llalldt'Z:I, d0 n di ('Illilll't', (' 1111 :lln,r
rOlllpl'illlPlllo ( Ifi~71. dI' 1)I'Ii", \ h .. lad:t t' Illllilo OI'IIIlIIl('lIlndll .'() s""IIntlo
1'('J'OI'C:U tl'lll I1I1IlllJ( ( I' :tZIIS d(1 glllfllllto; 1111 pi illl!'il'lI 11111fi Tudo li ()
]n<lOll(lo Jl0l' dUHH 1l1!1I1':1t:! qlll' I'PI'I'( sl'nll1l1l fi:II) I .. , ; (11111 '"1'1111 IIlla da
('ullltl'll It'·f'il' .KYLI,\ '\'8 \\ E(')'.\\'.\ WI'.IE 1'1 ('1'1' (.\,'IPI~ \," Iii 00, ()
cuscll\'tll, muito OI'II11IlI('lltlldo, t<'l'lllillll }lOI' IInl liulilO (l1ll '01'11111 dI pillha.

18 - Morteiro. Buca de fogo hOllundu;w, <lo 2~u do Clllibl'l', com Cm,Oa
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do comprimento o 262k d poso. Proximamente ao meio tem, exterior-
monto, uma farha sa ll nto, formando como que um reforço quadrado,
vestido na parto cylind rien da IHka de fogo. Na rarha da bôca vê-se a
seguinte inscri p.;:'tn, POII«O lf'giY!l1 em parte .ASSVERVS KOSTER ME
!'ECIT A?ll~TELBED.\?lII A.T.TO l(i42". No topo da culatra tem os mu-
nhõos, A ca mnru (. (·ylindril'H. .

19 - Peça. Bt,"a d, fogo do 90,7 do cn lihro, com 2m,63 do comprí-
monto, ~adn apre 'pnta dI' notavel n bol adn. ,TO segundo 1'('fol'<:O tlim mu-
nhõos (' nzns d" golfinho; 110 prhn ,iro :t1'IlJ!lS I'P:lfIs do Hospnnha, sozuin-
do-s( a hn ix o UIII escuduto 'III que :i')I~ .J)()~ 1'!IELIPPI', fIlI nElllEH
P.\N.\ AJ. 'O lIif;:!>; )lor bnixo IH~ I:; L~; I' lia fa('ha da r-u lnt rn IVAN
Uldt \HDO .\lE FE '['I' .'1',\'11.1.,\ . O I' 1 ('1\\'1.1 11111 ala do golfinho.

Exi,'f' 01111'11 P"I"I 'lua i completa mcut. I uun l :í prll('(ldl'lII(I. (Estas
IH'<;as sü» dua,.:; da que falia o ).(,'n ral ('ord"il'o no :;"11 l ívru «Aponta-
lIl"ntos pnrn a !ri torh d'III'lil!rul'ia portuguuzn» n pi"'. 1:3:;, o que Iorum
fOl1la<1l1,; 110, h""pallhops na hnta lhu de . rOIlI .. " Olal·os).

20 Peça de campanha. 11 CH tI(, fogo tle H" til' «n l ihr«, com lm,61
d( l'Olllpl'iI1II'II10":1O Ik.~ <I, po '(1 •• ' I IlIIla<111 1"111 11111:1 fita orulo S(I 1(\ c1,1-
BEIl'('E 1~(i.\LITE.; nu "gulldo I'f'fl rço lIlunhii,',; (I aZ:lH f'a('(latl:rf.l; no pd-
Illl'iro:l. II'!rH' • \ • T. , 1111 fa('lIa da ,'ulall':I c.\OUHT 17:1:1 TJIUHY A
P.\l:IS I. O ('a ('11\'('1 t '1'llIina "'ri hotao.

2 1- Obuz de campanha. II "11 d" fogo d,' ló" dI' ('alilm', ('Olll 1"',15
d( ('<)llIpl'ÍllIl'lIto (' _8;lk d, 1'('>;0•• ':1 bollldll f"11I :t II tra N f'ÍJ'('ulIldada pOl'
dilas )lalnlll!! I (011' illlnda POI' 1I11l11 ('urtla illlj)l'rilll ; 110 1'1'1'01· ...0 IIIUIlIrt"íOS o
IIZH, fa"(,:ldai'!, I' 1111 fllelrn dn culatrn .STRASBOl Bn L:'; I~ FRUUTIJ)OR
AJ. . 1;1•. (E"ta (lalB ('III'l' (lofld(' II :10 lI'lIgo,'IO d 1HOií). \ ('III11:1I'a ii ('ylin-
dl'i('a I o ('a~ '11\',,1rOIll hotll.o, t. III 1'111 \'olta a jla1:1\'I'a "V.\LLWl'TE ,

2 2 - Obuz de campanha. Bti n di fo ro do I i" dn ('alih!'", rom
l"',L dfl (olllpl'illlflnfo 53~k <I pll~O •• Tn holada t"1I\ ullIa fita COIl1 as pala-
\'I'as "GE. 'EI'.\L BOFC 111 ; 110 l'{.'f(JI·':o 1Il1l1l1!( PS I' nla~ fa(,,'adaR, o na
fa('ha da I'ullltra .,." 71O~ ~gVIl.I. \ " ln: J.'O \' I 1';.\lBnE OE HlIl ". A CH-
lIlal'll (. cylilldrica, o o ('II ('a\'ol COIII hotí'lo, t\\llI (':Inal JlIII':l li hoste do
quadl'llntf\,

23 - Obuz de campanha. B,i"a d, fo'o d" 17" dn ('a Iihl'O, COI11
("',.() cIo ('olllpril111llto II 5Hik d, PI' o. \ hollld'l t"1I\ 1111111fita om quo sn
II' cEI. <:E, 'I',H \1, B()('l'IH ., I" r,'f'orç, 1111111111)" II alas f:l('(lII<I:1S, II lia
radia dn ('lIllItl'U «. '.u i411 • b\'IJ,L \ ~i DI<.?lL\ YO DE IHI~». A ('lImal'fI IS
rylilltlri'n , o ('a fi\! I ('um uoti o, tt 111('all:1I para :I hns'" do quadl·lIl1f(.
l'; ta qllatro h ('II d, folgo foram tOllllldll (11'10(','!\r(·ilo )lortllf{lWZ!lO
rrlll('pr. 11:1 II:\tlllll:l d \'iuori I, ft'dd I' III 21 d(' jUllho do IRL!. EstilO 11\011·
tlltlas 110 ('II rr:sp '('Ii\ O' I'I P 1'0'

24 -Canhao Palxhans_ Horll tIo re go frllll(·,'za. d .. fllrl'o, dn O"',tH9
d I ("diltn', ('olll 'im,:,'; dn Clll1lpdllll'IIIO •• 'Ilda. apl'l's.'"lalll dI' 1I0ta \'(11 II 110-
ladn, II I'ofol'(,'o. '1"'111 1I111111r lt , ponto ti., IlIll'a 1111 hor·a. o o ~':Is"a\'ol ('om
("lInal plll'll ti ha t( do 'I" \(11'11111I te l'lIIl1la por 1111111ar.a do 101'111(1 ..ortan·
'"1111'.

EutregllC' p lo nppo ito G "ul ti ;\lafl'l'i:11 de (lIIl"'I'H III1l mnl'ço
<I 10 I,

2



muda pela corôn real hospanhola ina fachn (la culatra «N." 83.f7 SEVll,LA
3 DE JUNIO DE 18.1,;; ; no munhão direito «1'," 2fl5 J,K I) o no outro "BHON-
CES REFUNDIDOS", O cnscavol torminn em bOU'IO,

Offarecldo pelo gO\'(II'nO hcspnnhol ao AI'S( na l <lo Exercito om dezom-
bro do H!n:l,

27 - Peça. RÔCfl dn fogo do Io I'l'O , hospa nholn, do 160 di' calibro,
com :llll,2'1 de oorn m-imo nto () 4 )7~k do poso. E' ost rin.ln, tom munhões e na
culatra lô-so .TRUBIA lHüt>, TI'm hns« para o r-nnn l da alça plano para
ponto do mim, () cnsenvol term inn om botão,

Entregue ao Museu p olo D(IPOHito GOI'al do \fatt'l'ial do Guerra <'11\
março do illOu,

28 - Peça de campanha. Bí)('a do fogo, do nço, estr-iada, dI' carrn-
gar pela culatra o <lo cal ihro ()lll,llíH:i, ('0111 t,"1!)fí do compr-imento. Prus-
siana, Na culatrn tem "PRIJ<,D KUlTI'l' E::5SEN 18(lH.,

<29 - Peça (Fesott). Bôca do fogo, d(l aço Iundíüo, do 7c ,ii do ca li-
bra, com Om,7;I do cornprimcnto, E' ostrind a o do montaulin. Vê-se 110 S(IU
contorno uma corôn mal sohro urna 11tH om r-ircu mforoneia, r-om a 1(lg-1'11-
da "HONI SOIT QUI 1\1,\1, Y PI';I'\~g. o ao t'Plltl'O 11111monogrnuuun ; o no
tôpo do munhão d irr-ito 18fi9, () cIHwa\'!'l r-om nlçu <III puuuuin. tormluu
om Iórrnn <lo a nnel TOIll ponto do mira 1111h ()('a,

Está montada om reparo dn fal(':)'! <lo fol'l'o ('om soltlil'n o 1'011nsdo
madojl'fI, EXl'mplfll' <los fJlltl fOl'flllI 1111n.'p('<Iiçno illglrza á AbysRinia om
1867, OfCOl'orida !lO gOVt'l'Il0 pOl'tUglwz lll'lo hl'itllni('o ül1l 1870,

30 - Peça. BÔ('f\ do rogo do 8" do efllibl'(" ('Olll :3'",11 (lo compl'i·
monto, do ol'igom fl'flll('(IZH, TOIll II I'<ll'ma O(·togolllll (l no pl'illlllil'O roron:o
um bl'uzllo e f1ol'os (lo liz cm 1'010\'0, O CIlRCllvcl t"l'mina pOl' uma p quona
cauda.

31 - Peça de campanha. BI)clI do fogo hollandoza, do 10" do ealibro,
com 2m do comprimonto O :W:lk dI' IWso, E' ('ollstitllida pOl' um tubo do
cobro, formando a li111111, l'ofol'<.'I\<lo )lOI' hfll'l'as do 1'01'1'0 no SOIl tido longi-
tudinal, atroradas pnl' (lI'OS tflmhlllll do fol'l'o, son<lo tudo ('oh I'to do uma
camnda do chumho o I'ovostida nilllln P0l' um forro do dlapll (1 cohnl,
quo lho dá a fOI'lIln doflnitil'a <I" uma hôea dtl fogo ('om tulipn, 1l1uuh(\(ls,
azas o cascavol a tOI'rninHI' ()1lI hot:\o E' Ol'nHlIlt nta<la jUllto á bÔ('1l () á
facha dn culntl'a. Existo outl'll hôca <lo fogo )l()l'ftlit H 1l\ ('11 I.n<'gunl, achnudo·
so oxpostn soh () 1\." 15, na EHc'nda,

32 Tros peças de ferro. FOl'alll tlllcolltl'a<lasjunto fi foz do l'Ío
Maroil'!l (Pol'lo Novo., !ll'oxilllo !lO Vill\(lil'o Il <ln!' HII pl'C'SlllllO tc 1'(11\ sido
('ollo(,lltlas 01\\ li III fOI't!', <llIO ali I'xistin, ]llllaK tropa, irrgll1zas ]llll'a pl'ottl-
j,{1'I'orn o dllsnmll!ll'qno da hri~;ltlll ,\1\, tl'utlrm', :1])(1:1. o ('omhatn <III Holi"'ll
01\1 17 <I'ngoHIIl do IHOH, E~tlls J)('~'as t'st:IO d(l tal nlOtlo tll'tl'l'iol'adnR qU( ~(l

nllo pódo fllZPI' uma <Illsc'I'ipçllo ('olllpll'ta d'pllllS, Vil'l'lllll pal':! o h\s(lu
m 1907,
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DVERTE orx

Segundo o systema adoptado não fazemos monção de ena tas, dei-
xando á tntellígencia do leitor as devidas correcções,
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